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Novas tecnologias no mundo atual, física quântica e espiritismo.

Uma proposta de ingresso no mundo dos espíritos pelo uso de freqüências diversas com uso direto de programas especiais de computadores.
A gravidade está localizada em determinado universo, enquanto nós estamos vivendo num outro universo, separados daquele por uma quarta dimensão espacial.

Avançando na pesquisa e diversas áreas do conhecimento.

Campos quânticos e espiritismo.
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Posições quânticas variáveis

A prova da reencarnação.

Se um elétron viajava como uma onda, seria possível localizar a posição exata de um elétron dentro dessa onda?

Um espírito antes de adentrar a matéria é um campo atômico de luzes e de ondas. Depois da morte continua sendo esse mesmo campo com adição do conhecimento. Levamos desta vida apenas o conhecimento e agregamos aos campos energéticos as propriedades das atividades não tóxicas e as toxinas adquiridas em vida por inúmeras razões. Possuímos um campo mental e outro astral, juntos eles formam a consciência e é por isso que reencarnamos, pois sem um deles, apenas retornamos na matéria. (Nelson José Comegnio, 2007).

Os feixes de elétrons podem ser difratados ou curvados com sua passagem através de uma fenda, da mesma maneira que a luz. 

Há vários Universos interligados entre si, mas nós, humanos, conhecemos apenas um, ou pelo menos é isso que se ouve em todos os cantos, o falso, que representa a nossa realidade objetiva. As experiências místicas acontecem em outras dimensões da realidade. 

CAPÍTULO 1
E a razão onde estava?
Pensando em Platão, vejo “A República”, aprecio no intelecto a grandeza do grande pensador. 
Aquela inteligência pensava baseado na razão. Que bela obra era aquela, a Utopia, bem depois, é claro, de a razão soerguer-se no tempo, pela distância que comandava a existência do mundo. 
Eu sei que cada época, em cada lugar, longe das guerras e das desavenças do mundo, criou sua própria Utopia. E a razão onde estava? Na matéria? Na antimatéria? Nos Universos paralelos? 
O que será do Mundo daqui a duzentos anos? Será que existirá? Estaremos vivendo a perpetuação da matéria com uso das células tronco? 
Sei que assim escrevendo vou influenciar políticos e governantes, mas porque não dizer, que criarei minha própria época, minha razão particular. 
Eu sei que as virtudes compreendem os esforços e as realizações em favor do progresso espiritual, enquanto os pecados significam tudo àquilo que retarda a ascensão ao plano Angelical. 
Sei mais, que os espíritos retardados na senda da Luz nos momentos pecaminosos de sua existência utilizam-se das substâncias mentais inferiores produzindo resíduos ou tóxicos que se incrustam no perispírito retardando sua chegada na esfera maior. A esses eu digo: estão infectando os campos quânticos que deverão ser limpos por novas incursões na matéria.
A esses, certamente, o conteúdo e as explicações do mundo quântico serão dados inteligíveis porque os conteúdos das informações às vezes não entram no campo de entendimento de alguns. Nem todo mundo pode entender de pronto, de maneira liminar, que os espíritos são formados por momentos magnéticos permanentes possuindo elementos de transição. 
Um espírito antes de adentrar a matéria é um campo atômico de luzes e de ondas. Depois da morte continua sendo esse mesmo campo com adição do conhecimento. Levamos desta vida apenas o conhecimento e agregamos aos campos energéticos as atividades não tóxicas e as toxinas adquiridas em vida por inúmeras razões. Com incursões na matéria é que conseguimos limpar as estruturas quânticas e assim caminhamos para viver em campos limpos que não mais necessitam de matéria para poder progredir.
Levamos para o campo externo as demais toxinas que foram adquiridas pelas práticas de atos deletérios da existência. São cargas que se agregam ao nosso campo de luzes, ao campo magnético. 
Cargas que podem ser negativas ou positivas dependendo das nossas atividades quando na reencarnação. Na lógica e na compreensão, pela extensão dos termos, estou caminhando direito para um futuro, que acredito poder pensar, porque poucos me entenderão em toda a compreensão da matéria. 
Que Doutorado é esse que aponta apenas para as particularidades, que não entendem as premissas do meu saber quando questiono as generalidades, nem sabem eles por que o futuro os espera. Digo a todos que do fruto e produto dos pensamentos, o futuro os espera, nesse tempo que não chegou desprezando o passado que passou. 
Que tempo falado é esse? 
Onde está o passado e o futuro? E o tempo? Existe a dobra do tempo? E os Universos paralelos, podem ser dobrados?
E o espaço? 
A nossa realidade objetiva é verdadeira ou falsa? Terremotos e desgraças, guerras e desinteligências, discórdias, mas, não é só isso que vejo no mundo quântico da atualidade. Vejo tudo isso e diversos tipos de inteligências que comandam a humanidade no sentido do conhecimento. Tanta desgraça por nada, apenas sinto a desinteligência, a maldade estampada nas faces, nas vidas que passam por esse marasmo de adversidades, mas verifico em minhas premissas, por um outro lado, a existência de cientistas e filósofos, seres de notável inteligência que trazem o progresso para a humanidade. Passo dias e horas pensando, escrevendo, prevendo um futuro que não existe porque fundado em momento quântico atual e instantâneo. 
Com razão e lógica analiso as barbaridades que passam num mundo sem esperança de uma boa vida futura, aprecio essa natureza exuberante que morre a cada dia. 
Onde estão os criminosos que desfazem a obra de Deus e que estão aniquilando a natureza? 
Analiso todos os dias as verdades que partem da natureza. Ela produz o conhecimento e só por ela, pela razão e lógica sobreviveremos a essa passagem de tempo e espaço. Que espaço é esse de que falo? Trata-se de uma passagem na eternidade. Vejo iniqüidades por todos os lados. Quanta desgraça se vê nas moças pecaminosas que tratam de ganhar o pão de cada dia, vendendo o corpo, coitadas, não sabem o que fazem: deturpam os campos e a vida futura na astralidade. Menos ainda, coitados são eles, que usam esses corpos vendidos, porque na eternidade caro pagarão por essas aventuras desprovidas de inteligência. 
Vejo na dimensão superior dos campos quânticos interligações sábias que comandam todos os Universos, este e aqueles outros e sinto as razões da existência de infindáveis fatos que tornam deletéria nossa existência, ora por omissão ou por ação. Digo isso porque para existir esse cósmico estelar Universo que presenciamos por observação de nossa realidade objetiva, necessário se faz a existência de outros paralelos. 
Isso pode ser explicado naturalmente pela razão e pelo raciocínio de indução e dedução. 
Quando um cientista imprime certa energia a um átomo, esse elemento se desloca, ganha movimento e pode se chocar contra uma placa nas experiências laboratoriais. 
Nessa condição seu movimento é aleatório. Ora se transforma em luz, ou continua sendo matéria. 
Eu sei que o movimento de deslocação nessa hipótese de energia imprimida, considerando o choque com o átomo, é do tipo aleatório. Mas o que significa ser aleatório? Ninguém pode saber qual será o movimento atômico do átomo naquele momento em que se imprimiu a energia? 
O cientista utilizando o pensamento e a razão concluiu que se fosse colocado um ser pensante observando à experiência, então, a intenção manifestada pelo terceiro, produz a transformação do movimento aleatório, para um não aleatório. Isso é certo, coloco um ser pensante observando a experiência e então tenho um movimento não aleatório. 
E o que isso significa para a razão, para minha compreensão dos fatos futuros? Desde o momento em que a ciência conseguiu idealizar esse sistema atômico e percebeu que a intenção de um ser postado ao lado dela, a experiência de deslocamento do átomo, poderia modificar o comportamento da molécula elementar, posso concluir que abstratamente posso imaginar essa mesma molécula, como existente, quando nada existia, neste Universo visível. Só ela estava lá no começo de tudo, na formação do Universo. Ora, então naquele instante crucial da criação existia um ser externo, num Universo paralelo, influenciando por meio de sua intenção a própria formação do início que representa a realidade objetiva. Ali não estaria a presença de Deus, porque esse ser pensante e manifestador da intenção, foi anteriormente criado.
Um átomo pode se combinar com outro em proporções definidas e se combinam para formar compostos diferentes, como por exemplo, hidrogênio + oxigênio criam água ou peróxido de hidrogênio. 
Outras descobertas foram aparecendo, como a radioatividade e os físicos começaram a compreender como a luz interagia com a matéria. 
Esses estudos deram origem ao campo da mecânica quântica e ajudaram a resolver o problema da estrutura do átomo. 
Físicos e químicos estudavam a natureza da luz que era transmitida quando correntes elétricas passavam através de tubos com elementos gasosos (hidrogênio, hélio, neônio) e quando elementos eram aquecidos (por exemplo, sódio, potássio, cálcio etc.). 
Eles passavam a luz dessas fontes por um espectrômetro, um dispositivo que continha uma fenda estreita e um prisma de vidro. Quando passamos à luz solar por um prisma, o que vemos é um espectro contínuo de cores, como um arco-íris. 
Quando a luz dessas várias fontes passava pelo prisma, os cientistas encontravam um fundo negro, com linhas discretas. 
Cada elemento possuía um espectro único e o comprimento de onda
 de cada linha dentro de um espectro tinha uma energia específica. 
Em 1913, um físico dinamarquês chamado Niels Bohr (
) juntou as descobertas de Rutherford (
) com os espectros (
) observados e, em um momento de grande intuição, criou um novo modelo de átomo (
). 
Ele sugeriu que os elétrons orbitando ao redor do núcleo somente poderiam existir em certos níveis de energia, ou seja, distâncias a partir do núcleo, em vez dos níveis contínuos que se esperariam com base no modelo de Rutherford. 
Quando os átomos nos tubos de gás absorviam a energia da corrente elétrica, os elétrons ficavam excitados e pulavam dos níveis de baixa energia, próximos ao núcleo, para os de alta energia: mais distantes do núcleo. 
Os elétrons excitados acabariam voltando a seus níveis originais e emitiriam energia na forma de luz. Como havia diferenças específicas entre os níveis de energia, apenas comprimentos de onda específicos de luz eram vistos no espectro (
) (linhas). Verificou-se que os elétrons podem se comportar como ondas e apareceu o modelo quântico do átomo. 
Embora o modelo de Bohr explicasse adequadamente como os espectros atômicos funcionavam, havia alguns problemas que ainda incomodavam os físicos e químicos: a) por que os elétrons ficariam confinados apenas em níveis específicos de energia? b) por que os elétrons não emitiam luz o tempo todo? c) Já que os elétrons mudavam de direção em suas órbitas circulares (ou seja, aceleravam), eles deveriam emitir luz; d) o modelo de Bohr conseguia explicar muito bem os espectros de átomos com um elétron na camada mais externa, mas não era muito bom para os que tinham mais de um elétron nessa camada; e) por que somente dois elétrons ficariam na primeira camada e oito elétrons em cada camada após essa? Por que dois e oito especificamente? Obviamente, o modelo de Bohr ainda não contava a história toda. Em 1924, um físico francês chamado Louis de Broglie (
) sugeriu que, assim como a luz, os elétrons podiam agir como partículas e ondas. (
) 
A hipótese de Broglie logo foi confirmada por experimentos que mostraram que os feixes de elétrons podiam ser difratados ou curvados com sua passagem através de uma fenda, da mesma maneira que a luz. (
) 
Assim, as ondas produzidas por um elétron confinado em sua órbita ao redor do núcleo definem uma onda estacionária, com comprimento de onda, energia e freqüência específicas (os níveis de energia de Bohr), da mesma maneira que a corda de uma guitarra emite onda estacionária (
) quando é puxada.
CAPÍTULO 2

Outra questão rapidamente seguiu a idéia de De Broglie (
). Se um elétron viajava como uma onda, seria possível localizar a posição exata de um elétron dentro dessa onda? Um físico alemão, Werner Heisenberg (
), respondeu que não, com o que chamou de princípio da incerteza (
): a) para ver um elétron em sua órbita é preciso iluminá-lo com um comprimento de onda menor do que o comprimento de onda do elétron em si; b) esse pequeno comprimento de onda de luz possui energia alta; b) o elétron (
) irá absorver essa energia; c) a energia absorvida irá mudar a posição do elétron. 
Mas o que podemos entender por natureza da medida em mecânica quântica? A natureza de uma medida sofre sérias reformulações no contexto da mecânica quântica. 
Na mecânica quântica uma propriedade leva o nome de observável, pois não existem propriedades inobserváveis nesse contexto. Céticos dizem que as propriedades quânticas da gravitação são inobserváveis. Se esse for o caso, o problema fica complicado: uma teoria física tem de ser testável para ser aceita. (
) 
Para a determinação de um observável é necessário que se tenha uma preparação conveniente do aparato de medida, afim de que se possa obter uma coleção de valores do ensemble (
) de entes do sistema. Se não puder montar, ao menos teoricamente (em um Gedankenexperiment) (
) uma preparação que possa medir tal grandeza (observável), então é impossível determiná-la naquelas condições do experimento. 
Uma comparação tornará mais clara essa noção. 
No experimento de difração (
) da dupla fenda (
), um feixe de elétrons atravessando uma fenda colimadora atinge mais adiante duas outras fendas em paralelas traçadas numa parede opaca. (
) 
A experiência da dupla fenda consiste em deixar que a luz visível se difrate através de duas fendas, produzindo bandas num écran. (
)

As bandas formadas ou padrões de interferência mostram regiões claras e escuras que correspondem aos locais onde as ondas luminosas interferiram entre si construtivamente e destrutivamente. 
Do lado oposto da parede opaca, a luz, atravessando as fendas simultaneamente, atinge um anteparo. Se puser sobre este um filme fotográfico obtém-se pela revelação do filme um padrão de interferência de zonas claras e escuras. Esse resultado indica uma natureza ondulatória dos elétrons, resultado esse, que motivou o desenvolvimento da mecânica quântica. Pode-se objetar e afirmar-se que a natureza dos elétrons seja corpuscular: composta de fótons. 
Pode-se então perguntar por qual fenda o elétron atravessou para alcançar o anteparo? Entre todas as operações intelectuais que tendem para o conhecimento do verdadeiro, analisando as premissas, as que são válidas e as que o não, usando apenas o aspecto formal de um raciocínio ou argumento, respondendo a pergunta, podemos dizer, para determinar isso, pode-se pôr, junto de cada fenda, uma pequena fonte luminosa, ao menos em princípio, pode indicar a passagem dos elétrons por tal ou qual fenda. Mas assim procedendo, ao fazê-lo, o resultado do experimento é radicalmente mudado. 
A figura de interferência agora dá lugar a uma distribuição gaussiana bimodal de somente duas zonas claras em meio a uma zona escura, e cujos máximos se situam em frente às fendas. Isso acontece porque as naturezas ondulatória e corpuscular do elétron não podem ser simultaneamente determinadas. 
A tentativa de determinar uma inviabiliza a determinação da outra. Essa constatação da dupla natureza da matéria e da luz leva o nome de princípio da complementaridade. (
)

Essa analogia serve para mostrar como o mundo microfísico tem aspectos que diferem significativamente do que indica o senso comum. (
) 
Para se entender perfeitamente o alcance e o real significado do princípio da incerteza são necessários que se distingam três tipos reconhecidos de propriedades dinâmicas em mecânica quântica: 1) Propriedades compatíveis que são aquelas para as quais a medida simultânea e arbitrariamente precisa de seus valores não sofrem nenhum tipo de restrição básica. Exemplo: a medição simultânea das coordenadas x, y e z de uma partícula. A medição simultânea dos momentos px, py e pz de uma partícula; 2) Propriedades mutuamente excludentes: são aquelas para as quais a medida simultânea é simplesmente impossível. Exemplo: se um elétron está numa posição xi, não pode estar simultaneamente na posição diferente xj; 3) Propriedades incompatíveis: são aquelas correspondentes a grandezas canonicamente conjugadas, ou seja, aquelas cujas medidas não podem ser simultaneamente medidas com precisão arbitrária. Em outras palavras, são grandezas cujas medidas simultâneas não podem ser levadas a cabo em um conjunto de subsistemas identicamente preparados (ensemble) (
) para este fim, porque tal preparo não pode ser realizado. Exemplos: as coordenadas x, y e z e seus correspondentes momentos px, py e pz, respectivamente. 
As coordenadas angulares θi e os correspondentes momentos angulares Ji. Existe um formalismo matemático em mecânica quântica. No formalismo matemático da mecânica quântica os observáveis são representados por operadores matemáticos sobre um espaço de Hilbert. Esses operadores podem ser construídos a partir de seus equivalentes clássicos. Na formulação de Heisenberg, as relações da incerteza podem ser dadas na forma de um operador comutador, que opera sobre dois outros operadores quaisquer [A, B] = AB-BA onde A e B são operadores quaisquer. No caso das relações de incerteza: 


Dirac (
) notou a semelhança formal entre o comutador e os parênteses de Poisson. (
)

Sabedor da equivalência usada por Schrödinger (
) quando este postulou a forma da equação de onda (
), Dirac postulou as seguintes equivalências, que valem como receita para se acharem os operadores quânticos correspondentes a grandezas clássicas:
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A descrição ondulatória dos objetos microscópicos tem conseqüências teóricas importantes, como o principio da incerteza de Heisenberg. (
). 
O fato de os objetos microscópicos em muitas situações possuírem uma localização no espaço mesmo que aproximada, implica que não podem ser descritos por uma onda com um só comprimento de onda (onda plana), pois esta ocuparia todo o espaço. É necessária uma superposição de comprimentos de ondas diferentes para se obter um "pacote" de ondas mais bem localizado e que represente o objeto microscópico. 
Depois dessas colocações podemos sentir em nosso espírito que o homem progrediu absurdamente em suas experiências. Isso tudo mostra que essa realidade presenciada, visível aos nossos olhos, é falsa. O que existe é apenas um momento quântico identificando o trinômio: passado, presente e futuro. O futuro está dimensionado nas estruturas atômicas do presente e por isso existem as profecias. Elas nada mais são do que visões de um momento quântico existente no instante presente. A história está cheia de predições espantosas sobre as coisas que estão por vir.

CAPÍTULO 3

O futuro está dimensionado nas estruturas atômicas do presente e por isso existem as profecias. Elas nada mais são do que visões de um momento quântico existente no instante presente. A história está cheia de predições espantosas sobre as coisas que estão por vir. Mas poucas foram mais precisas ou perturbadoras do que a profecia supostamente feita por Jacques Cazotte durante um banquete em Paris, no inicio de 1788. Algum tempo depois, um dos presentes, escreveu um relato detalhado do que ele alega ter sido dito. 
O anfitrião era um fidalgo ilustre, famoso por sua refinada inteligência, e havia convidado um grupo igualmente luminoso: escritores, cortesãos, advogados, membros da Academia Francesa, damas da nobreza, todos eles conhecidos por seus dons comunicativos e por sua vivacidade. 
O próprio Cazotte era um escritor de renome, autor do misterioso romance “O Diabo Apaixonado”. 
O jantar era suntuoso, o vinho corria livremente e cada um procurava ser mais franco que seu vizinho. Nenhum assunto era considerado sagrado. As damas deliciadas escutavam histórias pervertidas sem enrubescer, a religião era objeto de escárnio, o filósofo iconoclasta Voltaire era exaltado. 
Todos concordavam em que a revolução deveria chegar logo à França, e seria bem-vinda como uma nova vassoura que iria varrer para longe a superstição e o fanatismo. Foi então, dizem, que Cazotte silenciou as risadas ao declarar: "Senhoras e senhores, alegrem-se e vocês ainda verão, cada um de vocês, esta grande revolução pela qual estão tão ávidos. Vocês sabem, eu sou um pouco profeta, e eu lhes asseguro, todos vocês irão vê-la”.
Ele prosseguiu descrevendo, em arrepiantes detalhes, como exatamente a iminente revolução afetaria cada um dos que se sentava àquela mesa. O senhor, Monsieur de Condorcet, morrerá de bruços no chão de pedra de uma cela de prisão; perecerá de um veneno que irá tomar para enganar o carrasco. E o senhor, Monsieur de Chamfort, cortará suas veias 22 vezes com uma navalha e, ainda assim, não irá morrer senão alguns meses depois. 
Quanto ao senhor, Monsieur de Nicolai morrerá sobre o cadafalso. 
E o senhor, Monsieur Bailly, também. À medida que ele continuava a falar as pessoas começaram a sussurrar: "É fácil ver que ele está louco”.

"Vocês não vêem que ele está brincando”? 
Vocês sabem que sempre há algo estranho e fantástico nas brincadeiras dele.
La Harpe, um célebre livre-pensador, objetou que Cazotte não há via predito seu destino. Ele respondeu: vai se tornar Cristão. 
As previsões futuras ou profecias possuem estreita relação com o mundo quântico. Sabemos que a lei implacável das médias estatísticas decreta que, neste mesmo ano, um terremoto de grandes proporções irromperá em alguma parte do mundo, assim como uma seca devastadora. 
Na China, por exemplo, onde os terremotos são freqüentes e devastadores, o governo recrutou nada menos do que 100 mil observadores amadores, que monitoram sinais de alerta como, por exemplo, mudança no nível das águas. Tais sinais tradicionais servem de indicadores válidos de abalos sísmicos iminentes, e isso ficou claro no inicio de 1975, quando estudiosos, medindo vibrações no interior da Terra, descobriram evidências de que um tremor de largas proporções iria ocorrer próximo à cidade portuária de Yingkow. Mais ou menos ao mesmo tempo, os habitantes locais começaram a testemunhar alterações nos próprios indicadores da natureza: poços de água borbulhavam, ratos e camundongos cambaleavam como que drogados e as cobras emergiam dos seus esconderijos de inverno para morrerem congeladas na superfície. 
Em 4 de fevereiro - como o comportamento anômalo dos animais aumentava junto com a atividade sísmica - os habitantes de Yingkow foram evacuados. Nessa tarde, um terremoto monstruoso destruiu a cidade. Embora seja tentador imputar poderes psíquicos aos animais, explicações mais mundanas podem servir. Em certas condições atmosféricas, por exemplo, seres humanos podem ouvir sons particularmente altos a grande distância. 
Um animal com uma audição mais potente do que a humana pode muito bem sentir as ondas sonoras produzidas pelas fendas de um terremoto enquanto estas ainda estão ressoando muito abaixo da crosta terrestre. 

Mas é impossível prever por meios científicos as características singulares de certos eventos. Em que dia, a que horas, eu morrerei? Que local do globo será atingido pelo terremoto? Não existe ainda uma ciência que possa responder tais questões cruciais. Fora do reino da ciência, no nebuloso campo da paranormalidade, muitas pessoas alegaram possuir a visão que costuma ser negada a meros cientistas e acadêmicos. 
Uma destas foi John William Dunne. Em janeiro de 1901, esse probo soldado britânico estava convalescendo na Riviera italiana, recuperando-se de ferimentos sofridos durante a Guerra dos Bôeres, no sul da África. 
Uma noite ele sonhou que estava de volta ao continente, numa poeirenta cidade sudanesa, quando chegaram três exploradores esfarrapados. 
Na manhã seguinte Dunne viu uma manchete num jornal inglês, anunciando a chegada de uma expedição do jornal a cidade de Cartum. As descrições de suas condições físicas e das agruras durante o percurso correspondiam quase exatamente ao que Dunne sonhara. Era como se ele já houvesse lido o relato. 
Seguiram-se outros sonhos; uma explosão vulcânica destruiu uma cidade insular; uma fábrica de borracha queimou-se. 
De novo, as visões repetiam-se nas manchetes do dia seguinte. Dunne pensava que, provavelmente, muitas pessoas tinham sonhos proféticos, mas esqueciam deles ao acordar, ou não conseguiam entender seu significado. No decorrer de uma carreira pioneira em aeronáutica, durante a qual desenhou o primeiro avião militar britânico, ele experimentou influir sobre seus sonhos e registrá-los. Em 1927, Dunne escreveu “Um Experimento com o Tempo”, no qual sustenta que os sonhos são misturas de imagens do passado e do futuro e podem ser utilizados como instrumento de predição por qualquer um que tenha paciência para registrá-los e analisá-los. 
Segundo ele, o tempo é multidimensional: os eventos existem antes de ocorrerem no sentido convencional, e nós nos movemos em direção a eles, da mesma forma como nos movemos em direção a um objeto físico. 
Nos sonhos, ele acreditava, livramo-nos do habito humano de ver passado, presente e futuro como uma corrente fluindo em uma só direção e somos capazes de mergulhar em um reservatório mais amplo de conhecimento. Alguns leitores se entusiasmaram com o livro de Dunne. O escritor inglês J. B. Priestley, por exemplo, saudou-o como "um dos mais fascinantes, mais curiosos e, talvez, um dos mais importantes livros desta época". Outros, contudo, acharam-no uma mixórdia de ciência e filosofia. Mas as questões que ele levantou sobre a verdadeira natureza do tempo repercutiam em relação àquelas colocadas pelos físicos. Nada, tanto no universo de Newton, como no de Einstein, exige que o tempo corra apenas em uma direção. Questões da física clássica funcionam da mesma forma se o tempo for revertido. E Einstein mostrou que o tempo é relativo ao observador: duas pessoas - uma parada, outra se movimentando em altíssima velocidade - poderiam ver os mesmos eventos acontecendo em ordem diferente. 
O grande físico deu um tom pessoal a essa descoberta numa carta para a irmã de um amigo falecido. "Michele deixou este estranho mundo antes de mim", escreveu Einstein. Isto não tem qualquer importância. 
Para nós, físicos convictos, a distinção entre passado, presente e futuro é uma ilusão, ainda que persistente. 
Ao colocar sua nova noção acerca da natureza do tempo, Dunne levantou a antiqüíssima discussão sobre destino versus livre arbítrio. 
Se as pessoas podiam realmente ver o futuro, então ele seria predeterminado? Ou seria uma massa de possibilidades alternativas, dentre as quais escolheríamos algumas? Tomando apenas alguns exemplos clássicos: estava o Titanic destinado a naufragar, ou poderia o capitão, prevenido por uma profecia, ter evitado o iceberg? Os habitantes da ilha de Java estavam realmente condenados à morte, ou poderiam ter evacuado a ilha a tempo? 

Tais questões surgiram de forma especialmente crítica nos casos do que poderia ser chamado de pura profecia, quando um visionário afirma conhecer o futuro através de revelação direta. 
Na longa história da segunda visão, a explicação mais comum para esse conhecimento incerto talvez seja a religiosa. Muitos profetas em tempos passados alegaram que suas vozes eram as vozes de Deus, ou de deuses, expressa por um porta-voz humano. E que, se humildes seres humanos tentassem evitar um destino predito dessa forma, estariam transgredindo a vontade divina. 
Na Babilônia, reis supostamente inspirados por Deus podem ter sido os primeiros profetas. Na epopéia de Gilgamés, que se acredita ter sido registrada pela primeira vez em 2000 a.C., o semidivino soberano sonha com uma luta futura; sua mãe, uma deusa, conta-lhe que ele irá se tornar amigo íntimo desse inimigo. E assim aconteceu, precisamente como havia sido dito a Gilgamés em seu sonho. 
Atribuía-se ao legendário rei sumério Enmendurana, que se presumia ter vivido antes do dilúvio, a codificação das regras da profecia. 

A arte divinatória estava certamente bem desenvolvida na época da primeira dinastia de Ur, por volta de 2500 antes de Cristo. 
As profecias eram feitas em nome do soberano e supunha-se serem inspiradas pelos deuses, mas eram elaboradas por videntes profissionais, que haviam desenvolvido sistemas divinatórios envolvendo o exame do fígado de carneiro e outros objetos. A predição coloca em questão a própria natureza do tempo: se o futuro pode ser visto, ele deve já existir como parte de alguma estrutura coerente de tempo. Albert Einstein, o pai da física moderna, postulou que não existe tempo absoluto, mas que o tempo muda com o movimento do observador. Nós tratamos o tempo como se ele fosse linear, uma coisa causando a outra. 
Mas Einstein mostrou que passado, presente e futuro não precisam ter um status fixo. Em teoria, pelo menos, é possível percebê-los em ordem diversa, o futuro antes do presente, por exemplo. 
Einstein não esboça conclusões sobre a visão do futuro. De fato, ele não estava muito interessado em tais coisas. Ainda assim, a teoria afetou profundamente o mais influente pensador moderno a se interessar pela metafísica: Carl Jung. 
Einstein e Jung se conheceram em Zurique na época em que o grande físico estava aperfeiçoando sua teoria da relatividade. Conforme relatou Jung, ele foi o primeiro a me fazer pensar sobre a possível relatividade do tempo, bem como do espaço, e de sua condicionalidade psíquica. 
Einstein havia desvelado um mundo teórico onde a causa não precisa preceder o efeito. Anos depois, Jung adaptou essa idéia em sua teoria da sincronicidade sugerindo que coincidências significativas ocorrem através de algum mecanismo exterior ao reino da causa e efeito.

O espírito humano sempre será porque já é. Sempre foi uma estrutura quântica e sempre será. Não morre jamais. Um campo quântico desliga-se de outro, a matéria. O ser desenvolve-se, cresce, purifica-se, segue para viver no mundo das energias plasmáticas. Quando se diz que “A” morreu, estamos afirmando que o campo atômico estrutural daquele indivíduo se deslocou da matéria, que não mais fará incursões de progresso neste mundo. Vai continuar sua estrada no astral, na Universalidade, no Universo visível ou em outros planos ou Universos paralelos. Tudo pode acontecer, porque a partir do desligamento do corpo, pode presenciar outras dimensões quânticas da Universalidade. Deve em tudo existir uma coerência e os elétrons adquirem coerência espontaneamente. O que é coerência e porque ela é importante? A física moderna nasceu com a descoberta de que todas as partículas na natureza também são ondas. 
A coerência significa que essas ondas estão todas em sincronia. 
A coerência (
) espontânea de ondas da matéria é a razão por detrás dos mais incríveis fenômenos na natureza, como a supercondutividade e a geração de raios laser. 
Os cientistas em nossa era já descobriram os "Excitons”. São partículas que podem ser criadas em semicondutores e são criados dirigindo luz sobre um semicondutor. A luz tira elétrons das órbitas atômicas que eles normalmente ocupam no interior do material e isso cria um elétron livre negativamente carregado e uma lacuna positivamente carregada. 
A força da atração elétrica das cargas opostas mantém as duas partículas-onda juntas, formando um éxciton, que passa a ter existência própria como uma partícula e não mais como um par elétron. 
Mas esse comportamento é também a sentença de morte do éxciton: eventualmente, elétron e lacuna se aniquilam mutuamente, gerando um fóton, um pulso de luz. 
Para eliminar essa aniquilação, os cientistas separaram os elétrons e as lacunas em estruturas nanoscópicas, chamadas pontos quânticos. Éxciton no interior dessas nanoestruturas pode viver mil ou até um milhão de vezes mais do que em um semicondutor bruto comum. Isso permite que o éxciton seja produzido em grande quantidade e utilizado para formar um gás. É nesse gás de éxciton que emerge a coerência espontânea. Mas, como o efeito acontece em temperaturas extremamente baixas, a nova propriedade da matéria ainda terá que ser bastante pesquisada antes que ele gere aplicações práticas. 
Destruir vírus no interior do corpo utilizando um raio laser pode parecer uma boa idéia para filmes de ficção científica, mas o pesquisador Shaw-Wei David Tsen, da Universidade Johns Hopkins, nos Estados Unidos, acaba de demonstrar que o conceito é viável e funciona extremamente bem. 
Hoje, quando uma amostra de sangue para transfusão precisa ser descontaminada, ela é tratada com irradiação de raios ultravioleta. O método funciona, mas deixa um rastro de células danificadas e até com mutações. Tsen, que é estudante de imunologia discutiu o assunto com seu pai, que é especialista em raios laser. O resultado da conversa foi realmente um presente de pai para filho - "Por que você não usa raios laser?" Os raios laser conseguem atravessar a água que é um elemento altamente absorvedor de energia e interfere largamente com as ondas ultras sônicas. 
Desta forma, teoricamente, o laser conseguiria passar pelo líquido ao redor dos vírus e dar-lhes uma sacudida tão forte que eles seriam destruídos instantaneamente. 
Da teoria à prática foi um passo. Utilizando um laser pulsado de baixa potência, Tsen conseguiu reduzir a quantidade de vírus em uma solução entre 100 e 1000 vezes. O laser pulsado é diferente dos lasers tradicionais, que emitem um feixe de luz contínuo. 
Nosso laser envia repetidamente um rápido pulso de luz e então interrompe, permitindo que a solução ao redor do vírus se resfrie e isso reduz significativamente os danos que o calor causa aos componentes normais do sangue. O pulso de laser causa uma intensa vibração que destrói a capa protetora do vírus. O cientista teve que descobrir a dose precisa - a potência do laser a ser aplicada - capaz de destruir apenas os vírus e deixar as demais células intactas. O progresso e a presença dessas inteligências levam o ser a raciocinar que realmente todos esses conhecimentos não podem ser sepultados com a morte. 
Esses conhecimentos continuam com o campo quântico do espírito depois da morte.
Não se pode admitir a existência da morte sem que haja a continuação do campo quântico espiritual. Esse campo ganha conhecimentos por suas múltiplas incursões na matéria, progride sempre, por causa da própria dinâmica existente em sua formação. 
Não há que se questionar se a morte existe ou não, porque ela é a representação de uma realidade objetiva falsa. Falsa, porque tudo o quanto presenciamos no mundo, nada mais é do que a representação da realidade de cada um. 
Quanticamente falando, o Universo visível, é falso. Logo, toda a matéria observável, nada mais é do que uma realidade falsa. 
O espírito existia, entra na matéria e continua a existir com acréscimo de conhecimento. Só cresce e progride no meio da astralidade.
O Universo é observado diferentemente por cada criatura, porque tudo o quanto assistimos nada mais é do que a representação de campos quânticos expandidos. É por esta razão que podemos modificar o futuro ou fincar premissas que irão modificar as estruturas atômicas existentes que se rearranjam para produzir os efeitos futuros, nesse Universo falso, tal e como conhecemos. Existente é a intenção atual produzindo efeitos no átomo. 
Quando o pai desse cientista disse ao filho, use Laser para descontaminar o sangue, nada mais fez do que, modificar os campos quânticos no presente que levou a produzir efeitos no futuro. 
O que eu quero afirmar com todas as letras é que vivemos numa realidade falsa que pode ser alterada substancialmente por força das intenções. Só ela, a intenção, pode comandar o movimento aleatório do átomo.
Tudo desde o início foi se transformando com a formação de outros campos quânticos e por certo as intenções externas estavam presentes, até porque, em caso contrário, os movimentos seriam aleatórios e assim novos seres existiriam ou não. Estaríamos sempre no campo nas meras probabilidades. 
Analisando os fatos da história, os campos quânticos que poderiam estar presentes para proporcionar uma visibilidade do futuro vocês podem identificar no seio dos movimentos culturais e sociais do globo atual, que estamos vivendo em plena era da transição Aquariana. 
Porque existe essa transição Aquariana? 
Há muito tempo alguma presença externa influenciou o átomo e suas estruturas no vasto campo do Universo visível provocaram a existência do fato futuro, qual seja a existência da transição da era Aquariana. 
Assim, se inexistente a intenção no passado, não existiria a transição agora mostrada. 
O que significa viver essa fase de transição? 
Estamos diante de um momento especial para a civilização. Adivinhar o futuro, ou fazer profecias, nada mais é do que identificar no presente, as posições quânticas existentes, porque o tempo é relativo. Por isso que os videntes de ontem acertavam situações que ocorreriam no futuro. 
Como nossa realidade objetiva é falsa, sendo certo, a existência das intenções externas influenciando o comportamento das estruturas dos átomos, pode-se concluir, com uso da lógica, dimensionando tudo o que se diz místico, envolvendo todas as experiências que possam ditar comportamentos de estruturas atômicas, na perfeita representação dos acontecimentos futuros. 
Essas experiências místicas só podem ocorrer em outros Universos, isto é, fora de nossa dimensão, externa à realidade objetiva visível. 
CAPÍTULO 4

Há vários Universos interligados entre si, mas nós, humanos, conhecemos apenas um, ou pelo menos é isso que se ouve em todos os cantos, o falso, que representa a nossa realidade objetiva. As experiências místicas acontecem em outras dimensões da realidade. 
Quando entramos em contato com outro universo, nós não o vemos, mas as estruturas contidas em nossa realidade objetiva, nesse nosso sistema interplanetário visível, possuem outras dimensões que se liga com seres que produzem intenções definidas, tal e como, tudo aconteceu quando da formação de nosso Universo. 
Eu quero afirmar que existem seres inteligentes produzidos pelas mesmas energias que ditaram as regras do início de tudo quanto é visível neste Universo, às intenções, para o átomo elementar, quando da formação de nosso Universo. 
Há, assim, um número incalculável de seres, habitando diferentes Universos que manifestam suas intenções nas estruturas atômicas dos átomos. E isso acontece porque existem choques de partículas em alta velocidade que produzem novos campos quânticos.
A interligação entre nosso Universo e esses outros planos paralelos, provados cientificamente, por causa da abstração realizada, onde se traz o átomo para o momento da criação, o que podemos ver, naquele instante crucial, momento onde se constata a presença da máxima inteligência Universal, outros campos de forças e energias existiam, compartilhando intenções e foi por isso, possível à idealização de nosso Universo, tal e como é visto hoje, em plena expansão: existia no momento máximo uma intenção externa influenciando o comportamento do átomo. 
Nesses outros campos paralelos, em verdade outros Universos, o que existe é força psíquica, atômica, diferente dos padrões de lógica vivenciados em nossa esfera hertziana, onde tempo e espaço assumem outros comportamentos, não aleatórios, por causa das intenções manifestadas por seres desenvolvidos por nanofibras comportamentais. 
É pelo choque de átomos que se formam os espíritos em outras dimensões. Nesta dimensão, por exemplo, ouvimos o som, uma onda senoidal, em intervalo de 20 a 20.000 hertz. No mundo dos espíritos as ondas continuam percorrendo trajetória senoidal, mas o intervalo muda, passando para 120.000 a 450.000 em certos campos ou mundos outros. Nesse intervalo espiritual o som não pode ser ouvido por um espírito encarnado. 
O cão pode ouvir até 35.000 hertz, já o morcego até 50.000 hertz. Se você, por exemplo, gravar uma mensagem em programa de computador, como exemplo, o Nuendo, o Logic, a Vegas e modificar a escala de freqüência para intervalo de 25.000 a 140.000 hertz, nada mais vai ouvir, mas certamente, seu subconsciente gravará para a eternidade o som obtido, porque você acaba recebendo uma mensagem subliminar. 
Por outro lado, transmitindo o som, certamente entrarão na freqüência de outros mundos, outras dimensões e poderá obter respostas que deverão ser gravadas e depois decodificadas para o padrão audível pelo ser humano, na escala atrás descrita. 
Assim se você deixar um gravador ligado e gravar em uma pista de um programa Nuendo, por exemplo, com transcodificação para a escala de freqüência de nossa audição, intervalo de 20 a 20.000 hertz, provavelmente conseguirá manter contato direito e comunicação com os mundos habitados por outros seres, inclusive, os desencarnados que eram conhecidos.
No choque para a criação dos espíritos há luz e matéria: criam-se espíritos que seguem para o progresso. Na sua criação são ignorantes e vão habitar um mundo de acordo com suas afinidades. A dor e o sofrimento produzem crescimento espiritual quando o ser não o realiza pela aquisição do conhecimento.
Vivemos por aqui, neste mundo de discórdias, seguindo certos comportamentos culturais, observando uma lógica de tese, antítese e síntese e por isso possuímos nossas verdades mentais. Vivemos analisando premissas da verdade, do paralogismo, da falácia, sentindo a realidade, como se ela fosse verdadeira, mas não é. 
No campo de tudo o quanto é místico, quando recebemos intuições ou as manifestações das intenções desses Universos paralelos, apenas processamos internamente as informações. Se essa informação vai ou não ser exteriorizada, tudo depende do ser e de suas intenções. 
Possível é receber uma mensagem desses outros campos, processa-la em nosso interior, sepultando-a sem que ocorra o lançamento no campo de nosso próprio Universo, ou seja, não a levamos ao conhecimento de terceiros, logo, não influencia os campos de átomos que circundam tudo o quanto existe em nossa realidade. Receber, processar e transmitir uma experiência mística vai depender fundamentalmente da criatura receptora e de seu mundo cultural. A natureza e a postura do indivíduo frente a um objeto a ser conhecido, dizendo por aqui, que o conhecimento é adquirido quando o sujeito posta-se diante de um objeto material ou imaterial, concreto ou abstrato, é que dita a exteriorização do experimento místico verificado. 
De se ver que o experimento abstrato, provindo ou não de outros Universos, é recepcionado pelo sujeito, sendo exteriorizado dependendo da forma, passada pelo crivo da intelectualidade ou do nível cultural daquele que transmitiu a mensagem. 
Vivemos atualmente um momento de integração de mentes com seres cósmicos. 
No seio de nossa Universalidade integra-se a existência de computadores quânticos que realiza cálculos por meio direto de propriedades da mecânica quântica onde se vê a possibilidade de se resolver problemas em tempo eficiente se comparada com os de computação clássica que levariam tempo impraticável. 

A Mecânica Quântica é a parte da física que estuda o estado de sistemas onde não valem os conceitos usuais da mecânica clássica, tais como os de trajetória e o de distinguibilidade de partículas idênticas. Usualmente estuda o movimento de partículas muito pequenas em nível subatômico. 
Um computador quântico é um dispositivo que executa cálculos fazendo uso direto de propriedades da mecânica quântica, tais como sobreposição e interferência. Superposição Quântica é a aplicação do principio da superposição da Mecânica Quântica. 
O principio da superposição é a adição de amplitudes de ondas por interferência. 
Interferência é um fenômeno descrito pelo cientista inglês Thomas Young (
), sendo que este fenômeno representa a superposição de duas ou mais ondas num mesmo ponto. Esta superposição pode ter um caráter de aniquilação, quando as fases não são as mesmas (interferência destrutiva) ou pode ter um caráter de reforço quando as fases combinam (interferência construtiva). Exemplo: Quando escutamos música em nosso lar, percebemos que certos locais no recinto é melhor para se ouvir a música do que outros. Isto é porque nestes pontos as ondas que saem dos dois alto-falantes sofrem interferência construtiva. Ao contrário, os locais onde o som está ruim de ouvir são causados pela interferência destrutiva das ondas. 
É muito interessante a aplicação do princípio da interferência no entendimento da Mecânica Quântica. Exemplo: Uma perturbação, tipo um golpe, numa superfície líquida geraria uma onda em todas as direções a partir do ponto de incisão. Ao deparar-se com um anteparo interferindo no caminho das ondas com duas fendas abertas, ao passarem por este, o desenho das ondas seria redefinido e, ao atingir um segundo anteparo com quatro fendas, teríamos um desenho clássico das "franjas" gerado pelas ondas. 
Ao fazermos uma experiência semelhante com partículas tipo elétrons ou nêutrons, seria esperado um desenho diferente, baseado na física clássica, onde ao atingirem o primeiro artefato, passariam pelas duas fendas e atingiriam o segundo artefato em duas fendas também, sem invocar o desenho clássico de franjas (ondas). No entanto, isso não ocorre. 
O desenho final é o mesmo das "franjas", o que demonstra um comportamento ondular nessas partículas. O que conclui uma dualidade de propriedades: ora partícula, ora onda. Esse é a chamada dualidade onda-corpúsculo. Na mecânica quântica é a amplitude de funções de ondas ou vetores de estado que são somados. Isso ocorre quando um objeto simultaneamente "possui" dois ou mais valores para uma quantidade observável (e.g. a posição ou energia de uma partícula). 
Teoricamente, computadores quânticos podem ser construídos com poucos qubits de informação, atualmente.
O principal ganho desses computadores é a possibilidade de resolver em tempo eficiente, alguns problemas que na computação clássica levariam tempo impraticável, como por exemplo: fatoração, busca de informação em bancos não ordenados, etc. 
Com o uso dessa nova tecnologia, o homem poderá perpetuar o uso da matéria, porque a tecnologia existente em relação ao uso das células tronco, ganhará evolução prodigiosa. Os órgãos humanos poderão ser reconstruídos voltando-se a estado anterior no tempo, rejuvenescendo a matéria. 
Assim, um sujeito com sessenta anos poderá reconstruir a pele e o coração, por exemplo. Não haverá limites para a utilização.
Essas novas dimensões poderiam ser projetadas no passado com visibilidade para o futuro, porque o tempo quântico é um só. Haveria aqui vidência do futuro. 
Nos outros Universos existem arquivos sofisticados que carregam informações do tempo e do espaço. Ali se armazenam as informações do nosso Universo. Na verdade encontra-se arquivado um momento quântico de nossa existência, apenas as informações do começo, meio e fim, tudo, portanto. Por volta do ano 2012 poderemos apreciar o uso de aparelhos de antigravidade com utilização comercial. Cintos serão vendidos a partir deste ano ofertando ao usuário a possibilidade de alçar vôo. Inicialmente a velocidade de percurso será de 30 Km/h. A descoberta virá de um cientista espanhol.
Existem nesses Universos paralelos as informações do começo, do meio e do fim, porque tudo coincide com um instante quântico, um momento em nossa realidade falsa. Por ali se pode ver o futuro porque ele está condensado naquele momento único. 
Estes aparelhos são arquivos de um sofisticado sistema espaço temporal. Nos campos da astralidade existe a gravação de todos os momentos deste mundo visível, tanto das coisas físicas como das espirituais. Por lá nesse duplo astral nenhuma informação se perde.

Essas posições quânticas podem ser acessadas por algumas pessoas que acabam conseguindo penetrar psiquicamente em zonas conhecidas como extras dimensionais da consciência. 
Psiquicamente, a pessoa, ingressa no sistema extradimensional e assiste as cenas projetadas para o futuro. Assim, pode dimensionar posições futuras, analisar, ver dias futuros, acontecimentos, passando a esse estado de vidência conhecido na atualidade. 
Várias pessoas em diferentes épocas tiveram acesso a essas informações existentes no intercâmbio dos mundos quânticos existentes em Universos paralelos. 
Como eu já disse, a interpretação dos fenômenos depende de cada um, na medida de seu grau de cultura e do conhecimento adquirido em todas as existências vividas. Sim, temos um espírito que caminha progredindo para passar de um campo quântico que forma a matéria, para outro que se agrega com a plena espiritualidade, um mundo de energias, que existe em outros Universos, ou ainda, em outros Planetas dessa nossa realidade objetiva. Possível assim é a transferência de um espírito da Terra para outro Planeta ou para outros Universos paralelos. Vivem em outras freqüências, inclusive com modificações de campos magnéticos.
Com o uso da computação quântica que chega definitivamente em nosso meio, por volta do ano 2011, possível será a análise de novos fenômenos ditos hoje místicos, mas quando revelados, não passarão de meios científicos de conhecimento. 
O que se quer dizer com isso? A computação quântica vai acelerar todos os cálculos em todas as dimensões ofertando ao homem a possibilidade de prever as projeções atômicas para o futuro. Terá a oportunidade de analisar o futuro porque está no presente. Não terá problemas em entender que o tempo não existe. O computador quântico não necessitará de executar cálculos utilizando a dualidade tradicional de nossos computadores. 
CAPÍTULO V

O tempo é apenas relativo. 
Não vejo nas estruturas dos campos atômicos ainda que formados em outros Universos, nenhum evento arrasador para o Planeta Terra. 
O que existe é a apenas a projeção de um evento que ocorrera segundo meus cálculos, aproximados, a partir do dia 15 de dezembro de 2012. Um astro avança em nosso Universo em direção à constelação de Câncer e Leão. 
Esse viajante realizará o mesmo percurso já feito e que se repete cada 13.412 anos e que arrastou a civilização dos Maias.
O astro intruso não vai chocar-se com o Planeta, mas passará tangenciando, sugando parte substancial de nossa civilização. Ele atrairá apenas campos negativos infestado de toxinas e que hoje impregnam o próprio campo magnético da Terra. 
O efeito dessa ingerência em nosso sistema de vida durará apenas trezentos anos, nascendo uma nova civilização com plena extirpação das intenções ligadas à maldade, tal e como é visto hoje em todos os pontos do globo. 
Em meus cálculos e pelo uso da intuição, sem o desejo de acertar, acredito que esse dia será 23.12.2012. 
Os efeitos dessa aproximação junto às constelações de Câncer e Leão poderão ser apreciados em nosso Planeta já no ano de 2009, após o mês de Outubro, quando então, estaremos diante de mudanças visíveis em nossos campos magnéticos. Os efeitos estelares já são sentidos pelo planeta Terra desde o ano de 1960.
Nesse momento de transformação do campo magnético, vários fatores serão mostrados ao povo da Terra, como por exemplo, uma guerra sem precedentes a partir de janeiro de 2.010 e a ocorrência de um terremoto na cidade de São Francisco.

O apocalipse da maneira como interpretado pelos humanos, onde analisam o fim do Planeta, nunca ocorrerá, porque a própria existência de nosso Plano foi formada pela premissa de uma intenção de perpetuidade. 
O que significa essa perpetuidade? É apenas uma posição de intenção quando da própria formação do sistema em que vivemos. 
No átomo formador do Universo já estava previsto a explosão de estrelas, mas não, nada em absoluto, em relação à Terra, como conjunto de todos os seus fatores para proporcionar o desenvolvimento de diversas raças que vieram de diversos Planetas. 
A Terra há muitos bilhões de anos, quando de sua formação, era uma enorme bola de fogo, com calor aproximado ao do Sol. E é por causa desse elemento formador, com a acomodação posterior, que surgiu seu próprio campo magnético, capaz de defendê-la dos raios atômicos que chegam todos os dias por aqui. Sem a defesa do campo magnético, a Terra e seus habitantes não sobreviveriam nem mesmo seis meses.
Os espíritos descem de outros planetas e habitam corpos por aqui. Tudo o quanto conhecemos como matéria, espírito, energias, são oriundas de campos quânticos, uns conhecidos, outros ainda desconhecidos por nossos cientistas. 
Revelações de mundos desconhecidos, conhecimentos diversos, são transportadas por meio de campos quânticos e chegam a Terra, todos os dias, em diversos pontos. Por isso que os cientistas recebem revelações psíquicas oriundas desses mundos superiores. Possível é assim, dois seres, em pontos distantes, receberem intuições de novos inventos ao mesmo tempo. 
Já com relação a essa passagem do astro intruso, nada de anormal significa essa previsão, porque de tempos em tempos, ele passa e purifica a Terra. Assim ocorreu com os Maias. 
Essa civilização conhecia mistérios ocultos intrigantes. Viveram milhares de anos nas Américas e depois se extinguiram de forma inexplicável para os humanos.
Não houve vestígios de grandes guerras, de nenhum desastre natural, de doença epidêmica que pudesse dizimá-los. Simplesmente desapareceram sem deixar qualquer pista que pudesse indicar a origem do desaparecimento. 
Não há indícios de grandes migrações, pois certamente teriam deixado rastros culturais. O povo Maia não seguiu a sucção do Planeta intruso. Eles foram transportados para Órium. 
O astro intruso viaja pelo Universo e realiza seu percurso a cada período certo. A civilização Maia possuía desenvolvimento psíquico adequado ao seu tempo, mostrando desenvolvimento exemplar, daí a ajuda de outros seres que ajudaram a transportá-los para Órium. E o mesmo evento aconteceu no Planeta Vermelho: Marte. 
Ali naquelas paragens existia uma civilização de pessoas esguias, loiras, com cabelos longos, com estatura medida de 1,65 metros vivendo em perfeita harmonia com a bondade e o amor. Foram beneficiados por outros espíritos de outros planos de nosso Universo. 
Na transformação de suas residências de um Planeta para outro houve a revelação do tele transporte de corpos físicos, ou seja, desmaterializaram e se materializaram em outros planos, sem a necessidade de se desfazerem da matéria. 
Deram-lhes, as inteligências superiores, o conteúdo físico e suas fórmulas proporcionando a desmaterialização e a materialização de um ponto ao outro. Puderam assim evitar o choque com uma parte do astro intruso que se desintegrou no espaço. Parte do astro chocou-se com Marte e a cauda da parte maior levou na sua passagem a água e cristais de diversas formas que estruturavam as cidades marcianas. Marte era construído com cristais. As casas eram de vidros e os campos vermelhos. A grama verde conhecida por aqui era verde por lá.
Não pensem assim, que todos os seres da Terra, maus e bons, serão misturados na hora da passagem do astro. A Terra depois desse evento será um palco de grande desenvolvimento tecnológico e aqui nestas palavras vou revelar algumas delas.

Evidente que se fosse à intenção do Criador extirpar todos os seres do Globo, bastaria apenas, impedir a descida de almas para reencarnações, porque assim, se isso não acontecesse, em prazo máximo de 80 anos, nenhum ser habitaria a Terra. 
Você pode pensar comigo e convencer seu intelecto que se existe um espírito no corpo, como a população da Terra cresce a cada ano, certamente, ainda que cada espírito reencarnasse por aqui, precisaríamos de mais espíritos para acompanhar o crescimento populacional. Logo, os espíritos chegam por aqui oriundos de algum outro lugar. 
Uma parte infinitesimal da luz dos espíritos podem se deslocar, chocar-se com outros elementos de nossa natureza e provocar o nascimento da matéria. 
Com a descida da luz ao corpo forma-se a vida, o ser que pensa que age e que cresce na espiritualidade. Não acreditem que possa haver movimento retrógrado na vida do espírito. Isso nunca acontece ainda naquelas criaturas com as intenções voltadas para o crime. 
O pior criminoso da Terra sempre acaba crescendo espiritualmente, ainda que seja só pela dor.
Os Maias possuíam grandes conhecimentos de astronomia, construíram um calendário que é um verdadeiro registro de acontecimentos passados e proféticos. 
O calendário Maia foi concebido dentro de padrões cíclicos, possuindo começo, meio e fim. Os quatro grandes hieróglifos laterais são chamados de sóis dos elementos e registram as grandes catástrofes que o planeta sofreu e as que ainda estão por vir. 
O calendário astronômico Maia é baseado em coordenadas estelares e seu fim está vinculado a uma grande conturbação planetária que mudaria totalmente as posições das estrelas. Sendo assim, teria que ser feito, a partir desse fato, um novo calendário. Haverá a partir do ano de 2008 grandes conturbações terrenas. 
Um grande terremoto, como nunca antes apreciado, acontecerá no mês de Dezembro de 2008. 
Vejo ainda grandes conturbações entre governos, especialmente, Síria e Israel. Perturbações geológicas de grande porte colocando centenas de vulcões em atividades causando grandes incêndios e poluindo a atmosfera do planeta de uma maneira jamais vista, marcarão os meses antecedentes à passagem do astro. 
Os Maias fizeram previsões fantásticas em relação à Terra. Viram a passagem do astro intruso. 

Os Maias sabiam que seus deuses viriam para ajudá-los a se transportarem para Órium. Um dos hieróglifos prevê que a vinda de seus Deuses protetores se daria num ciclo sagrado Maia, antes do final dos tempos, que é de exatamente 52 anos. 
A década de 60 representou, no início, a realização de projetos culturais e ideológicos alternativos lançados na década de 50. 
Os anos 50 foram marcados por uma crise no moralismo rígido da sociedade, expressão remanescente do Sonho Americano que não conseguia mais empolgar a juventude do planeta. 
A segunda metade dos anos 50 já prenunciava os anos 60: a literatura beat de Jack Kerouac, o rock de garagem à margem dos grandes astros do rock (e que resultaria no surf music) e os movimentos de cinema e de teatro de vanguarda, inclusive no Brasil. 
Podemos dizer que a década de 60, seguramente, não foi uma, foram duas décadas. A primeira, de 1960 a 1965, marcada por um sabor de inocência e até de lirismo nas manifestações sócio-culturais, e no âmbito da política é evidente o idealismo e o entusiasmo no espírito de luta do povo. 
A segunda, de 1966 a 1968, porque 1969 já apresentam o estado de espírito que definiria os anos 70, em um tom mais ácido, revelam as experiências com drogas, a perda da inocência, a revolução sexual e os protestos juvenis contra a ameaça de endurecimento dos governos. 
É ilustrativo que os Beatles, banda que existiu durante toda a década de 60, tenha trocado as doces melodias de seus primeiros discos pela excentricidade psicodélica, incluindo orquestras, letras surreais e guitarras distorcidas. "I want to hold your hand" é o espírito da primeira metade dos anos 60. 
"A day in the life", o espírito da segunda metade. Nesta época teve início uma grande revolução comportamental como o surgimento do feminismo e os movimentos civis em favor dos negros e homossexuais. 
O Papa João XXIII abre o Concílio Vaticano II e revoluciona a Igreja Católica. Surgem movimentos de comportamento como os hippies, com seus protestos contrários à Guerra Fria e à Guerra do Vietnã e o racionalismo. 
Esse movimento foi também a chamado de contracultura. Ocorre também a Revolução Cubana na América Latina, levando Fidel Castro ao poder. Tem início também a descolonização da África e do Caribe, com a gradual independência das antigas colônias. 
Em 1964 a IBM lança o circuito integrado, ou chip e surge a Arpanet, que se tornaria o embrião da Internet. Neil Armstrong é o primeiro homem a pisar na Lua. Começam as transmissões de TV em cores no mundo. A TV brasileira começa a utilizar a tecnologia do vídeo - tape que permitiu a edição de programas televisivos, reduzindo o risco de erros, comuns nas exibições ao vivo. Inaugurada a Rede Globo, no Brasil. 
Com uma magnitude estimada entre 6,5 e 7,5(valor apontado mW=7,3) foi, todavia uma ordem de grandeza inferior à do terremoto de 1755, tendo provocado um pequeno maremoto sem provocar danos materiais. O fato de Portugal se encontrar perto da fronteira entre duas placas tectônicas, a Africana e a Euro-asiática, torna-o vulnerável aos movimentos destas placas. 
Os estudos efetuados situaram o epicentro deste sismo perto do Banco de Gorringe (
), localizado aproximadamente a 200 km a sudoeste do Cabo de S. Vicente. Ainda quando escrevo este livro, vejo um balo de grandes proporções na Região do Largo de Tavira, em Portugal, entre os dias 23 e 29 de dezembro de 2008, com Tsunami de intensidade superior ao ocorrido na Ásia recentemente. Não estou fazendo previsões do futuro, mas apenas informando uma possibilidade em decorrência de intuição que me chega dessas estruturas quânticas invisíveis e que existem no tempo presente. 
Esse terremoto poderia acontecer em dois lugares: aqui onde está indicado ou do outro lado do globo diametralmente oposto pelo sentido do norte. 
CAPÍTULO VI
A presença do Anticristo como afirmado pelas religiões será presenciado pelos humanos.
Em mundos diversos existentes em nosso sistema Universal os governantes e eles existem, asseguram o controle de suas populações com mecanismos de freqüências, usam a freqüência, para induzir cérebros promovendo o controle mental. 
Essa tecnologia de uso de controle mental por meio de modificações de freqüências de ondas eletromagnéticas já vem sendo utilizada pelos Estados Unidos. 
Dois cientistas americanos já utilizam a programação de mentes controlando-as certeiramente.
Brevemente possível será o controle das mentes, em massa, com uso de ondas de rádio e baixa freqüência com o uso de ondas sonoras. 
As freqüências programadas são infiltradas por meio de ondas sonoras de baixíssima freqüência, antes dos 20 hertz ou acima de 25.000 hertz. O ser humano ouve apenas os limites de 20 hertz a 20.000 hertz. 
Essa posição veio ao mundo por meio de mensagem desde o ano de 1962. Usaram esse sistema de transmissão de mensagens com baixa freqüência para realizar propagandas embutidas em mensagens audíveis. 
Assim, você escuta uma mensagem e no meio dela vem outra com baixa freqüência que atinge seu cérebro, mas você não a ouve. 
O sistema controla a pessoa à distância mediante certa programação. 
É possível programar o cérebro de uma pessoa para ela modificar substancialmente seu caráter, por exemplo. 
Há ainda experiências com utilização de microondas com a mesma finalidade, qual seja a de controlar grupos de pessoas ou mesmo uma massa populacional. Essas experiências envolvem um grupo de 2.000.000 de pessoas escolhidas sem critérios e que foram programadas à distância. 
Trata-se de procedimento para induzir psicose nas vítimas. Depois de certo tempo paralisam os efeitos e a pessoa volta a se comportar de modo normal. 
Esses sinais são extremamente potentes e desestabilizam os seres humanos, especialmente, aqueles que se apresentam com estados emocionais não bem fixados e todos os que estiverem dentro do raio de ação dessas ondas terão reações negativas. 
O mundo vive de mentiras fincadas nas mentes dos cidadãos. 
Dizem que Hitler morreu em 1945. Mentira, ele viveu na Argentina e morreu em 1984. Qual é a sua reação diante dessas verdades que estão sendo compartilhadas agora? 
Você acreditará ou vai viver sempre desacreditando que o mundo quântico rege nosso Universo. Esta atividade de uso de freqüências está sendo utilizada já faz pelo menos dez anos. Essa freqüência de transmissão pode ser registrada em um computador. 
O propósito de toda essa alta tecnologia é traçar e exibir um agrupamento móvel de sinais periódicos de ondas cerebrais. Usando as informações coletadas e expandindo-as em computadores pode ser traçado um sistema de identificação das emoções de baixa amplitude do cérebro. 
Depois de se conseguir uma sintetização desses sinais cerebrais pode-se duplica-los nas freqüências de outros grupos de assinaturas originando a mesma emoção básica. Isso significa que por meio do sistema pode-se silenciosamente provocar o mesmo aparato de emoções em outros grupos humanos. 
Significa dizer que é possível coletar informações de grupos doentes e inseminá-los em grupos sadios por simples transferência de ondas que vão modificar os campos cerebrais quânticos de outros indivíduos. 
Essas informações de freqüências podem ser subliminarmente enviadas a grupos diversos com uso de programas de rádios, televisão, mensagens de e-mail, etc. Por simples mensagens via televisão podem-se produzir efeitos em toda a população que recebe os sinais sem saber e provoca o condicionamento mental. 
Em verdade esse maquiavélico sistema pode implantar pensamentos ou ordens específicas nos campos mentais das pessoas. 
Assim, caso se ordene: mate alguém, dirigindo a mensagem para um grupo de pessoas, várias delas atenderão a ordem, malgrado nunca tenham praticado quaisquer crimes. 
Essas previsibilidades estavam presentes num momento quântico no tempo faz muitos anos atrás. 
Tudo se passa no tempo, num só instante, não há futuro, mas momento único na eternidade, porque quanticamente falando, a cada instante se pode constatar um Universo diferente, porque o instante passou. 
Quando se vê escrito na Bíblia: “E vi uma das suas cabeças como ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada; e toda a terra se maravilhou após a besta” (Apocalipse 13:3), o que temos aí é uma visão do futuro, porque todos por toda a terra olharão para a besta com admiração e espanto. E é a própria Bíblia que afirma em {Apocalipse 13:4}: “E adoraram o dragão que deu à besta o seu poder; e adoraram a besta, dizendo: Quem é semelhante à besta? Quem poderá batalhar contra ela?”. 
É o anticristo. 
Quem é o anticristo? 
É um russo. 
Ele se instalará no Governo nas próximas eleições.

Assim está escrito nos campos quânticos, mas, o futuro sempre pode ser modificado porque possuímos a possibilidade de modificar o comportamento atômico do átomo. É a intenção de qualquer pessoa que pode modificar o andamento das previsões. Quando uma pessoa reza, ela coloca no campo atômico desse Universo falso, as premissas de suas intenções que modifica o comportamento do átomo levando-o a se rearranjar perante as demais linhas de forças energéticas que habitam o Universo, onde então ocorrem as transformações. Se você colocar uma premissa endereçada ao Universo, exemplificando, “que a doença tal será curada”, por certo isso acontecerá, porque a mensagem é dirigida aos campos de forças que se organizam para atender aquele comando remetido. 
Aceitando a idéia da existência de um Anticristo fatalmente isso acontecerá porque sempre as forças Universais se transformam para atender as intenções. 
Isso vem da mecânica quântica. 
Se eu quero que o átomo apresente certo movimento quando impulsionado por uma energia, ele realizará o movimento tal e como pensei. Por isso é que existem previsões do futuro. E é por aí também que se justifica toda a teoria exposta no livro “O Segredo”. Se você pede certeiramente, o campo quântico Universal atende suas ordens. Por isso você pode mudar a vida apenas com a emissão de comandos para o astral.
Aí nesse momento de previsão existe uma intenção de modificação do campo atômico e assim será realizado. 
Tanto mais forte seja o pensamento manifestando a intenção, mais certeira será a previsão, a profecia, os acontecimentos futuros, porque em verdade, assim agindo, você estará modificando um átomo existente no tempo presente, agora, num momento único do Universo que vemos e pensamos ter em nossa visão uma existência real, verdadeira, mas não é isso que se apresenta no campo das experiências quânticas. 
Escreveu-se no mundo quântico milenar, há muitos anos, na Bíblia que “Mil cairão ao teu lado, e dez mil à tua direita, mas não chegará a ti.” Quem sabe e acredita no conhecimento da física quântica, ou pelo menos teve o prazer de conhecer o comportamento aleatório do átomo em experimentos científicos, sabe que num Universo paralelo a este se encontra a força capaz de proteger o ser contra esses tormentos que estão por aparecer na face da Terra.
No mundo de hoje, dizem que o mal se encontra nos Estados Unidos, por causa das guerras impostas a povos desarmados, pobres, como se viu recentemente no Iraque. Mas não. O povo americano sofrerá com as ingerências do Anticristo que vem do mundo Muçulmano.
O Anticristo surgirá na Terra porque a grande massa assim manifesta suas intenções, existindo uma espécie de força concentrada, um desejo milenar para que ocorra seu surgimento. Há previsões desse evento desde a existência da própria Bíblia. 
Algumas seitas secretas religiosas que possuem origem na idade média criaram um mecanismo de terror para debelar as imposições financeiras e de Poder que são oriundas dos Estados Unidos. 
Esses grupos adquiriram armas nucleares de pequeno porte que são capazes de destruir 800 metros quadrados com explosão em solo e muitos quilômetros se explodir no ar em altitude de 2 a 3.000 pés. 
Dizem às intuições que esses membros colocaram essas bombas em cidades americanas e israelitas. Usarão essas armas para impor sistemas de governo. Uma espécie de chantagem moral ocorrerá onde as próprias pessoas aterrorizadas com uma ou duas explosões vão forçar a entrega das armas. 
Parece ser uma afirmação desprovida de qualquer senso na realidade atual, mas não é. 
A guerra do Iraque mostra uma infantilidade da estratégia de guerra americana. Lograram avançar em território Iraquiano em apenas quinze dias onde não encontram resistências. 
Ninguém viu a força aérea iraquiana no ar. 
Vários caminhões saíram do Iraque levando cargas de dólares. Toda a fortuna da guerra do Kuait arrecada pelos Iraquianos sumiram durante a guerra. Na primeira quinzena da guerra no Iraque, dali saíram mais de US$ 130 Bilhões sem contar uma riqueza avaliada em US$ 150 Bilhões que foram saqueados quando da invasão do Kuait.
Hussein nunca foi capturado e nem era ele enforcado em rede mundial de televisão. Segundo visões especiais foi o Presidente Iraquiano operado antes mesmo do início da guerra, quando era certa a sua deflagração e desfecho. 
Médicos da Líbia fizeram à operação transformando a face daquele que nunca seria capturado. Saddam mora na Líbia. Com o dinheiro retirado do Iraque fomenta a existência de grupos que se interessam na derrubada e derrota do povo americano. 
O Anticristo surgirá dessa estratégia armada contra os americanos. 
O sistema de inteligência dos Estados Unidos encontra-se em total descompasso com a realidade existente e se em curto espaço de tempo não consagrar as técnicas de modificações das consciências sociais por meio dessas subliminares ordens transformadoras de campos mentais, por certo, ruirão e serão dominados pelo Anticristo que se postará na face da Terra por longos dez anos. 
Eu particularmente promovo todos os dias transferências de energias mentais para os campos estelares com a finalidade de evitar esse tipo de acontecimento. 
Sei das críticas que receberei pelas premissas aqui colocadas. Mas, o tempo, dirá as verdades, ou fará suas referências, a esses questionamentos. O homem governante sempre se posta em estado de cegueira quando assume o Poder. Vê na guerra uma forma de consagrar sua popularidade introduzindo mentiras para amparar suas pretensões desajustadas e postas em sentido diametralmente opostos dos desejos e intenções maiores das forças que habitam os campos paralelos a esse Universo falacioso. 
Esses Universos paralelos possuem inteligência plasmática que é bem diferente da nossa, porque uma é quântica e a outra lógica de modo tradicional. 
Pelos sistemas quânticos utilizados em outros mundos habitados podem-se controlar todos os pensamentos existentes na face da Terra. Assim como, as intenções podem modificar os campos de nossa Universalidade, porque quântica, àqueles seres adiantados em seus processamentos tecnológicos, podem ver e viajar a grandes distâncias sem a necessidade de deslocamentos dos corpos físicos, quando existentes. Há mundos não físicos dotados de inteligência pura processando bilhões de quadrilhões de informações por milésimo de segundo com o uso de computadores quânticos. Há seres que se tele transportam com naves pelo espaço sideral fazendo o próprio Universo se curvar aproximando pontos referenciais de distâncias, quando dimensionadas para o nosso padrão de espaço. 
Espaço e Tempo? O que isso significa no seu mundo mental? Que equação é essa de Einstein que não leva em consideração o meio quântico existente ou até o próprio meio físico relativo, como se vê expresso na Lei de Coulomb? Esse físico, Coulomb, publicou sete tratados sobre a Eletricidade e o Magnetismo, e outros sobre os fenômenos de torção, o atrito entre sólidos, etc. Experimentador genial e rigoroso realizou uma experiência histórica com uma balança de torsão para determinar a força exercida entre duas cargas elétricas (Lei de Coulomb). Pois é, aí estava o início de uma verdade. 
A Carga elétrica ou carga elétrica é uma propriedade física fundamental e é esta propriedade que determina algumas das interações eletromagnéticas. 
Esta carga está armazenada em grande quantidade nos corpos ao nosso redor, mas a percepção dela não ocorre facilmente. Acredita-se na existência de dois tipos de carga, positiva e negativa, que em equilíbrio não são perceptíveis. 
Quando há tal igualdade ou equilíbrio de cargas em um corpo, diz-se que está eletricamente neutro, ou seja, está sem nenhuma carga líquida para interagir com outros corpos. Um corpo está carregado quando possui uma pequena quantidade de carga desequilibrada ou carga líquida. Por isso que se vêem pessoas dizerem: “aquele está com carga negativa ou veja quanto positiva é aquela pessoa”. 
Você não vê, mas as cargas estão no espaço físico mentiroso que é um subconjunto do Universo falacioso.
Objetos carregados interagem exercendo forças uns sobre os outros. A fórmula dizia que q= n.e., sendo n um número inteiro e “e” é a carga de um elétron que equivale a 1,6x10 − 19C. O número partículas de um átomo com propriedades elétricas elementares, pode ser representado por (e). É uma grandeza escalar. 
A Carga elétrica é representada pela letra “Q". As unidades de medidas são: Coulomb (C); Carga elementar (e); Ampère - hora (Ah); Abcoulomb (AbC); Statcoulomb (StC) e 1 Ampère - hora = 3600 C. 
Entre partículas elétricas existem forças gravitacionais de atração devido às massas das mesmas e forças elétricas de atração ou repulsão devido à carga das mesmas. 
Todas as partículas elementares eletrizadas possuem diferente carga elétrica em valor absoluto: e = Cargas elementares = cargas elétrica; C = Cargas eletrostáticas = carga eletrônicas. 
A unidade de quantidade de carga elétrica, C, é aquela que colocada a 1 m de distância de outra quantidade semelhante se atrai ou repelem com a força de 9,99 Newton.
Partículas elementares = Próton, elétron e nêutron. 1 e = |1| electrão = |1| protão. 
Na física do eletromagnetismo, um campo eletromagnético é um campo composto de dois vetores campo: o campo elétrico e o campo magnético. Os vetores (E e B) que caracterizam esses dois campos que possuem um valor definido a cada ponto no espaço e tempo. Se apenas o campo elétrico (E) não for nulo, e é constante no tempo, esse campo é denominado campo eletrostático. E e B (o campo magnético) são unidos pelas Equações de Maxwell. 
Campos eletromagnéticos podem ser explicados com base quântica pela eletrodinâmica quântica. 
Como já pode estar notando há infindáveis comandos da física, matemática que se relacionam formando campos eletromagnéticos, campos de forças diversos, enfim, tudo isso não presenciamos fisicamente, mas as estruturas existem. Tudo isso existe e você não presencia.

Quando se fala em profecia lembramos logo uma frase contida em Salmos: “Abrirei a minha boca em parábolas”. Publicarei coisas escondidas desde a criação do mundo. (Salmos, 78:2). 
Veja-se que a Profecia deve ser escrita em parábolas? 
Qual seria a razão de existir esse comando mandando que se façam profecias em parábolas?
Os campos quânticos podem ser modificados por meio das intenções humanas, logo, se você conhecer a frase exata da Profecia, simplesmente, pode modificar a estrutura lançando um pensando contrário. 
Só com isso a Profecia não se realiza. 
Na verdade quando alguém escreve uma Profecia está lançando no Universo Cósmico o desejo de que ocorram modificações no Universo para o fim de se evidenciar o desejado futuro, porque tudo o quanto se pensa está no presente. Se você não pensar, não manifestar sua intenção no átomo, nada se modifica no futuro. Tudo o que pode ser visto acontecendo no mundo é produto direto de intenções anteriores, hoje, no momento quântico existente.
Não existe tempo e futuro. 
O Futuro pode ser modificado e para isso ocorrer basta apenas que queiramos em nossas mentes definir esses acontecimentos futuros. Se eu escrevo que dos Céus uma lâmina branda de dois cortes surgirá abrindo caminho pelas nuvens, em verdade não estou dizendo nada. Ou, analisando: “abrirei minha boca em parábolas e publicarei coisas escondidas desde a criação do mundo”, mostra apenas que o redator de tal premissa acreditava em passado, presente e futuro, quando isso já se encontra demonstrado, pelos princípios quânticos, que essa realidade escrita era falsa. 
Como já afirmei Deus existe e isso pode ser demonstrado com a simples presença do átomo. 
Jesus existe, sim, era um homem que recebeu a presença do Cristo Planetário e é por isso que chamava Jesus Cristo. Quando nasceu, Jesus era conhecido como Jesus de Nazaré. Só depois da presença do Cristo é que passou a chamar-se Jesus Cristo. 
Não tenham dúvidas, portanto, de que Deus e Jesus Cristo existem e sempre existirão, inclusive quando o Universo começar a se retrair e ainda depois se deixar de existir, porque estará no outro plano, no Universo paralelo. 
Quando você analisa a presença do átomo no momento formador do Universo e sabe de antemão que para ele se transformar em Universo seria necessário à presença de um Ser num Universo Paralelo, pensando e transmitindo sua intenção para que pudesse ocorrer à formação dessas nossas realidades objetivas, insisto falsa, é porque fora desse nosso mundo, existia outro para poder manifestar sua intenção. E fora desse segundo plano, esse segundo Universo, outro existiria e assim tendendo ao infinito, quando então, o começo deveria ser igual ao fim. 
Naquele Universo paralelo gerador da intenção inspiradora da formação do nosso Universo visível existia um átomo de antimatéria contendo elétrons com carga positiva e prótons com carga negativa. 
Esse encontro da matéria e da antimatéria provocou uma explosão formando uma chuva intensa de raios gama. 
Um átomo de antimatéria contém elétrons com carga positiva e prótons com carga negativa. Essa afirmação já vem sendo demonstrada em laboratório.

Cientistas do Laboratório Europeu de Física de Partículas (CERN) obtiveram pela primeira vez informação sobre a física do anti-hidrogênio, um avanço que poderá revelar propriedades da antimatéria e explicar o processo de criação do Universo. 
Os cientistas conseguiram medir um amplo número de átomos? Sim. 
Essa experiência ocorreu em Genebra no desacelerador de antiprótons permitindo-se detectar e medir um amplo número de átomos de anti-hidrogênio frios. 
Baseando-se na ionização dos antiátomos quando passam através de um forte campo magnético pendente consegue-se olhar pela primeira vez dentro de um antiátomos e obter a primeira informação sobre a física do anti-hidrogênio. 
É do conhecimento científico desde a década de 30 que cada uma das partículas fundamentais da matéria constitui tudo aquilo que pode ser visto pelos humanos, corresponde uma antipartícula não existente sob forma estável no mundo. 
A antimatéria aniquila-se com a matéria que está à sua volta, destruindo-se e dando origem a fótons (luz) e é bem por isso que não podemos ver um Universo onde exista matéria e antimatéria ao mesmo tempo. E é por isso que podemos dizer que se escapar uma pequena partícula de antimatéria de algum experimento físico e se ela entrar em contato com o globo, estaríamos aniquilados oito vezes por segundo, porque ela estaria entrando em contato numa velocidade de 300.000 Km/s. O uso de anti-matéria na Medicina parece ficção científica, mas a verdade é que a "Tomografia por Emissão de Pósitrons" já vem sendo usada há algum tempo com ótimos resultados.
O choque produzido entre matéria e antimatéria levaria à extinção da Terra em milésimos de segundos. Que os físicos o digam se estou certo ou errado. 
Mas há um problema a resolver: Até agora só se conseguiu produzir algumas simples partículas de antimatéria, sendo seu armazenamento quase impossível. Mesmo assim, os EUA têm um projeto com antimatéria. 
Esse desacelerador de partículas proporciona a possibilidade de se criarem antiátomos de hidrogênio (o mais simples na natureza porque composto por um elétron e um próton) o que permite o estudo da antimatéria. 
A partir deste modelo de antipartícula e antimatéria será possível avançar no conhecimento de tudo o que nos rodeia, na medida em que será possível entender porque no processo de criação do Universo, esta simetria básica da natureza foi destruída. Assim pensam os físicos, mas não foi. O outro lado da simetria estava em outro plano, outro Universo, onde estava a intenção de formação desse Universo objetivo visto pelos humanos.
Entender porque é que existe matéria, estrelas, planetas, galáxias sem antimatéria pode parecer um mistério, mas não é. Ela está no Universo paralelo. 
Na experiência atrás falada, a técnica utilizada pelos cientistas consistiu em prender pósitrons entre dois grupos de antiprótons numa estrutura de ninho, de forma a que os pósitrons arrefecessem os antiprótons. 
Assim que os dois alcançaram uma temperatura semelhante, alguns se combinaram entre si para formar átomos de anti-hidrogênio (pósitrons em órbita em redor de núcleos de antiprótons). 
Já produziu o homem alguns átomos de anti-hidrogênio a uma velocidade próxima da luz, o que equivale a uma temperatura 100.000 vezes superior à do centro do Sol. 
Nessa experiência se obteve anti-hidrogênio em maior quantidade e a uma temperatura fria de apenas uns graus acima do zero absoluto.

A Universidade de Harvard assinalou que esta é uma medição sem precedentes. 
A equipa do CERN conseguiu ainda medir o campo magnético necessário para ionizar os átomos de anti-hidrogênio e os resultados mostram que "os antiátomos encontram-se num estado de alta excitação". 
A antimatéria sempre esteve presente nos Universos Paralelos. 
Quando o homem conseguir manipular a antimatéria antes existira um antecedente lógico e necessário, qual seja conhecer e definir as existências de múltiplos Universos
. Mas, como isso já está acontecendo, tanto que aqui colocamos premissas decorrentes de experimentos de laboratórios apontando para o átomo, acredito que dentro em pouco tempo, tomaremos conhecimento da existência dessa nova invenção. Aí, quando isso ocorrer, as distâncias estelares serão pequenas. Tudo será possível em viagens estelares.
E os espíritos como é que ficam nesses Universos? 
As pesquisas científicas indicam que os espíritos existem. 
As religiões também afirmam que, de alguma forma, a vida continua depois desta vida, nem que seja em estado latente, aguardando a ressurreição dos mortos. Só que aí surge uma questão da mais alta importância: se todos havemos de morrer um dia, como estaremos nesse além da vida? Será que vamos ficar armazenados em algum galpão celestial, aguardando o juízo final? Ou quem sabe, prostrados diante do trono divino, em adoração, pela eternidade afora? Ou talvez sentados no beiral de uma nuvem tocando harpa? Nada disso vai acontecer. 
Os espíritos integram a própria existência e vão sempre existir, só que depois de algum tempo com as sucessivas reencarnações em diferentes mundos, eles passam para outras esferas, tornando-se uma luz, uma energia que não mais depende de integração com a matéria para poder progredir. Passam a viver de forma plena. 
Na verdade os espíritos são criados sem nenhum conhecimento e passam a progredir purificando o próprio campo energético e magnético. 
Certamente, as religiões deturpam a própria existência do espírito. 
Será que uma natureza dinâmica, como a do ser humano, iria suportar um estado de inatividade, inócuo e vazio, por toda a Eternidade? São os próprios espíritos que têm dado as mais completas explicações sobre esse outro lado da vida. 
Essas informações têm chegado, principalmente através da psicografia, por intermédio de inúmeros médiuns, nos mais diferentes pontos da Terra e nas mais diversas épocas. 
Nessas mensagens dirigidas em sua maioria a parentes e amigos, os espíritos contam como foi a sua passagem para o mundo ou dimensão espiritual, e como é essa nova realidade. 
Também pela Transcomunicação Instrumental, os espíritos se comunicam através de aparelhos eletrônicos passando informações semelhantes. 
Essas comunicações já ocorrem em algumas experiências, mas o controle definitivo dessa tecnologia só ocorrerá a partir do ano 2013, depois da passagem do astro intruso. Se quiserem já podem começar a testar o sistema aqui ditado de transformar freqüências em programas de computares para ingressar na conversação com os espíritos.
Eles podem integrar os campos quânticos e se relacionam normalmente com os encarnados. Digo normalmente porque nós somos campos quânticos. 
Se você analisar os campos das partículas que integram o corpo verá microscopicamente que só existe átomos e elétrons girando e que, portanto, tudo o quanto se vê como matéria, nada mais é do que um campo de átomos girando. E foi uma intenção existente no comportamento do átomo que provocou a existência da matéria. Por isso que, adiantamos ser impossível, por exemplo, realizar um aborto, porque estaríamos contrariando a própria presença do ser maior, Deus, na formação quântica da matéria. Praticar um aborto é crime de repercussão no campo da astralidade e do espírito que estava esperando a oportunidade da encarnação. É terrível para o espírito a encarnar e a reprimenda para o praticante do aborto é extremamente penosa, porque na astralidade queimará por longos anos, para desintoxicar o crime praticado.
CAPÍTULO VII 

O mundo espiritual, para os espíritos, é tão real e dinâmico quanto o mundo físico é para nós porque em verdade os campos existentes de átomos continuam a existir. É por isso que muitos espíritos não sabem, ou não conseguem acreditar que já morreram. 
As pessoas durante a existência pensam que ao morrer irá para o céu, ao purgatório ou mesmo para o inferno, ou então, que a morte irá apagá-los de vez. 
Mas, ao invés disso, encontram-se como antes. 
Os campos quânticos continuam a existir. O espírito percebe após o desencarne o progresso havido, assim como, o que poderia ter feito e não fez quando encarnado. 
Muitos voltam para o lar, para os ambientes do trabalho ou do lazer. Vêem as pessoas, falam com elas, mas as pessoas não lhes dão a menor atenção. Alguns pensam que ficaram loucos, ou que estão vivendo um pesadelo interminável. Muitos assistem ao próprio velório e sepultamento, mas não aceitam a idéia de que aqueles funerais sejam os seus. Espíritos nessa condição são popularmente conhecidos como sofredores. Mas é porque continuam a acreditar na existência da realidade objetiva material. Quanticamente falando não há nenhuma diferença entre um morto e um vivo porque os átomos e suas estruturas continuam a girar no Universo rearranjando-se nas diferentes posições. Quando você dorme o espírito saí da matéria e depois se reorganiza e volta ao acordar. Usa o corpo para poder criar situações mentais no dia a dia e engrandecer o conhecimento progredindo até o dia em que conseguir encontrar o amor pleno, um estado ideal para a vida espiritual, fora da matéria, portanto. O amor é o conjunto maior de toda a espiritualidade porque aí coexistem as plenas integrações atômicas, a pura fonte de energias, onde Deus habita no começo e no fim. Muitos espíritos têm relatado através da mediunidade a existência de dramas, sofrimentos e aflições, por causa do desespero e desequilíbrio dos parentes e amigos, após seus desenlaces. Eles dizem que as lágrimas dos entes queridos, suas vibrações angustiadas, chegam a eles com muita intensidade, provocando-lhes sofrimentos e aflições sem conta. As manifestações dos pensamentos influenciam os campos quânticos e os espíritos sofrem porque sentem essas ingerências em suas estruturas tal e como se estivessem encarnados. Diante da morte, a atitude dos presentes deve ser de respeito, serenidade, equilíbrio e, acima de tudo, prece. O recém-desencarnado necessita de paz e de muita oração. 
O pensamento e a emoção produzem o que se conhece como vibração, e o seu teor reflete o que há em nossa alma, definindo a freqüência dessa vibração, desde a mais baixa até a mais elevada que a nossa condição possa gerar. 
O escritor Francisco Carvalho, no livro “Influências Energéticas Humanas”, elabora uma escala imaginária que vai de zero a cem graus, com os seguintes valores: no grau zero teríamos o ódio, emoção de mais baixo teor vibratório; nos 10 graus os desejos de vingança; nos 20, a inveja, o ciúme; nos 30, o rancor, o azedume, os ressentimentos e assim por diante, até os neutros, nos 50 graus. Nos 70, já numa faixa positiva, teríamos a esperança; nos 80, a fé; nos 90, a oração e a alegria e, finalmente, nos 100, o amor, a mais forte vibração de teor positivo. O amor é um conjunto maior que envolve todos os demais predicados do espírito, é o cume, o ponto alto da existência espiritual.
Ainda na escala de vibrações de baixo teor podemos acrescentar as inúmeras “curtições” de natureza inferior, como as mais diversas taras, a crueldade, a perversidade, os muitos tipos de perversão, as conversas voltadas às baixas paixões, os mais diversos vícios, etc. 
Já, para elevar o teor vibratório, também podemos acrescentar os sentimentos nobres, as leituras e conversas voltadas para assuntos ligados à religiosidade, à fraternidade, ao amor puro; a alegria sã e a meditação em temas luminosos, enfim, tudo que possa abrir canais entre nós e as forças mais altas da vida. 
Sempre que alguém te ofender, ou quando estiveres em presença, nas proximidades, ou mesmo apenas pensando na pessoa que te magoa ou com a qual antipatizas, faz o seguinte exercício: “Respira fundo, buscando relaxar e procura encher o coração com amor e diga mentalmente que deseja que o tal fulano esteja em paz”. Diga, quero que estejas bem, com saúde e prosperidade. Que Deus te abençoe e te faça feliz. 
Isto te fará infinito bem. 
Assim agindo você estará lançando em seus campos de forças as cargas positivas que dissipam eventuais negativas por ali existentes. Melhorando o campo positivo, tudo melhora. 
Não há segredo algum, porque assim agindo, estará ditando comandos para os infindáveis mundos quânticos existentes neste e em outros Universos que acabam se rearranjando para produzir os eventos que irão colaborar com sua existência: um campo positivo de alta intensidade energética. 
Pessoas sofrem em todos os cantos do mundo, uns porque fazem à guerra, outros porque recebem os efeitos dela. Uns são pobres e miseráveis, outros ricos e prósperos. Isso seria obra do acaso? Não. 
Cada um remete para seus campos magnéticos as energias que levam a um outro resultado. O campo quântico apenas obedece sem ficar questionando a ordem emitida. Nunca você pode alimentar o ódio ainda que seja contra o pior inimigo. E esse afastamento é necessário porque quando pensa com ódio acaba remetendo cargas negativas para as suas linhas de força e aí ocorre à dissipação de eventuais campos positivo existente em relação a você próprio. 
Pensando com ódio você extermina cargas positivas que habitavam em seu redor, em seus campos de forças, nos campos magnéticos que se interligam com o Universo. É simples: se você soubesse quanto de bem te faz fazer o bem, provavelmente o faria por interesse. 
Umas caridades mentais, como dizem nada mais é do que jogar cargas positivas em seus campos magnéticos. Fazer o bem de modo desinteressado é a força motriz de lançamento de cargas positivas que melhoram sua vida em todos os aspectos. Veja-se bem “em seus campos...”, porque há vários. Para conseguir efeitos rápidos no Universo basta apenas dar comandos certos ao astral, nada mais. Sempre que não questionar a existência, ou negar o resultado, as coisas acontecem. 
Os campos existentes apenas obedecem. E nunca se esqueçam dos ensinamentos: "Porque tu, ó Senhor, és o meu refúgio. No Altíssimo fizeste a tua habitação. Nenhum mal te sucederá, nem praga alguma chegará à tua tenda. Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos. Eles te sustentarão em suas mãos, para que não tropeces com o teu pé em pedra. Pisarás o leão e a cobra; calcarás aos pés o filho do leão e a serpente." [Salmos 91:9-13].
Deus não permitirá que Seu povo caia vítima desses insidiosos avanços tecnológicos. Pode ter certeza que Satanás está revelando esses segredos sobre o controle mental em massa na velocidade em que Deus está permitindo que ele faça isso. Tudo o que acontece no mundo, tanto o visível quanto o invisível é presenciado por Deus, que tudo sabe, vê, escuta, permite, atende, sem perder uma só partícula de todo o Universo que passa diante de nossos olhos.
No entanto, essa praga não se chegará ao seu lar. 
Deus promete isso. Como o rei Davi, "... eu faço oração." [Salmo 109:4]. Verdadeiramente, o súbito advento do controle mental sobre toda a população nas mãos dos Illuminati satânicos é um dos sinais mais fortes do fim dos tempos. 
Você está preparado espiritualmente? Sua família está preparada? Você está protegendo seus amados da forma adequada? Esta é a razão deste ministério, fazê-lo compreender os perigos iminentes e depois ajudá-lo a criar estratégias para advertir e proteger seus amados. 
Após estar bem treinado, você também pode usar seu conhecimento como um modo de abrir a porta de discussão com uma pessoa que ainda não conheça o plano da salvação. 
Já pude fazer isso muitas vezes e vi pessoas receberem Jesus Cristo em seus corações. 
Estes tempos difíceis em que vivemos também são tempos em que podemos anunciar Jesus Cristo a muitas pessoas. Se você recebeu Jesus Cristo como seu Salvador pessoal, mas vive uma vida espiritual difícil, precisa pedir perdão e renovar seus compromissos. Ele o perdoará imediatamente e encherá seu coração com a alegria do Espírito Santo de Deus. Em seguida, você precisa iniciar uma vida diária de comunhão, com oração e estudo da Bíblia e do Evangelho. Se você nunca colocou sua confiança em Jesus Cristo como Salvador, mas entendeu que ele é real e que o expurgo está próximo, e quer receber o Dom Gratuito da Vida Eterna, pode fazer isso agora, na privacidade do seu lar. 
Após confiar em Jesus Cristo como seu Salvador, você nasce de novo espiritualmente e passa a ter a certeza da vida eterna nos céus, como se já estivesse lá. 
Assim, pode ter a certeza de que o Reino do Anticristo não o tocará espiritualmente. 
Enganam-se os que pensam que o apocalipse será apresentado aos seres humanos com as características semelhantes às rotuladas na Divina Mensagem do último livro da Bíblia Sagrada como redigida no passado. 
Não vamos presenciar a destruição do globo, nem a destruição dos mares, mas apenas ocorrerá uma purificação da sociedade, pela passagem do astro intruso, que já pode ser visto pelos astrônomos. 
Não estou negando a premissa contida na Bíblia, apenas afirmando que a passagem do astro realizará um expurgo e se a isso se chamar Apocalipse, então ele acontecerá.
Vamos assistir a um Apocalipse de Justiça com afastamento das iniqüidades que assolam o Planeta, onde e quando acontecer, poderemos sentir as estruturas quânticas do que chamamos ou conhecemos como sendo a esperança, a consolação e a revelação de conceitos para a evolução certa do futuro da Humanidade. 
Erraram os que pretenderam fixar uma data para a ocorrência do Apocalipse. O que acontecerá será apenas a passagem do astro que chupará para seu interior parte substancial da população da Terra. O astro intruso vem para levar as cargas tóxicas e os morbos psíquicos que se acham incrustados no perispírito de Bilhões de pessoas. De se ver que a carga tóxica ou o morbo psíquico incrustado no perispírito desagrega-se pela concentração de forças do próprio espírito na fase da dor e sofrimento. Flui pela atração natural e magnética do corpo físico. Mas nessa fluência para a carne, perturba o bom funcionamento dos "chacras" do duplo-etérico causando desequilíbrio na distribuição da energia vital e provocando manifestações enfermiças. É isso que hoje presenciamos em bilhões de pessoas em todos os cantos do mundo. Guerras e as mais diversas iniqüidades são vistas em todos os cantos. O que vai ocorrer é apenas um expurgo gigantesco. De se ver que até a passagem do astro, outros expurgos decorrentes de eventos naturais ocorrerão levando milhões de criaturas nesses acidentes naturais ou produzidos por guerras insanas que matam inocentes. 
Devemos considerar que realmente necessário é o expurgo. Cada atitude mental perniciosa e conseqüentes sentimentos inferiores geram uma espécie de fluido nocivo que irá fixar-se no espírito, obediente à Lei de Causa e Efeito. Em conseqüência, os maus fluidos resultantes de emoções negativas ou deprimentes, geradoras de atos contrários às leis universais, produzem efeitos degradantes nos órgãos ou sistemas do corpo humano. 
CAPÍTULO VIII

O homem é um espírito com encarnações anteriores trazendo uma carga mais ou menos densa de escórias ao seu perispírito pelos erros cometidos no passado. 
Desse modo, a sua moléstia na existência atual será tão grave, intensa e mortífera, conforme seja o volume da carga deletéria produzida pela sua imprudência e precisará expurgá-la para o mata-borrão vivo do corpo humano. 
Agora, considerando esses fatos, não fica difícil perceber quanta carga deletéria existe no Globo, só com as iniqüidades praticadas por certos governantes, com as Guerras e com o aniquilamento de nossa natureza. 
O astro intruso de que falo percorre distâncias astronômicas no espaço de nosso Universo que se expande. 
Vem em direção à constelação de Câncer e Leão já produzindo efeitos em diversos planetas por causa das alterações dos campos magnéticos. Acredito que já pode ser visível diante dos instrumentos de precisão existentes no mundo, mas inexiste divulgação exatamente para não dar oportunidade a uma comoção social. 
Há lideres no mundo, empresários e cientistas, Presidentes e Reis, que sabem de sua existência. Quando se analisa as profecias de Nostradamus sentimos no espírito que elas tendem a acontecer.
Nostradamus é considerado um dos maiores vidente e profeta de todos os tempos. Seu grau de infalibilidade é altíssimo, a forma de escrever, a técnica para ocultar dados, o uso da ciência astronômica para marcar suas datas futuras são muito claras. 
Não há limite para a engenhosidade das interpretações de Nostradamus. 
Deram-lhe o crédito de haver previsto o Grande Incêndio de Londres, a Revolução Francesa e a fuga de Luís XVI, a guerra aérea, o comunismo, a guerra nuclear e a ascensão e queda de Hitler. O caso Watergate, os acordos de paz egípcio-israelenses, a epidemia de AIDS e a guerra contra o Iraque são outras previsões mais modernas. 
Os estudiosos mais fiéis de Nostradamus já descobriram nos quartetos referências a foguetes ("máquinas de fogo voador"), os submarinos (“peixes de ferro”, geralmente voltados para a guerra) e a vários aspectos das viagens aéreas, desde as necessidades práticas – aparentemente Nostradamus reconhecia que os pilotos precisavam de oxigênio e de rádio para a comunicação - até a reflexão mais filosófica de que "o mundo se torna menor". 

Algumas dessas interpretações parecem implicar uma deliberada ignorância do fato histórico. Por exemplo, versos referindo-se a "Hister" foram traduzidos por alguns comentadores como se referindo a Hitler; contudo, Hister era simplesmente o nome latino pelo qual Nostradamus se referia ao rio Danúbio. 
De fato, em um quarteto, o vidente refere-se à conclusão de uma ponte atravessando o Hister. Várias das outras visões de outros videntes, como por exemplo, Cayce, mostravam cenas apocalípticas de catástrofes naturais por volta do começo do novo milênio. Houve predições de que terremotos abalariam a parte oeste dos Estados Unidos, causariam enchentes de monta no Japão e mudariam a geografia da Europa.
O continente perdido de Atlântida se ergueria do fundo do oceano. Em 1936, Cayce viu a si próprio renascendo no ano de 2100, voando através da América do Norte numa velocidade fantástica e explorando uma devastada Nova York. 
Os céticos sustentam que os registros das curas e profecias de Cayce foram exagerados pelos seus leais seguidores, e rejeitam suas acuradas predições de guerras e terremotos como conjeturas afortunadas. 
Eles argumentam que profetizar uma segunda guerra mundial em junho de 1931 não era um grande feito; toda a década estava repleta de tais prognósticos de um conflito global. Estava para acontecer cedo ou tarde e Cayce não especificou a data. Quanto a suas outras profecias de desastre no final do século, só o tempo irá dizer. 

Apesar das críticas a ficha corrida de Edgar Cayce, ninguém jamais pôde acusá-lo de faturar em cima de suas aparentes habilidades. Contudo, no correr do século, certos autoproclamados videntes conseguiram fama e fortuna, normalmente através de um meio de comunicação. Talvez o mais conhecido desses profetas de grande audiência seja Jeane Dixon, que alcançou riqueza e celebridade graças às colunas que mantinha em vários jornais e a suas aparições na televisão. 

Dixon alega ver o futuro de várias maneiras: através de visões no ar, através de imagens numa bola de cristal e, por vezes, num tipo de vidência que lhe ocorre quando toca as impressões digitais de alguém. Em grande medida, a fama dela repousa em sua asserção de que teria previsto o assassinato do presidente John F. Kennedy. Diversas lendas surgiram em torno dessa visão. De acordo com um biógrafo afoito, Dixon predisse repetidas vezes que atirariam no presidente e, à medida que a data se aproximava, ela apontou com precisão o dia e o local. 

Segundo a própria Jeane Dixon e seu biógrafo, ela teria, inclusive procurado alertar o desafortunado chefe do executivo. 
A verdade, contudo, parece bem menos dramática e bem menos emblemática dos poderes proféticos de Dixon. Sua única previsão registrada sobre a morte do presidente foi publicada na revista Parade em 1956. Nesse artigo, escrito pelo correspondente em Washington, Jack Anderson, Dixon anunciou que as eleições de 1960 seriam dominadas pelos temas trabalhistas e vencidas por um democrata, que seria assassinado ou morreria no cargo, não necessariamente em seu primeiro mandato. Dixon parece também ter cercado suas apostas de ambos os lados. 
Em 1960 ela predisse alternativamente e incorretamente que Richard Nixon ganharia as eleições presidenciais daquele ano. 
Jeane Dixon é uma ferrenha anticomunista, e muitas de suas profecias parecem ter sido influenciadas pelas suas crenças pessoais. Repetidas vezes ela elogiou Richard Nixon ("nossa última esperança"), ao mesmo tempo em que deixou de prever o escândalo Watergate e sua renúncia à presidência. 
Durante a década de 50, ela previu a invasão soviética do Irã e da Palestina; no final dos anos 60, ela viu a "presença sempre crescente de submarinos russos perto da costa boliviana" como parte de um "grande plano" para dominar o mundo (ela não sabia dizer por que eles estariam ameaçando a Bolívia, e ignorava com certeza que o país não tem saída para o mar). Dixon disse também que, por volta de 1990, os soviéticos estariam na fase final da absorção do hemisfério ocidental através de qualquer meio, incluindo uma guerra atômica se necessário. É bem fácil fazer piada de tais especulações e arrolar as predições que erraram de longe o alvo. Mesmo na década de 80, ninguém mais achava provável que um cometa viesse a bater na Terra, ou que os Estados Unidos entrassem numa guerra biológica com a China ou tivessem uma mulher na presidência – tudo naquela década - como, certa vez, ela disse que aconteceria. E é duvidoso que mesmo seus mais fervorosos defensores estejam muito preocupados com sua asserção de que o temido anticristo nasceu no Oriente Médio em 5 de fevereiro de 1962. 

Leonardo da Vinci, que viveu de 1452 a 1519 e foi o mais versátil gênio do Renascimento italiano transformou seus atos de imaginação em croquis de coisas como helicópteros e metralhadoras, séculos antes da tecnologia começar a alcançar suas visões. 
O filósofo e estadista inglês Sir Francis Bacon, nascido no reinado da rainha Elizabeth I, foi quase tão longe quanto da Vinci. Ele zombava de profecias, considerando-as como tema apenas para “conversas no inverno em frente a lareira”. Porém, em seu livro “A Nova Atlântida”, publicado postumamente em 1626, ele previu a possibilidade da existência do telefone e da geladeira, das técnicas de hibridação na agricultura e de dessalinização da água do mar. 

O mundo atual atravessa uma era de ceticismo; hoje está muito mais na moda ridicularizar um quiromante do que consultá-lo. 
Ainda assim, como nossos antepassados, não podem escapar a ânsia de procurar a pedra de Rosetta, que revelará o que somos e para onde estamos indo. Rimos diante dos mapas da cabeça feitos pelos frenologistas, mas lemos com ansiedade livros que pretendem interpretar a linguagem corporal. Nós podemos ter relegado os quiromantes a pequenas barracas ou lojas nas partes mais suspeitas da cidade, mas, vez ou outra, convida grafólogos - aqueles que professam saber as implicações secretas da caligrafia de um indivíduo - para as salas de reunião de uma empresa. 

O espírito humano possui seus campos de interação, inclusive o magnético. 

As propriedades magnéticas das substâncias se devem a uma propriedade intrínseca dos elétrons, seu spin (palavra em inglês que significa girar em torno de si mesmo). 
O spin é uma propriedade quântica do elétron, mas pode ser interpretado, classicamente, como se o elétron estivesse em permanente rotação em torno de um eixo, como o planeta Terra faz numa escala muita maior. 
Como o elétron tem carga, ao spin está associado um momento magnético, o qual se comporta como uma minúscula agulha magnética, tendendo a se alinhar na direção do campo magnético a que está submetida. Nos átomos mais comuns o spin total é nulo, pois os elétrons ocupam os orbitais satisfazendo o princípio de Linus Pauling, ora com o spin num sentido, ora no outro. Entretanto, para certos elementos da tabela periódica, o spin total é diferente de zero, fazendo com que o átomo tenha um momento magnético permanente. Este é o caso dos elementos do grupo de transição do ferro, como níquel, manganês, ferro e cobalto, e vários elementos de terras raras, como európio, gadolínio, etc. 
Os materiais formados por esses elementos ou suas ligas têm propriedades que possibilitam suas aplicações tecnológicas. O mercado mundial de materiais magnéticos e seus dispositivos compreendem, atualmente, cerca de 150 bilhões de dólares por ano. Por essa razão, a pesquisa para seu aperfeiçoamento é muito intensa em todo o mundo. Mas não é apenas por sua importância tecnológica e econômica que os materiais magnéticos concentram hoje intensa atividade de pesquisa no mundo inteiro. O magnetismo dos materiais constitui um dos campos de pesquisa básica mais fértil e ativa da física, dada à imensa diversidade das suas propriedades e dos fenômenos que neles são observados. 
As aplicações mencionadas são baseadas em propriedades e fenômenos clássicos, todos conhecidos e compreendidos desde o início do século XX. 
A evolução tecnológica dessas aplicações ocorreu por causa da descoberta de novos materiais, aperfeiçoamento das técnicas de preparação, etc. Porém, nos últimos 15 anos, a pesquisa em materiais magnéticos ganhou um grande impulso por conta de descobertas feitas com estruturas artificiais de filmes muito finos. 
Os filmes finos podem ser preparados por vários métodos diferentes, dependendo da composição, espessura e aplicação. Todos eles se baseiam na deposição gradual de átomos ou moléculas do material desejado sobre a superfície de outro material que serve de apoio, chamado substrato. 
A fabricação de filmes ultrafinos com espessuras da ordem ou fração de 1 nanômetro (1 nm = 10-9 m) tornou-se possível graças à evolução das técnicas de alto vácuo. Hoje é possível fabricar estruturas artificiais controlando a deposição de camadas no nível atômico, com alto grau de perfeição e pureza.
É também possível depositar sobre um filme com certa composição química, outro filme de composição diferente. Isto possibilita a fabricação de estruturas com propriedades magnéticas muito diferentes das tradicionais, cuja compreensão microscópica exige o conhecimento detalhado dos filmes, das interfaces e das interações entre os átomos. 
Estas estruturas compreendem filmes simples de uma única camada magnética sobre um substrato, ou filmes magnéticos e não-magnéticos intercalados, e também estruturas com mais de uma dimensão na escala nano métrica, chamadas nano-estruturas magnéticas de maiores dimensões. Se você fizer a captação das nanofibras existentes nas impressões digitais dos seres materializados e guardar as informações, pode depois, compara-las com outras encarnações e verificará a prova plena de que o mesmo campo quântico existente numa vida é o mesmo na outra. Aqui existe uma prova científica da existência da reencarnação.
A possibilidade de se fabricar estruturas magnéticas artificiais na escala nano métrica tem levado ao surgimento de novas áreas de pesquisa básica em magnetismo, estimuladas pela descoberta de novos fenômenos. No movimento de um elétron atravessando um filme grosso (com espessuras de 1 micrômetro ou mais), ele sofre inúmeras colisões no trajeto, perdendo a memória de seu spin. 
No entanto, ao atravessar um filme de espessura nano métrica, ele preserva a orientação original do spin. Isto dá origem a propriedades de nano-estruturas magnéticas que não eram conhecidas nos materiais.
Um dos novos fenômenos mais importantes é a magnetoresistência gigante que pode ser observada em multicamadas de certos filmes magnéticos (como Fe, Co, Ni e suas ligas) intercalados com filmes metálicos não magnéticos (como Cr, Cu, Ru). 
Para certas espessuras dos filmes não-magnéticos, da ordem de 1 nm, a resistência do sistema varia muito com o campo magnético nele aplicado. Este fenômeno foi descoberto em 1989, tendo como autor principal do trabalho original o gaúcho Mario Baibich, professor da UFRGS. 

 Este efeito permite fabricar um sensor magnético de dimensões físicas muito reduzidas que ao ser atravessado por uma corrente elétrica desenvolve uma tensão elétrica que depende do campo magnético. Vários outros fenômenos foram descobertos nos últimos anos, tais como, acoplamento entre camadas vizinhas, transporte dependente de spin, efeito túnel magnético, entre outros. Estes fenômenos têm provocado o surgimento de um grande número de trabalhos científicos que procuram caracterizar as propriedades dos materiais descobrindo novos sistemas e fenômenos e entender microscopicamente suas origens. Por outro lado as diversas aplicações desses fenômenos na eletrônica estão dando origem a um novo ramo da tecnologia, chamado spintrônica, no qual as funções dos dispositivos são baseadas no controle do movimento dos elétrons através do campo magnético que atua sobre o spin.

Recentemente, a tecnologia de leitura magnética foi revolucionada com a introdução de cabeças magneto-resistivas, baseadas no efeito de magneto-resistência gigante. 
Os avanços tecnológicos nesta área são impressionantes. 
Para exemplificar, a capacidade de gravação magnética nos discos dos computadores que, em 1995 era de 1 Gigabits/polegada2, com a introdução das cabeças de leitura de magneto-resistência gigante, passou para 20 Gigabits/polegada2 em 2002, possibilitando fabricar disk-drives com capacidades superiores a 100 Gigabits e hoje até 5 Terabits. 
Nos últimos dois anos ganhou força a idéia de que será possível fabricar uma memória RAM de efeito túnel magnético que venha substituir as memórias de semicondutores atualmente utilizadas, com a grande vantagem de ser não-volátil. 
Além dessas aplicações, muitas outras estão sendo pesquisadas com base em diversos dispositivos já produzidos em forma de protótipos, como válvulas de spin, transistor de spin etc. 
O Brasil participa deste esforço com um contingente maior que 100 pesquisadores de todo o país, que integram uma rede nacional de nano-magnetismo, apoiada pelo CNPq, coordenada pelo Professor Marcelo Knobel, da Unicamp. 
As atividades estão concentradas em pesquisa básica, pois não há indústrias nessa área no país. Em recente reunião realizada no CBPF no Rio, os integrantes da rede discutiram com colegas do exterior as possibilidades tecnológicas e esperam que o Governo Lula programe uma política industrial que estimule a pesquisa tecnológica na indústria. 

A nanotecnologia está ligada à manipulação da matéria em escala nanométrica, ou seja, uma escala tão pequena quanto à de um bilionésimo do metro. Na escala nanométrica, os átomos revelam características peculiares, podendo apresentar tolerância à temperatura, cores, reatividade química, condutividade elétrica, ou mesmo exibir força de intensidade extraordinária. 
Estas características explicam o interesse industrial pelos nanomateriais que já são fabricados em toneladas para emprego em cosméticos, tintas, revestimentos, tecidos, catalisadores ou para proporcionar mais resistência aos materiais.

Multidisciplinar por natureza, a nanotecnologia tem o potencial de revolucionar amplamente vários campos tecnológicos e científicos, como os da biologia, da física, química e engenharia. 
Quando aplicada às ciências da vida recebe o nome de nanobiotecnologia. 
As proposições da nanobiotecnologia são inúmeras e falar delas pode, muitas vezes, parecer que se está descrevendo cenas de um filme de ficção científica.

No fantástico mundo da nanobiotecnologia será possível a invenção de dispositivos ultra pequenos que, usando conhecimentos da biologia e da engenharia devem examinar, manipular ou imitar os sistemas biológicos. 
Assim, superfície nana fabricada com padrões estruturais poderiam fazer crescer artificialmente ilhas pancreáticas e reverter os efeitos da diabete. 
Outros nano dispositivos poderiam funcionar como kits de reparo de neurônios para pessoas com mal de Parkinson ou doença de Alzheimer.

Certos dispositivos minúsculos seriam capazes de percorrer todo o organismo para encontrar e destruir vírus ou células cancerosas, reparar danos feitos pela radiação; outros poderiam transportar de forma ultra específica drogas diretamente para o alvo. 
Determinados dispositivos médicos, os nano robôs, poderiam ter biomotores empregando energia do próprio organismo e partes móveis não maiores que uma molécula de proteína. 
Alguns deles poderiam ser usados para desobstruir os vasos sangüíneos.

Biossensores para poluentes ainda não possíveis com a tecnologia vigente constituem um outro alvo da nanobiotecnologia; aplicados à saúde pública, poderiam levar à detecção de contaminantes bacterianos em água e alimentos, encontrar melhores formas de detectar baixos níveis de toxinas ou proporcionar diagnósticos laboratoriais mais rápidos.

De maneira geral, a nanobiotecnologia poderá levar à descoberta acelerada de drogas, com menor custo.

Se por um lado ainda está longe (cerca de 5, 7 anos) a viabilidade de construção de grande parte desses nanodispositivos, hoje é bastante plausível o uso de nanossistemas para veiculação de drogas e tratamento de inúmeras doenças, como os que se baseiam em lipossomos e nanopartículas. A partir do ingresso da tecnologia dos computadores quânticos, os inventos serão vistos em progressão geométrica, podendo se afirmar, que tudo o quanto fizemos nos últimos 20 anos poderão ser realizados em seis meses.

Estes sistemas ficam especialmente interessantes se forem construídos a partir de materiais magnéticos. 

Uma simples injeção pode liberar milhares e até milhões de partículas magnéticas, ou nanoímãs, na corrente sangüínea de uma pessoa. Essas partículas poderiam, a seguir, ser conduzidas para uma região específica do corpo por meio de um campo magnético externo. Uma das aplicações possíveis para esse sistema constituído por nanoímãs é o transporte de drogas quimioterápicas especificamente para a área do tumor, sem que estas drogas afetem os tecidos normais.
Considerando que nos dias de hoje os quimioterápicos para câncer têm que ser administrados em altas doses para que possam destruir as células tumorais e que, sendo altamente tóxicos, acabam afetando também os tecidos normais do organismo, podendo gerar até mesmo um câncer secundário. Esta aplicação da nanobiotecnologia assume importância considerável. É uma forma de se obter a maximização do efeito da droga, minimizando seus efeitos colaterais. 
Uma outra aplicação interessante para as nanopartículas magnéticas vem da possibilidade de associá-las a anticorpos mono clonais, moléculas feitas sob medida para reconhecer e se ligar às células tumorais. 
A associação de partículas magnéticas às células tumorais aumenta a sensibilidade em exames de ressonância magnética, proporcionando um diagnóstico mais precoce de metástases tumorais uma vez que, dessa forma, é possível a detecção de metástases com menos de 1mm de diâmetro, o que é impossível atualmente. Como se sabe, a metástase é um dos graves problemas associados ao câncer, pois dificulta o extermínio total das células tumorais. 
Quanto mais cedo puderem ser detectadas, maiores as chances de que o tratamento para o câncer venha proporcionar um resultado favorável para o paciente. Mas as vantagens desse método não cessam aí. Uma vez detectada a presença de células tumorais por sua associação com as partículas magnéticas pode-se fazer com que estas partículas comecem a vibrar pela ação de um campo magnético externo ao organismo. 
Essa vibração das partículas magnéticas dissipará o calor nas células tumorais associadas, provocando sua lise e morte. 
O processo, conhecido como magnetotermocitólise (morte celular por calor gerado magneticamente) é uma aplicação fantástica dos processos nanobiotecnológicos, pois leva à destruição específica de células cancerosas, sem afetar as células normais dos tecidos vizinhos.

Um dos desafios para o uso das partículas magnéticas é controlar sua rejeição pelo organismo. 
Para tal, elas devem estar recobertas por material biocompatível. Outro não menos importante é ligar o anticorpo às partículas magnéticas de forma que ainda continue apto a encontrar as células tumorais.

Liderada pela Universidade de Brasília (UnB), esta pesquisa em nanobiotecnologia empregando sistemas magnéticos é alvo de pesquisadores das áreas de biologia, física e química que integram parte da Rede de Pesquisa em Nanobiotecnologia (MCT/CNPq).

A nanobiotecnologia tem levado à produção de novos materiais, mas, os riscos para a saúde humana e ambiente ainda não estão suficientemente avaliados. Pertencendo a uma escala nanométrica, as partículas podem atravessar poros e se acumular em determinadas células. 
Não se tem idéia dos efeitos de uma longa permanência de partículas magnéticas dentro do organismo. 
Por outro lado, penetrando em bactérias, as partículas poderiam vir a fazer parte de cadeias alimentares. Alertados para a necessidade de identificar o impacto dos novos nanomateriais na saúde, nosso grupo de pesquisa tem feito inúmeros estudos para melhor conhecer o comportamento biológico desses novos materiais. 

Concretizar todo o potencial da biotecnologia não será tarefa fácil. 
Os nanobiotecnologistas precisarão dos conhecimentos das áreas envolvidas: biologia, física, química, farmácia, engenharia, cruzar barreiras, usar as habilidades e as linguagens das várias ciências que necessitam para fazer os sistemas vivos e os artificiais trabalharem lado a lado. Precisarão também dos incentivos e investimentos no desenvolvimento da área por parte do estado e do setor produtivo. 
O tamanho dos componentes eletrônicos que representam bits em chips de computadores vem sendo reduzido de maneira vertiginosa desde os anos 50, e espera-se que até 2020 esse tamanho alcance dimensões atômicas. Ou seja, se alcançará o limite onde 1 bit de informação será representado por apenas 1 átomo. 
Durante as décadas de 80 e 90 os físicos descobriram novas e fascinantes propriedades computacionais que só podem existir nesse limite, graças às Leis da Mecânica Quântica, a teoria física que governa o comportamento de átomos e moléculas.

Até o início do século XX os físicos explicavam os fenômenos naturais utilizando como arcabouço duas teorias de alcance extraordinário: a Mecânica de Newton e o Eletromagnetismo de Maxwell. 
A primeira estuda o movimento dos corpos, como a órbita de um cometa ou a trajetória de um pêndulo, enquanto que a segunda trata de fenômenos eletromagnéticos, tais como a luz ou ondas de rádio. 
A Mecânica e o Eletromagnetismo formam os principais pilares do que é conhecido como Física Clássica.
Havia naquela época uma crença de que essas duas teorias seriam capazes de explicar todos os fenômenos observados na natureza, restando apenas aos físicos aplicá-las corretamente cada vez que um novo fenômeno fosse descoberto. 
Era o império da Física Clássica.

Duas grandes reviravoltas nessa maneira de pensar acabaram por demolir a soberania da Física Clássica: a Teoria da Relatividade e a Mecânica Quântica. 
A Relatividade, formulada por Albert Einstein, é a parte da Física que trata de fenômenos envolvendo objetos que se movem com velocidades muito altas, próximas à velocidade da luz (300 000 km/s), ou aqueles fenômenos envolvendo objetos com massas astronômicas, como aglomerados, galáxias, etc. 
A Mecânica Quântica, por sua vez, descreve o comportamento de objetos com dimensões atômicas (0,0000000001 m) e menores. 
A Mecânica Quântica se desenvolveu e se tornou a mais bem sucedida teoria física, no que diz respeito às previsões que faz para o comportamento da matéria. 
Como alguns exemplos de grandes sucessos de aplicações da Mecânica Quântica podem citar a descrição do comportamento para os semicondutores que são à base da tecnologia dos chips dos computadores atuais, e também para os supercondutores, materiais que conduzem corrente elétrica sem dissipação de energia e ainda a compreensão da estrutura do núcleo atômico que possibilitou o uso da energia nuclear em diversas aplicações. 
Paralelamente ao desenvolvimento da Mecânica Quântica, uma outra revolução tomou corpo, na década de 30, através principalmente do trabalho do matemático e lógico inglês Alan Turing. 
Atendendo a um desafio de um outro grande matemático da época, David Hilbert, Turing criou um modelo computacional abstrato que se tornou um paradigma de computação conhecido como Máquina de Turing. Em última análise, uma máquina de Turing
 é um aparato idealizado que opera com seqüências lógicas de unidades de informação chamadas de bits (do inglês binary digit). 
Um bit pode adquirir apenas um dentre dois valores: "0" ou "1". Qualquer informação é codificada e processada como uma seqüência de “zeros” e “uns” em uma máquina de Turing. 
Um computador, tal qual os que temos hoje sobre as nossas mesas é uma realização física de uma máquina de Turing. Toda informação fornecida a eles é lida, processada e retornada sob a forma de seqüências de bits.

Por serem idealizações matemáticas, máquinas de Turing independem de quais objetos físicos irão representar bits, bastando apenas que eles existam. 
Nos computadores atuais, esses objetos são componentes eletrônicos que existem aos bilhões dentro dos chips. A necessidade do aumento de memória e da velocidade de processamento fez com que os chips cada vez mais acomodassem um número maior desses componentes. Em 1970, Gordon Moore
, um dos fundadores da empresa fabricante de microprocessadores Intel, percebeu que havia um crescimento muito rápido no número de componentes por unidade de volume nos chips ao longo dos anos e, consequentemente, uma redução no "tamanho físico" dos bits. Traduzindo em números de átomos necessários para representar um bit de informação podemos ter uma idéia dessa redução: em 1950 eram necessários cerca de 10^19 (10 elevado a 19) átomos para representar um bit. Atualmente é "apenas" cerca de 10^9 (10 elevado a 9), uma redução de 10 ordens de magnitude! Se aplicarmos a Lei de Moore e fizermos uma projeção sobre os próximos vinte anos, o resultado é algo espantoso: em 2020, um bit de informação será representado por apenas 1 único átomo!

Aparentemente, isto poderia significar o limite físico natural dos computadores. Com 1 átomo representando 1 bit, não haveria mais como aumentar a densidade de bits por chip e consequentemente não seria mais possível aumentar a capacidade dos computadores. 
No entanto, não é assim. 
De fato, algo muito mais dramático do que uma mera limitação física de memória deverá acontecer até 2020 e a razão é bem simples: na escala atômica, o paradigma clássico da Máquina de Turing deixa de ser válido, pois quem governa os fenômenos físicos nessa escala é a Mecânica Quântica e os processos computacionais deverão obedecer às leis dessa teoria física, e não às regras de uma idealização matemática.

CAPÍTULO IX

Na escola aprendemos a calcular a posição, velocidade, energia, e outras grandezas, de objetos que se movem, aplicando as leis da Mecânica de Newton. No mundo dos átomos e moléculas estas leis não funcionam.
Para descrever corretamente o comportamento desses objetos é preciso utilizar as leis da Mecânica Quântica. Essa diferença tem conseqüências dramáticas para a computação e a razão é a seguinte: os circuitos eletrônicos que representam os bits de informação nos computadores atuais são objetos clássicos e por isso seguem as leis da física clássica. Como conseqüência, cada bit em um computador clássico só pode adquirir um dos valores, "0" ou "1", que são, por sua vez, mutuamente excludentes. 
Acontece que no mundo dos átomos, a Mecânica Quântica nos ensina que os bits (que no caso quântico são chamados de quantum-bit, ou qubits) podem simultaneamente adquirir os valores "0" e "1"! Esta propriedade é chamada de superposição de estados quânticos e para entender o seu alcance considere a seguinte analogia: suponha que você tenha uma moeda e esteja brincando de "cara ou coroa". Você joga a moeda para o alto e sabe que ao cair no chão, o resultado será ou "cara" ou "coroa", com probabilidade igual a 50% para cada lado. Se a moeda fosse um objeto quântico, o resultado poderia ser "cara", "coroa", ou qualquer superposição dos dois, como se a moeda pudesse cair com as duas faces para cima ao mesmo tempo! Se você atribuir o estado lógico "0" para "cara" e "1" para "coroa", você poderia, com uma moeda quântica, superpor os estados lógicos que classicamente são excludentes.

Essa estranha propriedade da superposição já foi demonstrada muitas vezes em laboratórios de física em todas as partes do mundo e é uma verdade incontestável. 
Para a computação, ela representa um ganho inimaginável de velocidade de processamento, pois todas as seqüências de bits possíveis em um computador poderiam ser manipuladas simultaneamente. 
A demonstração mais espetacular deste ganho de velocidade foi feita em 1993, por um cientista americano chamado Peter Shor. 
Ele inventou um algoritmo quântico para fatorar números grandes, um problema muito difícil para computadores clássicos. A tabela abaixo mostra comparações entre os tempos de fatoração necessários para algoritmos clássicos e o algoritmo de Shor, em função do tamanho do número a ser fatorado. Para se ter uma idéia da grandeza da descoberta, se fizer o comprimento do número a ser fatorado, em 4096 bits, no tempo de fatoração por algoritmo clássico, o tempo seria de 100 bilhões de quadrilhões de anos, contra apenas 4,8 horas se utilizar o tempo de fatoração com algoritmo de Shor. Você pode sentir a diferença existente: 100 bilhões de quadrilhões de anos contra 4,8 horas.
A dificuldade na fatoração de números grandes é à base da segurança de mensagens criptografadas que viajam todos os dias pela Internet levando informações secretas, como números de cartões de créditos. 
O algoritmo de Shor mostra que no dia em que um computador quântico for ligado, nenhuma mensagem criptografadas classicamente será secreta. Os próximos anos serão muito interessantes para a computação.

O aspecto mais importante da Física quântica para os nanocientistas é a descoberta de que os elétrons ás vezes andam por onde não deveriam. Normalmente, os elétrons param de se mover quando não tem energia para transpor uma barreira à sua frente. No reino da Física quântica, no entanto, há determinadas circunstancias em que os elétrons encontram uma barreira tão fina que há probabilidade de que eles simplesmente a ignorem e sigam em frente: é o chamado efeito túnel. Seria apenas mais uma descoberta teórica se, em 1981, uma equipe do laboratório da IBM em Zurique, na Suíça, não tivesse transformado essa maluquice do elétron num aparelho de enxergar átomos - ele mesmo, o microscópio de efeito túnel. O invento valeu a Gerd Binnig e Heinrich Rohrer o Prêmio Nobel de Física, em 1986. Esse microscópio nada mais é do que uma minúscula ponta feita de material condutor que percorre, ou varre, toda a superfície da amostra a ser analisada. A ponta e o substrato onde se deposita a amostra ficam ligados por um circuito. Aplica-se uma tensão elétrica no circuito e abaixa-se a ponta do microscópio até quase encostar-se à amostra. É um "quase" imperceptível ao olho humano, pois a distancia entre a ponta e a amostra chega a alguns nanômetros. Os elétrons que só deveriam passar da amostra para a ponta se as duas estivessem encostadas pulam pelo ar fechando o circuito entre a ponta e a amostra e criando uma corrente com uma voltagem infinitamente pequena, da ordem de alguns nanoampéres. É um grande salto para o elétron e um grande passo para a humanidade. 

Com o microscópio de efeito túnel, passou-se a enxergar os átomos, antes jamais vistos e, melhor ainda, conseguiu-se manipulá-los. Certo que dizer "enxergar" átomos chega a ser uma licença poética, pois o que se vê é uma imagem simulada da variação da corrente elétrica. O levantar e abaixar da ponta do microscópio é uma operação que exige precisão multo além do que qualquer mão humana ou mecânica possa alcançar. Esse trabalho é feito pelos cristais piezos elétricos, como o quartzo, que se expandem ou encolhem quando recebem tensão elétrica (sim, mexem-se apenas alguns nanômetros). Há três cristais: o do eixo z (que se move para cima e para baixo), o x (para frente e para trás) e o y (para a esquerda e para a direita). Quando a ponta do microscópio começa a varrer a amostra, movendo-se nos eixos x e y, o eixo z fica no mesmo. Porém, quando a ponta encontra uma pequena montanha pela frente, ou seja, um átomo mais alto que os outros, a voltagem da corrente elétrica aumenta, pois a distancia em relação á amostra diminui. 
No modo de operação mais comum, o de voltagem constante, o eixo z deve, portanto receber uma alteração de tensão, para que se contraía e suspenda a ponta do microscópio de modo a fazer a voltagem retornar ao valor prévio. A variação da tensão do cristal z resulta num gráfico, que é transformado em imagem - está pronta a fotografia dos átomos. Obviamente, o microscópio de efeito túnel só funciona com amostras de materiais condutores ou semicondutores; do contrário, não haveria passagem de corrente elétrica. Materiais isolantes, como vidro ou células vivas, seriam invisíveis ao SIM. Que o pequeno mundo não se perca por isso - o mesmo Gerd Binnig deu um jeitinho e inventou uma ponta de microscópio capaz de enxergar qualquer coisa. Ele acoplou à ponta um pequeno fragmento de diamante, que contorna os átomos da amostra exercendo uma pressão pequena o suficiente para não destruí-la. É o microscópio de força atômica (AFM, em inglês). Conforme o fragmento de diamante se move quando encontra saliência, move-se também a ponta, criando-se então imagens como no SIM.
Mais importante do que ver átomos é a possibilidade de movê-los, um a um. Isso acontece quando se aplica uma tensão elétrica muito forte entre a ponta do microscópio e a amostra - um átomo salta e gruda na ponta. Se a polaridade da corrente for invertida, o átomo volta para baixo com força, ficando encravado naquele ponto. Desde que o pesquisador americano Dong Eigler, do laboratório da IBM na Califórnia, nos Estados Unidos, alinhou átomos de xenônio para escrever o logotipo da empresa sobre uma superfície de níquel, começou uma verdadeira corrida entre os cientistas para conseguir o melhor domínio da técnica de arrancar átomos de um ponto e colocá-los em outro. O homem enfim toca o coração da matéria e, átomo por átomo, pode chegar a construir moléculas sob medida. Dar o sonho de montar um minúsculo supercomputador - enquanto nos chips dos computadores atuais a linguagem binária do sim/não é feita com a passagem ou não de bilhões de elétrons da comente elétrica, a manipulação atômica poderia levar á montagem de um interruptor que fosse uma única molécula. Em laboratório, pelo menos, já se demonstrou que isso funciona, quando se verificou que a mudança de posição de um átomo de xenônio, ora sobre uma superfície de níquel, ora grudado na ponta do microscópio, causava uma variação na corrente elétrica que bem poderia servir como 0 e 1 do código binário. Claro que isso é inviável como tecnologia, já que uma das partes desse interruptor molecular é o próprio microscópio. 

Na hora de armazenar informações, a nanotecnologia pode encolher a níveis absurdos o tamanho do suporte para gravá-las. 
John Mamin, também do laboratório da IBM na Califórnia, desenhou um mapa com átomos de ouro para demonstrar o potencial de armazenagem de informações em pouco espaço. Da mesma maneira que a superfície plana alternada com buracos num “compact disc” forma a linguagem binária, um simples átomo e sua ausência construiriam a mesma linguagem numa nano amostra. 
A técnica de Mamin poderia armazenar a obra completa do dramaturgo inglês William Shakespeare numa superfície menor do que 0,2 milímetros. É uma densidade de informação 10.000 vezes maior do que o melhor disquete de computador existente. 
Eric Drexler pensa longe quando visualiza aonde tudo isso pode levar: "Em curto prazo, acredito que a nanotecnologia será pioneira no lançamento de novos instrumentos científicos voltados para a medição de escalas moleculares. Depois disso, provavelmente encontrará um campo de ação fértil na computação, primeiro na área da memória, e em seguida nos próprios computadores. Haverá também aplicações importantes nos produtos resultantes da manufaturação molecular, na medicina, nos equipamentos para uso aéreo e espacial, em instrumentos de proteção do meio ambiente e inclusive no desenvolvimento de novos instrumentos para esse fim". Uma das idéias de Drexler neste campo é a criação de nano máquinas que seriam lançadas na estratosfera para capturar átomos de cloro e resguardar a camada de ozônio do planeta. O futuro da conservação de nosso Planeta está nessa invenção. Os governantes deveriam investir nessa projeção porque ela representa a possibilidade de combater os efeitos da camada de ozônio.
Embora ainda não tão pequenos, já existem micro motores e micros sondas fabricados com a mesma técnica dos chips de silício dos computadores. 
Sobre finas camadas de materiais semicondutores, como arsenieto de gálio
, grava-se o padrão desejado para aquela camada e corroem-se as partes restantes, que depois podem ser preenchidas com outras substâncias. 
Na Universidade de Michigan, construiu-se uma micro sonda de apenas 4,7 milímetros de comprimento, que permite estudar com detalhes tanto o cérebro humano como os circuitos neuronais, que imitam o funcionamento do cérebro. Micro motores de diâmetro menor que um fio de cabelo está saindo do laboratório pronto para fazer rodar o futuro micro engenho ou, enquanto estas não chegam movimentar as partes ultra-sensíveis de equipamentos atuais, como a cabeça de leitura de discos magnéticos nos computadores. 
A nanotecnologia molecular terá um grande impacto no campo da medicina em geral. Vamos por meio dela aliada à utilização de células troncos ganhar a possibilidade de perpetuar a matéria porque o ser poderá nessas aplicações fazer a reconstrução dos órgãos com rejuvenescimento da célula.
Dada à complexidade do mundo da medicina, tardarão em evidenciarem-se todos os benefícios da nanotecnologia nesse campo. Alguns desses chegarão de forma imediata com utilização a partir do ano 2008.
As ferramentas de investigação e a prática da medicina serão menos dispendiosas e mais potentes.
Contaremos com sistemas de investigação e diagnóstico mais eficazes o que permitirá uma capacidade de resposta mais rápida perante novas doenças. 

Uma quantidade de pequenos sensores, computadores e diversos aparelhos de custo reduzido permitirão um controle contínuo na saúde dos pacientes, assim como também, no tratamento automático. Vamos assistir a realização de exames via Internet com uso de escaneamento, transmissão e retorno das informações em poucos segundos. Da mesma maneira será possível à realização de cirurgias com uso da robótica via Internet. 

Além disso, será possível a existência de diversos tipos e novos de tratamentos. Desta forma, enquanto os custos de medicina descem e o tratamento de doenças se torna mais seguro, muitas mais pessoas em todo o mundo poderão beneficiar desses avanços.

Terapias baseadas em moléculas de RNA poderão tratar quaisquer enfermidades, desde o câncer até a AIDS, inclusive a gripe. Haverá a eliminação de barreiras trazendo um novo potencial para a Medicina. Os gens poderão ser dirigidos diretamente para o centro da doença a ser tratada.

CAPÍTULO X

Nano medicina é a denominação dada à junção da medicina e da nanotecnologia. Em suma a nano medicina consiste em usar nanopartículas, nano robôs e outros elementos em escala nanométrica para curar, diagnosticar ou prevenir doenças.

A nano medicina é um dos ramos mais promissores da medicina contemporânea, retendo boa parte dos esforços científicos na busca de novos tratamentos para doenças como o câncer e a AIDS, entretanto a nano medicina ainda depende de muitos avanços científicos e tecnológicos, já que a tecnologia necessária para a aplicação da nano medicina ainda é muito imatura.

As pesquisas em nano medicina são diretamente beneficiadas pelos avanços em biologia molecular e em nano robótica. Atualmente decorrem muitos estudos sobre os efeitos de nanopartículas e nano robôs dentro do corpo humano.

As possibilidades de aplicação da nanotecnologia na medicina são imensas. 
Em teoria, nano robôs poderiam ser introduzidos no corpo, seja por via oral ou intravenosa, e então identificariam e destruiriam células cancerosas ou infectadas por vírus, poderiam regenerar tecidos destruídos e fazer rapidamente uma infinidade de coisas que os medicamentos convencionais (baseados unicamente em química) não conseguem ou demoram a conseguir.

Milhares de drogas já existem atualmente com uso da nanotecnologia.

Os cientistas estão utilizando as tecnologias para uso da nova civilização que vai se iniciar brevemente.

Cientistas já conseguem parar uma gama de átomos. Os átomos e moléculas de um gás movem-se a milhares de quilômetros por hora, dificultando o trabalho dos cientistas que tentam explorá-los. Mas físicos da Universidade do Texas, nos Estados Unidos, descobriram uma maneira de desacelerar e parar uma gama de átomos muito maior do que o que se conseguiu até hoje.

Desenvolveram por meio da inteligência, os aceleradores de partículas. Veja que tudo isso vem acontecendo de forma rápida, mostrando que a Terra não será destruída, mas apenas purificada.

O acelerador de partículas teve seu método inspirado no canhão de Gauss, um tipo de acelerador eletromagnético de partículas. A partir dele, o grupo de cientistas criou um "canhão de Gauss atômico", que desacelera e gradualmente pára os átomos com uma seqüência de campos magnéticos pulsantes. A equipe, liderada por Mark Raizen, pretende usar a técnica para capturar o átomo de hidrogênio, o elemento mais simples e abundante da tabela periódica, que, segundo ele, tem sido há muitos anos a chave de diversos enigmas da física.

Conseguiu outros cientistas fazer o resfriamento a laser. As pesquisas voltadas para desacelerar átomos têm estado na vanguarda do avanço da física há algum tempo. Em 1997, o então ganhadores do prêmio Nobel da Física trabalharam em pesquisas sobre resfriamento a laser - um método que utiliza o laser para resfriar gases e manter os átomos em suspensão ou para capturá-los.

Esses importantes avanços tiveram uso limitado porque eram aplicáveis apenas a determinados átomos, excluindo elementos importantes como hidrogênio, ferro, níquel e cobalto. Em contrapartida, quase todos os elementos e uma ampla gama de moléculas são afetados por forças magnéticas, ou são paramagnéticos - o que dá à pesquisa uma aplicabilidade muito maior. 

De acordo com Raizen, "o mais importante é ter aberto as portas para compreender o hidrogênio". 
A espectroscopia de precisão de isótopos do hidrogênio - deutério e trítio - continua sendo de grande interesse para a física atômica e nuclear. Futuros estudos sobre o trítio, como o mais simples dos elementos radioativos, também servirão como um sistema ideal para o estudo de deterioração beta.

Vamos analisar outros inventos e novas tecnologias apontadas nos dias atuais que mostram um progresso invejável da humanidade, malgrado existente em nosso meio social, almas perturbadas, rudes, guerreiras, maldosas.
Vou exemplificar outros progressos que serão utilizados em nossa próxima civilização.
1) Com a ajuda de um equipamento capaz de depositar átomos de metais um a um no material utilizado para a fabricação de chips de computador, uma equipe de engenheiros da Universidade Wisconsin-Madison conseguiu juntar a mais moderna tecnologia dos semicondutores com as nano máquinas. São as nano máquinas semicondutoras. O trabalho marca o advento de uma nova classe de dispositivos nano mecânicos (NEMS) com implicações que vão desde células para captação de energia solar mais avançada e LEDS mais eficientes, até sondas de alta sensibilidade capazes de medir moléculas biológicas individuais. A capacidade de conferir as propriedades de um semicondutor para as máquinas submicroscópicas que os cientistas estão começando a desenvolver abre portas para uma infinidade de minúsculos dispositivos mecânicos que podem ser manipulados com um único elétron ou, no caso de aplicações biológicas, com uma única molécula, como uma proteína.

Já com relação à técnica de dopagem, a pesquisa foi feita utilizando um equipamento único, conhecido como gravador por feixe de íons focalizados, um instrumento que, em essência, opera como um jateador de areia, capaz de aspergir uma determinada quantidade de átomos metálicos sobre uma superfície de silício, impregnando o material com o metal em padrões precisos em nano escala. Durante o experimento, os cientistas conseguiram depositar uma pequena nuvem de átomos de gálio sobre uma nano máquina de silício, conferindo-lhe propriedades eletromecânicas - a capacidade de acionar partes móveis por meio de elétrons. Isto constitui uma combinação direta de possibilidades de controle mecânico e controle elétrico com uma precisão sem precedentes. Isso irá melhorar consideravelmente as propriedades mecânicas das nano máquinas.

Quanto à dopagem direta, atualmente, os dispositivos nano mecânicos são esculpidos a partir de sanduíches de silício e metal. A nova técnica significa que a camada metálica pode ser removida completamente, tornando essas nano máquinas mais leves, mais sensíveis e mais fáceis de manipular. De repente, você não está mais dependendo das camadas metálicas podendo ser dopado o próprio dispositivo, não o material com o que ele é fabricado. Esta tecnologia permite a criação de dispositivos muito mais customizados. Algumas das aplicações potenciais desta nova técnica incluem uma nova forma de se construir baterias, transistores mecanicamente ajustáveis, melhores células solares e LEDS super eficientes, que poderão servir como leitores para sensores microscópicos.

Já quanto à antimatéria, estuda-la é o sonho da maioria dos físicos. Apenas um estudo suficientemente detalhado poderia finalmente apresentar uma comprovação acima de qualquer suspeita de que a antimatéria é realmente o oposto exato da matéria observada pelos nossos sentidos. Fabricar e armazenar antimatéria é um problema sério. É muito difícil "fabricar" antimatéria e mais difícil ainda armazená-la. Assim que a antimatéria entra em contato com a matéria normal ao seu redor as duas se aniquilam em um trilionésimo de segundo. Até hoje a antimatéria tem sido isolada e manipulada apenas indiretamente. 
Para isso, os cientistas utilizam gigantescos e caríssimos aparatos eletromagnéticos, capazes de criar campos magnéticos fortes o suficiente para manter a antimatéria isolada de qualquer traço de matéria.

Aprisionando antimatéria com radiofreqüência já é um fato concreto no mundo. O cientista japonês Masaki Hori está adotando um enfoque diferente: ele está tentando utilizar ondas de rádio, ou radiofreqüência, no lugar das ondas magnéticas. Ele já resolveu o problema da fabricação da antimatéria, construindo um tipo especial de átomo que é meio matéria e meio antimatéria, chamado hélio antiprotônico. Antiprótons são o oposto exato dos prótons, que ficam no interior do núcleo de todos os átomos. Ao invés de uma carga positiva, como nos átomos de matéria normal, os antiprótons têm carga negativa.

A antimatéria não tem apenas um interesse teórico ou acadêmico. 
Ela já é utilizada na prática nos equipamentos de tomografia de pósitrons, os chamados PET ("Pósitrons Emission Tomography"). Pósitrons são partículas de antimatéria opostas aos elétrons, possuindo uma carga positiva ao invés de negativa. Na tomografia PET, os pacientes recebem a injeção de um contraste contendo um isótopo radioativo que decai emitindo pósitrons. Quando eles entram em contato com os elétrons, aniquilando-se mutuamente, o equipamento capta justamente o pulso de luz produzido nessa destruição.

A proposta do professor Hori é tão interessante que ele foi agraciado pela Fundação de Ciências Européia não apenas com um convite para construir seu equipamento, mas também com todo o financiamento necessário para isso. Por enquanto o equipamento ainda é enorme, mas o pesquisador afirma que o potencial para sua miniaturização também é muito grande.

Segundo o pesquisador, o futuro da antimatéria é extremamente promissor, com uma infinidade de aplicações práticas possíveis. Mas ele duvida de que, entre essas aplicações, se encontre algo como o combustível para abastecer naves espaciais capazes de cruzar a galáxia em períodos de tempo na escala humana. 

Enquanto não aprendemos a manipular a teia do espaço-tempo, continuamos a fazer avanços importantes nos motores das naves espaciais. 
Já se vê no mundo a construção de motores de foguetes com controle da queima de combustíveis líquidos. Mais promissores ainda são os motores iônicos, planejados há décadas, mas só agora sendo utilizados em missões reais. Ainda assim, continuamos falando de missões apenas no interior do nosso Sistema Solar, com vôos durando décadas e, ainda assim, dependendo de trajetórias bem definidas, que aproveitam à aceleração dos campos gravitacionais dos planetas que vão ficando pelo caminho.

Quanto à propulsão a laser, a conclusão é óbvia: se quisermos dar início a uma exploração espacial realmente em larga escala precisamos de novas tecnologias. Há inúmeras propostas, todas elas dentro de nossa capacidade de entendimento das teorias, mas igualmente todas ainda longe das possibilidades técnicas de nossa engenharia. Dentre essas novas formas de propulsão, tem merecido destaque aquelas que defendem a utilização de naves alimentadas pela energia de um poderosíssimo raio laser, disparado da Terra - a chamada propulsão a laser. Ainda estaríamos ligados umbilicalmente à Terra natal mas, em comparação com as naves e sondas atuais seria como sairmos de um andador de criança para um carro último tipo. Teríamos uma capacidade de navegação pelo Sistema Solar que faria delirar os cientistas e viabilizaria pesquisas hoje inimaginável. E poderíamos realmente chegar a outras estrelas, ainda que com naves não tripuladas.

Há também de se notar a propulsão híbrida laser-atômico. O pesquisador Dana Andrews e Roger Lenard desenvolveu o conceito de um novo tipo de propulsão chamado de MINIMAG, a sigla de Miniature Magnetic Orion. O projeto Orion original desenvolveu a idéia de uma nave espacial impulsionada por sucessivas detonações nucleares. Os pesquisadores juntaram essa idéia com a teoria da propulsão a laser, criando um tipo de propulsão híbrida que, segundo eles, poderá viabilizar a exploração interestelar em curto prazo e sem depender de novas descobertas científicas disruptivas, que possam trazer para a realidade a utilização de outros caminhos, como as fendas espaciais e os vôos de dobra.
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O combustível seria disparado por laser. A espaçonave teria um motor atômico, mas precisaria levar apenas uma pequena quantidade de combustível nuclear. 
O restante do combustível seria arremessado até ela na forma de minúsculas partículas carregadas pelo feixe de raio laser. As sondas espaciais Voyager também possuem motores atômicos, mas a nova proposta fala de um tipo de motor atômico totalmente novo, no qual as detonações aconteceriam no interior de um reator de compressão magnética. 
Ainda não temos tecnologia para construir um reator assim, mas as experiências que os cientistas fizeram na Máquina Z comprovam que o conceito é viável.

Também há possibilidade do Reator atômico com compressão magnética. A tecnologia de compressão magnética reduziria drasticamente o tamanho da nave, tanto em relação à nave prevista pelo projeto Orion original, quanto em relação à propulsão a laser original. As pequenas partículas de combustível seriam comprimidas no interior do campo magnético até atingir uma altíssima densidade, quando então seriam detonadas. 
O plasma resultante da explosão seria dirigido para o exterior por um bocal também magnético, gerando o empuxo que poderia levar a espaçonave às estrelas.

Segundo os pesquisadores, uma espaçonave assim seria capaz de atingir 10% da velocidade da luz. 
O suficiente para revolucionar a exploração de nosso Sistema Solar e de suas vizinhanças e até mesmo para atingir as estrelas mais próximas. 
Com a vantagem de que se baseia nos conhecimentos da Física atual não dependendo de nenhuma revolução do conhecimento. Essa tecnologia necessária para viabilizar a idéia poderá estar ao nosso alcance ainda nos próximos quinze anos.

Estimando os avanços na biologia e na medicina, que farão com que o homem tenha um tempo de vida muito superior ao atual é concebível popular a galáxia em ciclos de expansão de 60 a 90 anos-luz. Se ficarmos apenas com a nave que se propõe construir, viajando a 10% da velocidade da luz, isso equivale a dizer que as tripulações e os colonizadores das galáxias viajando a bordo dessas espaçonaves de conquista de novas planetas deveriam superar mais de 900 anos. Esses cientistas na tem pressa e afirmam que isso poderá acontecer dentro de quatro ou cinco mil anos.
Já se criou no mundo a máquina do tempo. Cientistas criaram o modelo teórico de uma máquina do tempo que, segundo eles, num futuro distante, poderá permitir que homem viaje rumo ao passado. Ao contrário de um equipamento complexo, a máquina do tempo vislumbrada pela equipe do Dr. Amos Ori é o próprio tecido do espaço-tempo. Para viajar de volta no tempo, a estrutura do espaço-tempo deve ser rearranjada adequadamente, diz o professor Ori. É com isto que a teoria da relatividade geral de Einstein lida. Ela diz que o espaço-tempo pode ser plano. Ou seja, ele tem uma estrutura banal, simples. Mas ele também pode ser encurvado em várias configurações. De acordo com a teoria da relatividade, a essência dos campos gravitacionais está na curvatura do espaço-tempo. A teoria da relatividade também define como o espaço se curva e como essa estrutura se desenvolve ao longo do tempo. A questão que se sobressai, portanto, é: seguindo os princípios do processo de curvatura do espaço-tempo, poderia o homem construir uma máquina do tempo que manipule essa curvatura e tire proveito dela? Seguindo esse raciocínio, bastaria que curvássemos o tecido do espaço-tempo de forma adequada, fazendo-o fechar um "loop" no qual o presente se encontraria com o passado.

No passado, vários cientistas já colocaram objeções a esse raciocínio. Um desses argumentos era de que seria impossível construir-se uma máquina do tempo porque ela precisaria conter material com densidade negativa. E, como o homem não dispõe de um material assim - na verdade, não está claro para os cientistas se as leis da física permitiriam a construção de tal material - então não seria possível a construção de uma máquina do tempo.

A teoria do Dr. Ori propõe que dá para construir a máquina do tempo sem a necessidade de um material com densidade negativa. O modelo proposto por ele consiste em um vácuo contendo apenas matéria tradicional, com densidade positiva. A máquina é o próprio espaço-tempo, diz ele. Hoje, se criássemos uma máquina do tempo - uma área com uma dobra no espaço que permita que as linhas do tempo se cruzem - isso poderia permitir que as futuras gerações voltassem para visitar nosso tempo. Nós, aparentemente, não podemos retornar ao nosso passado porque nos antepassados não poderiam criar essa infra-estrutura para nós. Mesmo que nenhum outro estudioso encontre falhas no raciocínio do Dr. Ori, o fato é que não possuímos a tecnologia necessária para controlar os campos gravitacionais ao nosso bel prazer, o que é suficiente para manter a máquina do tempo no campo das teorias. O próprio pesquisador levanta outra questão, que ele chama de "não-trivial": o problema da instabilidade, segundo o qual haveria distúrbios em um espaço-tempo que possua uma máquina do tempo. Esses distúrbios seriam crescentes, a ponto de rasgar o espaço-tempo, cancelando a máquina tão sonhada.

Outro ponto interessante são os resultados científicos de pelo menos duas sondas espaciais, recentemente enviadas para estudar cometas, reforçaram a idéia de que a vida pode ter começado no espaço, e não na Terra. Esta é a interpretação do professor Chandra Wickramasinghe e seus colegas da Universidade de Cardiff, Inglaterra. A equipe do Dr. Wickramasinghe já é adepta antiga da panspermia, a teoria segundo a qual a vida se originou nos cometas e então se espalhou para planetas habitáveis ao longo da galáxia. Agora eles afirmam que as descobertas de duas sondas espaciais comprovaram sua teoria, revelando como os primeiros organismos podem ter se originado. Em 2005, a sonda espacial Deep Impact descobriu uma mistura de argila e partículas orgânicas no interior do cometa Tempel. Uma das teorias para a origem da vida propõe que partículas de argila tenham funcionado como catalisadoras, convertendo moléculas orgânicas simples em estruturas mais complexas.

Já a missão Stardust, que se aproximou do cometa Wild 2 em 2004, descobriu uma série de moléculas de hidrocarbonos complexos, que podem ser os blocos básicos a partir dos quais a vida se desenvolveu. Os cientistas sugerem que elementos radioativos podem manter água em sua forma líquida no interior dos cometas por milhões de anos, tornando-os "incubadoras" ideais para a vida primitiva. Eles também ressaltam que os bilhões de cometas em nosso Sistema Solar e ao redor da galáxia contêm muito mais argila do que havia na Terra primitiva. Os pesquisadores calculam as chances de que a vida tenha começado na Terra, ao invés do interior de um cometa, em uma contra um trilhão de trilhão (1024). 

As descobertas das missões aos cometas, que surpreenderam muitos, reforçaram os argumentos para a panspermia. Nós agora temos um mecanismo que explica como isso pode ter acontecido. 
Todos os elementos necessários - argila, moléculas orgânicas e água - estão lá. 
A maior escala de tempo e a massa muito maior dos cometas tornam muito mais provável que a vida tenha começado no espaço do que na Terra, diz o Professor Wickramasinghe.

Na verdade considerando os campos quânticos, as experiências levadas a efeito em laboratórios, hoje se sabe, que imprimindo uma energia (E), numa partícula, ocorre um fenômeno aleatório. Para dar critério ao movimento do átomo é necessário à presença de um observador, quando então, o movimento passa de aleatório para não aleatório. Isso significa dizer que se voltarmos no tempo com esse átomo, até o dia em que ocorreu a própria formação do Universo, do lado de fora, em outro Universo, deveria existir um ser com a intenção dessa própria nova formação. O Universo atual visível, que representa a nossa realidade objetiva falsa, coexiste com outros múltiplos paralelos, onde na infinidade de todos esses novos campos estelares, uns visíveis e outros não, ocorrem à junção do fim e do começo, local onde existe Deus. 
Um novo tipo de galáxia ativa acaba de ser descoberto por um grupo internacional de cientistas, a partir de dados obtidos pelos observatórios espaciais Suzaku, do Japão, e Swift, dos Estados Unidos. O núcleo galáctico ativo (NGA) encontrado é de uma classe que até agora não havia sido detectada, por estar em uma região envolta por gases e poeira tão densos da qual, virtualmente, nenhuma emissão de luz consegue escapar.

NGA é uma região no centro de uma galáxia com luminosidade muito acima do normal em uma ou mais ondas do espectro eletromagnético. Estima-se que a radiação emitida pelo NGA seja resultado da acessão para o buraco negro supermassivo no centro da galáxia. Uma galáxia com um NGA é conhecida como galáxia ativa.

NGAS, como quasares, blazares ou galáxias Seyfert, estão entre os objetos mais luminosos no Universo, freqüentemente despejando a energia de bilhões de estrelas a partir de uma região menor do que o Sistema Solar.

Essa é uma descoberta muito importante, pois nos ajudará a compreender melhor por que alguns buracos negros supermassivos brilham e outros não. 

Evidências desse novo tipo de NGA surgiram nos últimos dois anos. Por meio de instrumentos contidos no Swift, a equipe liderada por Tueller encontrou centenas de NGAS relativamente próximos do Sistema Solar que nunca haviam sido observados por estar escondidos em meio a gases e poeira. Diferentemente da luz visível, raios X de alta energia conseguem passar por tal barreira, tornando possível a identificação por telescópios como o Swift.

Em seguida, o trabalho contou com a colaboração de astrônomos japoneses coordenados por Yoshihiro Ueda, da Universidade de Kyoto. Junto com os colegas norte-americanos, o grupo de Ueda examinou os objetos encontrados para determinar quais eram de tipos já conhecidos. Os NGAS analisados residem nas galáxias ESO 005-G004 e ESO 297-G018, que estão, respectivamente, a 80 milhões e a 350 milhões de anos-luz da Terra.

De acordo com modelos tradicionais, os NGAS estão envoltos por um disco de material que cobre parcialmente o buraco negro. O ângulo de observação dos instrumentos com relação ao disco determinaria o tipo de objeto que seria identificado. Mas os responsáveis pela nova descoberta apontam que o NGA agora identificado está totalmente envolto por uma capa de material.

"Conseguimos identificar luz visível de outros tipos de NGA, mas, nessas duas galáxias, a luz que vem dos núcleos é totalmente bloqueada", disse Richard Mushotzky, também do Centro Goddard. "Os resultados de nosso estudo implicam que deve haver um grande número de galáxias ativas obscurecidas e ainda desconhecidas no Universo local", destacou Ueda.

"Achamos que esses buracos negros têm tido um papel fundamental no controle da formação das galáxias. Não se pode compreender o Universo sem entender os buracos negros gigantes e o que eles estão fazendo", disse Tueller. 

CAPÍTULO XI

O que aconteceu na noite anterior ao Big Bang? O que deixou de existir para que o novo universo-bebê pudesse vir à luz? Questões como essas poderiam ser rapidamente catalogadas como filosofia ou até como metafísica. Não para o Dr. Martin Bojowald, da Universidade da Pensilvânia, Estados Unidos. Para ele essas são algumas das questões mais importantes a serem respondidas pela Física.

E ele está tentando fazer sua parte. Bojowald acaba de apresentar uma teoria que simplesmente elimina a idéia do Big Bang: para ele, o que houve foi um Big Bounce, um Grande Salto. "Meu artigo introduz um novo modelo matemático que nós podemos usar para derivar novos detalhes acerca das propriedades de um estado quântico à medida que ele viaja através do Big Bounce, que substitui a idéia clássica de um Big Bang como o início do nosso universo," diz ele.

A nova teoria também sugere que, embora seja possível descobrir muitas propriedades dos momentos iniciais do universo, haverá sempre uma incerteza sobre algumas dessas propriedades. 
Seus cálculos demonstram que existe uma espécie de "esquecimento cósmico", que resulta das extremas forças quânticas existentes durante o Big Bounce.

O conceito de um Big Bang nada tem de intuitivo. Como também parece ir contra todos os sentidos a idéia de uma velocidade constante e imutável da luz. Mas os físicos sabem que esse é o melhor modelo existente hoje e que esse modelo permitiu avanços científicos cuja comprovação independe da intuição ou da avaliação pelos sentidos. 
Eles sabem também que um modelo é menos do que uma teoria, que por sua vez é menos do que a realidade. Einstein descreveu o Big Bang como uma "singularidade" - um termo do jargão científico para absurdo. Essa singularidade teria um volume zero com uma densidade infinita, contendo uma energia também infinita. Essa "sujeira varrida para debaixo do tapete" da Física reapareceu quando surgiu a Mecânica Quântica, que não existia nos tempos de Einstein. 
A Teoria da Relatividade é muito boa para as grandezas estelares, mas não consegue dar conta das grandezas atômicas - este é o reino da Mecânica Quântica.

Estas duas teorias parecem irreconciliáveis, sendo a busca de uma forma de compatibilizá-las o maior desafio para os físicos da atualidade. No caso do Big Bang, quando utilizaram as equações da Teoria Quântica para estudar o nascimento do nosso universo, os cientistas descobriram que os resultados apontam para um "átomo primordial" cujo volume não é zero e cuja energia contida não é infinita. Sendo assim, é possível continuar os cálculos para antes da ocorrência do Big Bang. Ou seja, a teoria revela a existência de um universo anterior ao Big Bang, rompendo os limites que a grande explosão primordial representava para os físicos.

Ainda não existe uma nova teoria que possa unificar a Teoria Quântica e a Teoria da Relatividade. Mas existem teorias que se colocam como candidatas a esse posto. Uma das mais fortes candidatas é a Teoria da Gravidade Quântica em Circuito Fechado ("Loop Quantum Gravity"). Foi esta teoria que lançou pela primeira vez a idéia de um Grande Salto - um acontecimento cósmico que representa simultaneamente o fim de um universo e, partir de seus despojos, o nascimento de um novo, apresentando uma descrição matemática que permite deduzir as propriedades de um universo anterior, cujo colapso fez surgir o nosso.

A Teoria da Relatividade Geral de Einstein não inclui a física quântica com a qual você deve contar a fim de descrever as energias extremamente altas que dominaram nosso universo durante os primeiros momentos de sua evolução. Os fios quânticos do tecido do espaço-tempo. Essa é justamente a pretensão da Teoria da Gravidade Quântica em Circuito Fechado. Ela estabelece que o tecido do espaço-tempo tem uma geometria atômica construída com "fios" quânticos unidimensional. As leis da física quântica, que dominam as condições extremas nos instantes imediatamente anteriores ao colapso do universo que precedeu o nosso, faz com que esse tecido de espaço-tempo seja violentamente rasgado. 
A gravidade então se torna fortemente repulsiva e aí se dá o Grande Salto. E nasce o nosso universo.

Nesse acontecimento dramático é possível tirar pelo menos duas conclusões importantes sobre esse universo anterior. A primeira é que ele apresentava um comportamento de contração, contrariamente ao que agora acontece com o nosso, que está em expansão. 
A segunda é que ele possuía uma geometria do espaço-tempo similar à apresentada pelo nosso universo.

O novo modelo matemático que Bojowald acaba de criar dá ferramentas para que se saiba mais a respeito desse universo anterior. Até agora a Teoria da Gravidade Quântica em Circuito Fechado contava apenas com método numéricos que exigem sucessivas aproximações para se chegar às soluções. 
O novo modelo matemático resulta em soluções analíticas precisas por meio da solução de uma série de equações matemáticas. E tudo de maneira mais simples, porque o modelo agora é menor.
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As equações diferenciais da gravitação quântica do modelo original exigiam sucessivos cálculos que incluíam pequenos incrementos de tempo. 
O modelo de Bojowald consiste em um modelo integrável, no qual se pode especificar um período cumulativo de tempo para comportar todas as pequenas mudanças incrementais.

As equações do novo modelo necessitam de parâmetros que descrevem o estado do nosso universo de forma precisa, o que significa que os cientistas podem usar o modelo para viajar matematicamente de volta no tempo, dando uma marcha-a-ré na evolução do universo e descobrindo como ele era em seus momentos iniciais. 
As equações também contêm alguns parâmetros "livres" que não são ainda conhecidos com precisão.

A nova teoria joga por terra um comportamento já levantado por outros cientistas: o de que o universo "renasceria" seguidas vezes, contraindo-se e renascendo sempre com as mesmas características. Pelo menos um dos parâmetros que se referem ao universo anterior não sobrevive à viagem através do Grande Salto - este é o "esquecimento cósmico" a que se refere o cientista. 
A eterna recorrência de universos absolutamente idênticos parece ser uma impossibilidade devido à aparente existência de um esquecimento cósmico intrínseco. 

Em termos de desenvolvimento tecnológico, com a vinda da nova era, podemos citar outros casos.

Um revolucionário motor de plasma para foguetes foi testado durante um tempo recorde de mais de quatro horas em uma base de lançamentos na Costa Rica. Os cientistas da Ad Astra Rocket esperam que o novo motor possa ser mais barato para operar que os modelos convencionais e permitirá a redução do tempo de viagem das missões espaciais. A empresa, chefiada pelo ex-astronauta da NASA Franklin Chang-Diaz, nascido na Costa Rica, espera que seus motores de foguete consigam levar as espaçonaves comerciais a órbitas mais altas, estabilizar estações espaciais e então impulsionar uma viagem a Marte em duas décadas, diminuindo o tempo de viagem em um terço, para cerca de três meses.

O novo motor-foguete funciona arrancando elétrons de átomos de hidrogênio e acelerando o plasma resultante em um campo elétrico. 
O empuxo do motor é obtido expelindo-se o plasma por sua saída. A técnica é conhecida como VASIMIR ("Variable Specific-Impulse Magnetoplasma Rocket") e foi concebida nos anos 1970.

Já com relação à gravidade artificial ao contrário dos foguetes convencionais, que geram toda a sua força nos primeiros poucos minutos de uma missão e então desliza até o seu destino, um motor VASIMIR acelera continuamente. Isso reduz o tempo de viagem, e poderá também oferecer um pequeno nível de gravidade artificial para os astronautas. Tem sido sugerido que o combustível hidrogênio, que é comum por todo o universo, pode ser coletado no trajeto.

Entretanto, há desafios significativos à frente. "O primeiro objetivo é colocar pequenas espaçonaves em órbita por volta de 2010," explica Ronald Chang-Diaz irmão do ex-astronauta.

Em dezembro último a equipe fez o motor funcionar por dois minutos, mas teve que desligá-lo por problemas de superaquecimento. Eles gastaram a maior parte dos últimos seis meses projetando sistemas de resfriamento. O avião hipersônico australiano HYCAUSE bateu o recorde mundial de velocidade ao alcançar 11.000 km/h, o equivalente a Mach 10 - 10 vezes a velocidade do som. A recorde anterior era do X43-A, o protótipo de avião hipersônico da NASA, que atingiu Mach 7 em Março de 2004. O HYCAUSE é um estatojato ("scramjet"), utilizando uma turbina especial que exige uma pressão extremamente alta do ar que entra em sua abertura frontal. Essa pressão só é atingida a velocidades extremamente elevadas, o que impede que um estatojato decole normalmente de um aeroporto, como os jatos normais.

Enquanto um foguete precisa levar seu próprio oxigênio a bordo, um estatojato queima seu combustível utilizando o oxigênio da própria atmosfera.

O HYCAUSE, assim como o X-43A, da NASA deve ser lançado de um foguete. Quando o foguete atinge a velocidade adequada, o pequeno jato experimental se solta e passa a voar autonomamente, atingindo velocidades hipersônicas.

No teste australiano, um foguete Talos levou o estatojato para fora da atmosfera terrestre, atingindo 530 km de altitude. Ao reentrar na atmosfera, o HYCAUSE atingiu a velocidade necessária para que seu motor funcionasse, batendo o recorde mundial de velocidade.

Além do próprio motor a combustão, os aviões hipersônicos estão exigindo o desenvolvimento tecnologias totalmente novas, diferentes daquelas dos aviões tradicionais e dos foguetes. Entre esses novos desenvolvimentos destacam-se os sistemas de controle de vôo em velocidades hipersônicas e novos sistemas de telemetria e comunicação.

Pesquisadores da Universidade de Tufts, nos Estados Unidos, estão desenvolvendo uma técnica que poderá tornar os computadores capazes de reagir aos pensamentos de frustração e tédio dos seus usuários.

Outras pesquisas ditam regras para o monitoramento do cérebro. Os cientistas estão utilizando técnicas não-invasivas e portáteis de imageamento médico de uma forma inédita, obtendo informações em tempo real de alterações sutis no cérebro, que podem indicar quando o usuário está sobrecarregado de trabalho - a frustração - ou sem muito que fazer - o tédio.

"São cada vez mais necessárias novas técnicas de avaliação que monitorem os usuários enquanto eles trabalham com computadores," diz o cientista Robert Jacob. Num momento um usuário pode estar entediado e, no momento seguinte, o mesmo usuário poderá estar sobrecarregado. A medição da carga de trabalho mental, da frustração e da distração, é tipicamente limitada à observação qualitativa dos usuários ou à aplicação de pesquisas ao término de uma tarefa, potencialmente perdendo insights valiosos sobre as mudanças nas sensações do usuário. 
Na espectroscopia funcional por infravermelho próximo, Jacob e seu colega Sergio Fantini estão utilizando uma técnica de imageamento chamada espectroscopia por infravermelho próximo (FNIRS), que utiliza a luz para monitorar o fluxo de sangue no cérebro. Esse fluxo é utilizado como um termômetro da carga de trabalho cerebral de um indivíduo, sendo que ele se amplia consideravelmente quando alguém está resolvendo um problema difícil.

O equipamento utiliza diodos laser
 para enviar luz na faixa do infravermelho próximo através da testa. Essa faixa do espectro eletromagnético consegue penetrar de dois a três centímetros no interior do crânio, interagindo com o lobo frontal. Normalmente a luz penetra através dos tecidos do corpo humano, exceto quando ela encontra a hemoglobina do sangue. Desta forma, as ondas de luz são absorvidas pelas áreas com alta densidade de sangue e refletidas pelo restante dos tecidos. Essa luz refletida volta aos sensores do equipamento, permitindo gerar a imagem.

A área particular do cérebro onde ocorre uma alteração no fluxo de sangue pode fornecer indicações das alterações metabólicas do cérebro e, por decorrência, da carga de trabalho, que pode ser um indicativo de emoções como a frustração. 

Os dados coletados pelo sistema de FNIRS coincidiram com a opinião dos usuários sobre suas próprias emoções em 83 por cento dos casos. Pesquisadores da Universidade de Tufts, nos Estados Unidos, estão desenvolvendo uma técnica que poderá tornar os computadores capazes de reagir aos pensamentos de frustração e tédio dos seus usuários.

O cérebro pode ser monitorado. Os cientistas estão utilizando técnicas não-invasivas e portáteis de imageamento médico de uma forma inédita, obtendo informações em tempo real de alterações sutis no cérebro, que podem indicar quando o usuário está sobrecarregado de trabalho - a frustração - ou sem muito que fazer - o tédio.

São cada vez mais necessárias novas técnicas de avaliação que monitorem os usuários enquanto eles trabalham com computadores. Num momento um usuário pode estar entediado e, no momento seguinte, o mesmo usuário poderá estar sobrecarregado. 
A medição da carga de trabalho mental, da frustração e da distração, é tipicamente limitada à observação qualitativa dos usuários ou à aplicação de pesquisas ao término de uma tarefa, potencialmente perdendo insights valiosos sobre as mudanças nas sensações do usuário.

CAPÍTULO XII
Pesquisadores da Universidade Carnegie Mellon, nos Estados Unidos, em colaboração com cientistas da NASA, construíram um equipamento robotizado de posicionamento que permite que qualquer câmera digital faça fotos panorâmicas, atingindo a classe de gigapixels (bilhões de pixels).

O equipamento, batizado de GIGAPANS ("gigapixels + panoramics"), é uma espécie de tripé robotizado automático, que vai girando a câmera com precisão e fazendo fotos seqüenciais, capturando imagens que cobrem 360º ao seu redor. A seguir, um programa de computador mescla as fotos com precisão, encaixando umas nas outras com perfeição e gerando a imagem final.

A foto panorâmica resultante atinge dezenas de bilhões de pixels, embora a resolução esteja limitada à resolução da própria câmera. Ainda assim, a imagem panorâmica pode ser utilizada em uma espécie de sistema de visualização com zoom, à maneira do Google Earth. Tanto que os pesquisadores já entraram em contato com a empresa e estão testando o GIGAPANS em conjunto com o programa de visualização da Terra por meio de imagens de satélites. Para divulgar seu invento, os cientistas lançaram um site público, onde as pessoas podem compartilhar e explorar as imagens panorâmicas geradas com o equipamento. 
A empresa japonesa Olympus apresentou o protótipo de uma nova lente com 360 graus de cobertura. Segundo a empresa, a lente poderá ser utilizada tanto para captura de imagens em câmeras de vídeo e fotografia quanto para projetores. Batizada de lente de superfície de curvatura livre axial simétrica, a nova lente deverá simplificar o projeto de sistemas de vigilância, que poderão vigiar todo um ambiente a partir de um único ponto central no teto. Tetos curvos, assim como qualquer ambiente em formato de hemisfério, poderão ser utilizados como telas de projeção, com as imagens sendo geradas a partir de um único ponto central. 

A lente é feita de material plástico e ainda está em testes. Segundo a empresa, tanto a câmera quanto o projetor que a utilizam já foram desenvolvidos e também estão sendo avaliados. Não há previsão de data para comercialização.

Estamos vivendo ainda um momento interessante no que diz respeito à passagem da Realidade Virtual para a Eternidade Virtual. 
Imagine-se travando um diálogo com Isaac Newton ou com Albert Einstein sobre a natureza do universo, onde suas representações tridimensionais de tamanho real olham você em seus olhos, examinam sua linguagem corporal, consideram as nuances da voz e a fraseologia de suas questões, e então lhe respondem de uma forma que é tão real que você pode jurar que as imagens estão vivas.

Esta é uma cena de abertura de um episódio da série de TV Jornada nas Estrelas, de quase uma década e meio atrás. Um novo projeto de pesquisas que será feito conjuntamente pelas universidades de Illinois e da Flórida, ambas nos Estados Unidos, poderá brevemente tornar essas conversações imaginárias uma realidade. As tecnologias dos videogames, da animação gráfica e da inteligência artificial fornecerão os elementos para que isso aconteça. 
A Fundação Nacional de Ciências (NSF) dos Estados Unidos está investindo meio milhão de dólares nesse projeto com três anos de duração, para que os pesquisadores ponham juntos esses elementos e crie a metodologia para tornar esses personagens virtuais uma realidade cotidiana.

O objetivo é combinar inteligência artificial com os últimos avanços no processamento gráfico e na tecnologia de vídeo-games que nos permita criar arquivos históricos de pessoas além do que podem ser feito utilizando-se as tecnologias tradicionais como textos, áudio e filmes de vídeo. 

O Laboratório de Visualização Eletrônica, localizado na Universidade de Illinois, em Chicago, irá construir um estúdio de captura de movimentos estado-da-arte para digitalizar a imagem e o movimento de pessoas reais que passarão a viver em uma eternidade virtual através da realidade virtual.

No que pertine a essa eternidade virtual, o conhecimento dessas pessoas será arquivado em bases de dados. As vozes serão analisadas para se criar vozes sintetizadas virtuais, mas que soem como naturais. 
Maneirismos serão estudados e utilizados na criação dos personagens virtuais 3D conhecidos tecnicamente como avatares. O professor Leigh afirma que sua equipe espera criar pessoas virtuais que respondem com um alto grau de reconhecimento das diferentes vozes e das várias formas frasais em que as questões podem ser construídas.

Imagine um computador esperto o suficiente para fazer o avatar responder. Você entende o que estou dizendo? Na forma natural com que os humanos fazem suas comunicações. Serão tão naturais quanto possível.

Já imaginaram um avatar interativo? O responsável pelo teste do projeto será um pesquisador sênior da NSF conhecido pela riqueza de seu conhecimento institucional. Um estudante de graduação vai se tornar a sombra desse pesquisador por vários meses, coletando gravações de vídeo e voz. Sua presença será digitalmente reconstruída e as entrevistas utilizadas para colher seus conhecimentos serão armazenados na base de dados. Isto irá permitir que o pessoal da NSF consulte seu equivalente virtual sempre que eles precisarem de sua sabedoria institucional. O professor Leigh vislumbra um mercado comercial para a preservação de pessoas virtuais onde conhecimentos únicos ou críticos sejam vitais para a operação de corporações e outras instituições.

Os computadores mais poderosos e mais rápidos do futuro certamente aumentarão o realismo desses avatares interativos. Como eles serão utilizados é uma questão limitada apenas pela imaginação de cada um.

“O que é interessante para nós é como isto funciona em ciclos," diz Leigh. “Pesquisas em simulações e gráficos avançados resultaram na atual tecnologia de jogos de computador e um monte de técnicas de realidade virtual que nós agora consideramos como coisa corriqueira em consoles de jogos como o Nintendo ou em ambientes imersivos como Second Life vêm de laboratórios como o nosso”. Agora, a próxima geração de tecnologia de jogos está estimulando novas aplicações para pesquisas na área de simulações e gráficos avançados que poderão beneficiar os videogames, assim como outros campos.
Já na Medicina, médicos poderão ver anatomia do paciente em 3-D sem cirurgia. As tecnologias de imageamento médico estão avançando sem parar. Tomografias computadorizadas, ressonância magnética e ultra-sons tridimensionais estão entre as opções mais utilizadas e mais avançadas. Mas, mesmo com imagens excepcionais em comparação com os tradicionais raios-X, essas tecnologias exigem um treinamento especial e "olho clínico" do médico, para a visualização do que é relevante.
Obviamente que essa dependência da análise individual insere um elemento de risco e possibilidade de leitura incorreta.

Pensando nisto, os pesquisadores William Barrett e Chris Armstrong, da Universidade inglesa Brigham Young, desenvolveram um novo programa de computador que consegue gerar uma nova imagem computadorizada de cada órgão visto na imagem. Basta que o médico clique com o mouse sobre o órgão de interesse, que o programa elimina todos os demais órgãos e tecidos, mostrando uma imagem virtual apenas daquela parte do corpo que o médico quer analisar.

A nova ferramenta, parcialmente financiada pela empresa de software Adobe, deverá facilitar e aumentar a precisão de diagnósticos de tumores, muitas vezes difíceis de serem detectados no interior do corpo e dos vários órgãos e tecidos. 
Com o novo programa, batizado de Superfície Viva, basta que o médico vá clicando sobre as áreas suspeitas, para vê-las claramente na tela.

As imagens geradas são recriações em 3-D de toda a anatomia do paciente. 
A geração rápida das imagens foi tornada possível graças ao um novo algoritmo - uma série de passos com que um programa de computador resolve um determinado problema. 
O algoritmo funciona de forma hierárquica, eliminando informações irrelevantes por atacado, somente depois partindo para o refinamento que permite a recomposição da imagem isolada de cada órgão.

O resultado dessa abordagem é que permitem que o programa consiga eliminar com precisão os tecidos mais delicados, como vasos sangüíneos, coração e músculos, que podem impedir a visualização precisa das partes que realmente interessam ao médico em cada diagnóstico.

O programa foi patenteado e está em processo de licenciamento para que possa chegar ao mercado. Segundo os cientistas, além da área médica, o programa também terá aplicações no processamento de filmes digitais, por exemplo, extraindo objetos inanimados de uma cena.

Cientistas desenvolveram um novo biomaterial com propriedades antibacterianas que é capaz de levarem antibióticos e acelerar a cicatrização tanto de ferimentos externos quanto internos, como uma área afetada por uma biópsia ou cirurgia ou até mesmo órgãos de onde foram retirados tumores cancerígenos.

Trata-se de um Hidrogel biocompatível. 
O biomaterial é um gel de baixa viscosidade que adquire firmeza tão logo seja aplicado no organismo. Esse comportamento permite que ele seja utilizado como meio de transporte para diversos tipos de medicamentos, inclusive analgésicos e antibióticos, bem como de cargas de células sadias que ajudem a cicatrizar as áreas onde os tecidos foram danificados.

O novo material é um polímero biocompatível, da mesma classe utilizada na fabricação de lentes de contato.
O que os cientistas fizeram agora foi desenvolvê-lo na forma de um hidrogel, trazendo para a realidade algo que até agora só podia ser visto em filmes de ficção científica - as possibilidades teóricas de uso do hidrogel vão até mesmo ao ponto de permitir o crescimento de ossos e órgãos, substituindo partes do corpo danificadas por acidentes ou doenças. "Esta é uma área que deverá explodir nesta próxima década," diz o pesquisador Darrin Pochan, que criou o hidrogel, juntamente com seu colega Joel Schneider, da Universidade de Delaware, nos Estados Unidos. 

Os hidrogéis são formados por redes de polímeros super-absorventes, estruturados na forma de uma corrente. Embora não sejam solúveis em água, eles conseguem absorvê-la em grandes quantidades. Sua estrutura porosa permite que nutrientes e células passem direto por seu interior, sem ficarem presos.

O novo hidrogel agora criado foi construído à base de peptídeos
. Uma vez implantado no corpo humano, ele se transforma em uma espécie de andaime, capaz de se fixar nas células ao seu redor e servir de substrato para o crescimento de novas células.

Peptídeos são pequenas cadeias de aminoácidos, os blocos básicos com que são formados as proteínas. 
Diferentes aminoácidos
 se ligam para formar cadeias, que então se dobram em formatos mais compactos com funções específicas. 
O peptídeo básico do novo hidrogel é chamado de MAX1, que se dobra em um formato específico em resposta a um estímulo externo. 

Eu estou relatando as novas descobertas para deixar o leitor familiarizado com o progresso científico da humanidade. Como é extremamente interessante conhecer os novos inventos, coloco-os com a finalidade de dar ao leitor a possibilidade de pensar no que pode vir em futuro próximo. Estou estudando por meio de um programa de áudio e gravações de trilhas com uso de freqüências, uma nova forma de se comunicar com os espíritos, gravando suas vozes em faixas frequênciais diversas daquelas que podem ser ouvidas pelos humanos. 

Outra invenção se vê no campo dos adesivos. Quando falamos de adesivos, pode parecer que quanto mais forte e durável for a cola, melhor será. Isto é verdade na maioria das vezes - quanto então é necessário algo como a cola mais forte do mundo, ou algo que cole plástico e metal de modo irreversível ou mesmo uma cola versátil, capaz de unir qualquer coisa. Mas há momentos em que é mais interessante uma cola reversível ou um adesivo que possa ser desativado apenas com luz.

Adesivos ou colas reversíveis têm um sem-número de aplicações - foi a facilidade de descolar que fez o sucesso do Post-It® e não apenas na indústria ou no nosso dia-a-dia.

Na fronteira da tecnologia, onde os pesquisadores estão projetando dispositivo micro eletromecânico, colas reversíveis podem ser extremamente úteis como atuadores. No interior dos microlaboratórios - os lab-on-a-chip. Elas podem funcionar como portas e selos herméticos, ao mesmo tempo. 
Até na medicina, elas podem equipar partículas capazes de liberar os medicamentos sob condições específicas de ambiente. É justamente para essas aplicações de ponta, onde o controle em nível molecular é importante, que está chamando a atenção do mundo científico um novo adesivo reversível, descoberto por cientistas das universidades de Sheffield, Inglaterra, e Bayreuth, Alemanha. 

A nova cola é um composto à base de água, podendo ser ativada e desativada mediante alteração no nível do pH onde ela está atuando. 
A cola é feita de polieletrólitos, polímeros carregados eletricamente e que são capazes de alterar seu formato em resposta a alterações em seu ambiente. Um polieletrólito pode se esticar em um nível de pH e se transformar em uma bola em outro nível de pH.

Quando polieletrólitos de cargas opostas são colocados juntos em uma solução aquosa eles se grudam fortemente. Os cientistas já sabiam disso há muito tempo.
O que não se sabia até agora era a força dessa junção e muito menos se sabia que o processo era facilmente reversível.

No ambiente adequado, a nova cola reversível é tão forte quanto um adesivo epóxi comercial. Só que, para fazê-la descolar, basta tornar a solução mais ácida. Retorne a solução ao nível de pH original e a cola novamente volta a funcionar.

A descoberta deverá ter grandes implicações na nanotecnologia, especialmente na área médica, seja no interior dos biochips ou do próprio corpo humano, que possui diferentes níveis de pH, o nível natural de pH de um órgão, por exemplo, pode ser utilizado para liberar os medicamentos trazidos em partículas carregadoras.

Já em outro campo, depois do pé-robótico, agora é o mais avançado braço biônico que chega para revolucionar o campo das próteses biônicas. O protótipo de braço robótico totalmente integrável ao corpo do paciente foi apresentado por médicos e engenheiros da Universidade Johns Hopkins, Estados Unidos (outro braço biônico pode ser visto em Primeira paciente feminina recebe implante de braço biônico).

O braço biônico pode ser controlado naturalmente, oferece realimentação sensorial e permite até oito graus de liberdade, um nível de controle muito acima de qualquer prótese hoje existente no mercado.

“Esse avanço representa um primeiro passo significativo em um programa ambicioso que se estenderá por quatro anos e envolve mais de 30 parceiros, incluindo agências do governo, universidades e empresas privadas dos Estados Unidos, Europa e Canadá," explica Stuart Harshbarger, coordenador da pesquisa.

É por isso que o braço biônico foi batizado de Proto 1: os cientistas acreditam que poderão melhorá-lo muito ao longo dos próximos anos.

O maior avanço da nova prótese parece ser a sua integração ao corpo da pessoa que sofreu a amputação e que recebe o implante. O equipamento é conectado aos nervos residuais do braço amputado por meio de uma técnica chamada Reinervação Muscular Dirigida. No caso deste protótipo, os nervos foram transferidos da área peitoral do paciente. A técnica de reinervação permite uma forma mais intuitiva de controle do braço biônico e dá uma sensação mais natural de força e toque, permitindo que o paciente pegue objetos com total naturalidade.

O paciente que recebeu o implante, Jesse Sullivan, já consegue mover seu polegar para permitir diferentes níveis de força e posição. Ele também consegue desempenhar tarefas impossíveis de se fazer com próteses comuns, como retirar um cartão de crédito de sua carteira, empilhar copos sem quebrá-los e andar balançando o braço de uma forma totalmente natural.

O paciente, cuja identidade não foi revelada, é um norte-americano de 38 anos, que, após ter sido vítima de agressão, estava no que se chama de estado de consciência mínima. Sua única forma de comunicação, inconsistente, resumia-se a eventuais movimentos com os dedos ou com os olhos. Após seis anos nesse estado, o paciente deixou de precisar se alimentar por meio de tubos e recuperou a capacidade de se expressar verbalmente.

A causa de tamanha e extremamente rara recuperação de uma lesão cerebral traumática se deve ao sucesso inédito e que está sendo considerado revolucionário de um procedimento conhecido como estimulação cerebral profunda (ECP). A cirurgia envolve o implante de eletrodos para promover impulsos elétricos em determinadas regiões cerebrais. Os médicos responsáveis pelo procedimento, liderados por Ali Rezai, da Fundação Clínica de Cleveland, usaram a ECP para induzir funções dentro das redes cerebrais residuais e ainda funcionais. 
Segundo os pesquisadores, se os resultados forem replicados em outros casos, poderão mudar os padrões de cuidado desses pacientes crônicos, que passarão a contar com a possibilidade de tratamentos e acompanhamentos clínicos reabilitativos.

Estamos de volta à vida. Os estudos que levaram ao sucesso do procedimento cirúrgico contaram com a participação de pesquisadores de diversas instituições nos Estados Unidos e vêm sendo conduzidos há quase dez anos. O conceito original do trabalho foi desenvolvido pelo neurocientista Nicholas Schiff, da Faculdade Médica Weill Cornell. O paciente usa palavras e gestos e responde rapidamente a questões. Ele consegue mastigar e engolir e não precisa mais se alimentar por tubo. Ele pode realizar alguns movimentos complexos, como aqueles necessários para beber de um copo ou escovar os cabelos. Anos de imobilidade severa e contrações nos tendões, entretanto, limitam a realização de tarefas, disse Joseph Giacino, diretor de neuropsicologia do Instituto de Reabilitação JFK.

A cirurgia foi automatizada. A cirurgia exigiu precisão milimétrica e foi conduzida com a ajuda de mapas fisiológicos produzidos por computadores e por um sistema de navegação por imagem. Minúsculos eletrodos foram implantados nas estruturas cerebrais profundas e conectados a baterias de um marca-passo. A operação, complicada pelos danos extensos no cérebro do paciente, foi feita em duas etapas, em um total de dez horas. A cirurgia de ECP é empregada geralmente em pacientes com doença de Parkinson, mas estudos recentes têm experimentado o procedimento em outros casos, como de epilepsia ou depressão.

A atividade dentro das redes neurais integradas é apoiada por células de uma área central do cérebro chamada de tálamo, que achamos ser a chave para o ajuste das atividades cerebrais em resposta a demandas cognitivas. "Nossa teoria era que impulsos elétricos direcionados para essa área ajudariam a amplificar níveis reduzidos de atividades que consideramos que estariam presentes. Em outras palavras, achávamos que os sinais que ajudam a direcionar a fala e os movimentos ainda estivessem presentes no cérebro. Só queríamos estimular sua eficiência e funcionalidade, auxiliando-os a trabalhar melhor", completou Giacino.

Apesar do sucesso até o momento, os pesquisadores não sabem dizer se o paciente continuará a recuperar movimentos, a capacidade de comunicação e outras funções. Mas, segundo eles, a plasticidade inerente ao cérebro implica que o paciente poderá usar os ganhos já obtidos para evoluir em sua recuperação.

"As mudanças nas capacidades funcionais estão estatisticamente relacionadas ao uso do ECP, e elas têm sido extraordinárias e sustentadas. Esperamos que esse primeiro uso do ECP para tratar de pacientes em estado de consciência mínima marque o início de um período de inovação em nossa abordagem de lesões cerebrais traumáticas", disse Rezai.

Pesquisadores japoneses estão desenvolvendo um útero artificial, no qual o óvulo e o espermatozóide poderão ser inseridos de um lado e o embrião sairá do outro, pronto para ser implantado. Trata-se de uma reprodução assistida. Hoje, os tratamentos de reprodução assistida utilizam a técnica de fertilização in vitro. Contudo, e apesar dos ótimos resultados alcançados, os embriões gerados por essa técnica não são tão viáveis quanto os embriões naturais. A principal razão para isso é que, durante o processo de fertilização in vitro, os ovos e os embriões freqüentemente precisam ser movidos de um lado para o outro e até lavados com soro, causando alterações na temperatura e no pH e prejudicando seu desenvolvimento, até o ponto de inviabilizar o desenvolvimento de muitos deles. O útero artificial é um microlaboratório - também conhecido como lab-on-a-chip - um minúsculo dispositivo de vidro, construído com as mesmas técnicas utilizadas para se fazer os chips de computador. Para melhorar o aproveitamento da fertilização, a equipe do Dr. Teruo Fujii, da Universidade de Tóquio, criou um microlaboratório no qual até 20 ovos podem ser fertilizados simultaneamente e crescerem sem serem importunados, até estarem prontos para o implante.

O útero artificial mede 2 milímetros de altura e apenas meio milímetro de espessura. "Nós estamos garantindo aos embriões um ambiente muito mais confortável, imitando o que acontece no corpo," disse o Dr. Fujii à revista New Scientist.

Os cientistas já obtiveram aprovação para fazer testes clínicos com pacientes utilizando a nova técnica, o que deverá acontecer em poucos meses. Por enquanto os espermatozóides e os óvulos têm que ser preparados manualmente, mas o Dr. Fujii afirma que essa etapa também deverá ser automatizada com o prosseguimento das pesquisas. 

Outro ponto extremamente fundamental das pesquisas humanas chegou às moléculas. Já existem várias técnicas que permitem que os cientistas observem moléculas individuais. Mas estas técnicas geralmente envolvem a "marcação" ou "etiquetagem" das moléculas com materiais corantes ou até mesmo radioativos, o que permite que os microscópios as focalizem. Agora, cientistas do Instituto de Tecnologia da Califórnia, Estados Unidos, descobriram como fabricar um minúsculo dispositivo de forma toroidal que consegue focalizar uma molécula individual por meio de um microscópio óptico, sem necessidade de etiquetá-la. Além disso, o equipamento é programável, o que significa que ele pode ser configurado para enxergar tipos específicos de moléculas.

O equipamento deverá permitir que microscópios ópticos normais sejam utilizados na detecção extremamente precoce de câncer e outras doenças. 
Hoje, experimentos que monitoram como alterações no ambiente celular, como pH ou temperatura, influem no comportamento das células, são feitos com milhões de células ao mesmo tempo. É como tentar ouvir uma única voz no meio de um coral. "Esta nova tecnologia poderá gerar muitas aplicações para experiências biológicas, testes médicos e até mesmo tratamentos médicos. As vantagens são suas capacidades para detectar números extremamente pequenos de moléculas, e o fato de que não há necessidade de etiquetar as moléculas-alvo," diz o pesquisador Scott Fraser.

A idéia original dos cientistas era simplesmente a visualização óptica das moléculas. Foi então que eles descobriram que seu dispositivo consegue captar também quantidades infinitamente pequenas de calor que as moléculas emitem quando interagem com a luz armazenada no interior do ressonador toroidal. A resposta termo-óptico combinada melhorou a sensibilidade do microscópio em um milhão de vezes. Para visualizar moléculas específicas, o dispositivo pode ser programado simplesmente recobrindo-se sua superfície com substâncias que reagem com a molécula desejada. "Felizmente, as comunidades da química e da biologia desenvolveram técnicas muito eficazes para ligar proteínas a superfícies de vidro, porque as maiorias das lâminas dos microscópios são de vidro," diz Andrea Armani, outro pesquisador do grupo. 

Cientistas conseguiram miniaturizar e automatizar um importante teste para o diagnóstico do câncer que até hoje só podia ser feito em laboratórios especiais, ao custo de milhares de dólares e levando vários dias para dar os resultados. Agora tudo pode ser feito em um chip-laboratório, ao custo de US$10,00 cada exame, e dando os resultados no mesmo dia. O teste é chamado FISH - Fluorescent In Situ Hybridization, um exame capaz de detectar mutações em cromossomos para diversos tipos de câncer. "Até o momento, na maioria dos casos este é um teste que não é feito durante o tratamento contra o câncer devido ao seu extremo custo e ao enorme tempo que ele leva. Ele somente é feito como parte de pesquisas científicas e testes clínicos," explica a Dra. Linda Pilarski, que desenvolveu o microlaboratório. Mas os médicos sabem do valor da informação revelada pelo exame FISH. E agora poderão contar com essa informação durante o tratamento dos seus pacientes. Você poderá fazer o teste no decorrer do tratamento a intervalos freqüentes para ver se estão surgindo variantes agressivas do câncer ou para detectar recaídas. Em 
que consiste o exame Fish? O exame FISH consiste na aplicação de corantes aos cromossomos como forma de detectar quebras e religações cromossômicas provocadas pelo câncer. 
Essas anormalidades dão informações preciosas sobre as conseqüências provocadas pela doença e a resposta do organismo aos medicamentos.

O teste FISH tradicional exige laboratórios grandes, reagentes caros e tecnólogos e biomédicos altamente treinados. Ainda assim os resultados levam vários dias para ficarem prontos.
A solução para essas deficiências veio por meio da microfluídica, um campo de pesquisas que está criando biochips a partir da mesma tecnologia usada para fabricação de microprocessadores de computador.

O novo microlaboratório criado pela equipe da Dra. Pilarski consegue fazer o teste FISH em 10 amostras simultaneamente, ao custo de apenas US$10,00 cada uma. E os resultados saem no mesmo dia. A detecção rápida das mutações cromossômicas irá permitir aos médicos ajustarem suas estratégias de tratamento segundo cada tipo de câncer e conforme as respostas do organismo de cada paciente. 
A capacidade para criar terapias personalizadas significa que os pacientes poderão receber tratamentos mais eficazes mais cedo, e evitar a exposição aos efeitos colaterais de tratamentos que não iriam ajudá-lo muito.

Quanto aos problemas existentes na veia de safena. A veia safena é mais longa veia superficial do nosso corpo, indo desde o tornozelo até a virilha. Ela é muito utilizada para a substituição de artérias entupidas, principalmente do coração. Mas, principalmente em pacientes que exigem muitos implantes, a safena pode não ser suficiente. Agora, médicos da Universidade de Pittsburgh, Estados Unidos, conseguiram criar uma veia artificial que poderá se transformar em uma alternativa importante para as cirurgias de implante, que poderão ser feitas sem depender da qualidade da veia safena do paciente e sem qualquer constrangimento quanto à dimensão da veia que pode ser retirada.

As veias artificiais foram construídas a partir de células-tronco derivadas dos músculos, as chamadas MDSC ("Muscle-Derived Stem Cells"), e utilizando como substrato um polímero biodegradável. Os primeiros testes em camundongos mostraram que as veias artificiais comportam-se como veias "zero quilômetro", virtualmente à prova de entupimentos.

As células-tronco MDSC foram depositadas por meio de um processo de pulverização sobre uma estrutura tubular de poliéster uretano, uma espécie de plástico poroso, flexível e biodegradável. Depois de um período de cultura de sete dias as veias estavam prontas para serem implantadas nas aortas dos camundongos.

Mas o que dizer dessas veias artificiais? Oito semanas depois do implante, a veia artificial foi totalmente remodelada pelo organismo da cobaia, apresentando uma formação de tecido que a fez assumir uma consistência consistente com a de uma artéria natural madura.

"O próximo passo é demonstrar o uso da veia artificial em uma cobaia animal maior, como um porco, que tem um sistema de coagulação mais parecido com o do ser humano," diz o Dr. David A. Vorp. "A principal vantagem de nossa técnica é que o implante pode utilizar as células-tronco do próprio paciente e estar pronto para implantação quase imediatamente ou, no máximo, depois de um período de cultura relativamente curto," diz o pesquisador.

A expectativa dos médicos é que as veias artificiais, depois de passarem pelos testes clínicos, possam se transformar em um recurso largamente disponível, como qualquer outro medicamento. 

O monitoramente do efeito dos medicamentos sobre as células cancerosas pode ser feito antes do tratamento e fora do corpo do paciente? Sim. Graças a um microlaboratório do tamanho de um chip de computador. O lab-on-a-chip irá permitir que os médicos escolham o tipo mais eficiente de medicação e a dose adequada para cada tipo específico de célula cancerosa. O novo chip microfluídico foi desenvolvido pelo pesquisador Floor Wolbers para sua tese de doutoramento na Universidade de Twente, Holanda. Graças às minúsculas dimensões dos canais do chip, são necessárias apenas algumas poucas células para que a análise seja feita, dispensando até mesmo a necessidade de uma biópsia cirúrgica. O microlaboratório está sendo chamado de "chip do apoptose" - apoptose é o processo de morte programada da célula. Seu funcionamento baseia-se na ocorrência de um tipo especial de apoptose, chamado de anoikis: as células deixam sua colônia quando morrem. As células cancerosas também se separam de sua matriz, mas, ao invés de morrerem, vão se metastatizar em outros locais do organismo.

Esta diferença entre células sadias e células do câncer pode ser vista claramente no interior do microlaboratório. Células do endotélio sadias, na presença de TNF-alpha, mostram as características do apoptose e então começam a se descolar a matriz celular, morrendo em seguida. Já células do câncer de mama, sob a influência da mesma substância, começam a sinalizar a apoptose, mas quando saem de sua colônia não necessariamente morrem - não acontece a anoikis - e começa o processo de metástase. Utilizando o chip, os pesquisadores poderão testar todos os tipos de medicamentos disponíveis, além de desenvolver novos, testando rapidamente seus efeitos sobre a morte da célula cancerosa. A nova técnica já está pronta para ser aplicada em testes clínicos, apesar de ainda ser necessário um microscópio óptico para acompanhar os resultados. O cientista agora planeja acrescentar a parte eletrônica e de interface ao chip, para que os resultados possam ser acompanhados sem a necessidade de equipamentos externos.

CAPÍTULO XIII

A antigravidade está presente em muitas obras de ficção científica. Mas está também bem firme na mente de muitos pesquisadores. Existem atualmente duas correntes que tentam construir ambientes sem gravidade. O vento iônico, que se baseia na utilização de moléculas de ar altamente carregadas eletricamente, e o efeito Biefeld-Brown. O vento iônico já foi bastante testado, inclusive pela NASA, mas requer enormes quantidades de energia e não produz muito empuxo. 

O efeito Biefeld-Brown é uma força eletromagnética exercida em um capacitor quando ele recebe carga, conforme descrito por Thomas Brown em 1.950.
Baseando-se nesse efeito, pode ser possível construir um módulo capacitivo capaz de gerar uma força propulsora. Vários laboratórios trabalham nessa linha.

Mas foi uma empresa privada norte-americana quem primeiro reivindicou a realização do feito. Não está sendo uma discussão tranqüila. A empresa não divulga todos os detalhes da experiência, algo crucial para que outros laboratórios possam repetir o experimento e validar a descoberta. Assim é que funciona no meio acadêmico. É a chamada revisão pelos pares. 

A empresa acaba de lançar seu site, disponibilizando filmes que demonstrariam seu feito. Mas a American Antigravity parece estar mais interessada nos propósitos comerciais do que no reconhecimento acadêmico. Ainda que sua experiência tenha sido capaz de levitar uma carga de apenas 3 gramas. 

Escrevi quase dois capítulos deste livro, apenas para mostrar as diversas invenções que estão ocorrendo no mundo atualmente. De onde vêm essas intuições que levam os cientistas a descobrirem essa ou aquela façanha no campo dos inventos? Evidentemente de radiações oriundas de outros mundos inteligentes. Nesses mundos distantes onde existe a refinação plasmática quântica, uns campos limpos, existem crianças que possuem uma intuição admirável, mais celeste do que humana (se é que temos, realmente, como dizem os teólogos, uma alma imperecível, de gênese divina); compreendem, de relance, tudo que se relaciona com a sua vida, sem que seja mister se lhes esclareça a sua situação social. Quantas vezes em nosso mundo visível sentimos repulsões instintivas, talvez por causa dos temperamentos antagônicos, ao passo que em relação a outras pessoas experimentamos uma sensação de ternura e encantamento. Essas pessoas residentes nos planos superiores emitem ondas mentais de grande impacto que percorrem os espaços e chegam até nosso convívio. As tecnologias por lá existentes são transmitidas para o espaço e algumas pessoas conseguem captar e traçar a partir daí, os experimentos que levam ao aperfeiçoamento daquela intuição inicial. 

A partir dessas revelações as pessoas passam a construir novos equipamentos ou traçam os rumos dos eventos futuros, que nada mais é do que um momento quântico em nosso presente. Uns receptores usam essas mensagens astrais para revelar eventos futuros, fazem as profecias. 

Para entender Nostradamus se faz necessário analisar os textos e montar os quebra-cabeças. 
Ele escrevia de forma oculta para poder fugir dos Tribunais da inquisição. A Igreja poderia persegui-lo e joga-lo em fogueira caso escrevesse suas quadras em linguagem de fácil entendimento. Vamos analisar uma profecia que era fundada em revelação dos espaços universais, de mundos distantes e inteligentes.

Ele afirmava que “no ano do grande sétimo número completado, aparecerão nessa ocasião os jogos da hecatombe, não longe do grande milênio, quando os mortos sairão de suas tumbas”. Há mistura de versos. A data da passagem do astro ou o dia final para a purificação dos espíritos que habitam o globo não foi expressamente revelado. Mas podemos fazer algumas conjecturas e analisar o conteúdo dessa quadra de Nostradamus. O calendário judaico mostra os seguintes eventos: De Adão a Noé =1242 anos; Noé a Abraão= 1.080 anos; Abraão a Moisés = 515 anos; Moisés a Davi = 570 anos e Davi a Jesus =1.350 anos; onde a soma total é 4.757 anos. Subtraindo 2.012-52 encontramos 1.960 (início da esperada purificação). 

Nostradamus escreveu uma carta ao seu filho César onde afirmava: “Eu escrevi os livros de profecias e eles contêm os vaticínios perpétuos desde agora (1.555) até o ano de 3.797”. Se subtrair 3.797-1555 vai encontrar o valor de 2.242. Somando o resultado 4.757 + 2.242 encontra 6.999. Logo, encontramos aí o sétimo milênio. No calendário Judaico seria o sétimo milênio. Alguns poderiam dizer 6.999 representaria o ano de 1999. Mas não é. Em primeiro lugar o dia solar possui 24 horas e o da Terra apenas 23h 56 min. Temos aí uma diferença de quatro minutos por dia ou duas horas por mês. Significa dizer que perdemos um dia por ano contado. No calendário Cristão teríamos de somar 1999 dias em relação ao termo final apresentado. Por simples cálculo matemático aproximado dividindo 1999 por 365 dias/ano encontramos o valor de 5,47671232877. Isso significa que deveríamos adicionar ao resultado acima encontrado, qual seja o ano de 1.999, mais 5 anos 5 meses 24 dias. Eu considerei anos de 365 dias e meses de 30 dias. Ajustando os cálculos podemos dizer que nessa conta apresentada estamos perdendo um dia a cada ano de 366 dias ou 333,1666666667 dias ou 11 meses 3 dias 4 horas. Chegamos no dia: ano 2005, 4 meses, 3 dias e 4 horas. Esse é o dia do início do período de tribulações. Se você somar essa data com mais sete anos, vai encontrar o ano de 2012 que coincide com o calendário dos Maias. Esse grande dia é aproximado porque devemos aí incluir os anos bissextos e os meses com 31 dias. Eu penso que o grande dia será 23.12.2012. Hecatombe deve significar algum evento com utilização de armas nucleares. Quando os mortos sairão de suas tumbas faz-se uma alusão ao juízo final, o julgamento das almas de nossa civilização onde ocorrerá a higienização planetária. Continuando as análises, vejamos um outro trecho retirado da carta à César: “Outros planetas maléficos reunidos em aquário, por vários anos, marcarão o tempo astronômico desses acontecimento terríveis”. Aqui Nostradamus nos fornece dados astronômicos importantes para localizarmos no tempo e espaço tais acontecimentos terríveis que ele previu. Diz ele que os planetas maléficos estarão reunidos na constelação de aquário nesta época.
Os planetas maléficos na astrologia são: Urano e Netuno. Essa conjunção a que Nostradamus se refere só ocorrerá por volta do ano em que se inicia a era apocalíptica. Dando seqüência a carta à César: "...E assim mil outras aventuras que sobrevirão" por flagelos dos céus, como eu tenho escrito em minhas profecias rimadas, que são compostas inteiramente de uma narrativa, sem ordem seguida, limitando lugares ou tempo. E tempo finda com antecedência que os homens do futuro conhecerão pelos acontecimentos que se produzirão infalivelmente como eu anotei para os outros onde a linguagem é mais clara; porque sob forma velada, as coisas que serão então compreendidas, antes que cinco séculos se passem. E ainda são perpétuos os vaticínios desde agora (1.555) até o ano de 3.797. O astro intruso provocará profundas modificações no Planeta. 
As instabilidades geológicas intensas mostrarão ao andamento dos dias finais. A passagem do astro gigante afetará significativamente a estabilidade da órbita e da crosta terrestre. Disse ainda Nostradamus: “Por mais de onze vezes a Lua não quererá o Sol; ambos aumentados e diminuídos em graus; posto tão abaixo dele que encobrirá o outro; depois da praga e da fome o grande segredo será descoberto. No tempo medido na Terra verificamos que ocorreram eclipses lunares Eclipse Lunar em 28/07/99 e 11/08/99. Entre essas duas datas temos 14 dias, ou seja, um pouco mais que onze. E quando ele se refere à lua não querendo o sol está mostrando o intervalo entre os dois eclipses. Ambos aumentados e diminuídos em graus: Eclipse Lunar-Sol - 19 N 0' 8" e Lua - 17 S 43' 9". E ainda Eclipse Solar- Sol - 15 N 18' 6" e Lua- 14 N 38' 8". O termo utilizado “aumentado” e diminuído significam coordenadas positivas e negativas. 
Quando a coordenada é negativa significa hemisfério Sul e positiva, Norte. As coordenadas do sol, nos dois eclipses variam entre Norte e Sul (aumentados e diminuídos). Afirmou ainda que “ posto tão abaixo dele que encobrirá o outro”. Esse outro referido seria o astro intruso, oculto pelo sol devido a sua posição no dia do evento. Mas que data era aquela? 1999 ou 2007? Era tempo da Terra ou o Tempo do Sol? Depois da praga e da fome o grande segredo será descoberto. Qualquer moléstia transmissível e incurável reveste-se de grande poder simbólico e passa a ser interpretada como "calamidade", "flagelo", "doença contagiosa grave" e "epidemia com grande poder de mortandade", assumindo características de peste. As representações sociais das duas terríveis pestes do século XX: tuberculose e AIDS, ganha originalidade ao promover o entendimento do fenômeno patológico para além de sua conceituação médica, descrevendo-o como objeto histórico socialmente construído. 
Em meados de 1981, ocorreram os primeiros relatos da AIDS nos Estados Unidos, descritos em jovens do sexo masculino, homossexuais, sem história anterior de imunodeficiência, e que apresentavam pneumonia devida ao Pneumocystis carinii. 
Ao longo desse ano, casos semelhantes foram surgindo também na Europa e passou-se a associar a doença com aspectos de vida das pessoas acometidas, particularmente à orientação sexual. 
A doença ficou conhecida, então, com "síndrome gay", "pneumonia gay" ou ainda imunodeficiência ligada ao homossexualismo, apontando para o pesado estigma social que ganharia força nos anos seguintes. Em 1982 cunhou-se pela primeira vez o termo síndrome da imunodeficiência adquirida AIDS. 
A partir daí intensificaram-se os estudos sobre a doença. Já em 1983, pesquisadores franceses e americanos conseguiram isolar o agente etiológico da AIDS, um retro vírus, e esclareceram assim os mecanismos de transmissão da doença, que se dava por via sexual e sangüínea.

CAPÍTULO XIV
Após essa situação calamitosa, o astro intruso seria visível por todos e estaríamos a mercê de sua ação avassaladora. Talvez por causa do eclipse de 11/08/99, os astros próximos ao sol poderão ser observados durante o dia. Neste caso o astro poderia então ser descoberto pela ciência e pela humanidade em geral. Veja-se a data do eclipse e faça a conversão com utilização do tempo solar: um dia = 24 horas. Vamos analisar outra quadra de Nostradamus: “Quando Vênus for coberta pelo Sol; Sob o esplendor, estará oculta uma forma; Mercúrio no fogo, e descobrirá na aura; Por um boato de guerra será insultado”. Rearranjando a quadra podemos dizer que quando Vênus for coberta pelo Sol (em conjunção); Sob o esplendor (do Sol) estará oculta uma forma (o astro intruso); Ele (o astro intruso) será descoberto na aura solar; Quando Mercúrio estiver no fogo (confundido com a aura solar). Assim, quando Vênus estiver em conjunção com o Sol e Mercúrio em conjunção interna Terra/Sol, o astro intruso poderá ser visível. Nesta época uma grande conturbação política deverá estar ocorrendo. 
No livro os exilados de Capela constatam-se: “... Milhares de condenados já estão sentindo na crosta e nos espaços, a atração terrível, os fascínios desse abismo que se aproxima (o astro), e suas almas já se tomam inquietas e aflitas. Por toda parte do mundo a paz, a serenidade, a confiança, a segurança, desapareceram, substituídos pela angústia, pelo temor, pelo ódio e haverá dias, muito próximos, em que verdadeiro pânico tomará conta das multidões, como epidemias contagiantes e velozes”. (
) 
No livro “O décimo segundo Planeta”, Zecharia Sitchin, fundando premissas em vista que decorrem de pesquisas e estudos realizados por causa de achados arqueológicos e decifrando textos sumérios, babilônios, assírios, hititas e cananitas, consignou exemplarmente que os textos sumérios, de 6.000 anos atrás, já apresentavam, além de muitas outras fantásticas informações, a respeito do nosso sistema solar com os nove planetas hoje conhecidos, alertando que nossa moderna astronomia só descobriu Plutão em 1930, mais Lua, Sol e o décimo segundo astro, Marduk. (
) 
Marduk, segundo os textos sumérios, decifrados por Z. Sitchin, percorre uma órbita em torno do Sol, passando entre Marte e Júpiter, além do cinturão de asteróides, afastando-se numa imensa elíptica que absorve vários milhares de anos. 
Pelos documentos consultados, Z. Sitchin conclui que esse astro percorre sua órbita no sentido dos ponteiros do relógio, o movimento de translação dos demais planetas tem o sentido contrário. Seria o Marduk dos sumérios o mesmo "abominável da desolação" de Jesus, a "abominação desoladora" do profeta Daniel, "a grande estrela ardente como um facho, chamada Absíntio" do Apocalipse de João, "a grande estrela", "o grande rei do terror" ou "o novo corpo celeste" de Nostradamus, o "astro intruso" ou "planeta higienizador" de Ramatis, o "planeta chupão" citado por Chico Xavier ou o "planeta X" procurado por atuais astrônomos? É grande a possibilidade de todas essas denominações referirem-se ao mesmo instrumento que não deixará na Terra pedra sobre pedra, marcando profundamente, para os povos futuros, os graves momentos da grande separação entre justos e injustos, que já começamos a vivenciar. Segundo, ainda, os textos sumérios, na interpretação do autor de “O Décimo Segundo Planeta", foi Marduk o responsável pelo dilúvio bíblico, Cerca de 13.000 anos atrás, numa de suas passagens próximo da Terra. 
Esses 13.000 anos é também o tempo que nos separa da repentina interrupção da idade do gelo vivida então pela Terra. Diante de fontes tão distintas demonstrando fatos tão coincidentes precisamos reflexionar sobre a iminente possibilidade da existência desse planeta "depurador". 
Ramatis é um Espírito que viveu quando encarnado na Indochina, no século X, foi instrutor em um dos vários santuários iniciáticos da Índia. 
Mais tarde, no espaço filiou-se a um grupo de trabalhadores espirituais conhecidas como "Templários das Cadeias do Amor". Ramatis apresenta essas verdades em grande profusão em suas obras acerca dos "Tempos Chegados". Os tempos são chegados, não para exterminar o Planeta, mas para limpa-lo das almas afastadas da bondade e da caridade. Como corolários às suas exortações, para que melhor pudéssemos notar um sinal geral em todo o globo, nas proximidades desses tempos trágicos, Jesus aduziu: "E será pregado este Evangelho do Reino por todo o mundo, em testemunho a todas as gentes, e então chegará o fim". 
Indubitavelmente, nunca se registrou em nosso mundo tanta febre de evangelização como agora. Verdade é que o Evangelho está sendo pregado em todo mundo como profetizado pelo Mestre.

Todos os que se sentem tocados pelo "pressentimento" de que estão no limiar dos "grandes acontecimentos" deixam-se tomar por estranho misticismo e ansiedade de salvação do próximo. Duvidar das profecias consagradas nas tradições bíblicas seria atribuir a Jesus o título de embusteiro, pois ele ratificou as predições dos profetas e sempre as acatou e repetiu. João Evangelista, na ilha de Patmos, aos 96 anos de idade, ouvindo a voz que vinha da esfera do Cristo, registrou suas impressões e descreveu a "Besta do Apocalipse". Ainda mais: Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel, Marcos e João Evangelista anotaram, com ricos detalhes, os eventos em questão. 
Mais tarde, ainda outros trouxeram novo cabedal e esforço para que a alma terrícola, descrente, se compenetrasse. 
Destaca-se entre eles o monge Malaquias, Santa Odila, o campônio Maximino, o profeta de Maiença, Paracelsus, Mãe Shipton, bem assim lembrar-vos das profecias cientificamente comprováveis pelas medidas padronais do Egito. Mas é ainda Nostradamus, o famoso vidente e ocultista do século dezesseis, que oferece matéria mais aproximada dos eventos dos próximos dias.
O Apocalipse narra que, quando o anjo abriu o sétimo selo, "fez-se um silêncio de quase meia hora". Em verdade, alude ao trabalho silencioso, no mundo interior do "Éter Cósmico", que durou quase cinqüenta anos, ou seja, quase metade do último século. O astro intruso se intromete no movimento da Terra em virtude do campo magnético primitivo, denso e agressivo, assemelhando-se a um imã planetário que absorverá as energias deletérias por aqui existentes. Quais seriam as entidades que seriam atraídas por esse poderoso imã planetário? Serão os egoístas, os malvados, os hipócritas, os cruéis, os desonestos, os orgulhosos, tiranos, déspotas e avaros; estarão incluídos entre eles os que exploram, tiranizam e lançam corrupção, pois os habitantes desse imã (aonde irão os degredados) encontram-se na fase rudimentar do homem das cavernas, mal consegue amarrar pedras com cipó, para fazer machados! A Terra será promovida à função de Escola do Mentalismo e os desregrados, ou os esquerdistas do Cristo, terão que abandoná-la, por lei natural de evolução. 
Esses elementos possuidores de campos quânticos atrofiados e desviados do equilíbrio da bondade e do amor serão tragados para continuarem a escalda do progresso nesse Planeta intruso. 
O homem terrestre subestimou demais o régio presente da transfusão de Luz e Amor do Cristo às trevas humanas, rejeitando a maravilhosa profilaxia que limpa todos os pecados e afasta as paixões desregradas; inegavelmente candidatou-se à terapêutica do magnetismo cruciante do planeta higienizador. 

Os campos quânticos já higienizados permanecerão na Terra mesmo, para continuar seu progresso espiritual com as sucessivas reencarnações. Por meio das sucessivas entradas na matéria, o espírito vai evoluindo, ganhando conhecimento e sabedoria, infiltrando nas suas partículas as premissas da bondade e do amor que deve ser o paradigma de sua escalada para o campo da Angelitude.

Tenham a plena convicção de que a reencarnação existe e sempre existiu desde o surgimento do homem na face da Terra. O campo quântico era e continua sendo, só que agora, depois de várias e contínuas reencarnações, possui mais luz, por causa dos conhecimentos adquiridos. O espírito só deixa de se reencarnar quando entender e praticar o pleno amor e estiver num plano de plena sabedoria. Não quero dizer ter conhecimentos avançados como os que mostraram pelas invenções humanas dos últimos tempos, mas sim, a sabedoria pela experiência, que vem do tempo, de suas múltiplas incursões na matéria. O campo quântico só é lapidado pela dor, sofrimento e sabedoria.

Mas, quais os seres que imigrarão para o planeta inferior? Segundo prevê a Psicologia Sideral, deverá atingir a dois terços da humanidade o total dos espíritos a serem transferidos para o astro de que temos falado.

Ante a verticalização lenta (do eixo de rotação da Terra), mas insidiosa e que já se manifesta na esfera interior, faz-se perfeita conexão entre a degradação humana e a comoção terráquea; orbe e morador sentem-se sob invisível expurgação psicofísica! Até o final deste século, libertar-se-ão da matéria dois terços da humanidade, através de comoções sísmicas, inundações, maremotos, furacões, terremotos, catástrofes, hecatombes, guerras e epidemias estranhas. 
O conflito entre o continente asiático e o europeu, já mentalmente delineado entre os homens para a segunda metade do século, com cogitação do emprego de raios incendiários e da arma atômica, comprovará a profecia de São João, quando vos adverte de que o mundo será destruído pelo fogo e não pela água. A verticalização do eixo da Terra é um fato científico comprovado. É mister, portanto, que se louve e se reconheça o trabalho desses profetas "anticientíficos" do passado que, em todas as raças e tempos , previram que a mais perigosa saturação de gelo nos pólos e a possível verticalização da Terra, seja em virtude de escorregamento da carga refrigerada, seja devido ao aquecimento normal deu-se em começo exatamente no fim do século. Mas, como já demonstrei o fim do século não ocorreu no ano 2000.

Em virtude de sua passagem (o astro intruso) junto à Terra, as camadas refrigeradas, dos pólos, terão de deslocar-se tangidas pela ação interna dos primeiros impactos magnéticos do astro intruso. A higienização da Terra, suas futuras riquezas e suas novas condições de vida, com o degelo que já começou e a isso não deram importância, quando Ramatis já avisava em 1956 a proximidade desses eventos.

 E depois que a luz do Cristo se refletiu no em nosso mundo sombrio, não vislumbramos graves problemas para conseguirmos a vossa proteção espiritual, porquanto temos uma defesa eficiente e indiscutível, para isso, na libertação do vosso espírito das ilusões do mundo material. O meio é seguir estudando o Evangelho.

O terceiro milênio e a nova humanidade terá o Evangelho do Cristo como o Código protetor de tal civilização, como garantia moral e social; a lei da reencarnação constituirá postulado principal a ser tido em vista por todos os direitistas (os que passarão à direita do Cristo), em relação aos interesses humanos, motivo pelo qual se enfraquecerá esse demasiado apego do homem atual aos valores materiais. Dentro em pouco tempo, período em que se processa o profético "Juízo Final", e época dos "Tempos Chegados", provavelmente devem ser convocados à reencarnação mais de 5 bilhões de espíritos da erraticidade, para aí no mundo físico darem testemunho da evolução espiritual. 

O livro “NOS SOMOS TODOS IMORTAIS”, escrito pelo físico francês Patrick Drouot, considerado o maior especialista do planeta em REGRESSÃO A VIDAS PASSADAS, mostra como a ciência associada aos conhecimentos místico-espiritualistas pode ajudar a decifrar um dos maiores mistérios da humanidade: A REENCARNAÇÃO. Esse livro é o fruto de mais de 15 anos de pesquisas no Oriente e Ocidente com cientistas das mais distintas áreas, sábios que revelaram suas visões místicas ao autor. O resultado é uma obra completa, que apresenta aos leitores os caminhos, para se compreender a mecânica transcendental que dirige os destinos humanos no COSMO. 

A Dra. Wambach revelou que durante seus três últimos anos de pesquisas, de 1981 a 1984, tinha começado a inclinar-se sobre uma pesquisa a respeito do futuro. Em alguns anos, ela "progrediu" 2.730 pessoas no futuro do planeta, e o resultado desses trabalhos deveria também ser publicado. 
Helen Wambach disse a si mesma: "Por que não fazer perguntas sobre o futuro a milhares de médiuns ou profetas adormecidos, mergulhados num estado próximo daquele em que se colocam outros gênios vistos em todos os tempos”? 

Ela começou seu trabalho num grupo de mil pessoas aproximadamente, não somente na Califórnia, onde as pessoas são muito abertas para as pesquisas de vanguarda, mas também em outras regiões dos Estados Unidos, mais conservadoras, como as regiões centrais de Indiana ou de Ohio. Tentava assim reduzir tanto quanto possível as diferenças culturais. Por outro lado, ela pediu a psicólogos, em outras partes do mundo, que trabalhassem sobre o mesmo assunto, a fim de comparar os resultados. 
Uma das primeiras constantes que ela revelou foi o desenvolvimento das viagens no espaço. Ela obteve igualmente relatos sobre seres vindos de outros planetas.
Projetados para o ano 2300 d.C., alguns pacientes relataram vidas em corpos estranhos, no coração de um outro sistema solar. Ela encontrou inúmeras resistências nos pacientes dessas vidas futuras, mas nunca compreendeu as razões disso. Muitos pacientes se contentam em flutuar, recebendo imagens nebulosas. Ela não entendeu se eles evitavam a projeção ou se não tinham realmente corpo físico constituído. Perguntou-se se tudo aquilo não era devido a um medo inconsciente, em nossa sociedade perturbada, de um eventual destroçamento, de um apocalipse tal qual veiculado por nossa cultura. 

Eu estou fazendo experiências próprias com viagens para o futuro. Já vi, por exemplo, que a prova científica dos contatos com os espíritos poderá ser realizado com o uso de modificações de freqüências, mas isso será relatado em livro próximo, depois de realizar experimentos diversos que dependem da instalação de alguns equipamentos. 

No final do ano 2100 a Terra será totalmente diferente e as cidades serão deslocadas para o espaço. As pessoas parecem usar um cinto de antigravidade e voam na velocidade de 500 Km/h. Os aviões fazem viagens estelares com velocidade de 33.000 Km/h. Parece existir a perpetuação da matéria porque é possível rearranjar os campos quânticos alterando sua estrutura. Há luzes no céu como se fossem naves, e pessoas utilizando feixes de energia para trabalhar em outros indivíduos. Vi uma civilização dispersa vivendo em cidades aéreas sintonizadas por campos de conhecimento. 

Fiquei sabendo por meio de informações existentes em computadores quânticos da real passagem do astro, uma espécie de estrela na cor azul. Interessante é que os computadores quânticos daquela época são iônicos e flutuam no ar ativados por moléculas de raio laser, mas raios esses que descrevem trajetória hiperbólica. Os computadores quânticos da época futura calculam um quadrilhão de bilhão de informações por minuto e traçam rotas estelares. Eles permitem a conversação entre mundos espirituais utilizando apenas conversões de faixas gravadas de áudio. Seria como se você gravasse uma trilha de som na freqüência audível e depois a transformasse para outra audível no outro mundo. Descobri que atrás de cada buraco negro existe outro Universo e nesses campos quânticos (outros Universos) há outros buracos negros. É evidente que a trama temporal do futuro é movediça, e que não há destino, mas somente potenciais. 
Há informações nesses computadores desde a existência do início do Universo visível e ainda dados espetaculares dessa estrela azul que passará pela Terra para promover o expurgo dos campos quânticos danificados pelas maldades de seus possuidores. A Terra encontra-se modificada. Lugares conhecidos nessa época estão escondidos por sobre águas e outros surgiram com novas plantas. 
Naquela época distante vejo equipamentos que fazem a captação das energias dos raios com transformação em eletricidade. No espaço podem ser visto diversas luzes que representam cidades estelares, umas mais adiantadas outras ainda materialistas. Há seres que se teletransportam de um lugar a outro pela simples modificação de campos magnéticos. No lugar conhecido em minha viagem vi pessoas magras com aproximadamente 1,80 de altura que se moviam por impulsos rápidos. Elas se alimentavam de pequenas cápsulas que eram dispostas em pontos estratégicos.

A esses eventos chamo de mediunidade. A mediunidade, na maioria das vezes, é um dom que o Espírito pede diante da sua necessidade de, quando encarnado, se conscientizar, de forma indelével, de sua condição de Espírito eterno, e como instrumento de agilização de seu progresso espiritual. E, independentemente de suas próprias convicções, muitas vezes contrárias a essa realidade espiritual, a faculdade mediúnica surge, ampliando a sensibilidade do homem para a percepção do ambiente espiritual que o circunda. E fiel à lei de afinidade que lhe rege o funcionamento, a mediunidade coloca o homem, basicamente, em sintonia com a realidade espiritual afim com o padrão mental e emocional que alimenta. A mediunidade se manifesta nas crianças e nos velhos, em homens e mulheres. Independentemente do temperamento, estado de saúde, grau de desenvolvimento intelectual e moral. Insciente, muitas vezes, dos recursos mediúnicos que carrega, o homem começa a se sentir envolto em problemas o mais das vezes de causas indefinidas como: mal-estar generalizado, desequilíbrio emocional fácil, doenças que surgem e desaparecem sem explicações medicas claras, desentendimento no lar, problemas profissionais os mais diversos e muitas outras formas de desarmonia pessoal, familiar, social e profissional. Quando, pressionado pelas circunstancias e sem encontrar solução em outra parte, o homem bate à porta do Centro Espírita, onde deve ser bem recebido com os mais nobres sentimentos de solidariedade, compreensão, esclarecimento e ajuda. Na atualidade temos de reconhecer que no campo imenso das potencialidades psíquicas do homem existem os médiuns com tarefa definida, precursores das novas aquisições humanas. É certo que essas tarefas reclamam sacrifícios e se constituem, muitas vezes, de provações ásperas. Os médiuns, em sua generalidade, não são missionários na acepção comum do termo; são almas que fracassaram desastradamente, que contrariaram, sobremaneira, o curso das leis divinas, e que resgatam, sob o peso de severos compromissos e ilimitadas responsabilidades, o passado obscuro e delituoso. São almas arrependidas que procuram arrebanhar todas as felicidades que perderam, reorganizando, com sacrifícios, tudo quanto esfacelaram nos seus instantes de criminosas arbitrariedades e de condenável insânia. As existências dos médiuns, em geral têm constituído romances dolorosos, vidas de amargurosas dificuldades, em razão da necessidade do sofrimento reparador; suas estradas, no mundo, estão repletas de provações, de continências e desventuras. Nesses casos a mediunidade não é conquista do Espírito para a eternidade, mas concessão temporária. E os Espíritos superiores a concedem, pois sabem tratar-se de um instrumento extremamente valioso, embora difícil e complexo na sua aplicação, que, se bem aproveitado ensejará ao homem a sua mais rápida ascensão espiritual, libertando-se dos débitos acumulados no passado, da ignorância e da maldade, que o tem retido no círculo vicioso da dor durante séculos. A mediunidade, assim é, para o homem, uma prova muitas vezes dolorosa, mas sempre necessária ao seu enriquecimento espiritual. É o "talento" de que nos fala o Evangelho, cedido como empréstimo para testar no homem a sua capacidade de administração. E, dependendo dessa administração, outros "talentos" maiores e mais nobres poderão lhe ser também, concedidos, ou, se mal utilizado, mesmo este lhe poderá ser retirado. 

Todos somos médiuns, mas nem sempre possuímos uma faculdade operante, capaz de ser transformada ou caracterizada como mediunidade-tarefa; apesar dos esforços que envidamos, a nossa faculdade mediúnica pode mostrar-se incipiente, o que Kardec denomina de médiuns improdutivos : quando experimentam a psicografia, mesmo após meses e mais meses de exercícios, obtém-se apenas sinais ou uma ou outra palavra e experimentam a psicofonia, o máximo que conseguem são sons ou ruídos abafados, gemidos ou suspiros, não conseguindo nada mais. Se a pessoa se revela como um médium improdutivo, não deve, por isto mesmo, deixar-se envolver por desânimos; deve abraçar com alegria outras tarefas na seara espírita. Pode continuar freqüentando as reuniões mediúnicas na categoria de médium passista, de doutrinação ou de sustentação. 
Devemos compreender que, independente de possuirmos ou não mediunidade produtiva, o objetivo fundamental de nossa presença, em qualquer estância do Universo, é o serviço que possamos prestar. 
Guarda a mediunidade, essa gema de inestimável preço, nos cofres fortes da conduta reta. Acompanhando os portadores da abençoada concessão, identificarás tormentos em torno deles, ameaçando-lhes a paz, inquietando-os. Tormentos íntimos que os seguem desde o passado culposo e tormentos de fora com mil faces da sedução. A mediunidade que enfloresce em tua alma é concessão da Vida para regularização dos velhos débitos para com a vida. 

Compulsando o Evangelho de Jesus Cristo, nele encontrarás os médiuns vencidos pelos tormentos, buscando o Mestre. No entanto, a grande maioria por Ele beneficiada, recuperou a paz íntima, calçando as sandálias do serviço edificante, permanecendo, porém, em vigília até o termo da jornada. Faze o mesmo. Aplica a palavra de carinho sobre a ferida aberta no cerne do companheiro aflito, mesmo que ele se guarde sob as sedas da vaidade; estende os braços ao passante atribulado, oferecendo-lhe entendimento a todo instante; doa o pensamento superior ao amigo amesquinhado no vendaval das paixões que necessita de amparo e de agasalho; oferece expressões de solidariedade ao homem de mente desalinhada que se deixou abraçar pelos tentáculos poderosos do polvo do crime. Pelo bem que faças, lentamente sairás do pantanal do desequilíbrio onde o passado te precipitou. Os tormentos de ontem te seguem hoje os passos pela senda da renovação. Tormentos de agora que surgem examinando a robustez da tua fé, são convites sóbrios para que te libertes e encontres paz. Para resistires, elege a oração do trabalho: como companheiro inseparável da tua instrumentalidade mediúnica, para que os tormentos naturais não encontrem acesso à tua mente, nem guarida no teu coração. Mediunidade é filtro espiritual de registros especiais. Opera no bem infatigável em nome do Infatigável Bem e procura médium que é caminhando pelas mesmas vicissitudes por onde os outros jornadeiam, compreender todos, mesmo aqueles que parecem felizes e distantes dos teus recursos de auxílio. Herodíades, a infeliz concubina do Tetrarca, dominada por obsessão cruel, fascinou-se pelo Batista e, repudiada, voltou-se contra ele, tornando-se peça principal no seu infamante assassínio. Enquanto o Senhor pregava na Sinagoga, um espírito infeliz tomou a boca de um médium atormentado e insultou o Mestre, interrogando:... -"que nos temos contigo"? Antes do memorável encontro com o Rabi Afável, a jovem de Magdala portava obsessores lastimáveis que a vinculavam a compromissos cruéis com o sexo. Angustiado o pai busca o Celeste Mensageiro para atender o filho perseguido por um espírito que o toma, e de repente clama, e o despedaça até espumar. Judas, embora a convivência constante com Jesus, guardando investidura medianímica, deixa-se enredar pelas seduções de mentes perturbadas do Além. 
Considera a mediunidade como meio de sublimação. 

Raros, somente raros médiuns trazem o superior mandato consigo. O médium falante, cuja boca se enriquece de expressões sublimes, muitas vezes é um coração sensível ligado a compromissos e erros dos quais não se pode libertar; o médium escrevente, por cujas mãos escorrem os pensamentos divinos, compondo páginas consoladoras, quase sempre caminha sob sombras de angústias interiores, sem forças para colocar a luz; viva do Mestre na mente turbilhonada; o médium curador, que distende os recursos magnéticos da paz e da saúde e que parece feliz na sua posição socorrista, é, invariavelmente, alma em perigo, entre as injunções de adversários impiedosos do mundo espiritual, que lhe sitiam a casa íntima, apedrejando-o com sofrimentos de todo jaez: o médium que enxerga, através de percepção especial e que surge como abençoado, donatário da mediunidade superior, na maioria das vezes tem os olhos perturbados por visões cruéis, que retratam os seus dramas íntimos, fugindo de si mesmo, sem forças para continuar: o médium que reflete o pensamento social, em acórdãos, nos tribunais da justiça terrena, ignorando a sua posição de medianeiro entre as forças do bem e o mundo dos homens, pode ser um pobre obsediado pelas mentes vigorosas e vingadoras da Erraticidade inferior. Apiada-te de quantos passam, oferece o coração, doa a tua prece e agradece a Jesus, o Médium Excelso, a preciosa lição que hoje te clareia os passos, ajudando-te a vencer os tormentos que te impedem o avanço, recordando que "o bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas".

Desabrochando, naturalmente, a mediunidade é esse botão tendo por jardineiro o Espiritismo, que cuidará de seu crescimento. Paciência, perseverança, boa-vontade, humildade, sinceridade, estudo e trabalho são fatores de extrema valia na educação mediúnica. Ninguém sabe quanto tempo demorara o desenvolvimento. A paciência ajuda a esperar. "Sede vos também pacientes, e, fortalecei os vossos corações, pois a vinda do Senhor está próxima”. "Epístola de Paulo a Tiago”. Tudo no mundo, para crescer bem, pede perseverança. O conselho é de Jesus: "É: na vossa perseverança que ganhareis as vossas almas". Aquele que persevera é, ao mesmo tempo, pontual e assíduo, dotado de compreensão e responsabilidade. E os Espíritos Bons são sensíveis a isto. Sem boa-vontade nada progride. Fica tudo na estaca zero.
Paulo de Tarso, escrevendo aos Romanos, realça a boa-vontade: "Irmãos, a boa vontade do meu coração e a minha súplica a Deus é a favor deles e para que sejam salvos." A boa-vontade deve acompanhar o irmão que iniciou o esforço de sua educação mediúnica. Sem a humildade, o orgulho se apossa de nós. Expande-se, e com a sua expansão sobrevém o fracasso, com o cortejo de suas conseqüências.

O Apóstolo dos Gentios, incentivando e orientando os cristãos de Efeso, aconselha-os: “Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro no Senhor, que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados, com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros”.

A sinceridade, na educação mediúnica, é fator imprescindível. Tem a palavra mais uma vez, o Apóstolo Paulo: “Porque nós não estamos mercadejando a palavra de Deus, como tantos outros, antes, em Cristo é que falamos na presença de Deus, com sinceridade e da parte do próprio Deus." Os Espíritos não podem levar em boa conta o servidor insincero.

Estudo e trabalho formam a base para o desenvolvimento mediúnico, estruturando com segurança, o processo educativo na alma e no coração do companheiro. O médium que não estuda e não trabalha assemelha-se a uma embarcação; à deriva, no turbilhão Oceânico. 

CAPÍTULO XV 

O que se vê anunciado nas passagens evangélicas não é o fim do mundo de forma absoluta e real, mas o fim deste mundo que conhecemos em que o mal aparentemente se sobrepõe ao bem e como afirma Allan Kardec em "A Gênese", capítulo 17, item 58, "o fim do velho mundo, do mundo governado pela incredulidade, cupidez e por todas as más paixões a que o Cristo alude".


Da Filosofia aos estudos modernos da física contemporânea os pensadores e os cientistas buscam reduzir a complexidade dos fenômenos naturais em idéias simples. Sábios da escola de Mileto admitiam a existência de uma natureza essencial ou constituição real das coisas e a elas chamavam de Physis. Alguns declaravam que todas as coisas estavam cheias de deuses, outros viam o Universo como um ser vivo, mantido pela pneuma, a respiração cósmica. Tales de Mileto que em grego se escreve Θαλής ο Μιλήσιος foi o primeiro filósofo ocidental de que se tem notícia. Ele é o marco inicial da filosofia ocidental. De ascendência fenícia, nasceu em Mileto, antiga colônia grega, na Ásia Menor, atual Turquia, por volta de 624/625 a.C. e faleceu aproximadamente em 556 ou 558 a.C. Tales é apontado como um dos sete sábios da Grécia Antiga. Além disso, foi o fundador da Escola Jônica. Considerado, também, o primeiro filósofo da "physis"(natureza), porque outros, depois dele, seguiram seu caminho buscando o princípio natural das coisas. Tales considerava a água como sendo a origem de todas as coisas. E seus seguidores, embora discordassem quanto à “substância primordial” (que constituía a essência do universo), concordavam com ele no que dizia respeito à existência de um “princípio único" para essa natureza primordial.
Entre os principais discípulos de Tales de Mileto merecem destaque: Anaxímenes que dizia ser :_ "ar" a substância primária; e Anaximandro, para quem os mundos eram infinitos em sua perpétua inter-relação. Atribui-se a Tales também a primeira medida de tempo exata utilizando-se o gnômon (relógio solar) e a construção de parapegmas (calendários astronômicos que continham informações meteorológicas). Tales foi o primeiro astrônomo a explicar o eclipse do Sol, ao verificar que a Lua é iluminada por esse astro. Segundo Heródoto, ele teria previsto um eclipse solar em 585 a.C. Segundo Aristóteles, tal feito marca o momento em que começa a filosofia. Os astrônomos modernos calculam que esse eclipse se apresentou em 28 de Maio do ano mencionado por Heródoto.

Os gregos – através de sua mitologia – consideravam os elementos da Natureza (o Sol, a Terra, o Céu, o Oceano, as Montanhas, etc.) como forças autônomas, honrando-os como deuses, elevados pela fantasia a seres ativos, móveis, conscientes e dotados de sentimentos, vontades e desejos. Estes deuses constituíam-se na fonte e na essência de todas as coisas do universo. Tales foi um dos primeiros pensadores a discordar dessa religião vigente, cujos princípios eram ditados pela percepção que os homens captavam através de seus sentidos. O ponto de partida da teoria especulativa de Tales – como também de todos os demais filósofos da escola Jônica – foi a verificação da permanente transformação das coisas umas nas outras e sua intuição básica é de que todas as coisas são uma só coisa fundamental, ou um só princípio (arché). Dos escritos de Tales, nenhum deles sobreviveu até nossos dias. Suas ideias filosóficas são conhecidas graças aos trabalhos de Diógenes Laércio, Simplício e principalmente Aristóteles.
Em sua obra - Metafísica, Aristóteles nos conta: “Tales diz que o princípio de todas as coisas é a água, sendo talvez levado a formar essa opinião por ter observado que o alimento de todas as coisas é úmido e que o próprio calor é gerado e alimentado pela umidade. Ora, aquilo de que se originam todas as coisas é o princípio delas. Daí lhe veio essa opinião, e também a de que as sementes de todas as coisas são naturalmente úmidas e de ter origem na água a natureza das coisas úmidas”. Em seu livro – Da Alma, Aristóteles escreve: “E afirmam alguns que ela (a alma) está misturada com o todo. É por isso que, talvez, Tales pensou que todas as coisas estão cheias de deuses. Parece também que Tales, pelo que se conta, supôs que a alma é algo que se move, se é que disse que a pedra (imã) tem alma, porque move o ferro”. Esse esforço investigativo de Tales no sentido de descobrir uma unidade, que seria a causa de todas as coisas, representa uma mudança de comportamento na atitude do homem perante o cosmos, pois abandona as explicações religiosas até então vigentes e busca, através da razão e da observação, um novo sentido para o universo.
Quando Tales disse que todas as coisas estão cheias de deuses, ou que o magnetismo se deve à existência de “almas” dentro de certos minerais, ele não estava invocando as palavras Deus e Alma, no sentido religioso como as conhecemos atualmente, mas sim advinhando intuitivamente a presença de fenômenos naturais inerentes à própria matéria. Embora suas conclusões cosmológicas estivessem erradas podemos dizer que a Filosofia começou então com Tales, que ao estabelecer a proposição de que a água é o absoluto, provoca como consequência o primeiro distanciamento entre o pensamento racional e as percepções sensíveis. Plutarco disse que Tales certa vez olhando para o céu, tropeçou e caiu, sendo repreendido por alguém como lunático: analisava o tempo para descobrir que haveria uma seca, o que o fez ganhar muito dinheiro. Usando seu conhecimento astronômico e meteorológico (provavelmente herdado dos babilônios), Tales previu uma excelente colheita de azeitonas com um ano de antecedência. Sendo um homem prático, conseguiu dinheiro para alugar todas as prensas de azeite de oliva da região e, quando chegou o verão, os produtores de azeite tiveram que pagar a ele pelo uso das prensas, o que o levou a ganhar uma grande fortuna com esse negócio. Diz-se não sei com quanta veracidade que um sofista se aproximou de Tales de Mileto, um dos sete sábios da Grécia Antiga, e tentou confundi-lo com as suas perguntas. Porém o Sábio de Mileto esteve à altura da prova porque respondeu a todas as perguntas. Qual é a coisa mais antiga? Deus, porque sempre tem existido. Qual é a coisa mais formosa? O Universo, porque é obra de Deus. Qual é a maior de todas as coisas? O espaço, porque contém o Criador. Qual é a coisa mais constante? A esperança, porque permanece no homem depois que haja perdido todo o mais. Qual é a melhor de todas as coisas? A Virtude, porque sem ela não existe nada de bom. Qual é a mais rápida de todas as coisas? O Pensamento, porque em menos de um minuto pode voar até o final do Universo. Qual é a mais forte de todas as coisas? A Necessidade, porque faz com que o homem enfrente todos os perigos da vida. Qual é a mais fácil de todas as coisas? Dar conselhos. Qual é a mais difícil de todas as coisas? E o Sábio de Mileto replicou: Conhecer a si mesmo. A Filosofia grega parece começar com uma ideia absurda, com a proposição: a água é a origem e a matriz de todas as coisas. Será mesmo necessário determo-nos nela e levá-la a sério? Sim, e por três razões: em primeiro lugar, porque essa proposição enuncia algo sobre a origem das coisas; em segundo lugar, porque o faz sem imagem e fabulação; e, enfim, em terceiro lugar, porque nela, embora apenas em estado de crisálida (estado latente, prestes a se transformar), está contido o pensamento: “Tudo é Um”. A razão citada em primeiro lugar deixa Tales ainda em comunidade com os religiosos e supersticiosos, a segunda o tira dessa sociedade e o mostra como investigador da natureza, mas, em virtude da terceira, Tales se torna o primeiro filósofo grego". 
 O Teorema de Tales, devido a Tales de Mileto, afirma que quando retas paralelas são cortadas por retas transversais, as medidas dos segmentos correspondentes determinados nas transversais são proporcionais. Para entender melhor o Teorema de Tales, é preciso saber um pouco sobre razão e proporção, sendo que para resolver um problema que envolva o Teorema de Tales, usa-se muitas vezes a propriedade fundamental da proporção, a multiplicação dos meios e dos externos.

[image: image4.png]



Segundo Descartes toda estrutura filosófica é uma árvore, as raízes são a Metafísica, o tronco é a Física e os ramos são todas as outras ciências. Na história da filosofia há uma seqüência, uma conquista gradual, dos espaços etéreos e incertos do conhecimento. Temos o mundo das idéias, onde brilha o sol e o vôo é livre e do outro, o mundo dos fenômenos, a úmida e enevoada caverna a ser desbravada. À medida que as teorias evolucionistas em biologia se firmaram, a visão do universo, como uma máquina, foi substituída pela de um sistema em permanente mudança no qual estruturas complexas se desenvolviam a partir de formas mais simples. Da mesma forma, a Física Moderna revela a unidade básica do universo. Mostra-nos que não podemos decompor o mundo em unidades infinitamente pequenas com existências independentes. Ao contrário, ao penetrarmos nas menores partículas conhecidas evidencia-se uma teia complexa de relações entre as várias partes com o todo unificado. A Física Quântica passou a exigir uma revisão radical do que se entendia, por senso comum
, como estrutura da matéria. Niels Bohr expressou-se desta forma: onda e partícula material são formas complementares de uma mesma realidade, uma realidade que está além da nossa capacidade. A esse fenômeno dentro da Mecânica Quântica chamamos “Lei da Complementaridade”. Existe a possibilidade de uma partícula se manifestar em determinadas circunstâncias como onda. De certa forma, é uma admissão da passagem de um mundo de uma dimensão para outro de dimensão mais sutil. Estamos nessa sistemática observando sutilezas, apreciamos as premissas no mundo do que é sutil. Outra surpreendente conclusão foi o chamado Princípio da Inseparabilidade. Uma partícula ao interagir com outra, mantém um vínculo que independe do espaço e do tempo. É como se ocorresse um fenômeno telepático. Uma partícula sempre registrando o que acontece com a outra. Esta concepção atribui omnisciência e omnipresença às estruturas materiais e nos faz lembrar Ernesto Bozzano que, no início do século XX, propunha a Teoria do Éter Deus. Ernesto Bozzano (Gênova, 9 de janeiro de 1862 - 24 de junho de 1943) foi um pesquisador espírita italiano, e um dos mais famosos do seu tempo. Dedicou-se primeiramente à filosofia científica, interessando-se sobretudo pelas idéias do inglês Herbert Spencer (1820-1903). Em 1891 começou a se ocupar da telepatia e do espiritismo, assuntos que interessavam àquele tempo tanto estudiosos da Europa quanto da América. Desde então, Bozzano dedicou-se inteiramente, em completa solidão e até sua morte, ao estudo da metapsíquica. 

Alguns físicos analisando o momento do início do Universo, naquele momento do Big Bang, naquele ato onde a explosão teria dado origem a todas as partículas, todos os elementos estavam interconectados e o que acontece em qualquer ponto, atualmente, é sentido por todos os demais participantes da dança cósmica. Este é o Princípio da Inseparabilidade, que contribuiu para a origem das modernas propostas holísticas, estabelecendo a importância das conexões à distância. Quanto à reencarnação, além do espaço-tempo em que vivemos, o pensador David Bohm considera a existência de um oceano de energia de outras dimensões, denominando-o de ordem implícita não manifesta. A Teoria Moderna sustenta, portanto, que o vácuo contém uma energia, até agora desconhecida dos físicos, por não ser captada pelos instrumentos da ciência. A matéria, segundo esta visão, não passaria de uma pequena onda nesse mar de energia. A ordem implícita ultrapassa aquilo que denominamos matéria. David Bohm denomina ordem explícita o espaço-tempo tridimensional onde vivemos, ou seja, o mundo material, o qual, na realidade, estaria separado por uma ilusão, da ordem implícita que seria um nível mais profundo não manifesto e multidimensional. Para Bohm, além das ordens explícita e implícita, existiria no universo a denominada ordem superimplícita ou princípio ordenador que atuaria na ordem implícita a qual, por sua vez, agiria na ordem explícita. A ordem explícita nada mais é que a matéria, a ordem implícita o mundo energético (fluídico) e a ordem superimplícita equivalem ao espírito. A totalidade ininterrupta é uma noção básica do pensamento de Bohm. Considera o físico que além da existência no nosso mundo há uma projeção em um oceano energético. Para esse pensador, as formas dos organismos originam-se na ordem implícita. Uma forma desenvolve-se mediante o processo de projeção, a onda, que se projeta da totalidade do oceano energético, mergulha e desaparece no oceano, retroprojetando-se inúmeras vezes. Assim, o conceito de reencarnação que foi incinerado pela “Santa Inquisição”, ressurgiu das cinzas da religião, trazido agora pela luz da razão e se consagrando pela ciência, com a utilização dos ensinamentos dos campos quânticos. Um dos fenômenos de natureza quântica que desperta exclamação nas pessoas leigas em geral é o chamado Salto Quântico, onde uma partícula “desaparece” da posição (ou estado) em que está e “aparece” em outra posição (ou estado) sem viajar através das posições (ou estados) intermediárias entre o ponto (estado) inicial e final. Esse fenômeno sugere o pensamento de que a partícula se desmaterializa na posição inicial e se materializa, em seguida, na posição final. Assim, surge a idéia de se comparar esse fenômeno com o que a Doutrina Espírita descreve como sendo o efeito físico de materialização de objetos. O erro ocorre, primeiramente, porque partículas isoladas não são comparáveis a objetos macroscópicos. Pensar que “a partícula é desmaterializada aqui e materializada ali” é uma forma “clássica” de se pensar. É uma forma de pensar de acordo com o nosso costume de analisar os movimentos dos objetos macroscópicos. Não existe suficiente informação para concluir se o fenômeno de materialização ou desmaterialização de objetos macroscópicos ocorre da mesma forma como descrito com um salto quântico. Vale lembrar que os mecanismos do salto quântico são ainda uma incógnita para a Ciência. Já a chamada dualidade onda-partícula onde um objeto quântico, apresenta características ora de partícula, ora de onda, dependendo de como “observamos” para ela, isto é, de como o experimento é feito para detectá-la. O aspecto que chama a atenção é o caráter subjetivo do resultado do experimento: ele depende da nossa escolha. Voltando com esse raciocínio para o início d formação de nosso Universo, naquele momento distante, um átomo porque existente uma intenção, ganhou energias e se transformou em nosso mundo visível. Existe um postulado da Mecânica Quântica chamado colapso da função de onda. Por função de onda entende-se uma função matemática associada às propriedades físicas de uma dada partícula ou sistema formado por um conjunto delas. Segundo a Mecânica Quântica, o estado de uma partícula, antes de se fazer uma medida é representado por uma superposição de todas as situações possíveis. Apenas após a medição é que algum dentre os possíveis valores de uma dada grandeza física se manifesta. Fala-se que a função de onda colapsou para o estado representado pelo valor da grandeza medida. A partir daí, dependendo da propriedade física, se não houver interferências externas, a partícula se caracterizará por possuir o mesmo valor que foi medido para a tal propriedade. Aqui, como no caso da dualidade onda-partícula, o observador tem um papel decisivo na caracterização das propriedades das partículas. Um outro fenômeno que foi constatado experimentalmente é o chamado fenômeno de não-localidade. Não-localidade em mecânica quântica, se refere a propriedade de estados quânticos emaranhados no qual dois estados emaranhados "colapsam" simultaneamente no ato de medição de uma das componentes emaranhadas, indepedente da separação espacial entre os dois estados. Essa "estranha ação-a-distância" é o conteúdo do Teorema de Bell e do paradoxo EPR. O teorema de Bell é o legado mais importante do físico teórico John Bell. Estabelece uma distinção absoluta entre a mecânica quântica e a mecânica clássica, ou seja, não existe regime de variáveis ocultas locais que possam reproduzir todos os resultados da mecânica quântica. Na realidade, o teorema de Bell consiste em uma classe de desigualidades, uma das quais foi demonstrada por John Bell, que no meado dos anos 60 examinou criticamente a proposta apresentada por von Neumann da não-existência de variáveis ocultas. Bell mostrou que a hipótese do realismo local, ou seja, que uma partícula possui valores definitivos que não dependem do processo de observação e que a velocidade de propagação dos efeitos físicos é finita não é compatível com a mecânica quântica. 
O teorema de Bell ofereceu uma forma de quantificar alguns conceitos associados com o paradoxo EPR e permitiu por fim os testes experimentais de rede quântica versus realismo local. Foi comprovado pela primeira vez em 1972 por John Clauser, de Berkeley. O fenômeno do entrelaçamento quântico que esta por trás da violação da desigualdade de Bell é um dos elementos da física quântica que não pode ser representado em qualquer outra visão clássica da física; outros elementos não clássicos são a complementaridade e o colapso da função de onda. O problema da interpretação da mecânica quântica busca prover uma visão satisfatória deste elementos. Alguns defensores da idéia das variáveis ocultas preferem aceitar a opinião de que estes experimentos são controlados de fora por variáveis ocultas locais. Eles estão prontos para abrir mão da localidade, explicando a violação da desigualdades de Bell por meio de uma teoria de variáveis ocultas não locais, na qual a partículas trocam informação a respeito de seus estados. Esta é a base do interpretação de Bohm da mecânica quântica. Isto entretanto, requereria que por exemplo, que todas as partículas do universo fossem capazes de instantaneamente trocar informações com todas as outras. Finalmente, um sub-produto das conseqüências das desigualdades de Bell é a asserção contra-factual. Esta derivação refere-se a várias propriedade objetivas que não podem ser todas medidas para qualquer partícula dada, desde que a ação de realizar a medição muda o seu estado. Em relação ao realismo local esta dificuldade é prontamente transposta, tão logo se assuma que a fonte é estável, produzindo a mesma distribuição estatística de todos os estados para todos sub-experimentos. Se esta suposição é tida como injustificável, por conseqüência, podemos argüir que a desigualdade de Bell é não comprovada. Na interpretação de muitos-mundos de Evertt, a suposição da asserção contra-factual é abandonada, esta interpretação assume que o universo se divide para muitos observadores diferentes, cada um dos quais realiza uma medição para uma observação diferente. Portanto a interpretação de muitos mundos pode ser aderente as propriedades do realismo filosófico e ao principio da localidade e não viola as condições de Bell. 

Na mecânica quântica, o paradoxo EPR ou Paradoxo de Einstein-Podolsky-Rosen é um experimento mental que demonstra que o resultado de uma medição realizada em uma parte do sistema quântico pode ter um efeito instantâneo no resultado de uma medição realizada em outra parte, independentemente da distância que separa as duas partes. Isto vem contra aos princípios da relatividade especial, que estabelece que a informação não pode ser transmitida mais rápida que a velocidade da luz. "EPR" vem das iniciais de Albert Einstein, Boris Podolsky, e Nathan Rosen, que apresentaram este experimento mental em um trabalho em 1935 que buscava demonstrar que a mecânica quântica não é um teoria física completa. É algumas vezes denominado como paradoxo EPRB devido a David Bohm, que converteu o experimento mental inicial em algo próximo a um experimento viável. 

O EPR é um paradoxo no seguinte sentido: se se tomar a mecânica quântica e a ela adicionar uma condição aparentemente razoável (tal como "localidade", "realismo" ou "inteireza"), obtém-se uma contradição. Porém, a mecânica quântica por si só não apresenta nenhuma inconsistência interna, nem — como isto poderia sugerir — contradiz a teoria relativística. Como um resultado de desenvolvimentos teóricos e experimentais seguintes ao trabalho original da EPR, a maioria dos físicos atuais concorda que o paradoxo EPR é um exemplo de como a mecânica quântica viola o ponto de vista esperado na clássica, e não como uma indicação de que a mecânica quântica seja falha e sim inaplicável ao meio.

O paradoxo EPR apóia-se em um fenômeno predito pela mecânica quântica e conhecido como entrelaçamento quântico, que mostra que medições realizadas em partes separadas de um sistema quântico influenciam-se mutuamente. Este efeito é atualmente conhecido como "comportamento não local" (ou, coloquialmente, como "estranheza quântica"). De forma a ilustrar isto, considere a seguinte versão simplificada do experimento mental EPR devido a Bohm.

Quanto as medições em um estado de entrelaçamento tem-se uma fonte emissora de pares de elétrons, com um elétron enviado para o destino A, onde existe uma observadora chamada Alice, e outro enviado para o destino B, onde existe um observador chamado Bob. De acordo com a mecânica quântica, podemos arranjar nossa fonte de forma tal que cada par de elétrons emitido ocupe um estado quântico conhecido como spin singlet. Isto pode ser visto como uma superposição quântica de dois estados; sejam eles I e II. No estado I, o elétron A tem spin apontado para cima ao longo do eixo z (+z) e o elétron B tem seu spin apontando para baixo ao longo do mesmo eixo (-z). No estado II, o elétron A tem spin -z e o elétron B, +z. Portanto, é impossível associar qualquer um dos elétrons em um spin singlet, com um estado definido de spin. Os elétrons estão, portanto, no chamado entrelaçamento. Alice mede neste momento o spin no eixo z. Ela pode obter duas possíveis respostas: +z ou -z. Suponha que ela obteve +z. De acordo com a mecânica quântica, o estado quântico do sistema colapsou para o estado I. (Diferentes interpretações da mecânica quântica têm diferentes formas de dizer isto, mas o resultado básico é o mesmo). O estado quântico determina a probabilidade das respostas de qualquer medição realizada no sistema. Neste caso, se Bob a seguir medir o spin no eixo z, ele obterá -z com 100% de certeza. Similarmente, se Alice obtiver -z, Bob terá +z. Não há, certamente, nada de especial quanto à escolha do eixo z. Por exemplo, suponha que Alice e Bob agora decidam medir o spin no eixo x. De acordo com a mecânica quântica, o estado do spin singlet deve estar exprimido igualmente bem como uma superposição dos estados de spin orientados na direção x. Chamemos tais estados de Ia e IIa. No estado Ia, o elétron de Alice tem o spin +x e o de Bob, -x. No estado IIa, o elétron de Alice tem spin -x e o de Bob, +x. Portanto, se Alice mede +x, o sistema colapsa para Ia e Bob obterá -x. Por outro lado, se Alice medir -x, o sistema colapsa para IIa e Bob obterá +x.

Em mecânica quântica, o spin x e o spin z são "observáveis incompatíveis", que significa que há um principio da incerteza de Heisenberg operando entre eles: um estado quântico não pode possuir um valor definido para ambas variáveis. Suponha que Alice meça o spin z e obtenha +z, com o estado quântico colapsando para o estado I. Agora, ao invés de medir o spin z também, suponha que Bob meça o spin x. De acordo com a mecânica quântica, quando o sistema está no estado I, a medição do spin x de Bob terá uma probabilidade de 50% de produzir +x e 50% de -x. Alem disso, é fundamentalmente impossível predizer qual resultado será obtido até o momento que Bob realize a medição. Incidentalmente, embora tenhamos usado o spin como exemplo, muitos tipos de quantidades físicas — que a mecânica quântica denomina como "observáveis" — podem ser usados para produzir entrelaçamento quântico. O artigo original de EPR usou o momento como observável. Experimentos atuais abordando o contexto de EPR frequentemente usam a polarização de fótons, porque são experiências mais fáceis de se preparar e medir.

Introduziremos agora dois novos conceitos usados por Einstein, Podolsky, e Rosen, que são cruciais em seu ataque à mecânica quântica: (i) os elementos da realidade física e (ii) a integridade de uma teoria física. Os autores não se referem diretamente ao significado filosófico de um "elemento da realidade física". Ao invés disso, assumem que se o valor de qualquer quantidade física de um sistema pode ser predito com absoluta certeza antes de se realizar uma medição ou, em outras palavras, perturbando-o, então tal valor corresponde a um elemento da realidade física. Note que o oposto não é necessariamente verdadeiro; poderia haver outros caminhos para existir elementos da realidade física, mas isto não afeta o argumento. A seguir, EPR definiu uma "teoria física completa" como aquela na qual cada elemento da realidade física tem relevância. O objetivo deste artigo era mostrar, usando estas duas definições, que a mecânica quântica não é uma teoria física completa. Vejamos como estes conceitos se aplicam para o experimento mental acima. Suponha que Alice decida medir o valor do spin no eixo z (chamemo-no de spin z.) Depois de Alice realizar sua medição, o spin z do elétron de Bob é definitivamente conhecido, de forma que torna-se um elemento da realidade física. De modo similar, se Alice decide medir o spin no eixo x, o spin x do elétron de Bob torna-se um elemento da realidade física logo após a medição por Alice. Vimos que um estado quântico não pode possuir um valor definido para ambos eixos, x e z. Se a mecânica quântica é uma teoria física completa no sentido dado acima, os spin x e z não podem ser elementos da mesma realidade ao mesmo tempo. Isto significa que a decisão de Alice — de escolher se faz a medição no eixo x ou z — tem um efeito instantâneo nos elementos da realidade física na localidade de Bob. Contudo, isto viola outro princípio, o da localidade. O princípio da localidade estabelece que processos físicos ocorrendo em um determinado lugar não devem ter um efeito imediato em elementos da realidade em outro local. À primeira vista, isto parece ser uma presunção aceitável, já que parece ser uma conseqüência da relatividade especial, que estabelece que a informação nunca pode ser transmitida mais rápida que a velocidade da luz sem violar o princípio da causalidade. É uma crença geral que qualquer teoria que viole o princípio da causalidade deve possuir uma inconsistência interna. Ou seja, a mecânica quântica viola o princípio da localidade, mas não o princípio da causalidade. A causalidade é preservada porque não há forma de Alice transmitir mensagens (isto é, informação) a Bob pela interferência na escolha do eixo. Qualquer que seja o eixo que ela use, a probabilidade é de 50% de se obter "+" e 50% de se obter "-", de forma completamente aleatória; de acordo com a mecânica quântica, é fundamentalmente impossível para ela influenciar o resultado que ela obterá. Além disso, Bob é somente capaz de realizar sua medição uma única vez: há uma propriedade fundamental da mecânica quântica, conhecida como o "teorema anti-clonagem", que torna impossível a Bob fazer um milhão de cópias do elétron por ele recebido, realizar uma medição de spin em cada elétron, e estudar a distribuição estatística dos resultados. Portanto, na única medição que lhe é permitida fazer, há uma probabilidade de 50% de obter "+" e 50% de "-", independente se o eixo escolhido está alinhado de acordo com o de Alice. Porém, o princípio da localidade apóia-se muito na intuição, e Einstein, Podolsky e Rosen não puderam abandoná-la. Einstein brincou, dizendo que as predições na mecânica quântica eram "estranhas ações a distância". A conclusão que eles esboçaram era a de que a mecânica quântica não é uma teoria completa. Deve-se notar que a palavra localidade tem vários significados na Física. Por exemplo, na teoria quântica de campo, "localidade" significa que os campos quânticos em diferentes pontos no espaço não interagem entre si. Porém, teorias de campo quântico que são "local" neste sentido violam o principio da localidade como definido por EPR.

Há vários possíveis caminhos para se resolver o paradoxo EPR. Um deles, sugerido por EPR, é que a mecânica quântica, a despeito do seu sucesso em uma ampla variedade de contextos experimentais, é ainda uma teoria incompleta. Em outras palavras, há ainda uma teoria natural a ser desvendada, à qual a mecânica quântica age no papel de uma aproximação estatística (uma excelente aproximação, sem dúvida). Diferente da mecânica quântica, esta teoria mais completa conteria variáveis correspondentes a todos os "elementos da realidade". Deve haver algum mecanismo desconhecido atuando nestas variáveis de modo a ocasionar os efeitos observados de "não-comutação dos observáveis quânticos", isto é, o principio da incerteza de Heisenberg. Tal teoria é conhecida como teoria das variáveis ocultas. Para ilustrar esta idéia, podemos formular uma teoria de variável oculta bem simples para o experimento mental anterior. Supõe-se que o estado do spin singlet emitido pela fonte é na verdade uma descrição aproximada do "verdadeiro" estado físico, com valores definidos para o spin z e o spin x. Neste estado "verdadeiro", o elétron que vai para Bob sempre tem valor de spin oposto ao do elétron que vai para Alice, mas, por outro lado, os valores são completamente aleatórios. Por exemplo, o primeiro par emitido pela fonte poderia ser "(+z, -x) para Alice e (-z, +x) para Bob", o próximo par "(-z, -x) para Alice e (+z, +x) para Bob", e assim por diante. Dessa forma, se o eixo de medição de Bob estiver alinhado com o de Alice, ele necessariamente obterá sempre o oposto daquilo que Alice obtiver; por outro lado, ele terá "+" e "-" com a mesma probabilidade. Assumindo que restrinjamo-nos a medir nos eixos z e x, a teoria de variáveis ocultas é experimentalmente indistinguível da mecânica quântica. Na realidade, certamente, há um (incontável) número de eixos nos quais Alice e Bob podem realizar suas medições, de forma que haverá infinito número de variáveis ocultas independentes! Contudo, isto não é um problema sério; apenas formulamos uma teoria de variáveis ocultas muito simplista; uma teoria mais sofisticada poderia "consertá-la". Ou seja, ainda há um grande desafio por vir à idéia de variáveis ocultas.

Em 1964, John Bell mostrou que as predições da mecânica quântica no experimento mental de EPR são sempre ligeiramente diferentes das predições de uma grande parte das teorias de variáveis ocultas. Grosseiramente falando, a mecânica quântica prediz uma correlação estatística ligeiramente mais forte entre os resultados obtidos em diferentes eixos do que o obtido pelas teorias de variáveis ocultas. Estas diferenças, expressas através de relações de desigualdades conhecidas como "desigualdades de Bell", são em principio detectáveis experimentalmente. Para uma análise mais detalhada deste estudo, veja teorema de Bell. Depois da publicação do trabalho de Bell, inúmeros experimentos foram idealizados para testar as desigualdades de Bell. (Como mencionado acima, estes experimentos geralmente baseiam-se na medição da polarização de fótons). Todos os experimentos feitos até hoje encontraram comportamento similar às predições obtidas da mecânica quântica padrão. Porém, este campo ainda não está completamente definido. Antes de mais nada, o teorema de Bell não se aplica a todas as possíveis teorias "realistas". É possível construir uma teoria que escape de suas implicações e que são, portanto, indistinguíveis da mecânica quântica; porém, estas teorias são geralmente não-locais — parecem violar a casualidade e as regras da relatividade especial. Alguns estudiosos neste campo têm tentado formular teorias de variáveis ocultas que exploram brechas nos experimentos atuais, tais como brechas nas hipóteses feitas para a interpretação dos dados experimentais. Todavia, ninguém ainda conseguiu formular uma teoria realista localmente que possa reproduzir todos os resultados da mecânica quântica. A maioria dos físicos atualmente acredita que a mecânica quântica é correta, e que o paradoxo EPR é somente um "paradoxo" porque a intuição clássica não corresponde à realidade física. Várias conclusões diferentes podem ser esboçadas a partir desta, dependendo de qual interpretação de mecânica quântica se use. Na velha interpretação de Copenhague, conclui-se que o principio da localidade não se aplica e que realmente ocorrem colapsos da função de onda. Na interpretação de muitos mundos, a localidade é preservada, e os efeitos da medição surgem da separação dos observadores em diferentes "históricos". O paradoxo EPR aprofundou a nossa compreensão da mecânica quântica pela exposição de características não-clássicas do processo de medição. Antes da publicação do paradoxo EPR, uma medição era freqüentemente visualizada como uma perturbação física que afetava diretamente o sistema sob medição. Por exemplo, quando se media a posição de um elétron, imaginava-se o disparo de uma luz nele, que afetava o elétron e que produzia incertezas quanto a sua posição. Tais explicações, que ainda são encontradas em explicações populares de mecânica quântica, foram revisadas pelo paradoxo EPR, o qual mostra que uma "medição" pode ser realizada em uma partícula sem perturbá-la diretamente, pela realização da medição em uma partícula entrelaçada distante. Tecnologias baseadas no entrelaçamento quântico estão atualmente em desenvolvimento. Na criptografia quântica, partículas entrelaçadas são usadas para transmitir sinais que não podem ser vazados sem deixar traços. Na computação quântica, partículas entrelaçadas são usadas para realizar cálculos em paralelo em computadores, o que permite que certos cálculos sejam realizados mais rápido do que um computador clássico jamais poderia fazer. 
CAPÍTULO XVI
Num arranjo experimental conhecido como “experiência de Einstein-Podolsky-Rosen” verificou-se ser possível o envio de uma informação de modo instantâneo de um ponto a outro do espaço. O salto quântico e o colapso da função de onda seriam exemplos de fenômenos não-locais. Não é preciso citar outros exemplos para percebermos que esses fenômenos que acontecem com as partículas da matéria são completamente diferentes daquilo que vemos ao nível macroscópico. Esse caráter estranho e misterioso que tais fenômenos apresentam tem levado alguns irmãos nossos do movimento espírita a formularem extrapolações de ordem espiritualista para explicá-los. Apesar da intenção nobre de verificar o acordo entre o Espiritismo e os avanços da Ciência, tais estudos precisam ser feitos com um rigor ainda maior do que aquele que caracteriza um trabalho usual de pesquisa científica, pois a responsabilidade de divulgar uma idéia espírita ligada à Ciência é muito grande. Imagine o leitor o que pensará um cientista ao ler alguma interpretação errada de algum conceito científico. Poderemos afastar o seu interesse no Espiritismo por causa de uma idéia ou colocação errada. Desejamos comentar algo a respeito do trabalho do Prof. Dr. Amit Goswami que propõe a chamada Filosofia Idealista como solução para os paradoxos que apresentamos anteriormente. Segundo Goswami uma solução seria postular-se a existência de uma consciência maior ou consciência cósmica que seria onipresente (para resolver o problema da não-localidade) e estaria ligada a cada ser humano (para resolver o problema do colapso da função de onda). Esta proposta é interessante do ponto de vista espiritualista e se constitui na primeira proposta espiritualista mais séria envolvendo questões de ordem científica. Note que utilizamos à palavra espiritualista e não espírita. A razão para isso é que, em nossa análise, apesar da proposta do Prof. Goswami introduzir a existência de uma consciência que poderia ser considerada, em princípio, como o Criador, ela não resolve o problema do Espírito. Segundo a sua proposta, a nossa consciência individual não existiria de forma independente do corpo físico. Isso está em franco desacordo com a Doutrina Espírita que afirma que somos a “individualização do princípio inteligente”, matéria essa definida no “O Livro dos Espíritos” onde o princípio inteligente independe da matéria. Como o Prof. Goswami foi um convidado especial no MEDINESP 2003, é preciso reafirmar o alerta que fizemos na matéria anterior de modo a orientar o leitor a receber as suas idéias e opiniões com precaução. Faço minhas as palavras do espírito de Erasto: é preferível “rejeitar 10 verdades a aceitar uma só mentira”. Mesmo as pesquisas mais sérias, como é o caso da proposta do Prof. Goswami, não podem ser tomadas como verdades resolvidas. Seria interessante consultar vários profissionais da área de Física, Química ou Biologia antes de se dar crédito a essa ou aquela proposta ou teoria. Seria de grande importância que os autores e escritores que divulgam trabalhos espíritas nesses campos que publiquem a explicação completa dos mecanismos de suas propostas. Isso nos ajuda a fazer uma análise crítica de cada idéia. Uma afirmativa não tem valor científico só porque está ligada a um tema científico. Mesmo autores que são profissionais em Ciência devem ser questionados já que isso não é garantia de que suas idéias são verdadeiras. Ainda sobre os paradoxos da Mecânica Quântica, vale lembrar que para a comunidade científica eles ainda não foram completamente pesquisados e esclarecidos. 
Quando se fala em Faraday e Maxwell vê-se que os fenômenos elétrico e magnético não podem adequadamente ser descritos pelas leis da mecânica porque envolvem um novo tipo de força. Substitui-se o conceito de força pelo de campo. Já na teoria da relatividade estende o campo de atuação da física à região de grandes velocidades. Na teoria geral da relatividade observamos um objeto compacto, o espaço ao seu redor é curvo e o grau de curvatura dependerá da massa do objeto. Como o tempo não está isolado, este também é afetado pela matéria, fluindo diferentemente em partes diversas do universo. Não são apenas as medidas que envolvem espaço e tempo que são relativas, mas toda a estrutura do espaço-tempo depende da distribuição da matéria. 

A Física continua a dar ao Espiritismo - ainda que os físicos não se apercebam, ou melhor, não queiram por enquanto se aperceber - uma contribuição gigantesca na confirmação dos postulados espíritas, que de maneira nenhuma nós, os espíritas, poderemos subestimar. Existe uma ciência espírita, com uma metodologia de ciência, assentada nas questões espirituais, mais do que possamos imaginar, e a prova disso é o “Livro dos Espíritos”, uma obra atual - um manancial para a física moderna, trazendo-nos um novo conceito básico sobre a visão macro e microcósmica de Deus (ao defini-Lo como "a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas") do Espírito e da Matéria propriamente dita. A física quântica pode constituir uma ponte entre a ciência e o mundo espiritual, pois, segundo ela, pode-se "reduzir" a matéria, de forma subjetiva e no domínio do abstrato, até à consciência, causa da "intelectualidade" da matéria. A consciência transforma as possibilidades da matéria em realidade, transformando as possibilidades quânticas em fatos reais. Essa consciência deve apresentar uma unidade e transcender o tempo, espaço e matéria. Não é algo material; na realidade, é à base de todos os seres. Que é o Espírito? "O princípio inteligente do Universo". Qual a natureza íntima do Espírito? Os físicos teóricos postulam a existência de uma "partícula", que seria a partícula "fundamental", que ainda não foi encontrada, mas a qual o Prêmio Nobel da Física, Leon Lederman, denomina a "partícula divina". Partícula essa decisiva, pois é ela que determina a massa das restantes, bem como a coesão dada pela gravidade dos 90% do universo ainda desconhecido. O tempo passou. O século XX foi pródigo em destruir paradigmas, a começar pela Física clássica. Da constatação de que ela não explicava satisfatoriamente certos fenômenos surgiram dois novos campos: a Relatividade de Einstein e a menos famosa ao grande público, mas igualmente revolucionária Mecânica Quântica. Os elétrons, prótons e nêutrons não podem ser imaginados como pequenas coisas independentes do mundo restante. O mundo quântico nada tem a ver com essas coisas, que podem ser apalpadas. Apenas permite aos cientistas relacionar diferentes observações dos átomos entre si ou em matérias ainda menores, como procedimento para harmonizar suas observações. O átomo se converteu num simples código para um modelo matemático, não em parte da realidade. A Mecânica Quântica é aceita até hoje devido ao seu pleno êxito, não por ser intuitiva e bela. Muito pelo contrário: os paradoxos que seu sistema geraria no mundo macroscópico desafiam o senso comum e intrigaram até seus criadores. Sua modelagem probabilística acabou com o sonho de se prever qualquer evento, desde que fossem dadas as condições iniciais. O acaso entrou definitivamente na Ciência, pelo menos no microcosmo. Muita gente não gosta disso. O próprio Einstein não gostava disso exclamou: “Deus não joga dados”. Mas parece que Ele joga, sim. Até a Matemática que se achava acima das crises de paradigmas das demais disciplinas também teve seu choque. Os matemáticos se empenhavam na busca de um conjunto finito de axiomas do qual se pudesse deduzir toda a Matemática. O banho de água fria veio quando o Gödel demonstrou que qualquer sistema lógico é incompleto. Sempre haverá sentenças em que não se poderá decidir se são verdadeiras ou falsas e a inclusão de mais axiomas apenas retarda o surgimento dessa questão. Em suma, há verdades que nunca serão atingidas. Longe de ser desesperador, isso é bom. É sinal de que a Matemática nunca se esgotará. Podemos criar álgebras e geometrias tão malucas quanto queiram nossa imaginação; só uma coisa é exigida: coerência. A Lógica libertou-se totalmente das amarras ao mundo real. Gödel criou o teorema da incompletude que também é conhecido como teorema d indecidibilidade. Dizia ele que “se o conjunto axiomático de uma teoria é consistente, então nela existem teoremas que não podem ser demonstrados (ou negados)” e "Não existe procedimento construtivo que demonstre que uma tal teoria seja consistente". A primeira proposição indica que a "completude" de uma teoria axiomática não pode ser alcançada; a segunda diz que não há garantia de que não surjam eventuais inconsistências (não afirma que elas existam - apenas não se pode decidir). A consistência só poderia ser demonstrada a partir de uma teoria mais geral, a qual necessitaria de outra ainda mais ampla e assim por diante, ad infinitum. Essas duas proposições, aparentemente simples, tiveram profunda repercussão no pensamento científico da época. O resultado foi devastador para uma abordagem filosófica à matemática conhecida como Programa de Hilbert. David Hilbert propôs que a consistência de sistemas mais complexos, como análise real, poderiam ser provados em termos de sistemas mais simples. Assim, a consistência de toda a matemática seria reduzida à aritmética básica. O segundo teorema da incompletude de Gödel mostra que a aritmética básica não pode ser usada para provar sua própria consistência, portanto não pode ser usada para provar a consistência de nada mais forte.
 Paralelamente, na Física, estava em pleno andamento o desenvolvimento a teoria quântica e quatro anos antes (1927) Heisenberg já divulgara seu "principio da incerteza", colocando um limite físico na experimentação microscópica direta. Foi mais um golpe nas hipóteses determinísticas da ciência. Posteriormente, Church e Turing demonstraram que não há meios de provar se "uma proposição qualquer faz ou não parte de uma teoria". Curiosamente, até 1963, nem Gödel nem qualquer outro matemático havia apresentado alguma proposição que ilustrasse os teoremas da indecidibilidade. Somente então o jovem Paul Cohen, de Stanford, desenvolveu uma técnica para teste de proposições indecidíveis. Cohen mostrou que a hipótese do continuum, justamente uma das questões fundamentais da matemática, era indecidível. A hipótese do continuum é uma conjectura proposta por Georg Cantor. Esta conjectura consiste no seguinte: Não existe nenhum conjunto com mais elementos do que o conjunto dos números inteiros e menos elementos do que o conjunto dos números reais. Aqui mais elementos e menos elementos tem um sentido muito preciso (ver número cardinal). Esta hipótese foi um dos 23 Problemas de Hilbert apresentados na conferência do Congresso Internacional de Matemática de 1900, o que levou a que fosse estudada profundamente durante o século XX. Cantor acreditava que a conjectura era verdadeira. No entanto: em 1940, Kurt Gödel mostrou que a falsidade da hipótese do continuum não poderia ser provada a partir dos axiomas de Zermelo-Fraenkel. Em 1963, Paul Cohen mostrou que a veracidade desta hipótese também não poderia ser provada a partir dos mesmos axiomas. Deste modo a hipótese do continuum é independente dos axiomas de Zermelo-Fraenkel. Esta independência leva alguns matemáticos a considerarem que os axiomas de Zermelo-Fraenkel não são os mais adequados para a teoria de conjuntos e que deveriam ser considerados axiomas adicionais para tornar esta hipótese verdadeira ou falsa. Usando os números cardinais א, a hipótese do Continuum pode ser escrita como:
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A generalização desta hipótese (que não pode ser provada a partir dela) é que para qualquer ordinal α: 
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Pelos axiomas de Zermelo-Fraenkel com o axioma da escolha, mas sem a hipótese do contínuo, existem várias hipóteses que não podem ser provadas nem verdadeiras nem falsas, tais como:
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para qualquer n >= 1. Além disso, outros valores possíveis (ou seja: também não podem ser provados ou desprovados) são, por exemplo:
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Por outro lado, o teorema de König mostra que alguns valores não são possíveis, por exemplo:
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O olhar que as ciências lançam sobre o homem também mudou. Não somos mais os produtos acabados da evolução, não estão à testa de uma fila indiana das espécies. Somos apenas um ramo de uma árvore ramificada, que é constantemente podada pela tesoura da extinção. Não somos os mais evoluídos; pois evolução não significa progresso, mas adaptação. Uma ervinha é mais auto-suficiente que nós e toda nossa inteligência não é garantia de vida eterna. As causas primárias e finais voltaram. A busca por uma “teoria final” que unifique em um só campo a Relatividade e a Mecânica Quântica prossegue. Dela se espera poder se descobrir o que levou o Universo a ser do que jeito que é e qual o seu destino. E o Espiritismo nessas mudanças? Bem, vamos por partes. Há espíritas importantes que já atentaram para o risco de considerar Kardec infalível, um verdadeiro receio em se distanciar da obra original. Ocorrem controvérsias mesmo em questões mais simples, como nomenclaturas inapropriadas: “fluidos” “vibrações” e “magnetismo” são palavras cujo sentido se modificou tanto a ponto de o uso que é dado a elas na codificação se encontrar totalmente defasado. Há quem proponha mudanças por conta própria, outros preferem se apegar a uma espécie de tradição ou de consagração pelo uso. É defendido que parte da “atualização” está sendo feita por meio de livros complementares, até como uma forma de não descaracterizar o espiritismo. Muito questionável devido ao fato de a primeira leitura recomendada continuar a ser o Pentateuco kardecista, e não as supostas correções e complementações. “A Origem das Espécies”, de Darwin, ainda é uma obra de referência para estudantes de biologia, nem que seja para analisar o raciocínio do autor a partir da base que tinha. Entretanto, a apresentação ao darwinismo em seu estado original é apenas introdutória e logo são apresentados ao que há de mais atualizado no campo de pesquisa. Stephen Jay Gould desenvolveu interpretações diferentes dos neodarwinistas de como se dava o processo evolutivo. Era um grande fã de Darwin! Seus ensaios são permeados por citações de seu mestre, mas Gould corria caminho alternativo quando a interpretação convencional não era suficiente para ele. A possibilidade de pensamentos dissidentes em um campo científico é algo que falta ao espiritismo. Tudo bem que certas correntes trazem divergências bem destoantes, como os ramatistas; mas não é isso que está em jogo: é o medo de discordar do “mestre lionês” que faz dele uma espécie de Aristóteles moderno do espiritismo. Kardec depositava fichas demais na lógica. Ela é importante sem dúvida e tê-la é um requisito mínimo. Mas quem a estuda não demora a descobrir que ela não tem tanto poder assim como dizem. Não pode ser usada para atestar a falsidade ou verdade de um fato natural. A validade de uma proposição depende do sistema de axiomas que se tem como ponto de partida. Assim, o que é falso num sistema pode ser verdadeiro em outro. E você não sabe, a priori, quais são os axiomas que a Natureza “adota” em determinado campo, sem falar nas proposições indecidíveis que todo sistema axiomático fatalmente carrega (Teorema de Gödel). Nas palavras do filósofo da ciência, Karl Popper: “Contudo, há não muito tempo sustentava-se que a Lógica era uma Ciência que manipula os processos mentais e suas Leis – as leis do nosso pensamento”. Sob esse prisma, não se podia encontrar outra justificação para a Lógica, a não ser na alegação de que não nos é dado pensar de outra maneira. Uma inferência lógica parecia justificar-se pelo fato de ser sentida como uma necessidade de pensamento, um sentimento de que somos compelidos a pensar ao longo de certas linhas. No campo da Lógica, talvez se possa dizer que essa espécie de psicologismo é, hoje, coisa do passado. Ninguém sonharia em justificar a validade de uma inferência lógica, ou defendê-la contra possíveis dúvidas, escrevendo ao lado, na margem, a seguinte sentença: “protocolo: revendo essa cadeia de inferências, no dia de hoje, experimentei forte sensação de convicção”. (A Lógica da Pesquisa Científica). A lógica é uma ciência de índole matemática e fortemente ligada à Filosofia. Já que o pensamento é a manifestação do conhecimento, e que o conhecimento busca a verdade, é preciso estabelecer algumas regras para que essa meta possa ser atingida. Assim, a lógica é o ramo da filosofia que cuida das regras do bem pensar, ou do pensar correcto, sendo, portanto, um instrumento do pensar. A aprendizagem da lógica não constitui um fim em si. Ela só tem sentido enquanto meio de garantir que nosso pensamento proceda corretamente a fim de chegar a conhecimentos verdadeiros. Podemos, então, dizer que a lógica trata dos argumentos, isto é, das conclusões a que chegamos através da apresentação de evidências que a sustentam. O principal organizador da lógica clássica foi Aristóteles, com sua obra chamada Organon. Ele divide a lógica em formal e material. Um sistema lógico é um conjunto de axiomas e regras de inferência que visam representar formalmente o raciocínio válido. Diferentes sistemas de lógica formal foram construídos ao longo do tempo quer no âmbito estrito da Lógica Teórica, quer em aplicações práticas na computação e em Inteligência artificial. Tradicionalmente, lógica é também a designação para o estudo de sistemas prescritivos de raciocínio
, ou seja, sistemas que definem como se "deveria" realmente pensar
 para não errar, usando a razão
, dedutivamente
 e indutivamente
. A forma como as pessoas realmente raciocinam é estudado nas outras áreas, como na psicologia cognitiva. A psicologia cognitiva é a ciência
, um ramo da psicologia
 que estuda a cognição
, o processo mental que hipoteticamente está por detrás do comportamento
. É uma das disciplinas da Ciência cognitiva
. A ciência cognitiva
 é normalmente vista como sendo compatível e interdependente das ciências físicas e fazer uso frequente do método científico
, assim como da simulação/modelação
, comparando as saídas de modelos com aspectos do comportamento humano
. Existe, no entanto, muita controvérsia acerca da exata relação entre a ciência cognitiva e outros campos e a sua natureza interdiciplinar é ainda frágil e circunscrita. Está área de investigação cobre diversos domínios, examinando questões sobre a memória
 de trabalho (Os psicólogos e neurologistas distinguem memória declarativa de memória não-declarativa (ou memória procedural). Grosso modo, a memória declarativa armazena o saber que algo se deu, e a memória não-declarativa o como isto se deu), atenção
, percepção
, representação de conhecimento, raciocínio
, criatividade
 e resolução de problemas. Para que a atenção atue são necessários três fatores básicos: Fator fisiológico, onde depende de condições neurológicas e também da situação material em que o indivíduo se encontra; Fator motivacional: depende da forma como o estímulo se apresenta e provoca interesse; Concentração: depende do grau de solicitação e atuação do estímulo, levando a uma melhor focalização da fonte de estímulo. 
A Ciência é o conhecimento ou um sistema de conhecimentos que abarca verdades gerais ou a operação de leis gerais especialmente obtidas e testadas através do método científico. O conhecimento científico depende muito da lógica.
 Como ciência, a lógica define a estrutura de declaração e argumento e elabora fórmulas
 através das quais estes podem ser codificados. Implícita no estudo da lógica está a compreensão do que gera um bom argumento e de quais os argumentos que são falaciosos. 
A lógica filosófica lida com descrições formais da linguagem natural. A maior parte dos filósofos assumem que a maior parte do raciocínio "normal" pode ser capturada pela lógica, desde que se seja capaz de encontrar o método certo para traduzir a linguagem corrente para essa lógica. A lógica é uma ferramenta, apenas. Com ela pode-se dizer se um raciocínio foi bem encadeado e se um sistema é consistente ou não, isto é, se não se contradiz. Mesmo que passem por este teste, ainda não está garantido que a Natureza não se comporte através de outro arranjo. Os gregos antigos
 fizeram inúmeras especulações acerca de como o universo funcionava. Bom senso é, de certa forma, uma redundância, pois ter senso já é muito bom. Situado em algum lugar entre um raciocínio linear e a intuição, também esconde suas armadilhas. O senso comum de um povo pode diferir de outro, assim como o juízo feito em determinada época se revelar equivocado na seguinte. Esta subjetividade, aliada às sutilezas da Natureza, faz do “bom senso encarnado” um contra-senso metodológico. Um exemplo: “A diversidade das raças corrobora, igualmente, esta opinião”. 
O clima e os costumes produzem, é certo, modificações no caráter físico; sabe-se, porém, até onde pode ir a influência dessas causas. Entretanto, o exame fisiológico demonstra haver, entre certas raças, diferenças constitucionais mais profundas do que as que o clima é capaz de determinar. O cruzamento das raças dá origem aos tipos intermediários. Ele tende a apagar os caracteres extremos, mas não os cria; apenas produz variedades. Ora, para que tenha havido cruzamento de raças, preciso era que houvesse raças distintas. Como, porém, se explicará a existência delas, atribuindo-se-lhes uma origem comum e, sobretudo, tão pouco afastada? Como se há de admitir que, em poucos séculos, alguns descendentes de Noé se tenham transformado ao ponto de produzirem a raça etíope, por exemplo? Tão pouco admissível é semelhante metamorfose, quanto à hipótese de uma origem comum para o lobo e o cordeiro, para o elefante e o pulgão, para o pássaro e o peixe. Ainda uma vez: nada pode prevalecer contra a evidência dos fatos. (LE, cap. III, item 59). 
Há um acerto na questão de que a cronologia é realmente curta demais para permitir variabilidades sensíveis entre as espécies. O encadeamento lógico desanda quando generaliza para todo caso e qualquer intervalo de tempo. Kardec usou o senso que tinha, mas a verdade subjacente à origem e diversidade das espécies precisa das noções de evolução e mutações, que não são intuitivas. 
Especulações à parte, o espiritismo ainda possui problemas quanto à maneira de agregar o “conhecimento” que colhe. Ainda está impregnado pelo modismo intelectual do século XIX: o positivismo. 
Antes que se realcem as características materialistas deste sistema filosófico que pretendia reformar a sociedade e terminou por querer criar a “religião da humanidade”, deve-se lembrar que também era uma teoria da ciência, e foi essa a parte que inspirou a metodologia kardecista. Em linhas gerais, pode-se dizer que o positivismo e suas escolas derivadas (empirismo lógico, Círculo de Viena, etc.) baseavam seus critérios na verificabilidade de uma teoria. Um enunciado seria científico se pudesse ser sucessivamente confirmado empiricamente. A não-ocorrência do enunciado estabeleceria sua falsidade. De fato, a noção de “Consenso Universal dos Espíritos” nada mais é que essa busca de contínua verificação. Quanto mais médiuns ao redor do mundo dessem a mesma resposta a uma pergunta, maiores as chances de esta ser verdadeira. Mas daí vem algum problema: “quantas comunicações seriam necessárias para se dizer que ‘é suficiente’?”, “o que fazer com as respostas destoantes?”, “rejeitá-las, simplesmente?”, “se pode haver influências do médium na comunicação, não se deveria espalhar os questionários por diversos locais distantes do globo – não apenas no universo europeu – para garantir que não houve influência cultural?”. 
Uma maneira simples de questionar a verificabilidade seria indagar se, pelo fato de todos os cisnes de um zoológico ser brancos, todos os membros da espécie também o são. Poder-se-ia sair numa busca frenética atrás de todos os cisnes do mundo, e cada novo animal branco reforçaria a hipótese, tornando-a mais “verdadeira”, mais “provável”. Simples engano, pois bastaria um único exemplar de cor diferente para derrubar a teoria. Infelizmente, o suposto caçador de cisnes brancos se desiludiria ao percorrer a Austrália, onde cisnes negros foram encontrados pela primeira vez. Esta forma indutiva de fazer ciência recebeu dura crítica do filósofo da ciência Karl Popper que, divergindo dos neopositivistas
 dos quais fazia parte, propôs a falseabilidade
 (ou refutabilidade empírica) como novo critério para a demarcação da cientificidade de um enunciado. A falseabilidade foi desenvolvida inicialmente por Karl Popper nos anos 30 do século XX. Popper reparou que dois tipos de enunciados são de particular valor para os cientistas. O primeiro são enunciados de observações, tais como "este cisne é branco". Na teoria da lógica chamamos a estes enunciados existenciais singulares, uma vez que afirmam a existência de uma coisa em particular. 
Eles podem ser analisados na forma: existe um x que é cisne e é branco. 
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Onde: C é o predicado Cisne, B é o predicado branco.

O segundo tipo de enunciado de interesse para os cientistas categoriza todas as instâncias de alguma coisa, por exemplo "todos os cisnes são brancos". Na lógica chamamos a estes enunciados universais. Eles são normalmente analisados na forma para todos os x, se x é um cisne então x é branco.
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Este era o Problema da indução, identificado por David Hume
 no século XVIII e cuja resolução é proposta por Popper
. Popper defendeu que a ciência não poderia ser baseada em tal inferência. Ele propôs a falseabilidade como a solução do problema da indução. Popper viu que apesar de um enunciado existencial singular como "este cisne é branco" não pode ser usado para afirmar um enunciado universal, ele pode ser usado para mostrar que um determinado enunciado universal é falso: a observação existencial singular de um cisne negro serve para mostrar que o enunciado universal "todos os cisnes são brancos" é falso. Em lógica chamamos a isto de modus tollens. Modus tollens (Latim: modo que nega) é o nome formal para a prova indireta. É um argumento comum, simples: Se P, então Q. Q é falso. Então, P é falso. Ou em notação de lógica: 
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representa a asserção lógica. Ou em forma da teoria dos conjuntos
: 
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"P é um subconjunto de Q. x não pertence a Q. Logo, x não pertence a P." O argumento tem duas premissas. A primeira premissa é a condição se-então, nomeadamente que P implica Q. A segunda premissa é que Q é falso. Destas duas premissas pode ser logicamente concluido que P tem de ser falso. (Porquê ? Porque se P fosse verdadeiro, então Q seria verdadeiro, pela premissa 1, mas não é, pela premissa 2). Considere um exemplo: Se existe fogo aqui, então aqui também há oxigênio. Não há oxigênio aqui. Então aqui não há fogo. 
O que distingue uma ciência da pseudociência
 é a capacidade de a primeira ser refutada com base na experiência. Uma teoria é válida quando resiste à refutação, podendo, então, ser confirmada. Esta mudança de postura foi imensa e a atividade científica passou a buscar não a confirmação de suas próprias teorias, mas justamente o contrário: derrubá-las. Afinal, quem merece mais crédito: um cidadão que testou mil vezes os postulados da mecânica clássica ou um que lhes determinou um limite de validade? Lembra de Einstein? Nessa parte, os continuadores de Kardec deixam a desejar. Há um receio, ou talvez temor, em se arrumar uma maneira de pôr à prova o que está escrito no Pentateuco
. Enfoca-se mais a parte filosófico-doutrinária, que se mantém quase sem arranhões justamente por não ser passível de refutação, e se subestima os erros e equívocos que se revelam por serem minoria dentro do corpo doutrinário. Mas são estes “acessórios falhos” que englobam aquilo a que nós, seres materiais, podemos ter acesso e verificar por conta própria. São eles que lançam dúvidas sobre as partes referentes ao “lado de lá”. Por isso, penso que o pior lugar para se discutir o espiritismo é dentro de um centro espírita; o mesmo vale para debates dentro de igrejas, partidos políticos e times de futebol. Nesses locais sempre se busca um consenso, nem que seja à força. Embates que gerem novas idéias aparecem mais quando antagonistas se chocam. É irônico dizer isto, mas os detratores do espiritismo, desde os cristãos radicais até os materialistas, lhe prestam um grande favor. São eles que, por vias tortas, desempenham um papel que deveria ser dos próprios espíritas. “Ciência também erra”, diriam os críticos. Concordo, os cientistas erram e uns vão atrás dos erros dos outros, pois sabem que neles está a mola propulsora para o progresso. Uma atitude perante o erro melhor que uma postura defensiva. Há críticas, porém, à aplicação da refutabilidade a ferro e fogo. Popper mesmo admitiu a possibilidade de se utilizar hipóteses auxiliares específicas para se contornar uma dificuldade prática. Um exemplo tradicional ocorreu na astronomia do século XIX: as observações da órbita do planeta Urano não batiam com o previsto pela teoria da gravidade de Newton. Cogitou-se que a presença de um outro planeta ainda não descoberto estaria interferindo em sua órbita e até se previu sua possível posição. Assim, Netuno foi descoberto e a confiança na Gravitação Universal restaurada. Baseado nesta e outras avaliações históricas, Thomas Kuhn postulou que boa parte do tempo é gasta pelos pesquisadores na avaliação das previsões de teorias e na reconciliação dos dados discrepantes. Somente quando a quantidade de remendos chegasse a um nível crítico, ocorreria a crise de paradigmas, na qual pressupostos antigos são postos em cheque e novos são criados. Voltando às órbitas planetárias, pela mesma época da descoberta de Netuno, tentou-se justificar as irregularidades na órbita de Mercúrio pela presença de um planeta entre ele e o Sol, que foi chamado Vulcano. Ninguém conseguiu encontrá-lo e o incômodo só foi resolvida com a introdução da Relatividade Geral de Einstein, uma nova teoria de gravitação que deu uma explicação satisfatória para este e outros fenômenos. 
CAPÍTULO XVII

O problema da obra de Kuhn é que não há uma definição precisa para “paradigma” (o cerne de seu trabalho) e ele mesmo admitiu que chegou a perdeu controle do uso do termo. Mesmo questionando Popper, de forma alguma defende o retorno ao indutivismo lógico
 dos neopositivistas. E, afinal, seria possível reconciliar o espiritismo com o que diz a ciência por meio de hipóteses auxiliares? Bem, vale lembrar que há critérios no uso de ad hocs. Eles também têm de ser passíveis de corroboração. Um caso emblemático ocorreu com Galileu, quando verificou em sua luneta que a superfície da Lua era irregular e cheia de crateras e montanhas. Isto contrariava as idéias de Aristóteles, ainda vigentes na época, segundo as quais a Lua seria perfeitamente esférica e lisa. Os neo-aristotelistas partiram em defesa do antigo mestre e disseram que o espaço entre as montanhas estava preenchido por uma substância invisível, que não podia ser detectável aqui da Terra. Com isso garantiam que qualquer chance de refutação seria impossível. Galileu, muito inteligentemente, endossou a presença de tal misteriosa substância, porém com uma diferença: ela se acumularia no topo das montanhas, tornando a superfície do satélite ainda mais irregular. Os seguidores de Aristóteles que provassem que estava errado! Ele mostrou que suposições ad hoc são capazes de provar quaisquer hipóteses, até as opostas. Este tipo de argumento pode ter até senso, mas pouco valor se não houver nenhuma maneira de testá-lo. Do contrário, haveria um verdadeiro jogo de desonestidade intelectual: se der cara eu ganho, coroa você perde. Aí reside o erro de boa parte das defesas argumentativas do espiritismo: no abuso de ad hocs fracos. Podem até dar uma aparente capa de racionalidade, mas estão próximos demais de um comportamento pseudocientífico ou, no mínimo, de má-ciência. Um dos mais problemáticos consiste na justificativa dada para explicar a ausência, até o presente momento, de vida inteligente em outros planetas deste sistema solar, mesmo após a investigação de sondas espaciais: os habitantes desses mundos seriam feitos de uma matéria “sutil” e invisível aos nossos instrumentos. Não sei se há alguém brincando de esconde-esconde com os robozinhos que pousaram em Marte, se estes aterrissaram em cima de desertos, ou a civilização marciana se encontra no subsolo. Enquanto nossos vizinhos não mostrarem a cara, essa afirmação continuará digna de estar sobre o mesmo pedestal de outras pérolas do tipo: “a Terra tem apenas 6.000 anos, mas foi feita para parecer que tem 4,5 bilhões” ou “objetos inanimados possuem sentimentos, embora não sejam capazes de expressá-los”. Outras afirmações especiais são um pouco mais sutis, dentro do cerne da metodologia. Informações disparatadas são desculpadas não como fruto de uma comunicação espiritual, mas do “psiquismo” do médium que colocaria idéias próprias como sendo de “outrem”. Kardec, supostamente, não soube separar uma coisa de outras. Tal alegação apenas resolve os problemas das comunicações presentes e futuras, mas nada pode dizer quanto às que foram feitas no século XIX. Como se sabe onde houve contaminação da mente do médium ou não? Parodiando Galileu, digo que as afirmações até agora não-refutadas foram feitas por cérebros encarnados, ao passo que os erros pertencem apenas ao mundo espiritual. A separação do joio do trigo nas comunicações, por sinal, ainda depende de uma metodologia precária, que remonta a Kardec. Pode ser que se estudem os efeitos de “estados alterados de consciência” do cérebro com o mesmo aparato tecnológico usado para se verificar os efeitos da oração ou meditação. Agora, o que se extrairá disso só o futuro dirá. Dizer que alguém está tendo acesso a uma verdade superior só de olhar uma tomografia pode ser ambicioso demais no momento. Os critérios adotados são indiretos e foram assim catalogados por Herculano Pires em quatro pontos principais: 1) Escolha de colaboradores mediúnicos insuspeitos, tanto do ponto de vista moral quanto da pureza das faculdades e da assistência espiritual; 2) Análise rigorosa das comunicações, do ponto de vista lógico, bem como do seu confronto com as verdades científicas demonstradas, pondo-se de lado tudo aquilo que não possa ser justificado; 3) Controle dos Espíritos comunicantes, através da coerência de suas comunicações e do teor de sua linguagem; 4) Consenso universal, ou seja, concordância de várias comunicações, dadas por médiuns diferentes, ao mesmo tempo e em vários lugares, sobre o mesmo assunto. Acontece que: 1) Há um elevado grau de subjetividade aqui. Não há técnicas confiáveis para avaliar tais atributos em encarnados, que dirá da “assistência espiritual”; 2) Já foram ditas as deficiências da lógica em garantir se algo é verdadeiro ou não. Quanto a limitar o crédito apenas às mensagens que corroborem o conhecimento vigente, está se perdendo uma bela oportunidade de se colocar comunicações sob teste. Se um conjunto de relatos em meados do século XIX que fizesse menção aos paradoxos quânticos e relativísticos ou rejeitasse as teorias de superioridade racial fosse rejeitado segundo esse critério, uma oportunidade teria ido embora. Preferiu-se ficar à sombra do que já era conhecido como uma forma de provar uma mensagem, quando o mais interessante seria um conteúdo ainda desconhecido para justamente pô-la à prova algum dia. Uma crítica muito freqüente é a falta de descobertas científicas através de mediunidade. Nenhuma cura de doença, dedução de um teorema difícil, sítio arqueológico relatado ou mesmo uma literatura digna de prêmio Nobel. Para isso existe mais um ad hoc: Os espíritos não trazem nenhum conhecimento pronto porque isso tira o nosso mérito em progredir pelo próprio esforço. Pede-se apenas que algumas jóias sejam oferecidas para que se tornem “evidências extraordinárias para alegações extraordinárias”. E é bom que se diga que, ao relatar civilizações extraterrenas, expor teorias da Lua, defender abiogênese e afirmar que a medicina espiritual curaria doenças letais da época, se trouxe, sim, informações que deveríamos descobrir por nós mesmos. O “consenso universal”, além do problema de ser indutivista, se mostra cada vez mais regional. Diferenças já apareciam no século XIX (espiritismo inglês, roustaignismo e até em diferenças entre a primeira e segunda edição do LE). Isso aumentou no século XX com novos grupos e espiritualistas (não-kardecistas) com suas doutrinas e interpretações próprias. Uma resposta dada a isso foi que estes relatos divergentes não são dados por espíritos que fizeram parte da original “Falange do Espírito da Verdade” (relativa), que auxiliou Kardec. Entretanto, é difícil definir – se é que isso não seria arbitrário – quem pertence a esta casta de “autorizados” ou não. As obras de Edgar Armond e Pietro Ubaldi, por exemplo, são controversas ainda, existindo quem os considere como continuadores e complementares à codificação, e aqueles que toleram estes autores apenas como fundadores de outras vertentes espiritualistas. Só para citar, em um exemplar da revista Visão Espírita (ano 2, número 20, pág. 20, Editora Seda) se encontra um anúncio dos livros de Ubaldi. Como diz o velho ditado: “filho feio não tem pai”. Alguém pode estar pensando que toda a preleção feita acima se refere apenas às ciências experimentais, não tendo nenhuma relação com outros campos. De que maneira poderia um astrônomo analisar astros tão distantes, um paleontólogo tratar como ratinho de laboratório um animal morto a milhões de anos e um historiador voltar no tempo para assistir a uma importante batalha. Elas não estão sujeitas aos testes popperrianos de refutação. Nada mais falso! Campos de estudo que se valem de análises indiretas podem (e devem), sim, ter suas teorias postas em xeque. Um astrônomo pode cogitar sobre os elementos que compõem uma estrela e verificar se está certo analisando o espectro de luz emitido por ela. A teoria da evolução pode ser refutada se descobrir um ser vivo cuja origem não pode ser explicada ou se encontrar um fóssil de humano moderno ao lado do de um dinossauro; tudo que se imaginava acerca de um evento histórico pode sofrer uma reviravolta com a revelação de um novo documento apresentando nova versão dos fatos. Ciências não-experimentais baseiam-se no controle criterioso de seus dados, na dúvida sistemática, na aplicação de dedução, eliminação de preconceitos baseados na autoridade ou no bom senso, na busca de contraprovas que possam ser previstas a partir das hipóteses formuladas. Há assim os crentes e os descrentes. 
Os que julgam sem analisar os fatos espíritas e os que arriscam palpites em prol dessas ou daquela tese. Mas, espíritos existem e possuem campos quânticos. Há reencarnação, sim. Ela já foi provada em mais de uma centena de milhares de vezes, existindo casos, inclusive, de o reencarnado voltar a encontrar seus filhos ainda vivos. 
Dizem ainda que haja uma questão pendente que é a da “ciência com conseqüências morais”. Mesmo que o espiritismo fosse ciência, seria muito arriscado fazer juízos morais baseados em noções científicas. Nas palavras de Stephen J. Gould: (...) a descoberta potencial pelos antropólogos de que o assassinato, o infanticídio, o genocídio e a xenofobia podem ter caracterizado muitas sociedades humanas, podem ter prosperado em muitas sociedades humanas e podem até ser benéficos para a adaptação a determinados contextos não oferece nenhum apoio à pressuposição moral de que devemos nos comportar dessa maneira. (Extraído de Pilares do Tempo, parte 2, Definição e defesa dos ministérios não interferentes). Certo que o espiritismo não chega a propor as coisas do exemplo de Gould, mas há as conclusões quanto ao transplante de órgãos citadas na parte “Restauração de Dogmas”. Foram afirmações de cunho moral muito duvidoso, tanto que nem são aceitas pela maioria dos espíritas. Ficam como amostras do tipo de equívoco que pode acontecer. Por estas teses infundadas se tem combatido o espiritismo. Sempre existem pessoas com os tentáculos infiltrados nas mais diversas teorias com a finalidade só de combatê-la sem quaisquer fundamentos. São os cegos de espírito. O que fazia Deus antes da criação do mundo? O filósofo e escritor Santo Agostinho levantou essa questão nas suas "Confissões", no século quatro, e encontrou uma resposta surpreendentemente moderna: antes de Deus ter criado o mundo não havia tempo e, portanto, nenhum "antes". Parafraseando Gertrude Stein, não havia "então". Até recentemente ninguém seria capaz de, ao assistir a uma palestra sobre astronomia, formular a versão moderna da questão de Agostinho - o que aconteceu antes do Big Bang? Sem receber a mesma resposta frustrante, uma cortesia da teoria da relatividade geral de Albert Einstein, que descreve como a matéria e a energia distorcem o espaço e o tempo. Se imaginarmos que o universo está encolhendo de volta no tempo, como se fosse um filme rodado ao contrário, a densidade da matéria e da energia aumentaria até o infinito conforme nos aproximássemos do momento da sua origem. Os computadores soltariam fumaça e o espaço e o tempo se
dissolveriam em uma "espuma quântica". "Os nossos relógios e réguas se quebrariam", explica Andrei Linde, cosmologista da Universidade de Stanford. "Perguntar o que havia antes desse momento seria uma contradição". Mais tarde, porém, encorajado pelo progresso feito em novas teorias que
procuram unificar o reino altaneiro de Einstein com as imprevisíveis leis quânticas que governam a física subatômica - a chamada gravidade quântica - Linde e os seus colegas começaram a refinar as suas especulações, chegando cada vez mais perto do momento da criação e, em certos casos, indo além dele. Alguns teóricos sugerem que o Big Bang não foi exatamente um nascimento, mas sim uma transição, um "salto quântico" a partir de uma era informe de tempo imaginário. Ou mesmo que esse salto se deu a partir do nada. Outros cientistas estão investigando modelos no qual a história cósmica começa a partir de uma colisão com um universo de outra dimensão. Toda essa especulação teórica ganhou fôlego devido a notícias recentes sobre a ocorrência de ondas em uma difusa radiação existente no espaço, que se acredita que sejam remanescentes da bola de fogo primordial do Big Bang. Essas ondas são consistentes com uma teoria popular, conhecida como inflação cósmica
, segundo a qual o universo sofreu uma aceleração súbita da sua expansão sob a influência de uma violenta força antigravitacional, quando tinha a idade de apenas frações de frações de um nanosegundo. Essas ondas fornecem, portanto, uma baliza útil para a imaginação dos teóricos. Segundo os cosmologistas, qualquer teoria sobre as origens cósmicas que não explique esse fenômeno tem poucas chances de ser correta. Felizmente (ou infelizmente), isso ainda deixa espaço para várias outras possibilidades. “Se a inflação foi a dinamite que causou o Big Bang, ainda estamos procurando pelo palito de fósforo", diz Michael Turner
, cosmologista da Universidade de Chicago. O único ponto com que todos os especialistas
concordam é com o fato de que nenhuma idéia relativa à origem do Big Bang funcionou - pelo menos até o momento. Turner compara os cosmologistas a músicos de jazz coletando temas que parecem soar bem para um trabalho em andamento: "Você ouve algo e diz, 'Ah, sim, quero que isso faça parte do trabalho final'". Uma resposta para aqueles que perguntam o que ocorreu antes do Big Bang é a afirmação de que isso não importa, já que se trata de algo que não afeta o estado atual do universo. De acordo com a teoria conhecida como "inflação eterna", lançada por Linde em 1986, aquilo que sabemos sobre o Big Bang é apenas uma parte, dentre várias, que formam uma reação em cadeia de big bangs, por meio da qual o universo se reproduz e se reinventa eternamente. "Qualquer ponto particular do universo pode morrer, e provavelmente morrerá, mas o universo, tomado como um todo, é imortal", afirma Linde. A teoria de Linde é uma modificação da teoria da inflação proposta em 1980 pelo físico Alan Guth
. Ele considerou o que aconteceria se, quando o
universo estivesse esfriando durante os seus primeiros momentos
 marcados por um calor violento, um campo de energia, conhecido como Campo de Higgs
, que interage com as partículas para lhes conferir massa, fosse, de alguma forma, incapaz de liberar a sua energia por um breve momento.
CAPÍTULO XVIII
 
A premissa fundamental da física das partículas reza que as partículas elementares formam os blocos constitutivos da matéria. 
Ao remover suas camadas sucessivas, encontraremos sempre em última instância partículas elementares. Por causa da equação de Einstein, E=mc2, que estabelece que a energia (E) é igual à massa (m) multiplicada pelo quadrado da velocidade da luz (c), nós precisamos de altas concentrações de energia para criar partículas dotadas de massas importantes. 
O LHC
 produzirá enormes quantidades de energia que poderão então ser convertidas em partículas, as quais nós nunca poderíamos obter de outra maneira. Mas a matéria não é uma linha de montagem industrial, com os mesmos elementos sendo repetidos de maneira igual em escalas menores. Em distâncias menores, não são apenas novos elementos de matéria que as experiências com o LHC deveriam revelar, mas também novas leis da física. Reconhecidamente, a prova experimental dos novos fenômenos que o LHC irá fornecer será de certa forma indireta. Mas isso é também o caso com praticamente todas as recentes descobertas no campo da física. À medida que a física foi evoluindo no decorrer do século 20, ela foi se afastando das coisas que podem ser observadas diretamente para aproximar-se de coisas que só podem ser "vistas" por meio de medições atreladas a algum conjunto de teorias. Por exemplo, os quarks
 --componentes do próton e do nêutron que embasam a concepção escolar secundária do átomo - nunca aparecem de maneira isolada. Nós os encontramos seguindo o rastro que evidencia a sua passagem e que eles deixam ao interagir com outras partículas. O mesmo acontece com os tipos de objetos conhecidos como energia obscura e matéria obscura. Nós não sabemos de onde vem a maior parte da energia, nem a natureza da maior parte da energia que o universo contém. Ainda assim, nós sabemos que a matéria obscura e a energia obscura existem por causa dos seus efeitos sobre a matéria que as cerca. Nós só conseguimos "ver" a energia obscura graças à taxa de aceleração da expansão do universo e por meio da influência que ela exerce sobre a irradiação de fundo do universo cosmológico. Conseguimos descobrir indiretamente esses fenômenos exóticos porque as leis da física que nós conhecemos se aplicam a uma quantidade enorme deles. O tamanho de um próton ou um nêutron no interior de um átomo é de cerca de 10-13 cm (um décimo de milésimo de um bilionésimo de centímetro). Em compensação, o tamanho do universo visível é de 1028 cm (dez mil trilhões de trilhões de centímetros). As teorias da física se aplicam as escalas de grandeza tão enormes porque em qualquer escala dada, os detalhes que são pequenos demais para serem medidos podem ser ignorados. Com freqüência, ao formularem suas teorias ou ao detalharem seus cálculos, os cientistas fazem "vistas grossas", limitando-se a médias gerais, ou até mesmo ignoram processos da física que ocorrem em escalas incomensuravelmente pequenas. Quando se explora amplas escalas, os efeitos físicos de curta distância tornam-se irrelevantes, da mesma maneira que um mapa detalhado da cidade se torna inútil quando se trata de planejar o seu percurso numa viagem pelo país afora. De fato, é uma vantagem essencial para a forma com a qual nós praticamos a física podermos desprezar efeitos imensuráveis ou que ocorrem em escalas tão pequenas que eles se tornam irrelevantes. A estrutura fundamental é essencialmente invisível em níveis energéticos mais baixos. A mecânica quântica e o princípio de incerteza nos dizem que nós só podemos estudar distâncias muito pequenas explorando níveis de energia muito elevados. É por esta razão que nós precisamos de aceleradores de partículas: só eles são capazes de criar as energias que permitem estudar as escalas pequenas nas quais novos fenômenos deveriam ser desvendados. Ao longo dos últimos 50 anos, as experiências mais importantes no sentido de comprovar a natureza fundamental da matéria se deram por meio dos aceleradores de partículas, nos quais as partículas são impulsionadas até altos níveis de energia por meio de sua aceleração dentro de um campo magnético e então colidido com outras partículas de matéria. Tais experiências por meio de aceleradores permitiram a descoberta dos quarks
, entre outras coisas. Os quarks têm carga elétrica -1/3 ou 2/3, onde a unidade é a carga do elétron. Antipartículas
 dos quarks
 têm carga oposta. Os quarks também interagem com a força nuclear fraca, a qual transmuta tipos distintos de quarks. Por exemplo, o quark tipo "down" pode mudar para um quark tipo "up" pela emissão de um bóson vetorial massivo, que transporta a força nuclear fraca. Tal mecanismo está por trás da desintegração do nêutron. Um nêutron
 ou neutrão é um bárion
 neutro formado por dois quarks
 down e um quark up
. É uma das partículas
, junto com o próton, que formam os núcleos atômicos. Fora do núcleo atômico
 é instável e tem uma vida média de cerca de 15 minutos, emitindo um electrón e um anti-neutrino para se converter em um próton. Sua massa é muito similar à do próton
. Foi descoberto pelo físico britânico James Chadwick em 1932, que por essa descoberta recebeu o Prêmio Nobel de Física em 1934. Conceitua-se que antipartícula é a denominação que se utiliza para partículas consideradas pela física elementares e que apresentam a mesma massa, spin e paridade de uma partícula. Porém, sua carga elétrica, número bariônico, número leptônico e números quânticos de estranheza, charme, beleza e top opostos. Para cada partícula corresponde uma antipartícula. Algumas partículas neutras, como o fóton (partícula-onda) e o pi neutro, são suas próprias antipartículas. Um acelerador de partículas é uma construção complexa e sofisticada. Campos eletromagnéticos aceleram as partículas em volta de uma câmara de vácuo, formada por um tubo de metal dotado de uma pressão extremamente baixa, localizada dentro de um túnel a 50 metros ao menos debaixo da terra. Amplificadores fornecem ondas de rádio que são projetadas dentro de estruturas repercussivas conhecidas como cavidades de freqüência de rádio. À medida que as partículas circulam nessas cavidades, elas absorvem parte da energia da onda de rádio. As câmaras a vácuo (e os túneis que são ligados a elas) são circulares de modo que os raios de partículas possam passar pelas mesmas câmeras muitas vezes. Os campos magnéticos aceleram os raios de partículas à medida que estes vão viajando dentro deste anel circular. Quanto maiores os campos magnéticos mais energéticos se tornam as partículas. Diante deste imperativo, um dos principais desafios tecnológicos para o LHC era conceber ímãs supercondutores que pudessem agir sobre as transferências de energias dentro do LHC (a supercondutividade ocorre em temperaturas muito frias, quando toda a resistência elétrica dos materiais condutores desaparece. Em março, o primeiro desses ímãs bipolares supercondutores de 35 toneladas e 15 metros de comprimento foi instalado dentro do túnel, e metade dos 1.232 ímãs que serão finalmente instalados foram entregues. Ao longo dos próximos dois anos, os ímãs que faltam também serão instalados, de modo que a máquina estará pronta para entrar em operação em 2007. Os aceleradores de partículas geram a maior quantidade de energia ao bombardearem dois raios de partículas diretamente um dentro do outro: os aceleradores que assim procedem são chamados de "colliders" (algo como "provocadores de colisões", ou percussores). Nos "colliders" de alta energia, os ímãs adicionais focalizam dois raios de partículas aceleradas dentro de uma pequena região da colisão. No momento da colisão, as partículas aniquilam-se uma a outra e se transformam numa enorme quantidade de energia. A energia que é gerada pela colisão pode ser convertida em partículas pesadas. Esses "colliders" são os únicos locais conhecidos nos quais surgiram as partículas as mais pesadas a terem aparecido desde o big bang, quando o universo, muito mais quente, conteve todas as partículas em abundância. Entre as descobertas mais importantes realizadas por meio do "collider" estão incluídas a dos dois quarks mais pesados conhecidos, os quais foram descobertos no Tevatron --um "collider" baseado em Batavia, no Illinois, Estados Unidos-- em 1977 e em 1995, e as três partículas análogas transmissoras de força que transmitem a força nuclear fraca, descobertas em Genebra em 1983. Contudo, as mais excitantes experiências com um "collider" terão início em 2007 no LHC, onde dois raios de prótons altamente energéticos serão colididos um contra o outro, por meio de uma energia no mínimo sete vezes mais intensa do que todas as que foram produzidas anteriormente. As experiências no LHC tentarão explicar, entre outras coisas, a origem das massas das partículas elementares. Uma dessas explanações envolve uma partícula hipotética chamada de bóson de Higgs. A idéia é que as partículas adquirem massa por meio de interações de força reduzida com um campo de Higgs que penetra no espaço. Segundo esta teoria, as partículas que exercem as interações as mais importantes são as que adquirem as massas mais pesadas. Se esta teoria do campo de Higgs for certa, o LHC descobrirá a partícula da qual ela prevê a existência --o bóson de Higgs. Mas a teoria envolvendo o simples bóson de Higgs é apenas uma das muitas em competição. De fato, a teoria com um único bóson de Higgs é tão problemática que os físicos estão praticamente certos de que as energias geradas pelo LHC irão revelar fenômenos ainda mais exóticos. Entre esses fenômenos poderia estar a evidência da existência da "super-simetria" --uma extensão hipotética do Modelo Padrão e das simetrias do espaço e do tempo na qual cada uma das partículas conhecidas tem uma parceira mais pesada do que ela, e que ainda não foi observada. O objetivo principal das experiências com o LHC será de descobrir o bóson de Higgs, ou o que quer que seja que atua no seu papel. O grande "collider" de hádrons --um hádron é uma partícula dotada de força nuclear forte, tal como o próton e o nêutron-- está instalado no Cern, a Organização Européia para as Pesquisas Nucleares. Fundado em 1954, o laboratório foi um dos primeiros projetos em comum dos países europeus. A sua sede principal fica na pequena cidade de Meyrin, perto de Genebra. O Cern é o fruto de um esforço verdadeiramente internacional, um projeto do qual participam atualmente 20 países membros, além de muitos outros presentes com o status de observador. 
Além disso, experiências específicas para o LHC vêm sendo desenvolvidas por todo o planeta. O "collider", que custará cerca de 2,2 bilhões de libras esterlinas (R$ 8,52 bilhões) para ser concluído, utilizará o túnel circular já existente no Cern, onde experiências para testar o Modelo Padrão já haviam sido realizadas. Os prótons são acelerados dentro do túnel circular, ou anel, que tem uma circunferência de 27 km (o anel precisa ser muito grande porque os prótons acelerados dentro de um anel menor perderiam uma quantidade excessiva de energia para a radiação. Uma vez que as energias geradas pelas colisões dos raios de prótons serão muito mais elevadas, como nunca antes, as colisões vão ocorrer com uma freqüência muito maior, o que resultará numa quantidade muito maior de dados. As possibilidades de se descobrir fenômenos exóticos serão maiores em função da enorme quantidade de colisões. Cinco experiências distintas no grande acelerador de hádrons serão desenvolvidas separadamente com o objetivo de detectar as partículas que as colisões de prótons produzem. As principais experiências que investigam a massa e a fraqueza da gravidade são Atlas (iniciais de A Toroidal LHC Apparatus - um equipamento toroidal do LHC) e CMS (iniciais de Compact Muon Solenoid - Solenóide de muon compacto). Estas experiências irão envolver cerca de 2 mil físicos oriundos de 35 países. Os detectores de partículas, que monitoram os resultados das colisões de partículas, terão mais ou menos o tamanho de edifícios de cinco andares. Trabalhar nos detectores requer equipamentos de alpinismo tais como cordas especiais e capacetes (este equipamento chegou a ser muito útil certa vez quando fiz uma excursão até uma geleira perto do Cern). Esses detectores precisam ser tão grandes por causa de todos os componentes dos quais eles precisam. As partículas não aparecem com o seu nome colocado numa etiqueta: os detectores devem identificá-las por meio das suas propriedades características, tais como a sua carga elétrica ou as interações das quais elas participam. Um grande número de propriedades significa um grande número de componentes instalados no detector, o qual precisa capturar uma enorme quantidade de informações, por meio de um sem-número de sensores. Quando um detector registra um sinal, ele o transmite através de uma extensa teia de fios e de amplificadores, na qual são armazenados os dados com os resultados. Nem tudo o que é detectado merece ser registrado. As partículas interessantes são produzidas apenas raramente, quando prótons entram em colisão, e nem mesmo os cientistas do Cern podem prever precisamente quando isso irá acontecer. Reconstruir o resultado de uma colisão constitui uma tarefa considerável, um desafio que estimulou o talento de muitas pessoas e que vai com toda probabilidade conduzir a importantes avanços no campo do processamento de dados nos próximos anos. De fato, uma vez que ele estiver plenamente operacional, o LHC será o instrumento de física o mais repleto de dados já construído, produzindo mais de 1.500 megabytes de dados por segundo. Essas experiências e este grau de aquisição de informações deverão prosseguir durante no mínimo dez anos. A necessidade de processar e compartilhar dados obtidos em experiências como essas produziu alguma coisa que todos nós agora utilizamos de maneira intensiva: a world wide web --Internet. Foi Tim Berners-Lee, um antigo funcionário do Cern, quem inventou o HTML (hypertext markup language --linguagem otimizada para hipertexto), e o HTTP (hypertext transfer protocol-- protocolo de transferência de hipertexto), de modo que participantes de experiências atuando a partir de nações dispersas possam ser conectados instantaneamente entre eles e que dados possam ser compartilhados entre muitos computadores. A web é um exemplo notável das aplicações práticas imprevisíveis que podem resultar da pesquisa científica fundamental. Mas o que o acelerador de partículas nos ensinará? As experiências com o LHC deverão ajudar a responder a um grande número de perguntas. Por que vemos as forças particulares que vemos, e será que existem outras por aí? Qual é a origem das massas e das propriedades de partículas que nos são familiares, e por que essas massas adquirem os valores daquela maneira? E por que a gravidade é tão fraca? O fato de a gravidade ser tão mais fraca do que outras forças é um dos mistérios centrais da física das partículas. Um minúsculo ímã pode atrair para cima um clipe de papel, isso apesar de toda a massa da terra a estar atraindo na direção contrária. Por que estará a gravidade tão indefesa contra a pequena atração exercida por um ímã minúsculo? Existe uma dimensão adicional no espaço. Avanços recentes no campo da física sugerem que outras dimensões, que ainda não foram encontradas e ainda não são compreendidas, poderia ajudar a resolver alguns dos mistérios do nosso universo. No campo da física, uma das razões que nos levam a considerar a existência de outras dimensões é a teoria das cordas
, que postula que as partículas são as oscilações das cordas elementares. Essas cordas, diferentemente das cordas de um violino, por exemplo, não são feitas de átomos, os quais, por sua vez, são feitos de elétrons e de núcleos, que por sua vez são feitos de quarks. O oposto exato é verdade. A hipótese da teoria das cordas estipula que os modos de oscilação das cordas correspondem às partículas. Cada uma das partículas resulta das vibrações de cordas fundamentais que as embasam, e é o caráter daquela vibração que determina as propriedades de uma partícula, tais como a sua massa e a sua carga de energia. A teoria das cordas foi desenvolvida para lidar com uma famosa discrepância entre as físicas de grandes e pequenas escalas. 

O desenvolvimento da mecânica quântica e da relatividade geral no início do século 20 significou que nós poderíamos entender tanto as leis da física que regem o interior do átomo quanto as leis da física que descrevem a expansão do universo. A mecânica quântica trabalha bem em pequenas escalas e a relatividade geral em grandes escalas. Mas nenhuma dessas teorias pode ser aplicada para todas as escalas. A teoria das cordas é a candidata mais bem situada para formar uma teoria que possa incluir normalmente as duas. Os físicos ainda não sabem se a teoria das cordas
 está certa e, caso ela for, como ela se conecta com o nosso mundo. Mas muitas pesquisas utilizam idéias emprestadas da teoria das cordas para tentar solucionar questões referentes ao universo observável. Por exemplo, a teoria das cordas não descreve naturalmente um mundo com três dimensões de espaço. Ela sugere de maneira mais natural um mundo com muito mais dimensões, talvez nove ou dez. Os teóricos das cordas não se perguntam se outras dimensões existem; em vez disso, eles perguntam: "Onde estarão elas?" e: "Por que será que nós não as vimos?". Nem todo mundo está convencido com a teoria das cordas
, mas pesquisas recentes forneceram um argumento convincente em favor da existência de outras dimensões: um universo dotado dessas dimensões poderia conter respostas para quebra-cabeças da física que não contam com nenhuma solução convincente sem elas. Raman Sundrum
 demonstrou porque num mundo dotado de uma dimensão de espaço adicional, a gravidade seria tão fraca. A idéia baseia-se na "geometria deformada", uma noção que emerge da teoria da relatividade geral de Einstein. Segunda esta teoria de Einstein, o espaço e o tempo estão integrados a uma única fábrica de espaço-tempo que se torna distorcida, ou deformada, pela matéria e a energia. Ele aplicou esta teoria no contexto de uma dimensão adicional e descobriu uma configuração na qual o espaço-tempo se deforma de maneira tão severa que mesmo se a gravidade fosse forte em uma região do espaço, ela seria fraca em todos os outros lugares. O universo da proposta é de fato um multi-universo, no qual a gravidade está localizada em determinado universo, enquanto nós estamos vivendo num outro universo, separados daquele por uma quarta dimensão espacial. 

Analisando as outras dimensões e partículas KK pode se dizer que entre as provas que poderiam corroborar essa teoria estão as partículas conhecidas pelo nome de partículas Kaluza-Klein (KK), buracos negros de cinco dimensões e cordas muito leves derivadas da teoria das cordas. As partículas KK viajam por uma outra dimensão. Elas têm a aparência de partículas ordinárias do espaço tridimensional. Toda partícula que viaja numa outra dimensão deveria ter parceiras KK. Isso inclui o gráviton
, uma partícula hipotética que poderia ser a responsável pela gravidade
. Grávitons são simplesmente postulados porque a mecânica quântica
 tem sido tão bem sucedida em outros campos. Por exemplo, a interação eletromagnética
_
 pode ser muito bem explicada pela aplicação da quantização para os fótons
, numa ciência conhecida como eletrodinâmica quântica
. Neste caso são continuamente criadas e destruídas todas partículas carregadas
, e as interações entre estes fótons produzem efeitos familiares como a eletricidade e o magnetismo
. Do mesmo modo, a força nuclear forte e a força nuclear fraca são mediadas por glúons
 e por bósons W e Z
 respectivamente.A Eletrodinâmica Quântica é uma teoria abeliana de calibre, dotada de um grupo de calibre U(1). O campo de calibre que media a interação entre campos de spin 1/2, é o campo eletromagnético
, que se apresenta sob a forma de fótons
. A descrição da interação se dá através da Lagrangiana
 para a interação entre elétrons e pósitrons, que é dada por:
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e sua adjunta de Dirac
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são os campos representando partículas eletricamente carregadas
, especificamente, os campos do elétron e pósitron representados como espinores de Dirac. 
As partículas KK parceiras do gráviton interagem com tanta força que toda e qualquer parceira KK produzida num acelerador não irá simplesmente desaparecer. Em vez disso, ela irá definhar no interior do detector, transformando-se em partículas observáveis que podem ser utilizadas para reconstruir a partícula KK da qual elas são originárias. As parceiras KK do gráviton, embora sejam provenientes de um espaço com dimensão mais elevada, poderiam ser distinguíveis, tornando-se partículas visíveis que irão se deteriorar até se transformar em partículas conhecidas, que serão vistas dentro do detector do LHC. Com isso, a receita convencional para descobrir novas partículas em experiências com o "collider" é a seguinte: estudar todos os produtos deteriorados pela colisão e deduzir as suas propriedades para determinar de onde eles vieram. Se aquilo que você descobrir não for algo que você já conhece, deve ser então algo novo. Se a partículas KK se deteriorarem dentro do detector, o sinal da existência de outras dimensões deverá ser muito claro. Se existir sorte nesses experimentos, além das partículas KK parceiras do gráviton, as experiências deveriam também produzir um elenco ainda mais rico de partículas KK. Nós poderíamos também ver partículas KK parceiras carregadas de quarks e de leptons
 e determinar o tamanho dos bósons
. Em última instância, essas partículas poderiam nos fornecer uma quantidade ainda maior de informações sobre o mundo em outra dimensão. Além das partículas KK, deveriam surgir outros sinais da existência de outras dimensões. Embora os efeitos da gravidade tetradimensional
 sejam minúsculos se comparados com as energias ordinárias, a gravidade tetradimensional
 se tornará significativa quando o acelerador criará partículas de alta energia. A equação do campo de Einstein descreve como o espaço-tempo se curva pela matéria e, reciprocamente, como a matéria é influenciada pela curvatura do espaço-tempo, ou digamos, como a curvatura dá lugar à gravidade. A equação do campo se apresenta como se segue:
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é a curvatura de Einstein, uma equação diferencial de segunda ordem em termos do tensor métrico [image: image26.png]
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é o tensor de tensão-energia. A constante de acoplamento se dá em termos de [image: image28.png]


é Pi
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é a velocidade da luz
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é a constante gravitacional
.

O tensor da curvatura de Einstein se pode escrever como
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é o tensor de curvatura de Ricci, [image: image33.png]


é o escalar de curvatura de Ricci e [image: image34.png]


é a constante cosmológica. A equação do campo portanto também pode apresentar-se como se segue:
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é um tensor simétrico 4 x 4, assim que tem 10 componentes independentes. Dada a libertade de escolha das quatro coordenadas do espaço-tempo, as equações independentes se reduzem em número a 6. Estas equações são a base da formulação matemática da relatividade geral. 

De fato, nos níveis das energias que serão atingidos pelo LHC, os efeitos da gravidade tetradimensional poderiam ser enormes. Buracos negros tetradimensionais poderiam ser produzidos (não tenha medo - eles irão definhar imediatamente), assim como cordas tetradimensionais. Além disso, em níveis energéticos muito elevados, as partículas irão interagir com muita força com outras partículas. Tais interações tão fortes entre todas as partículas conhecidas e a gravidade não ocorreriam num cenário quadridimensional (três dimensões espaciais mais o tempo): elas representariam um sinal definitivo da existência de algo novo. Finalmente, as cordas da teoria das cordas poderiam comprovar se o espaço-tempo está deformado da maneira como os cientistas estão demonstrando em novas experiências. Há grande entusiasmo nos meios científicos com a possível existência de outras dimensões, mas isso não é tudo o que o LHC poderia descobrir. Se a teoria da super-simetria for correta, as experiências por meio do LHC devem permitir descobrir um monte de partículas dotadas de todas as cargas de energia e exercendo as mesmas interações que as partículas do Modelo Padrão já conhecidas na atualidade. Essas partículas de carga pesada que não façam parte do Modelo Padrão dificilmente deixarão de ser vistas e deverão constituir uma descoberta muito significativa. Descobertas recentes evidenciaram muitas possibilidades notáveis. As outras dimensões poderiam ter muitas formas e muitos tamanhos diferentes. E outras dimensões poderiam abrigar fenômenos exóticos, tais como multi-universos contendo mundos paralelos, nos quais as forças e a química são totalmente diferentes do nosso. Os cientistas descobriram que pode haver outras dimensões que possuem extensões infinitamente distantes, ainda que elas permaneçam invisíveis. E estabeleceram teorias que dão conta da existência de bolsões de gravidade quadridimensional, situados num universo que parece possuir outras dimensões em todas as suas outras regiões. Tais investigações teóricas permitirão repensar o nosso lugar dentro da ordem das coisas. Nem todas essas idéias serão imediatamente testadas pelas experiências. Mas sabemos que algumas dentre elas o serão: independentemente do que existe por aí, as questões sobre a massa e a fraqueza da gravidade são indicações de que em breve aprenderemos mais sobre a natureza fundamental da matéria. Dentro de poucos anos, um bom número de enigmas do universo terá sido desvendado e os segredos do cosmo começarão a se desfazer. Uma cientista disse: “Eu, por minha vez, mal posso esperar”.
 

O físico concluiu que o espaço seria tomado por uma espécie de energia latente que empurraria o universo violentamente para todas as direções, dilacerando-o. Em um espaço de tempo infinitesimal, o universo dobraria de tamanho por cerca de sessenta vezes, até que o Campo de Higgs 
liberasse a sua energia e preenchesse o universo super-acelerado com partículas quentes. A partir daí começaria a história do Cosmo. Os cosmologistas apreciam a teoria da inflação porque tal aceleração teria suavizado qualquer irregularidade gritante proveniente do cosmo primordial, deixando-o homogêneo e geometricamente achatado. Além do mais, a inflação teria permitido que o cosmo se expandisse a partir de uma quase nulidade, o que fez com que Guth apelidasse o universo de "a maior das bocas livres".
 Cálculos subseqüentes descartaram o Campo de Higgs como agente causador da inflação, mas existem outros candidatos que causariam o mesmo efeito. E o mais importante é que, de uma perspectiva "pré-Big Bang", uma bolha inflacionária poderia ter criado outra, que por sua vez formaria uma outra. Na verdade, cada bolha seria um novo big bang, um novo universo com diferentes características e talvez até mesmo com diferentes dimensões. O nosso universo seria meramente um dentre vários. "Caso se inicie, esse processo pode prosseguir para sempre", explica Linde. "Ele pode ocorrer neste momento, em alguma parte do universo". 
O maior dos universos concebidos pela inflação eterna é tão inimaginavelmente grande, caótico e variado que a questão da sua origem se torna quase que irrelevante. Para cosmólogos como Guth e Linde, é isso exatamente que a teoria possui de mais atraente. "A inflação caótica nos permite explicar o nosso mundo sem ter que assumir, por exemplo, que houve uma criação simultânea de todo o universo a partir do nada", afirma Linde. A despeito disso, a maior parte dos cosmologistas, incluindo Guth e Linde, concorda com a idéia de que o universo tenha se originado de algo, e que o nada não é o candidato principal para ser o ponto de partida do cosmo. Como resultado, uma outra proposta popular entre os cosmologistas é a da teoria quântica. Segundo o princípio da incerteza de Heisenberg, um dos pilares desse mundo paradoxal, o espaço vazio nunca pode ser considerado como sendo realmente vazio. Partículas subatômicas são capazes de surgir e desaparecer a partir de campos energéticos. Por mais estranha que essa idéia possa parecer, os efeitos dessas flutuações quânticas foram observados em átomos. E flutuações similares ocorridas durante a inflação devem ter produzido as sementes em torno das quais as galáxias de hoje se formaram. Poderia o universo, da mesma forma, ser o resultado de uma flutuação quântica ocorrida em alguma forma de "nada" primordial ou eterno? Talvez, como sugere Turner, "O nada seja instável". 
Os problemas filosóficos que afligem a mecânica quântica comum são amplificados pela chamada cosmologia quântica. Por exemplo, Linde aponta o problema do ovo e da galinha. O que surgiu primeiro: o universo ou a lei que o governa? Ou, conforme ele coloca a questão, "Se não havia uma lei, como foi que o universo surgiu?". Uma das primeiras tentativas para se imaginar o nada como a fonte de tudo ocorreu em 1965, quando John Wheeler
 e Bryce De Witt, que hoje trabalham na Universidade do Texas, escreveram uma equação que combinava a teoria da relatividade geral e a teoria quântica. Desde então, os cientistas teóricos têm discutido incessantemente essa equação. A equação Wheeler-De Witt parece se referir àquilo que os físicos costumam chamar de "super-espaço", uma espécie de agrupamento matemático de todos os universos possíveis. Aqueles que existem por apenas cinco minutos, antes de entrarem em colapso, formando buracos negros; os que são repletos de estrelas vermelhas, e que existem por toda a eternidade; aqueles cheios de vida; os que são completamente desertos; e aqueles nos quais as constantes físicas e talvez até o número de dimensões sejam diferentes daqueles do nosso universo. Segundo a mecânica quântica comum, um elétron pode ser imaginado como estando distribuído por todo o espaço, até o momento em que é mensurado e observado, quando fica determinada a sua localização específica. Da mesma forma, o nosso universo também se distribuiria por todo o super-espaço, até que, de alguma forma, pudesse ser observado um sistema de qualidades e de leis. Isso dá margem a mais uma das grandes questões. Já que ninguém pode sair do universo, quem o estaria observando? Wheeler sugere que uma resposta para essa questão seria afirmar que os observadores seríamos nós mesmos, agindo por meio de uma observação
mecânico-quântica. Ele denomina esse processo de "gênese pela observação". "O passado é teoria", escreveu o cientista. "Ele não possui existência, exceto nos registros do presente. Nós somos participantes, no nível microscópico, da confecção do passado, bem como do presente e do futuro". 
De fato, a resposta de Wheeler para Santo Agostinho é que nós, coletivamente, somos Deus, e estamos incessantemente criando o universo. Uma outra opção, que possui muitos adeptos entre os cosmologistas, é a chamada "interpretação dos vários mundos", que afirma que todos esses possíveis universos realmente existem. Por acaso nós estaríamos vivendo em um universo cujos atributos seriam favoráveis à nossa existência? Mas um outro mistério embutido na equação Wheeler-De Witt é o fato de ela não fazer menção ao tempo. No super-espaço, tudo ocorre uma vez e definitivamente, o que leva alguns físicos a questionar o papel do tempo nas leis fundamentais da natureza. No seu livro, "The End of Time" (O Fim do Tempo), cuja publicação foi feita de forma a coincidir com a passagem do milênio, Julian Barbour, um físico independente que foi aluno de Einstein na Inglaterra, argumenta que o universo consiste de uma pilha de momentos, como cartas de um baralho, que podem ser embaralhados e reembaralhados de forma arbitrária, de forma a fornecer a ilusão de que existe tempo e história. O Big Bang seria apenas uma outra carta no baralho, juntamente com todos os outros momentos. Um passado eterno do universo. "A imortalidade está aqui", escreve ele no livro. "A nossa tarefa é reconhecê-la". Carlo Rovelli, um teórico especializado em gravidade quântica, da Universidade de Pittsburgh, afirma que a equação Wheeler-De Witt também não menciona o espaço, sugerindo que, tanto o espaço quanto o tempo podem ser os artefatos de algo mais profundo. "Se levarmos a sério a teoria da relatividade", diz ele, "temos que aprender a fazer a abordagem da física sem espaço e sem tempo, na teoria fundamental". Embora admitindo que não são capazes de responder a essas questões filosóficas, alguns teóricos se comprometeram a tentar imaginar a criação quântica com um rigor matemático. Alexander Vilenkin, físico da Universidade Tufts, em Somerville, Massachusetts, comparou o universo a uma panela de água fervente. Assim como acontece na água, somente bolhas de um determinado tamanho perduram e se expandem. Os menores desaparecem. Assim, ao ser criado, o universo tem que saltar de um estado onde não há dimensão - um espaço de raio zero, "sem espaço e tempo" - para um outro onde o raio seja suficiente para que a inflação controle os acontecimentos, sem, no entanto passar por estágios intermediários de tamanho. Um processo mecânico quântico conhecido como "tunneling". Stephen Hawking, o cosmologista da Universidade de Cambridge e autor de best-sellers descarta completamente a teoria do salto quântico. Nos últimos vinte anos, ele e os seus colaboradores têm trabalhado no que Hawking chama de "proposta sem limites". "O limite do universo é o fato de ele não ter limites", gosta de dizer o cosmologista. Uma das chaves para a abordagem de Hawking é a substituição do tempo, nas suas equações, por um conceito matemático chamado de tempo imaginário. Essa técnica é normalmente utilizada nos cálculos relativos aos buracos negros e em certos campos da física de partículas, mas a sua aplicação à cosmologia é controversa. O universo, até o momento da sua origem, é representado por um objeto matemático de forma cônica, conhecido como "instanton", que possui quatro dimensões espaciais (com o formato aproximado de uma esfera amassada) ao final do Big Bang e que, a seguir, passa a existir no tempo real e começa a se inflacionar. "Na verdade, ele sofre uma espécie de explosão, formando um universo infinito", diz Neil Turok, que também trabalha na Universidade de Cambridge. "Todos os eventos do futuro estão determinados. Tudo está implícito no instanton". Infelizmente, o significado físico do tempo imaginário não é claro. Além disso, essa abordagem termina por levar a um universo que é muito menos
denso do que o real. Mas qualquer progresso real em se discernir os detalhes do salto da eternidade para o tempo, segundo os cosmologistas, terá que esperar pela formulação de uma teoria unificada da gravidade quântica que obtenha êxito em conjugar a relatividade geral einsteiniana com a mecânica quântica. Duas visões do mundo, uma descrevendo o espaço-tempo, curvo e contínuo, e a outra um mundo descontínuo e aleatório. Essas duas escolas travam uma guerra matemática e filosófica há quase um século. Tal teoria seria capaz de lidar com o universo durante a fúria do Big Bang, quando até mesmo o espaço e o tempo teriam que se submeter ao princípio da incerteza, tornando-se aleatórios e descontínuos. Nos últimos anos, vários físicos têm depositado as suas esperanças com relação à gravidade quântica na teoria das cordas, um esforço matemático em andamento que se constitui em um verdadeiro labirinto de idéias, tentando representar a natureza como sendo formada de pequenas cordas onduladas ou membranas vibrando em 10 ou 11 dimensões. A princípio, a teoria das cordas poderia explicar todas as forças conhecidas (e desconhecidas) da natureza. Na prática, os adeptos da teoria das cordas admitem que até mesmo as suas equações sejam apenas aproximações. Os físicos que não são especialistas dessa área reclamam de que os efeitos da "física das cordas" ocorreriam em níveis de energia tão elevados que não há a menor esperanças de que se possa testá-los nos aceleradores de partículas atuais. Portanto, os teóricos estão se aventurando pelos campos da cosmologia, em parte porque esperam descobrir algum efeito observável. O Big Bang é um alvo óbvio. Um mundo feito de pequenas voltas possui um tamanho mínimo. Ele não pode encolher de forma a ficar menor do que as voltas das cordas. Essa idéia foi proposta por Robert Brandenberger, em 1989. Segundo o cientista da Brown University, ao se usar equações de cordas para imaginar o espaço encolhendo e ficando menor do que determinada dimensão, o universo se comportaria como se estivesse aumentando de tamanho. "É como se ele estivesse saltitando, após um período de colapso". Segundo essa visão, o Big Bang estaria mais para uma transformação, como o gelo que se derrete, formando a água, do que para um nascimento. Linde afirma que "essa é uma idéia interessante, que deve ser explorada". "Talvez houvesse espécies diferentes de espaço e de tempo antes do Big Bang. Talvez o universo seja eterno", diz Linde. "Talvez ele apenas mude de fase. Será que ele é formado do Nada? Ou seria uma transição de fase? Essas perguntas se aproximam muito das questões religiosas". O trabalho do Brandenberger e Vafa também explica porque vemos apenas três das nove ou dez dimensões espaciais existentes, segundo a teoria das cordas. No início dos tempos as cordas poderiam se enrolar em volta do espaço e estrangular a maior parte das dimensões espaciais, impedindo-as de crescer. Nos últimos anos, os estudiosos da teoria das cordas ficaram eufóricos devido à descoberta de que a teoria admite a existência de membranas de várias dimensões. Além do mais, eles começaram a explorar a possibilidade de que pelo menos uma dessas dimensões extras exista em uma escala de pelo menos um milímetro, o que é uma enormidade em se tratando de física de cordas. Nessa nova cosmologia, o nosso mundo seria uma ilha tridimensional, ou uma membrana flutuando em um espaço de cinco dimensões, como se fosse uma folha de árvore boiando em um tanque de peixes. Outras membranas poderiam estar flutuando ao lado. Partículas como quarks e elétrons e forças como o eletromagnetismo estariam aprisionadas na membrana, mas a gravidade não. Portanto, esses mundos-membranas exerceriam atração gravitacional uns sobre os outros. A uma fração de milímetro de nós está um outro universo, diz Linde. Ele pode estar lá. Isso pode ser o fator determinante do universo em que vivemos. Esse outro universo poderia ocasionar, ele próprio, a criação, segundo várias teorias recentes. Uma delas, chamada de "Branefall", foi desenvolvida em 1998 por Georgi Dvali, da Universidade de Nova York, e por Henry Tye, de Cornell. Nessa teoria, o universo emerge do seu estado quanticamente informe como um emaranhado de cordas e membranas frias e vazias. Se, no entanto, existir uma lacuna entre as membranas em algum ponto, elas começa a despencar em conjunto. Segundo Dvali, cada membrana experimentaria o envolvente campo gravitacional das outras membranas como se fosse um campo energético do seu próprio espaço tridimensional e começaria a se inflacionar rapidamente, dobrando de tamanho por mais de mil vezes durante o período decorrido para que as membranas caíssem em conjunto. "Se houvesse pelo menos uma região em que as membranas fossem paralelas, essas regiões iniciariam um enorme processo de expansão, enquanto que outras regiões iriam encolher e entrar em colapso", afirma Dvali. Quando as membranas finalmente colidissem, a sua energia seria liberada e o universo se aqueceria, enchendo-se de matéria e de calor, como ocorre com o Big Bang tradicional. Quatro físicos propuseram um tipo diferente de choque de membranas que, segundo eles, poderia eliminar a necessidade da inflação, a peça fundamental da teoria do Big Bang, há 20 anos. Paul Steinhardt, um dos pais da teoria da inflação, e o seu aluno, Justin Khoury, ambos de Princeton, Burt Ovrut, da Universidade da Pensilvânia e Turok, chamam isso de "universo ekpyrótico", um termo derivado da palavra grega "ekpyrosis", que denota a morte violenta e o renascimento do mundo, segundo a filosofia estóica. O processo ekpirótico teria começado nas profundezas de um passado indefinido, com um par de membranas achatadas e vazias, paralelas, e localizadas em um espaço destorcido pentadimensional. Uma situação que representa a solução mais simples para as equações de Einstein em uma versão avançada da teoria das cordas. Os autores acham que o fato de não terem assumido nenhum efeito extra, que já não exista na teoria, é um ponto que conta a seu favor. "Portanto, estamos propondo um modelo potencialmente realista de cosmologia", escreveram eles em um trabalho. As duas membranas, que formam paredes da quinta dimensão, poderiam surgir do nada, como uma flutuação quântica em um passado ainda mais distante, e depois se separarem. Em determinado momento, talvez quando as membranas tivessem atingido uma distância crítica, uma terceira membrana poderia ter se destacado de outra e começado a cair em direção à nossa. Durante a sua longa jornada, as flutuações quânticas causariam ondulações na superfície da membrana, e essas ondas imprimiriam as sementes das futuras galáxias por toda a nossa membrana no momento da colisão. Steinhardt expôs essa teoria em uma conferência astronômica em Baltimore. O universo ekpyrótico vem sendo bastante discutido. Alguns cosmologistas, especialmente Linde, argumentaram que ao exigir membranas perfeitamente achatadas e paralelas, o universo ekpyrótico requer uma calibragem excessiva. Em uma crítica, Linde e os seus colegas sugeriram uma modificação que chamaram de "universo pirotécnico". Steinhardt admite que o modelo ekpirótico começou a partir de uma condição muito específica, porém lógica. O importante, segundo ele, foi verificar se o universo poderia ter surgido a partir de um estado muito antigo e quase estável, "extremamente diferente do modelo inflacionário". A resposta foi positiva. O seu colaborador, Turok, afirmou, além disso, que a inflação também requer uma calibragem para que possa ter produzido o universo moderno, e os físicos ainda não sabem qual foi o campo que realmente o criou. "Até que tenhamos solucionado o problema da gravidade quântica e conectado a teoria das cordas com a física de partículas, nenhum de nós poderá cantar vitória", afirma Turok. 
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� Em física, comprimento de onda é a distância entre valores repetidos num padrão de onda. É usualmente representado pela letra grega lambda (λ). O comprimento de onda λ tem uma relação inversa com a frequência f, a velocidade de repetição de qualquer fenómeno periódico. O comprimento de onda é igual à velocidade da onda dividida pela frequência da onda. Quando se lida com radiação electromagnética no vácuo, essa velocidade é igual à velocidade da luz 'c', para sinais (ondas) no ar,essa velocidade é a velocidade a que a onda viaja. 


� Niels Henrick David Bohr (Copenhaga, 7 de Outubro de 1885 — Copenhaga, 18 de Novembro de 1962) foi um físico dinamarquês cujos trabalhos contribuíram decisivamente para a compreensão da estrutura atômica e da física quântica. O seu pai, Christian Bohr, foi professor de fisiologia, e sua mãe, Ellen (nome de solteira Adler), provinha de uma família judaica. Licenciou-se na sua cidade natal em 1911 e trabalhou com Joseph John Thomson e Ernest Rutherford em Inglaterra. Em 1913, aplicando a teoria da quantificação aos elétrons/electrões do modelo atômico de Rutherford, conseguiu interpretar algumas das propriedades das séries espectrais do hidrogénio e a estrutura do sistema periódico dos elementos. Formulou o princípio da correspondência e, em 1928, o da complementaridade. Estudou ainda o modelo nuclear da gota líquida, e antes da descoberta do plutónio, previu a propriedade da cisão, análoga à do U-235. Bohr recebeu o Prémio Nobel de Física em 1922.


� Ernest Rutherford, 1º Barão Rutherford of Nelson foi um físico e químico inglês nascido em Spring Grove na Nova Zelândia, a 30 de Agosto de 1871, e falecido em Cambridge na Inglaterra, a 19 de Outubro de 1937. Após ter concluído os estudos, ingressou no Laboratório Cavendish, em Cambridge. Em 1898 foi nomeado professor de Física da Universidade de McGill, em Montreal, Canadá, e em 1907, na Universidade de Vitória, Manchester. Foi galardoado com o Prémio Nobel da Química em 1908 pelas suas investigações sobre a desintegração dos elementos e a química das substâncias radioativas. Dirigiu o Laboratório Cavendish desde 1919 até à sua morte. Pode dizer-se que Rutherford foi o fundador da Física Nuclear.


� Espectro é o resultado obtido quando as radiações electromagnéticas são emitidas nos seus comprimentos de onda ou frequências correspondentes. As radiações luminosas visíveis dão um espectro de bandas coloridas quando a luz branca passa através de um prisma ou rede de difracção. As cores deste espectro, segundo os comprimentos de onda decrescentes são vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta, ver em Espectro de Fraunhofer.





� Com a invenção dos lasers em meados do século XX, descobriu-se que o modelo de Bohr também seria útil para explicar seu comportamento. O modelo de Bohr predominou até o surgimento de novas descobertas na mecânica quântica. 


� Os espectros formados pelas radiações emitidas por corpos incadescentes ou convenientemente excitados são designados por espectros de emissão.


� Louis Victor Pierre Raymond, Duque de Broglie, nasceu em 15 de Agosto de 1892 em Dieppe (França), no seio de uma família de origem nobre. Louis de Broglie contribuiu decisivamente para o desenvolvimento da Mecânica Quântica, ao afirmar, em 1924, que toda a matéria (e não apenas a luz) tem um comportamento ondulatório. Esta hipótese, criticada por muitos, foi mais tarde comprovada experimentalmente numa experiência em que se fez incidir um feixe de raios catódicos (elétrons) numa fenda dupla, observando-se no alvo de incidência do feixe uma figura de difração, típica dos fenômenos ondulatórios. Em 1928 foi nomeado professor de Física Teórica da Universidade de Paris. Pela sua proposta de que a matéria e a radiação podem ambas exibir comportamentos quer ondulatórios quer corpusculares, recebeu, em 1929 o Prêmio Nobel da Física.


� Basicamente os aceleradores de partículas são equipamentos que fornecem energia a feixes de partículas subatômicas eletricamente carregadas. Todos os aceleradores de partículas possibilitam a concentração de alta energia em pequeno volume e em posições arbitradas e controladas de forma precisa. Exemplos comuns de aceleradores de partículas existem nas televisões e geradores de raios-X, na produção de isótopos radioativos, na radioterapia do câncer, na radiografia de alta potência para uso industrial e na polimerização de plásticos.


� Vemos coisas todos os dias, desde o momento em que levantamos de manhã até a hora em que vamos dormir à noite. Olhamos para tudo o que está a nossa volta usando a luz: apreciamos os desenhos das crianças, pinturas a óleo, gráficos computadorizados em forma de redemoinho, um maravilhoso pôr-do-sol, estrelas cadentes e arco-íris. Nós contamos com os espelhos para nos deixar apresentável e com as jóias brilhantes para demonstrar afeto. Mas você já parou para pensar que quando vemos qualquer uma destas coisas não estamos diretamente conectados a elas? Estamos, na verdade, vendo luz; luz que, de alguma forma, deixa os objetos próximos ou afastados, que atingem os nossos olhos. Luz é tudo o que os nossos olhos podem ver. 


� Ondas estacionárias são ondas que acumulam em um certo ponto do ambiente. Normalmente ocorre em encontro de alvenaria formando angulos menores que 90º. Ondas Estacionárias se formam quando duas ondas idênticas se encontram, se movendo em sentidos opostos. Esse tipo de onda é caracterizado por pontos fixos de valor zero, chamados de nodos, e pontos de máximo também fixos, chamados de antinodos. São ondas resultantes da superposição de duas ondas de mesma freqüência, mesma amplitude, mesmo comprimento de onda, mesma direção e sentidos opostos. Pode-se obter uma onda estacionária através de uma corda fixa numa das extremidades. Com uma fonte faz-se a outra extremidade vibrar com movimentos verticais periódicos, produzindo-se perturbações regulares que se propagam pela corda. Em que: N = nós ou nodos e V= ventres. Ao atingirem a extremidade fica, elas se refletem, retornando com sentido de deslocamento contrário ao anterior. Dessa forma, as perturbações se superpõem às outras que estão chegando à parede, originando o fenômeno das ondas estacionárias. 


� Ver nota 7. 


� Werner Karl Heisenberg (5 de Dezembro de 1901, Würzburg, Alemanha - 1 de Fevereiro de 1976, Munique, Alemanha) foi um famoso físico alemão, laureado com o Prêmio Nobel de Física e um dos fundadores da Mecânica Quântica. Heisenberg doutorou-se pela Universidade de Munique, em 1923, e foi o chefe do programa de energia nuclear da Alemanha Nazi, apesar da natureza do seu trabalho nesta função ter vindo a ser fortemente debatida. 


� O princípio da incerteza de Heisenberg consiste num enunciado da mecânica quântica, formulado inicialmente em 1927 por Werner Heisenberg, impondo restrições à precisão com que se podem efetuar medidas simultâneas de uma classe de pares de observáveis. Pode-se exprimir o princípio da incerteza nos seguintes termos: O produto da incerteza associada ao valor de uma coordenada xi e a incerteza associada ao seu correspondente momento linear pi não pode ser inferior, em grandeza, à constante de Planck normalizada. 


� Quando se quer encontrar a posição de um elétron, por exemplo, é necessário fazê-lo interagir com algum instrumento de medida, direta ou indiretamente. Por exemplo, faz-se incidir sobre ele algum tipo de radiação. Tanto faz aqui que se considere a radiação do modo clássico - constituída por ondas eletromagnéticas - ou do modo quântico - constituída por fótons. Se se quer determinar a posição do elétron, é necessário que a radiação tenha comprimento de onda da ordem da incerteza com que se quer determinar a posição. Neste caso, quanto menor for o comprimento de onda (maior freqüência) maior é a precisão. Contudo, maior será a energia cedida pela radiação (onda ou fóton) em virtude da relação de Planck entre energia e freqüência da radiação E= h.v e o elétron sofrerá um recuo tanto maior quanto maior for essa energia, em virtude do efeito Compton. Como conseqüência, a velocidade sofrerá uma alteração não de todo previsível, ao contrário do que afirmaria a mecânica clássica. Argumentos análogos poderiam ser usados para se demonstrar que ao se medir a velocidade com precisão, alterar-se-ia a posição de modo não totalmente previsível. Resumidamente, pode-se dizer que tudo se passa de forma que quanto mais precisamente se medir uma grandeza, forçosamente mais será imprecisa a medida da grandeza correspondente, chamada de canonicamente conjugada. Algumas pessoas consideram mais fácil o entendimento através da analogia. Para se descobrir a posição de uma bola de plástico dentro de um quarto escuro, podemos emitir algum tipo de radiação e deduzir a posição da bola através das ondas que "batem" na bola e voltam. Se quisermos calcular a velocidade de um automóvel, podemos fazer com que ele atravesse dois feixes de luz, e calcular o tempo que ele levou entre um feixe e outro. Nem radiação nem a luz conseguem interferir de modo significativo na posição da bola, nem alterar a velocidade do automóvel. Mas podem interferir muito tanto na posição quanto na velocidade de um elétron, pois aí a diferença de tamanho entre o fóton de luz e o elétron é pequena. Seria, mais ou menos, como fazer o automóvel ter de atravessar dois troncos de árvores (o que certamente alteraria sua velocidade), ou jogar água dentro do quarto escuro, para deduzir a localização da bola através das pequenas ondas que baterão no objeto e voltarão; mas a água pode empurrar a bola mais para a frente, alterando sua posição. 


� Aristóteles, em seu cosmo centrado na Terra, dividiu a realidade física em duas partes: abaixo da Lua e da Lua para cima. Abaixo da Lua, tudo era composto de quatro elementos - terra, água, ar e fogo. Esse era o mundo das transformações e mudanças. Da Lua para cima, tudo era feito de uma quinta substância, ou essência, o éter. O éter supôs Aristóteles, era imutável, eterno. Essa divisão do mundo persistiu até que, na Renascença, Copérnico, Galileu e Kepler defenderam que o Sol, e não a Terra era o centro do cosmo. A transição se completou com a teoria da gravitação universal de Newton, que mostrou que a mesma lei da gravidade operava na Terra e no céu: assim na Terra como no céu, versão científica. A unificação de Newton suplantou a dualidade aristotélica. E assim tem sido na história da física, dualismos sendo suplantados por teorias mais avançadas. 


� Em Mecânica estatística, um ensemble é um conjunto de vários sistemas que, apesar de suas condições iniciais diferentes, são idênticos a um sistema estatisticamente considerado. 


� Ein Gedankenexperiment (oder Gedankenversuch) ist ein gedankliches Hilfsmittel, um bestimmte Theorien zu untermauern, zu widerlegen, zu veranschaulichen oder weiter zu denken. Es wird dabei gedanklich eine Situation konstruiert, die real so nicht oder nur sehr schwer herzustellen ist (zum Beispiel eine Reise mit annähernd Lichtgeschwindigkeit).


� Difração é um fenômeno que ocorre com as ondas quando elas passam por um orifício ou contornam um objeto cuja dimensão é da mesma ordem de grandeza que o seu comprimento de onda. Como este desvio na trajetória da onda, causado pela difração, depende diretamente do comprimento de onda, este fenômeno é usado para dividir, em seus componentes, ondas vindas de fontes que produzem vários comprimentos de onda. Para a luz visível, usa-se uma rede de difração, formada por uma superfície reflectiva ou transparente em que se marcam vários sulcos, bem próximos uns dos outros (décimos ou centésimos de milímetro, pois o comprimento de onda da luz é da ordem de 5.10-7m - o metro dividido em 10 milhões de partes). Exemplos destas redes e suas propriedades: quando se olha um tecido de trama fina contra uma lâmpada distante, quando olhamos o reflexo num CD ou quando olhamos a Lua através de uma nuvem, vemos faixas ou halos coloridos, devido à difração da luz por pequenos obstáculos (a trama, os sulcos do CD ou as gotículas de água na nuvem).


� A experiência da dupla fenda é fundamental para a determinação da natureza quântica da física atômica. Quando se tenta utilizar a eletrodinâmica e a mecânica clássicas para explicar os fenômenos atômicos, os resultados a que chegamos se encontram em franca contradição com a experiência prática. 


� O fenômeno da difração está relacionado com as propriedades de ondas ao transportarem energia de um ponto ao outro do espaço. E é intimamente relacionado ao fenômeno da interferência. Como as ondas são caracterizadas por uma variação periódica de uma qualquer propriedade, podem interagir entre si quando duas ou mais ondas atravessam a mesma região do espaço. Pode acontecer também que uma onda tenha a sua velocidade e/ou direção mudadas, ao interagir com um objeto ou meio material interposto em seu caminho. A difração, como dito acima, está relacionada com a interação de uma onda com um obstáculo, ou então quando encontra um orifício através do qual possa atravessar um obstáculo. A onda então, ao contornar ou atravessar um obstáculo, toma diferentes caminhos (diferentes trajetórias), cujos comprimentos totais podem variar. Da variação dos comprimentos totais atravessados, diversas ondas oriundas da original (segundo o princípio de Huygens) acabam por se recombinar ao passar por um dado ponto do espaço. Ao passarem por esse ponto do espaço, ondas difratadas de uma mesma origem tem a mesma fase e por isso podem interagir uma com a outra naquele ponto. A recombinação se processa porque as ondas, exibindo propriedades periódicas ao longo do espaço e ao longo do tempo combinam seus máximos e mínimos de amplitude de uma maneira que depende do total de ondas interagentes e das distâncias totais percorridas. O resultado disso varia entre dois extremos: num caso, num dado ponto, um máximo de amplitude se combina com um mínimo, produzindo uma anulação parcial ou total da energia da onda. Por outro lado, quando dois ou mais máximos ou mínimos se encontram, a energia observada é maior. Note-se que a amplitude não corresponde diretamente à intensidade da onda, já que a segunda grandeza depende do quadrado da primeira. As grandezas que se somam são as amplitudes, embora as energias totais de uma e outra onda que se interferem seja a soma das energias individuais. Isso se dá porque, se se ativer à definição estrita de onda como fenômeno periódico e na ausência de dispersão (que é a variação da velocidade de ondas em função dos seus comprimentos de onda), uma onda pode ser representada por uma função senoidal do tempo e do espaço. 


� Karl Ferdinand Braun, e é o ecrã usado em muitos monitores de PC e Televisores (cinescópios de deflexão eletromagnética) e Osciloscópios (cinescópios de deflexão eletrostática). Foi em um tubo de raios catódicos que, em 1897, o físico J. J. Thompson verificou a existência do elétron. 


� O princípio da complementaridade foi enunciado por Niels Bohr em 1928 e assevera que a natureza da matéria e energia é dual e os aspectos ondulatório e corpuscular não são contraditórios, mas complementares. Daí vem o nome do princípio. Isto significa que a natureza corpuscular e ondulatória são ambas detectáveis separadamente e surgem de acordo com o tipo de experiência. Assim, na experiência da dupla fenda a natureza evidenciada da luz é ondulatória, ao passo que no experimento do efeito fotoelétrico, a natureza que ressalta é a corpuscular, como demonstrou Einstein. Argumentos similares valem também para a matéria. Assim, o princípio da complementaridade atesta a ambigüidade e natureza dual da matéria e energia. 


� Senso comum (ou conhecimento espontâneo, ou conhecimento vulgar) é a primeira compreensão do mundo resultante da herança fecunda de um grupo social e das experiências atuais que continuam sendo efetuadas. Pelo senso comum, fazemos julgamentos, estabelecemos projetos de vida, adquirimos convicções e confiança para agir. É baseado em fontes de conhecimento entre as quais o bom-senso, a tradição, a intuição e a autoridade de um conhecimento específico.


� Ver nota 12.


� Paul Adrien Maurice Dirac, (8 de Agosto de 1902, Bristol - 20 de Outubro de 1984, Tallahassee) foi um engenheiro e matemático britânico. Estudou Engenharia elétrica na Universidade de Bristol, completando o curso em 1921. Em 1923 se formou em Matemática e recebeu uma bolsa de pesquisa no St. John's College, na Universidade de Cambridge. Em 1926, para sua tese de Doutorado, desenvolveu uma versão da Mecânica Quântica que incorporava a “Mecânica Matricial” de Werner Heisenberg com a “Mecânica Ondulatória” de Erwin Schrödinger num único formalismo matemático. Em 1928, desenvolveu a chamada Equação de Dirac, que descreve o comportamento relativístico do elétron. Essa teoria levou Dirac a prever a existência do pósitron, a antipartícula do elétron, que foi observado experimentalmente em 1932 por Carl Anderson. Em 1933 Dirac recebeu, junto com Erwin Schrödinger o Prêmio Nobel de Física. 


� A distribuição Poisson, e é frequentemente usada para modelar dados de contagem, por exemplo, para descrever o número de nematóides encontrados em amostras de solo, o número diário de novos casos de câncer de mama, ou o número de células contadas usando um hemocitrômetro.


� Erwin Rudolf Josef Alexander Schrödinger (12 de Agosto de 1887 em Viena-Erdberg – 4 de Janeiro de 1961 em Viena) foi um físico austríaco famoso por suas contribuições à Mecânica Quântica, especialmente a Equação de Schrödinger, pela qual recebeu o Prêmio Nobel de Física em 1933. Propôs o experimento conceitual (mental)conhecido como o Gato de Schrödinger. 


� Em Física, a Equação de Schrödinger, proposta pelo físico austríaco Erwin Schrödinger em 1925, descreve a evolução temporal de sistemas fisicos sujeitos à Mecânica Quântica. Essa equação tem uma importância capital na Teoria da Mecânica Quântica, e seu papel é similar ao da segunda Lei de Newton na Mecânica Clássica.


� Ver nota 22.


� Um exemplo famoso de coerência espontânea de ondas de matéria é o condensado de Bose-Einstein, previsto por Einstein há mais de 80 anos. Essa nova forma de matéria foi observada experimentalmente pela primeira vez em 1995, o que valeu aos seus descobridores o Prêmio Nobel de Física de 2001.


� Young descobriu também que o cristalino do olho muda de forma para permitir a localização de objetos situados a diferentes distâncias. Mais tarde, identificaria a causa do astigmatismo: uma irregularidade na curvatura da córnea.


� O banco do Gorringe é um fragmento de crosta oceânica e de manto infra-oceânico exumado antes do Cretácico Inferior. Foi sujeito a levantamento muito importante (atestado pelo seu topo localizado a -25 m de profundidade, emergindo de planícies abissais a mais de 5 000 m de profundidade) durante os períodos compressivos da Falha Açores - Gibraltar, localizada a sul do Banco de Gorringe. Este levantamento é conseqüência direta dos deslocamentos verticais induzidos pelos sismos de alta magnitude localizados na face sul, o que confirma o mecanismo de subducção da placa africana pela placa euro-asiática. Nesta região, a sismicidade instrumental, embora com a profundidade focal mal estabelecida, parece ocorrer preferencialmente nos 30 km superficiais da litosfera, atingindo profundidade máxima de 50 a 70 km. O último grande que provocou danos no território continental português foi o de 28 de Fevereiro de 1969, que teve epicentro na zona do Goringe (mais propriamente na planície abissal da Ferradura) e magnitude estimada (de acordo com os diferentes autores) entre 6,5 e 7,5. O epicentro do sismo de 1755 (o mais destruidor que afetou território nacional, e considerado com um dos mais energéticos a nível mundial, com magnitude estimada em 8,75) tem sido localizado, tradicionalmente, no Banco do Gorringe. Todavia, estudos recentes, baseados designadamente na análise do tsunami gerado pelo sismo, apontam para uma hipótese de rotura múltipla numa falha na região do Goringe, e noutra orientada em direção a Lisboa (falha do Marquês de Pombal). Este sismo originou o maior tsunami que atingiu a costa portuguesa e um dos maiores registrados a nível mundial.








� Pelas teorias aceitas atualmente, a antimatéria é como um reflexo da matéria em um espelho - é o mesmo elemento, com propriedades invertidas. Os pesquisadores conseguiram produzir 50 mil átomos de anti-hidrogênio. Em vez de um próton (partícula com carga positiva) e um elétron (partícula com carga negativa), esses átomos têm um antipróton (que tem carga negativa) e um pósitrons (ou antielétron, com carga positiva). De acordo com os pesquisadores, a quantidade produzida é suficiente para todas as teorias sobre matéria e antimatéria sejam colocadas à prova.. Se houver características discrepantes entre as duas, os cientistas poderão explicar por que, hoje, a antimatéria é tão rara. Em tese, matéria e antimatéria foram criadas na mesma quantidade na explosão que deu origem a tudo, o chamado Big Bang.


� (M.N. Baibich et al., Phys. Rev. Lett. 61 2472 (1988) 


� A máquina de Turing é um dispositivo teórico, conhecido como máquina universal, que foi concebido pelo matemático britânico Alan Turing (1912-1954), muitos anos antes de existirem os modernos computadores digitais (o artigo de referência foi publicado em 1936). Num sentido preciso, é um modelo abstrato de um computador, que se restringe apenas aos aspectos lógicos do seu funcionamento (memória, estados e transições) e não à sua implementação física. Numa máquina de Turing pode-se modelar qualquer computador digital. 


� Gordon Earl Moore (nascido em 3 de Janeiro de 1929) é o co-fundador da Intel Corporation e autor da Lei de Moore (publicada na Electronics Magazine em um artigo de 19 de Abril de 1965). 


� Arsenieto de gálio é o composto químico formado por GaAs. É um material semicondutor. É muito utilizado na construção de circuitos integrados. O arsenieto de gálio, é obtido na forma de lâminas a partir da mistura dos elementos químicos básicos arsênico e gálio, permite, segundo a Revista da Siemens, a fabricação dos chips mais rápidos do mundo, que, embora, mais caros do que o silício, são muito mais velozes na transmissão de informações, além de possibilitar uma redução no tamanho dos equipamentos. 


� Jack Tueller, do Centro de Vôo Espacial Goddard, da Nasa e um dos autores da descoberta, que será publicada no periódico Astrophysical Journal Letters. 


� Pesquisadores conseguiram fabricar um novo laser azul-violeta que poderá substituir os diodos emissores de laser utilizados nos aparelhos de DVD de alta definição - HD-DVD e Blue Ray. A grande vantagem do novo laser é o menor consumo de energia e uma vida útil mais longa. O novo laser é o primeiro diodo laser de nitreto de gálio (GaN) não polar já fabricado. Os atuais diodos de laser azul são do tipo "plano c" - ambas as denominações referem-se à estrutura molecular do semicondutor. A sintetização do material foi feita pela equipe do professor Shuji Nakamura, da Universidade de Santa Barbara, Estados Unidos. 


� são compostos resultantes de união entre dois ou mais aminoácidos. Esta união se dá entre o grupo carboxila de um aminoácido com o grupo amina do outro aminoácido, ocorrendo liberação de uma molécula de água (Reação de Condensação). A ligação que une dois aminoácidos denomina-se ligação peptídica ou amídica. Observa-se, abaixo, o que foi descrito:





�� INCLUDEPICTURE "http://www.universitario.com.br/celo/topicos/subtopicos/citologia/bioquimica/Cit01.gif" \* MERGEFORMATINET ���


� Em química, um aminoácido é qualquer molécula que contém simultaneamente grupos funcionais amina e ácido carboxílico. Em bioquímica, este termo é usado como termo curto e geral para referir os aminoácidos alfa: aqueles em que as funções amino e carboxilato estão ligadas ao mesmo carbono. 


� "OS EXILADOS DA CAPELA", de Edgard Armond, 9a. edição da LAKE - Livraria Allan Kardec Editora Ltda.


� 0 DÉCIMO SEGUNDO PLANETA", Zecharia Sitchin, 1976, tradução de Ana Paula Cunha, edição de PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA.


� FRANCO, Divaldo Pereira. Dimensões da Verdade. Ditado pelo Espírito Joanna de Ângelis, 2 ed. Salvador, Livraria Espírita "Alvorada" 1977, p. 19-21.


� MARTINS PERALVA. "A. Mediunidade e Evolução. 2. ed. Rio de Janeiro, FEB, 1982. p.19-21.


� Se Tales aparece como o iniciador da filosofia, é porque seu esforço em buscar o princípio único da explicação do mundo não só constitui o ideal mesmo da filosofia como também forneceu-lhe impulso para o seu próprio desenvolvimento.


� (Friedrich Nietzsche, in A Filosofia na Idade Trágica dos Gregos)





� Para sabermos o que é ciência, o que é conhecimento científico, precisamos distingui-los do chamado senso comum. Iniciamos com as perguntas abaixo: Como duvidar que o sol seja menor do que a Terra se, todo dia, vemos um pequeno círculo de cor vermelha percorrendo o céu? Como duvidar que a terra seja imóvel se diariamente vemos o sol nascer, percorrer o céu e se pôr? Cada espécie de animal não surgiu tal como o conhecemos? Como imaginar um peixe tornar-se réptil ou um pássaro? A Bíblia não nos ensina que Deus criou em um único dia todos os animais? Certezas como estas estão presentes na nossa vida e expressam o que nós chamamos de "senso comum". 





� No fim do século XIX a filosofia do conhecimento era considerada um bloco monolítico e muitos intelectuais da época consideravam que haveria pouca coisa fundamentalmente nova a ser descoberta. No Congresso Internacional de Matemática de Paris, em 1900, o jovem e genial David Hilbert, imbuído das idéias correntes, apresentou um surpreendente trabalho resumindo as 23 questões ainda "em aberto", as quais, após resolvidas, completariam todo o escopo da matemática. Hilbert pretendia, como de fato foi parcialmente conseguido, desencadear um esforço geral da comunidade científica a fim de completar a fundamentação lógica da matemática. Nos poucos anos que se seguiram a maior parte das questões por ele propostas foram adequadamente resolvidas. Em 1931, quando ainda vigorava a proposta de Hilbert de obter a completa construção da teoria matemática através da lógica formal, Gödel publicou o seu trabalho "Sobre as Proposições Indecidíveis", pondo fim a essa expectativa. Na Universidade de Princeton, o prestigiado Neumann, que trabalhava com afinco na proposta de Hilbert, imediatamente mergulhou nos trabalhos de Gödel, dando-lhe grande apoio.


� O Raciocínio é uma operação lógica discursiva e mental. Neste, o intelecto humano utiliza uma ou mais proposições, para concluir, através de mecanismos de comparações e abstrações, quais são os dados que levam às respostas verdadeiras, falsas ou prováveis. Das premissas chegamos a conclusões. Foi pelo processo do raciocínio que ocorreu o desenvolvimento do método matemático, este considerado instrumento puramente teórico e dedutivo, que prescinde de dados empíricos. Através da aplicação do raciocínio, as ciências como um todo evoluíram para uma crescente capacidade do intelecto em alavancar o conhecimento. Este é utilizado para isolar questões e desenvolver métodos e resoluções nas mais diversas questões relacionadas à existência e sobrevivência humana. 


� O raciocínio, um mecanismo da inteligência, gerou a convicção nos humanos de que a razão unida à imaginação constituem os instrumentos fundamentais para a compreensão do universo, cuja ordem interna, aliás, tem um caráter racional, portanto, segundo alguns, este processo é a base do racionalismo. Logo, resumidamente, o raciocínio pode ser considerado também um dos integrantes dos mecanismos dos processos cognitivos superiores da formação de conceitos e da solução de problemas, sendo parte do pensamento. 


� Todo mamífero tem coração. Todos os cavalos são mamíferos. Todos os cavalos têm coração. Todos os metais são bons condutores de eletricidade. O mercúrio é um metal. Logo, O mercúrio é um bom condutor de eletricidade. No exemplo apresentado, sendo verdadeiras as duas premissas, a conclusão é necessariamente verdadeira. Outra característica dos raciocínios dedutivos é que aquilo que é dito na conclusão já tinha sito dito nas premissas. Como em todos os raciocínios dedutivos correctos, a conclusão reformula a informação contida nas premissas. 


� Os raciocínios dedutivos caracterizam-se essencialmente por apresentarem conclusões que devem ser necessariamente verdadeiras, se todas as premissas forem verdadeiras. 


� Raciocinar indutivamente é partir de premissas particulares, na busca de uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Lei" \o "Lei" �lei� geral, universal, por exemplo: O ferro conduz eletricidade; O ferro é metal; O ouro conduz eletricidade; O ouro é metal; O cobre conduz eletricidade; O cobre é metal; Logo os metais conduzem eletricidade.


� Ciência refere-se tanto a: Investigação racional ou estudo da natureza, direccionado à descoberta da verdade. Tal investigação é normalmente metódica, ou de acordo com o método científico– um processo de avaliar o conhecimento empírico; O corpo organizado de conhecimento adquirido por tal pesquisa. 


� A psicologia (do grego Ψυχολογία; ψυχή (psique), "alma", e λογία (logos), "palavra", "razão", "estudo") é a ciência que estuda os processos mentais (sentimentos, pensamentos, razão) e o comportamento humano e animal (para fins de pesquisa e correlação, na área da psicologia comparada). Neste ponto é necessário uma informação importantíssima: o corpo e a mente não são separados, quando fala-se que o estudo se dá pelo viés da mente e/ou pelo viés do corpo, é necessário informar que essa é uma elaboração teórica, já que existem estudos, com grande comprovação ao longo das datas, que mostram a influência de um sobre o outro.


� A palavra cognição tem origem nos escritos de Platão e Aristóteles. É o acto ou processo de conhecer, que envolve atenção, percepção, memória, raciocínio, juízo, imaginação, pensamento e linguagem. A psicologia cognitiva estuda os processos de aprendizagem e de aquisição de conhecimento. Actualmente é um ramo da psicologia dividido em inúmeras linhas de diferentes pesquisas e algumas vezes discordantes entre si. Deriva da psicologia cognitiva em que pode haver, pelos indivíduos, uma visão unitária dos processos mentais, onde o aprendizado se dá pela apreensão dos dados e do conhecimento imediato de um objecto mental. A cognição é derivada da palavra latina cognitione, que significa a aquisição de um conhecimento através da percepção. É o conjunto dos processos mentais usados no pensamento e na percepção, também na classificação, reconhecimento e compreensão para o julgamento através do raciocínio para o aprendizado de determinados sistemas e soluções de problemas.


� O comportamento é definido como o conjunto de reações de um sistema dinâmico em face às interações e realimentações propiciadas pelo meio onde está inserido. Exemplos de comportamentos são: comportamento social, comportamento humano, comportamento animal, comportamento atmosférico, etc.


� A Ciência cognitiva é normalmente definida como o estudo científico da mente ou da inteligência (e.g. Luger 1994). Quase toda a introdução à ciência cognitiva frisa a sua alta interdisciplinaridade; é normalmente caracterizada como tomando parte ou colaborando com as disciplinas de psicologia (especialmente através da psicologia cognitiva) linguística, neurociência, inteligência artificial (em particular no ramo de redes neurais) e filosofia (especialmente a filosofia da mente e a filosofia da matemática mas com aplicações na filosofia da ciência). 


� A ciência cognitiva já alcançou alguns feitos. Gerou modelos do desvio cognitivo e da percepção de risco, tem sido muito influente nos desenvolvimentos da finança comportamental no âmbito da economia. Desenvolveu uma nova teoria da filosofia da matemática e várias teorias sobre inteligência artificial, persuasão e coerção. Tomou presenção na filosofia da linguagem e na epistemologia.


� O método científico é um conjunto de regras básicas para um cientista desenvolver uma experiência a fim de produzir conhecimento, bem como corrigir e integrar conhecimentos pré-existentes. É baseado em juntar evidências observáveis, empíricas, e mensuráveis, baseadas no uso da razão.


� Outra faceta do método é que o processo precisa ser objetivo, para que o cientista seja imparcial na interpretação dos resultados. Outra expectativa básica do método é que todo o procedimento precisa ser documentado, tanto os dados quanto os procedimentos, para que outros cientistas possam analisar e reproduzir o procedimento. Isso também permite que se utilize métodos de estatística para que se possa verificar a confiabilidade dos resultados. 


� É o estudo do comportamento do ser humano, e tem como objetivo ajudar a entender as ações realizadas pelas pessoas em determinadas situações. Este estudo é totalmente ligado aos ideais sociológicos, antropológicos e pscicológicos. 


� A memória é a capacidade de reter, recuperar, armazenar e evocar informações disponíveis, seja internamente, no cérebro (memória humana), seja externamente, em dispositivos artificiais (memória artificial). A memória humana focaliza coisas específicas, requer grande quantidade de energia mental e deteriora-se com a idade. É um processo que conecta pedaços de memória e conhecimentos a fim de gerar novas idéias, ajudando a tomar decisões diárias. 


� Atenção é um processo cognitivo pelo qual o intelecto focaliza e seleciona estímulos, estabelecendo relação entre eles. A todo instante recebemos estímulos, provinientes das mais diversas fontes, porém só atendemos a alguns deles, pois não seria possível e necessário responder a todos. É um processo de extrema importância em determinadas áreas, como na educação, já que se exige, por exemplo, a um aluno que preste atenção às matérias leccionadas pelo professor, ignorando outros estímulos visuais, sonoros ou outros, como o que se está a passar fora da sala de aulas (estando, neste caso, relacionado também com o problema da disciplina). Além da atenção concentrada, em que se selecciona e processa apenas um estímulo, também pode existir atenção dividida, em que são seleccionados e processados diversos estímulos simultaneamente - como quando se conduz um automóvel e se ouvem as notícias do rádio simultaneamente. 


� Em psicologia, neurociência e ciências cognitivas, percepção é a função cerebral que atribui significado a estímulos sensoriais, a partir de histórico de vivências passadas. Através da percepção um indivíduo organiza e interpreta as suas impressões sensoriais para atribuir significado ao seu meio. Consiste na aquisição, interpretação, seleção e organização das informações obtidas pelos sentidos. A percepção pode ser estudada do ponto de vista estritamente biológico ou fisiológico, envolvendo estímulos elétricos evocados pelos estímulos nos órgãos dos sentidos. 


� O Raciocínio é uma operação lógica discursiva e mental. Neste, o intelecto humano utiliza uma ou mais proposições, para concluir, através de mecanismos de comparações e abstrações, quais são os dados que levam às respostas verdadeiras, falsas ou prováveis. Das premissas chegamos a conclusões. Foi pelo processo do raciocínio que ocorreu o desenvolvimento do método matemático, este considerado instrumento puramente teórico e dedutivo, que prescinde de dados empíricos. Através da aplicação do raciocínio, as ciências como um todo evoluíram para uma crescente capacidade do intelecto em alavancar o conhecimento. Este é utilizado para isolar questões e desenvolver métodos e resoluções nas mais diversas questões relacionadas à existência e sobrevivência humana. 


� Existem várias definições diferentes para criatividade. Para Ghiselin (1952), "é o processo de mudança, de desenvolvimento, de evolução na organização da vida subjetiva". Segundo Flieger (1978), "manipulamos símbolos ou objetos externos para produzir um evento incomum para nós ou para nosso meio". Outras definições: "o termo pensamento criativo tem duas características fundamentais, a saber: é autônomo e é dirigido para a produção de uma nova forma" (Suchman, 1981); "criatividade é o processo que resulta em um produto novo, que é aceito como útil, e/ou satisfatório por um número significativo de pessoas em algum ponto no tempo" (Stein, 1974); "criatividade representa a emergência de algo único e original" (Anderson, 1965); "criatividade é o processo de tornar-se sensível a problemas, deficiências, lacunas no conhecimento, desarmonia; identificar a dificuldade, buscar soluções, formulando hipóteses a respeito das deficiências; testar e retestar estas hipóteses; e, finalmente, comunicar os resultados" (Torrance, 1965); "um produto ou resposta serão julgados como criativos na extensão em que a) são novos e apropriados, úteis ou de valor para uma tarefa e b) a tarefa é heurística e não algorística" (Amabile, 1983). 


� As áreas da ciência podem ser classificadas em duas grandes dimensões: Pura (o desenvolvimento de teorias) versus Aplicada (a aplicação de teorias às necessidades humanas); ou Natural (o estudo do mundo natural) versus Social (o estudo do comportamento humano e da sociedade). 


� Em Lógica, uma fórmula é uma frase, construída segundo as regras gramaticais de uma determinada linguagem formal, a respeito de objetos do universo de discurso. Em particular, na Matemática e demais ciências naturais, é uma representação simbólica de informação. Em ramos quantitativos da Matemática expressa uma relação entre duas quantidades. Na Química uma fórmula representa um composto químico (veja Fórmula química). Em Contabilidade, as fórmulas em geral são equações algébricas (Exemplo: Débito = Crédito). A Fórmula é a síntese de um raciocínio, e não um subterfúgio para não raciocinar. 


� Grécia Antiga é o termo geralmente usado para descrever, em seu período clássico antigo, o mundo grego e áreas próximas (como Chipre, Anatólia, sul da Itália, da França e costa do mar Egeu, além de assentamentos gregos no litoral de outros países —; como o Egipto. 


� O que a epistemologia contemporânea algumas vezes coloca em xeque é o próprio conceito de razão. Pois, se, de um lado, encontramos aqueles que guardam a razão, poderíamos dizer, atrelada aos limites da lógica, no outro extremo, estão aqueles que buscam outros tipos de "racionalidades" que transcendam os limites da própria lógica. Estes últimos, muitas vezes, são compreendidos como irracionalistas, embora afirmem buscar outras racionalidades expandindo os limites da razão, e não a ultrapassando. Tais tendências visam, em grande parte, descrever o comportamento da ciência, e não lhe prescrever uma epistemologia. Com isso, afirmam que a ciência procede, na maioria das vezes, de um modo não totalmente racional, tendo seu "desenvolvimento" uma influência de múltiplos fatores, sociais, econômicos, religiosos, ideológicos, etc. É o que sustenta Thomas Kuhn em A Estrutura das Revoluções Científicas. 


� Falseabilidade (ou refutabilidade) é um conceito importante na filosofia da ciência (epistemologia). Para uma asserção ser refutável ou falseável, em princípio será possível fazer uma observação ou fazer uma experiência física que tente mostrar que essa asserção é falsa. Por exemplo, a asserção "todos os corvos são pretos" poderia ser falsificada pela observação de um corvo vermelho. A escola de pensamento que coloca a ênfase na importância da Falseabilidade como um princípio filosófico é conhecida como a Falseabilidade. 


� "Leis" científicas (mais corretamente chamadas teorias) são normalmente tidas como sendo desta forma. Talvez a questão mais difícil na metodologia científica é, como é que podemos chegar às teorias partindo das observações? Como podemos inferir de forma válida um enunciado universal a partir de enunciados existenciais (por muitos que sejam)? A metodologia indutivista supunha que se pode passar de uma série de enunciados singulares para um enunciado universal. Ou seja, que se pode passar de um "este é um cisne branco", "ali está outro cisne branco", e por aí em diante, para um enunciado universal como "todos os cisnes são brancos". Este método é claramente inválido em lógica, uma vez que será sempre possível que exista um cisne não-branco que por algum motivo não tenha sido observado. 


� David Hume (Edimburgo, 7 de Maio de 1711 - Edimburgo, 25 de Agosto de 1776) foi um filósofo e historiador escocês. Foi, juntamente com Adam Smith e Thomas Reid, entre outros, uma das figuras mais importantes do chamado iluminismo escocês. É visto por vezes como o terceiro e o mais radical dos chamados empiristas britânicos, depois de John Locke e George Berkeley (apesar deste último ser Anglo-irlandês). O destaque dado ao trio Hume, Locke, e Berkeley, apesar de tradicional, desvaloriza a influência de vários escritores francófonos como Pierre Bayle e de outras figuras intelectuais de língua inglesa como Isaac Newton, Samuel Clarke, Francis Hutcheson, e Joseph Butler. A influente filosofia de Hume é famosa pelo seu profundo cepticismo, apesar de muitos especialistas preferirem destacar a sua componente naturalista. O estudo da sua obra tem oscilado entre aqueles que colocam ênfase no lado cepticista (tais como Reid, Greene, e os positivistas lógicos) e aqueles que enfatizam o lado naturalista (como Kemp Smith, Stroud, e Galen Strawson). Não se sabe, se David Hume possuía alguma crença, para alguns ele era ateu, e para outros agnostico, apesar de viver no ambiente escocês caracterizado pela igreja presbiteriana. Politicamente era um liberal do partido Whig, favorável à união entre a Escócia e a Inglaterra de 1707. Sua língua materna era o escocês (scots), falava inglês com um forte sotaque, contudo, escrevia exemplarmente nesta. Foi um dos ilustres membros da Select Society de Edimburgo. Seguindo atentamente os acontecimentos nas colónias americanas, tomou partido pela independência americana. Em 1775 ele disse a Benjamin Franklin: "eu sou um americano nos meus princípios".


� Karl Raimund Popper (Viena, 28 de Julho de 1902 — Londres, 17 de Setembro de 1994) foi um filósofo da ciência austríaco naturalizado britânico. É considerado por muitos como o filósofo mais influente do século XX a tematizar a ciência. Foi também um filósofo social e político de estatura considerável, um grande defensor da democracia liberal e um oponente implacável do totalitarismo. 


� Teoria dos conjuntos é a teoria matemática que trata das propriedades dos conjuntos. Ela tem sua origem nos trabalhos do matemático russo Georg Cantor (1845–1918), e se baseia na idéia de definir conjunto como uma noção primitiva. Também chamada de teoria ingênua ou intuitiva devido à descoberta de várias antinomias (ou paradoxos) relacionadas à definição de conjunto. Estas antinomias na teoria dos conjuntos conduziram a matemática a axiomatizar as teorias matemáticas, com influências profundas sobre a lógica e os fundamentos da matemática. 


� Uma pseudociência é qualquer tipo de informação que se diz ser baseada em factos científicos, ou mesmo como tendo um alto padrão de conhecimento, mas que não resulta da aplicação de métodos científicos. Motivações para a defesa ou promoção de uma pseudociência variam de um simples desconhecimento acerca da natureza da ciência ou do método científico, a uma estratégia deliberada para obter benefícios financeiros, filosóficos ou de outra natureza. Algumas pessoas consideram algumas ou todas as formas de pseudociências como um entretenimento sem riscos. Outros, como Richard Dawkins, consideram todas as formas de pseudociência perigosas, independentemente destas resultarem ou não em danos imediatos para os seus seguidores. 


� Do grego, "os cinco rolos", o pentateuco é composto pelos cinco primeiros livros da bíblia cristã. Também chamado de Torá, uma palavra da língua hebraica com significado associado ao ensinamento, instrução, ou especialmente Lei, uma referência à primeira secção do Tanakh, i.e., os primeiros cinco livros da Bíblia Hebraica, da autoria de Moisés. Os judeus também usam a palavra Torá num sentido mais amplo, para referir o ensinamento judeu através da história como um todo. Neste sentido, o termo abrange todo o Tanakh, o Mishnah, o Talmud e a literatura midrash. Em seu sentido mais amplo, os judeus usam a palavra Torá para referir-se a todo e qualquer tipo de ensino ou filosofia. 


� O problema da indução também pode ser apresentado como a indagação acerca da validade ou verdade de enunciados universais que encontrem base na experiência, tais como as hipóteses e os sistemas teóricos das ciências empíricas. Muitas pessoas acreditam, com efeito, que a verdade desses enunciados universais é “conhecida através da experiência”; contudo, está claro que a descrição de uma experiência — de uma observação ou do resultado de um experimento — só pode ser um enunciado singular e não um enunciado universal. Nesses termos, as pessoas que dizem que é com base na experiência que conhecemos a verdade de um enunciado universal querem normalmente dizer que a verdade desse enunciado universal pode, de uma forma ou de outra, reduzir-se à verdade de enunciados singulares e que, por experiência, sabe-se serem estes verdadeiros. Equivale isso a dizer que o enunciado universal baseia-se em inferência indutiva. Assim, indagar se há leis naturais sabidamente verdadeiras é apenas outra forma de indagar se as inferências indutivas se justificam logicamente. 


� A inflação cósmica é uma teoria proposta inicialmente por Alan Guth (1981), que postula que o universo, no seu momento inicial passou por uma fase de crescimento exponencial. Segundo a teoria, a inflação foi produzida por uma densidade de energia de vazio negativa ou uma espécie de força gravitacional repulsiva. Esta expansão pode ser modelada com uma constante cosmológica não nula. Conseqüentemente todo o universo observável poderia ter-se originado numa pequena região. 


� Michael S. Turner is a theoretical cosmologist, who coined the term dark energy. He is the Bruce V. & Diana M. Rauner Distinguished Service Professor at the University of Chicago and Assistant Director for Mathematical and Physical Sciences for the US National Science Foundation. His book The Early Universe, co-written with fellow Chicago cosmologist Rocky Kolb, is the standard text on the subject. Turner earned a PhD in Physics from Stanford University in 1978. 


� Se a teoria inflacionária da cosmologia for correta, significa que o universo está bem longe daquilo que tínhamos pensado. Provavelmente o universo também é muito mais velho do que nós pensamos, e não inclui apenas um, mas uma infinidade big bangs. ��A teoria inflacionária foi desenvolvida para explicar as características observáveis do universo, e tem sido notadamente bem sucedida. Um exemplo é a natureza da radiação de fundo cósmica que os cosmólogos interpretam como a pós-incandescência do calor do próprio big bang. 


� Os astrônomos fizeram medidas de alta precisão desta radiação, com a extraordinária precisão de cerca de 1/1000 de um por cento, encontrando que ela chega à Terra com a mesma intensidade em todas as direções. Traçando de volta no tempo a história desta radiação, os cosmólogos concluem que a temperatura e a densidade da matéria no universo deveriam ter sido uniformes, nesta mesma precisão, quando a radiação de fundo cósmica foi libertada, há aproximadamente 300.000 anos depois do big bang. Sem inflação, esta uniformidade extrema do universo primitivo pode ser assumida, mas não pode ser explicada. Cálculos mostram que sem inflação não teria havido tempo quase que suficiente para esta uniformidade ocorrer, assim, se é forçado assumir, sem explicação, que o universo era uniforme desde o seu começo.


� Daqui a dois anos, nós vamos provavelmente ser obrigados a revisar radicalmente nossas idéias sobre a natureza fundamental da matéria, assim como a nossa concepção do universo.��Em 2007, o grande acelerador de hádrons (em inglês large hadron collider - LHC) começará a operar no Cern (sigla em francês de Conselho Europeu de Pesquisas Nucleares), perto de Genebra, precipitando partículas em níveis de energia nunca antes produzidos na Terra. Então os físicos combinarão os resultados dessas experiências efetuadas com o LHC, com as hipóteses das suas investigações teóricas para aprofundar seus conhecimentos sobre fenômenos cujos efeitos só podem ser detectados em distâncias curtas e em elevados níveis de energia. A teoria conhecida pelo nome de Modelo Padrão da física das partículas descreve todas as formas de matéria conhecidas e as forças por meio das quais elas interagem. Muitas experiências já testaram em profundidade o Modelo Padrão, comprovando que os seus ingredientes fundamentais são corretos, com uma certeza quase absoluta. Mas o Modelo Padrão não pode ser a palavra final: ele deixa em aberto perguntas importantes sobre a origem das massas das partículas elementares e enigmas tais como a fraqueza relativa da gravidade.


� The Large Hadron Collider (LHC) is a particle accelerator which will probe deeper into matter than ever before. Due to switch on in 2008, it will ultimately collide beams of protons at an energy of 14 TeV . Beams of lead nuclei will be also accelerated, smashing together with a collision energy of 1150 TeV.


� Quark, em física de partículas, é um dos dois elementos básicos que constituem a matéria (o outro é o lépton) e é a única das partículas que interage através de todas as quatro forças fundamentais. O quark é um férmion fundamental com carga hadrónica ou cor. Não se observaram ainda quarks em estado livre. Segundo o Modelo Padrão, os quarks ocorrem em seis tipos na natureza: "top", "bottom", "charm", "strange", "up" e "down". Os dois últimos formam os prótons e nêutrons, enquanto os quatro primeiros são formados em hádrons instáveis em aceleradores de partículas. 


� Os quarks têm uma unidade de carga hadrônica, que aparece em três tipos distintos (cores). O campo hadrônico é também chamado de força nuclear forte. A teoria que estuda a dinâmica de quarks e das cargas hadrônicas (mediadas pelos glúons) é chamada Cromodinâmica Quântica. Segundo a Cromodinâmica Quântica, os quarks podem formar estados ligados aos pares e às trincas. Os pares de quarks são chamados mésons e as trincas hádrons. O próton é uma trinca de quarks, formado por dois quarks "up" e um quark "down". O nêutron é outro estado ligado de três quarks, dois deles "down" e um "up". 


� Genericamente se designam antipartículas aquelas partículas elementares que constituem a chamada antimatéria. As antipartículas são simétricas às partículas elementares da matéria tendo a mesma massa que aquelas. As cargas elétricas das partículas e antipartículas e seus momentos angulares têm os mesmos valores absolutos que suas correspondentes simétricas, os campos porém, ou seja os seus sinais são contrários.


� Os quarks têm uma unidade de carga hadrônica, que aparece em três tipos distintos (cores). O campo hadrônico é também chamado de força nuclear forte. A teoria que estuda a dinâmica de quarks e das cargas hadrônicas (mediadas pelos glúons) é chamada Cromodinâmica Quântica. Segundo a Cromodinâmica Quântica, os quarks podem formar estados ligados aos pares e às trincas. Os pares de quarks são chamados mésons e as trincas hádrons. O próton é uma trinca de quarks, formado por dois quarks "up" e um quark "down". O nêutron é outro estado ligado de três quarks, dois deles "down" e um "up".


� Propriedades: Massa: mn = 1,672x10-24 g; Vida média: n = 886,7 ± 1,9 s; Momento magnético: n = -1,9130427 ± 0,0000005 N; Carga: qn = (-0,4 ± 1,1) x 10-21 e (teoricamente nula). 


� Bárion ou barião é a designação genérica de partículas subatômicas sensíveis a interações fortes (hádrons) e compostas de três quarks. O bárion mais leve e estável é o próton. O número de bárions menos o número de antibárions é o número bariônico, conservado pela interação forte. 


� Quark, em física de partículas, é um dos dois elementos básicos que constituem a matéria (o outro é o lépton) e é a única das partículas que interage através de todas as quatro forças fundamentais. O quark é um férmion fundamental com carga hadrónica ou cor. Não se observaram ainda quarks em estado livre. Segundo o Modelo Padrão, os quarks ocorrem em seis tipos na natureza: "top", "bottom", "charm", "strange", "up" e "down". Os dois últimos formam os prótons e nêutrons, enquanto os quatro primeiros são formados em hádrons instáveis em aceleradores de partículas. 


� As partículas elementares da matéria também chamadas de partículas subatômicas são as menores porções de matéria-energia conhecidas. O termo partícula deriva do latim particula, significa parte muito pequena, corpo diminuto ou corpúsculo. Estes minúsculos elementos ou corpúsculos (se assim podemos nos permitir a definir) estão na base de tudo o que existe no Universo, sendo actualmente entendidos como estados da matéria e energia. 


� O nêutron é necessário para a estabilidade de quase todos os núcleos atômicos (a única exceção é o hidrogênio), já que a força nuclear forte faz com que seja atraído por nêutrons e prótons, mas não seja repelido por nenhum, como acontece com os prótons, que se atraem nuclearmente mas se repelem eletrostaticamente. 


� O núcleo atômico é constituído por prótons, que possuem carga elétrica positiva, e nêutrons que não possuem carga elétrica. Cada próton do núcleo tenta afastar outro próton, devido à repulsão elétrica, só não o faz por existir uma outra força de atração entre os neutrons e os prótons, e com isso parcialmente contrabalançando a repulsão elétrica próton-próton. Historiucamente, vários modelos foram propostos para o núcleo: modelo da gota líquida, modelo ótico, modelo coletivo entre muitos outros. Entretanto, o panorama do núcleo atômico so foi ficandomais claro quando a estrutura das próprias partículas elementares (próton e nêutron) foi sendo desvendada, demonstrando que estas não eram assim verdadeiramente elementares. As forças de coesão nuclear foram propostas primeiramente com base nos modelos de muons e píons como integrantes da chamada "cola nuclear". Entretanto, os modelos atômicos mais recentes explicam que prótons e nêutrons compartilham uma subpartícula. A tal subpartícula compartilhada é um glúon. 


� A propriedade mais importante dos quarks é chamada de confinamento. É um fato experimental que os quarks individuais não são vistos — Eles estão sempre confinados ao interior dos hádrons, partículas subatomicas como os protons, neutrons, e meson. Esperava-se que esta propriedade fundamental surgisse da moderna teoria das intrerações forte, chamada de cromodinâmica quântica (QCD). Embora não exista nenhuma derivação matemática de confinamento na QCD, é fácil mostrar isto usando a teoria grade gauge. 


� A Teoria das cordas prediz a existência de grávitons e suas interações bem definidas o qual representa um dos seus mais importantes triunfos. O gráviton na teoria das cordas perturbativas é uma corda fechada em um estado de energia vibracional de baixa energia muito particular. O espalhamento de grávitons na teoria das cordas pode também ser calculado da função correlação na teoria campo conforme, como ditado pela correspondência AdS/CFT, ou da teoria Matriz. Um interessante aspecto dos grávitons na teoria das cordas é que, como cordas fechadas sem pontas, eles não seriam limitados por branas e poderiam mover livremente entre elas; este vazamento de grávitons da nossa Brana para dentro do espaço de mais dimensões poderia explicar porque a gravidade é uma força tão fraca, e grávitons das outras branas adjacentes a nossa própria poderiam prover uma explicação para matéria escura. Veja cosmologia brana para maiores detalhes. 


� A teoria das cordas proporciona uma mudança profunda e renovadora na nossa maneira de sondar teoricamente as propriedades ultramicroscópicas do universo — mudança essa que, como aos poucos foi se vendo, altera a relatividade geral de Einstein de maneira tal que a torna integralmente compatível com as leis da mecânica quântica. Permite que um esquema harmônico único incorpore ambas as teorias (Relatividade geral e Mecânica quântica). De acordo com esta teoria das cordas, os componentes elementares do universo não são partículas puntiformes (formato de ponto). Em vez disso, são mínimos filamentos unidimensionais, como elásticos infinitamente finos, que vibram sem cessar.Mas não se deixe enganar pelo nome: ao contrário de uma corda comum, composta por moléculas de átomo, as cordas da teoria das cordas habitam o mais profundo do coração da matéria. A proposta da teoria é que cordas são ingredientes ultramicroscópicos que formam as partículas que, por sua vez, compõem os átomos. As cordas da teoria das cordas são tão pequenas — elas têm em média o comprimento da distância de Planck — que parecem ser pontos, mesmo quando observadas com os nossos melhores instrumentos. Esta teoria propõe que toda a matéria e todas as forças provém de um único componente básico: cordas oscilantes. 


� Na teoria de supercordas, o universo tem mais que as três dimensões espaciais nas quais vivemos. Onde estão as demais? Essa questão é alvo de intensa pesquisa atualmente. Por cerca de 80 anos, acreditou-se que elas tivessem de ser muito pequenas – tão pequenas a ponto de não podermos enxergá-las – e dobradas de modo simples ou complexo. Também se descobriu que há a possibilidade de as dimensões extras estarem extremamente distorcidas ou curvadas, de forma que, mesmo se elas forem infinitas, não as consigamos ver. Ou seja, elas estão escondidas de uma maneira que não afeta a escala na qual são feitos os experimentos até agora. Isso não significa que, no futuro, essas dimensões não poderão ser detectadas. 


� Raman Sundrum is a Professor in the Department of Physics and Astronomy of the Johns Hopkins University. His research is in theoretical particle physics and focuses on theoretical mechanisms and observable implications of extra spacetime dimensions, supersymmetry, and strongly coupled dynamics. (Dept. of Physics and Astronomy- Dept. of Physics and Astronomy). 


� Na física, o gráviton, presume-se, é uma particula elementar que transmite a força da gravidade na maioria dos sistemas de gravidade quântica. A teoria postula que os grávitons sempre são atrativos (gravidade nunca repele), atuando além de qualquer distância (gravidade é universal) e vem de um ilimitado número objetos. Na Mecânica Quântica, estes requerimentos definem um bóson de spin par (neste caso 2) com uma massa de repouso zero.


� Dado ao grande sucesso da mecânica quântica na descrição das forças básicas do universo exceto para gravidade, parecia bem natural que os mesmos métodos pudessem funcionar também para a gravidade. Muitas tentativas finalmente levaram a introdução do ainda não observado gráviton, o qual poderia trabalhar de um modo similar ao fóton e o glúon. A esperança era que isto iria levar rapidamente para a teoria da gravitação quântica, apesar da matemática complicada e de nenhuma consistência interna ter ainda emergido. 


� A granulação da teoria quântica não é compatível com a uniformidade da relatividade geral de Einstein. Estes problemas, juntamente com alguns quebra-cabeças conceituais, levaram a muitos físicos a acreditar que uma teoria mais completa do que a relatividade geral deveria regular o comportamento próximo ao comprimento de Planck. A Teoria das cordas finalmente emergiu como a solução mais promissora, ela é a única teoria conhecida na qual a correção quântica de qualquer ordem para dispersão gráviton são finitas. 


� No estudo da Física, o electromagnetismo é o nome da teoria unificada desenvolvida por James Maxwell para explicar a relação entre a electricidade e o magnetismo. Esta teoria baseia-se no conceito de campo electromagnético. O campo magnético é resultado do movimento de cargas elétricas, ou seja, é resultado de corrente elétrica. O campo magnético pode resultar em uma força eletromagnética quando associada a ímãs. 


� A variação do fluxo magnético resulta em um campo elétrico (fenômeno conhecido por indução eletromagnética, mecanismo utilizado em geradores elétricos, motores e transformadores de tensão). Semelhantemente, a variação de um campo elétrico gera um campo magnético. Devido a essa interdependência entre campo elétrico e campo magnético, faz sentido falar em uma única entidade chamada campo electromagnético.


� O fotão ou fóton é a partícula elementar mediadora da força eletromagnética. O fóton também é o quantum da radiação eletromagnética (incluindo a luz). Fótons são bósons e possuem spin igual a um. A troca de fótons (virtuais) entre as partículas como os elétrons e os prótons é descrita pela eletrodinâmica quântica, a qual é a parte mais antiga do Modelo Padrão da física de partículas. Ele interage com os elétrons e núcleo atômico sendo responsável por muitas das propriedades da matéria, tais como a existência e estabilidades dos átomos, moléculas, e sólidos. 


� Eletrodinâmica quântica (EDQ ou QED, de Quantum electrodynamics) é uma teoria quântica de campos do eletromagnetismo. A EDQ descreve todos os fenômenos envolvendo partículas eletricamente carregadas interagindo por meio da força eletromagnética. Sua capacidade de predição de grandezas como o momento magnético anômalo do múon e o desvio de Lamb dos níveis de energia do hidrogênio a tornou uma teoria renomada. 


� Um íon ou ião é uma espécie química eletricamente carregada, geralmente um átomo ou molécula que perdeu ou ganhou elétrons. Íons carregados negativamente são conhecidos como ânions, ou aniões (que são atraídos para ânodos), enquanto íons com carga positiva são denominados como cátions, ou catiões (que são atraídos por cátodos). 


� O magnetismo está intimamente ligado ao movimento dos elétrons nos átomos, pois uma carga em movimento gera um campo magnético. O número e a maneira como os elétrons estão organizados nos átomos constituintes dos diversos materiais é que vai explicar o comportamento das substâncias quando sobre influência de um campo magnético de uma segunda substância (leia sobre a Teoria dos Spins).


� O glúon ou gluão é um bóson vetorial de massa nula, associado ao campo de cor, na teoria da cromodinâmica quântica, mediador das interações fortes entre quarks, e responsável pela força de coesão que mantém os quarks unidos para formar hádrons. No século XX foi confirmada a existência do átomo e das partículas elementares que o constituem: os prótons, nêutrons e elétrons. Alguns anos depois foi descoberta a existência dos quarks (partículas constituintes dos protóns e neutrons). Três quarks formam um próton. O glúon, até onde se sabe, é uma partícula menor que o quark e faz parte da composição deste.


� Na física de partículas, bósons W e Z são as partículas (mais especificamente, bósons) mediadoras da força nuclear fraca. Sua descoberta no CERN em 1983 foi um dos grandes sucessos do Modelo Padrão. O bóson W foi nomeado por causa do "W" de "Weak nuclear force". O bóson Z recebeu a última letra do alfabeto porque humoristicamente seria a última partícula a ser descoberta. Também "Z" é a inicial de "zero", a carga que o bósons possui, em contraposição aos seus parceiros Ws que são carregados. 


� Na física do eletromagnetismo, um campo eletromagnético é um campo composto de dois vetores campo: o campo elétrico e o campo magnético. Os vetores (E e B) que caracterizam esses dois campos que possuem um valor definido a cada ponto no espaço e tempo. Se apenas o campo elétrico (E) não for nulo, e é constante no tempo, esse campo é denominado campo eletrostático. E e B (o campo magnético) são unidos pelas Equações de Maxwell. Campos eletromagnéticos podem ser explicados com base quântica pela eletrodinâmica quântica.


� Ele interage com os elétrons e núcleo atômico sendo responsável por muitas das propriedades da matéria, tais como a existência e estabilidades dos átomos, moléculas, e sólidos. 


� Na mecânica clássica, langrangiana (símbolo: � INCLUDEPICTURE "http://upload.wikimedia.org/math/f/6/4/f641723788f91d4c5298143486635c80.png" \* MERGEFORMATINET ���) é uma funcional de coordenadas, taxas de variação destas coordenadas (velocidades) e do tempo, dada matematicamente pela subtração da energia cinética (T) pela energia potencial (U): � INCLUDEPICTURE "http://upload.wikimedia.org/math/0/c/8/0c8314e2e5cb98d2df9120770ca33bf1.png" \* MERGEFORMATINET ���. Junto com o princípio de Hamilton, define toda a dinâmica de um sistema, sem precisar recorrer a vetores e diagramas, mas apenas usando funções escalares. A lagrangiana possui dimensões de energia.


� Paul Adrien Maurice Dirac, (8 de Agosto de 1902, Bristol - 20 de Outubro de 1984, Tallahassee) foi um engenheiro e matemático britânico. Estudou Engenharia elétrica na Universidade de Bristol, completando o curso em 1921. Em 1923 se formou em Matemática e recebeu uma bolsa de pesquisa no St. John's College, na Universidade de Cambridge. Em 1926, para sua tese de Doutorado, desenvolveu uma versão da Mecânica Quântica que incorporava a “Mecânica Matricial” de Werner Heisenberg com a “Mecânica Ondulatória” de Erwin Schrödinger num único formalismo matemático. Em 1928, desenvolveu a chamada Equação de Dirac, que descreve o comportamento relativístico do elétron. Essa teoria levou Dirac a prever a existência do pósitron, a antipartícula do elétron, que foi observado experimentalmente em 1932 por Carl Anderson. Em 1933 Dirac recebeu, junto com Erwin Schrödinger o Prêmio Nobel de Física. 


� Entre partículas elétricas existem forças gravitacionais de atração devido às massas das mesmas e forças elétricas de atração ou repulsão devido à carga das mesmas. Todas partículas elementares eletrizadas possuem diferente carga elétrica em valor absoluto. 


� Em Física Nuclear e Física de Partículas, um lépton, ou leptão (grego para "leve", em oposição aos hádrons, ou hadrões, que são "pesados") é uma partícula subatómica que não interage fortemente. Léptons comportam-se como férmions e não são feitos de quarks. Um lépton pode ser um elétron, um múon, um tau lépton ou um dos seus respectivos neutrinos. 


� Bósons ou bosões são partículas que possuem spin inteiro (em unidades de � INCLUDEPICTURE "http://upload.wikimedia.org/math/9/d/f/9dfd055ef1683b053f1b5bf9ed6dbbb4.png" \* MERGEFORMATINET ���) e obedecem à estatística de Bose-Einstein. Têm este nome em homenagem ao físico Satyendra Nath Bose. 


� Na equação, a gravidade se dá em termos de um tensor métrico, uma quantidade que descreve as propriedades geométricas do espaço-tempo tetradimensional. A matéria é descrita por seu tensor de energia-impulso, uma quantidade que contém a densidade e a pressão da matéria. Estes tensores são tensores simétricos 4 x 4, de modo que têm 10 componentes independentes. Dada a liberdade de escolha das quatro coordenadas do espaço-tempo, as equações independentes se reduzem a 6. A força de acoplamento entre a matéria e a gravidade é determinada pela constante gravitacional. 


� A solução para um Universo isotrópico e homogêneo, totalmente com densidade constante e de uma pressão insignificante, é a Métrica de Friedmann-Robertson-Walker. Se aplica ao Universo em sua totalidade e conduz a diversos modelos de sua evolucão que predizem um Universo em expansão. 


� Na matemática, π é um número transcendente (e, portanto irracional), representa a relação entre o comprimento de uma circunferência e seu diâmetro. É representado pela letra grega π. Tem o valor aproximado de 3,141593. 


� A velocidade da luz no vácuo, simbolizada pela letra c, é de exatos 299 792 458 metros por segundo, o mesmo que 1 079 252 848,8 quilômetros por hora. O símbolo c origina-se do Latim celeritas, velocidade ou rapidez. A velocidade da luz em um meio transparente (não no vácuo) é menor que c, sendo a fração função do índice de refração do meio.


� Em Física uma constante física é uma grandeza, geralmente escalar de valor invariável, que surge no estudo de várias � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Equa%C3%A7%C3%A3o_%28matem%C3%A1tica%29&action=edit" \o "Equação (matemática)" �equações�, e que está ligado geralmente ao estudo de uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Invari%C3%A2ncia_%28f%C3%ADsica%29&action=edit" \o "Invariância (física)" �invariância� em alguma propriedade fundamental da matéria ou do espaço, tempo ou outros conceitos.


� Lisa Randall é professora de física da Universidade Harvard. O seu livro, "Warped Passages" (tradução possível: "Passagens deformadas") é publicado pela editora Allen Lane.


� “O que determina a estrutura do espaço e tempo no universo? De acordo com a teoria da relatividade geral de Einstein, as propriedades geométricas do espaço estão relacionadas à densidade de energia (e momento) no universo. Para entender a estrutura do espaço-tempo, portanto, precisamos identificar fontes potencialmente relevantes de energia e avaliar suas contribuições para a densidade total de energia (e momento). As fontes de energia mais óbvias que vêm à mente são a matéria e radiação ordinárias. Uma fonte de energia muito menos óbvia que pode ter um impacto enorme na estrutura do universo é o próprio espaço vazio: o vácuo. 


� A estrutura geométrica do universo é extremamente sensível ao valor da densidade de energia do vácuo. Este valor é tão importante que uma constante proporcional à densidade de energia do vácuo foi definida. Ela se chama constante cosmológica. Se a densidade de energia do vácuo, ou equivalentemente a constante cosmológica, fosse tão grande quanto sugerida pelas teorias de partículas elementares, o universo no qual vivemos seria dramaticamente diferente, com propriedades que acharíamos tanto bizarras quanto perturbadoras. O que está errado com nossas teorias? Não sabemos a resposta, atualmente. De fato, uma comparação entre nossas compreensões teórica e experimental da constante cosmológica leva a um dos mais intrigantes e frustrantes mistérios da física de partículas e da relatividade de hoje em dia.” [Abbott, 1988, p. 82.]


� "Em 1955, John Wheeler, combinando as leis da mecânica quântica e as leis da relatividade geral, em uma tentativa grosseira e forma, deduziu que, em uma região do tamanho da Planck - Wheeler comprimento, 1,62 * 10 ^ -33 centímetro Ou menor, o vácuo flutuações são tão grandes que o espaço tal como a conhecemos' ferve 'e torna - se uma espuma de espuma quântica -- o mesmo tipo de espuma quântica como faz o núcleo de uma nave espacial singularidade "(Thorne, Black Holes e Tempo Braço, 494). Wheeler has helped to lay the groundwork for several different sub-areas of theoretical physics by employing some of the basic concepts of the theories of relativity. Wheeler tem ajudado a lançar as bases para várias diferentes subáreas da física teórica utilizando alguns dos conceitos básicos da teoria da relatividade.
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